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RESUMO 

"'""-'uu analisa a ordenaçao 

português arcaico, 

a Teoria 

palavras nas ""'''!"""''"' 
como uu,cauiu f,,<'>rír:n o 

Í:RFPI'11fPrÍ7A 0 

""'''tírln técnico do termo, ou 

e 

se no núcleo 

como resultando 

para o 

projeçao cujo 

com 

f":ni'Y\!l:IPr!lPilfn Verbal OU 

Sentença, n<C:I'i<o<>fY!Ortfo 

hospeda o 

podem ser fronteados nas 

como "deslocadas à ""Liu"' e 

dando nnr1~>m à nrriPm Top (X)VS. Considerando a Amhínuíd<,de tnP.rfi,-,1;,1 nesses 

frnr<!Aiiza<;l'io com 

o 

de ordens, procurou distinguir esses dois prc,ce:sscrs 

na PO!liÇiliO cllticos em relaçl'io ao 

propõe uma 

e aos constituintes 

A funcional clíticos, 

, e relaciona a existência de!;sa PO<>íoi!•o aos efeitos da 

e da "posiçl'io mostrar a 

ser•telnnEIS raizes e enc;aixadEIS quanto ordens e 

os casos de com 

do tipo como 

emplricas que a recursividade de é um recurso ,,.,.,"'''m"'nl·"' u::>C!ulo 

"'"'''m"' língülstico. Um de frontalíZéiÇÍÍO, "'"r;,c!Prí<:1'ícn dos 

sobretudo em sentenças 

e 
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ABSTRACT 

an:a1y;1es the word order ín fíni!e 

Portuguese is 

sentences hos! lhe verb in lhe 

naryze~a as 

sp<9CII'Ier om;iticm of lhe projection whose 

can be fronted a position externai lo 

Dislocation and Topicalization, ""'"n:>rm:n 

surtace ambiguíty in those two types ordering, it 

frr110!ir1rt processes, based on position in rAI:~tir>n 

a 

precede the verb. an inriPn:Pnrl~>:nt 

;nrtuon;,l n:n<:n<nn for lhe clitícs co and and relates 

that posítion lo 

lt Irias 

embedded sentences as the X V S and (X) V S The 

"reco;nolen1er1ta:tior1" cases, with lhe phonetíc realization of two int;·oduotorv serl!er1ce 

two elements lhe "que" is analyzed as empírica! ~'>Virlf'>rorA 

is a resource widely by this 

proces;s, f"'""c"'"" to maínly in relat;ve 

V2 
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estudo investiga a constituintes em documentos 

do português, o (século 11), os UlétiOfJOS 

Dom Pedro (século XV) e a 

;;m11nt1A (infcío século XVI), as dif~m'r1tes 

li""'""'~'"' as V(S) I VC, I XV(S) e I XSV I nesta 

V(S) e a ordem SVC. 

ocorrer em posição inicial das ""'''t"'''"""' rrll7"'" 

o sujeito, quando foneticamente realizado, :st:~~Jut:~ o 

encaixadas, e, 

essas 

Mais um rY"''"''' argumento ou adjunto, 

ICaixaclas, dando nnn:~>m em sentenças e 

A análise nrr.nfiA que o ocupa <:mnnre> a mesma po,;iç~ío em 

que 

de movimento 

movimentos A 

entre 

constituintes 

sintaxe da ordem nesses documentos 

arc:aíc:o é um sistema como o "'"m"n 
orqantzaclo em quatro 

resultam de 

a ou 

conta 

arcabrJuç:o teórico para a análise, a versão 

e um quadro de am!IISE?s elab,or<>dels 

rel<:ltM>s ao movimento do verbo 

2 qw:;sl;es metodológicas 

e a nrr"'"'iirr<Antn<: metodológicos na sel,eçêio 

o 

o 

e 

corJJOt<l. O Capitula 3 apresenta uma r~,,,Ni,o:'ln ordens oali3Vfê!s e 
l'ri'>rlri<ls de nrr1rrllnr;iéls rlif<>rOriTOc nrriAri<: nOS quatrO dOi~Un1er1t0S 



1. o fenômeno 

í Introdução 

capitulo, é o para 

F"'!ran1o"' ínt;~re•ss<tda fundamentalmente no fenômeno da colocaçllo do 

em segunda posíçao, conhecido na lingofsiíca como ''fenômeno 

( característico germi!lnicas e 

exceto o inglês. capitulo revê um propostas 

em trabalhos recentes 

V[+f])' está em segunda 

sintagmático qualquer. 

como os sao 

irlA·ntil1,-,a as lfnguas que 

v 
e é 

em o verbo 

um 

o V[+f] pode ser 

final, como no alemao, ou mediai, como no 

rai;'delnCê!ÍXEida, em relaçl!o ao posicionamento do '"'""'· é um aspectos 

sido mais explorados nas de eXfllic::~ç!liO d•ess.e 

em pm;iç~IO e da assimetria raiz/encaixada 

ra!;~es prc,tot!pic;as ocupa a mesma posiçi!lo do complementador 

Considerando-se os exemplos do (exemplos 

(1.1) lch las schon letztes Jahr diesen Roman 

Eu li já último ano este livro 

Díesen Roman las ich schon letztes Jahr 

Este livro li eu já último ano 

Diesen Romem habe ich schon Jahr gelesen 

Este lí~~ro tinha eu último ano lido 



(1 weisst wohl, 

Você sabe 

da~ ich schon letrtes Jahr diesen Roman las 

que eu último ano este li 

ich schon letrtes Jahr diesen Roman habe 

que eu ano este livro lido tinha 

no exemplo em (1 o 1 (a)), o sujeito precede o mas no 

"""mnln em (1 o 1 (b)), é o objeto direto que precede o 

amoes•~ntAm uma ordenaçao constituintes do tipo X V (S), em o ""''stih 

X ser um direto, um um ou mesmo o 

em (10 1 ilustra o em 

que o par!icfpio em posiçao Por outro nas 

subordinadas em (1 02), os verbos em 

o em última posíçao' o 

De1sse muuu têm-se derivado os V2 alemão em terrnns duas 

"'"'''"'''"" e outre movimento: uma regra desloca o V[+~ para o 

um constituinte síntagmático qualquer uma 

V[+f]. Várias propostas têm sido formuladas na li•nt"t~"" 

verbo íronteado, bem como o elemento 

mnVÍI'riPfYlrl dO verbo para a Segunda pOSiÇi:IO e dO mnuirr><>ntn 

à 

definir o 

aam}s em (1.1) e (1 

Em geral, a assimetria com os 

tem motivado anêlises que propõem que o V[+l] nas 

""''''"'''""'" rctfze1s ocupa a mesma posíçao que o complementador nas 

Como o V[+l] e o complementador uma 

mesma espera-se que esses constituintes ocorram em dis!ríbuiçao 

ou nas encaixadas, o é 

ínrr~>tir::~rn.:>nt" realizado e o nao pode ser movido essa pasíçi\ío, 

ocrJp~1oa pelo complementador'. 

r-eo•qu1•sas rAcr>ntflS têm que 

e escandinavaso Tem-se constatado que 

em sua fase arcaica, como o francês 

2 Observa-se, assim, que o verbo finito diferentes nas raizes e 
encaixadas. No aleml\o, todos os vemos e nao-finttos) ocorrem em fiool nas 
ssn·iM<oas encaixadas e em segunda posição nas sentenças Voltamos a essa queslâo nos 

e 1050 
Veremos posteliormente ítem que existem ao descrito acima o 

2 



1988), Roberts (1992) e Vance (1988, 1989), 

como o reto-romano moderno (cf 

pesquisa centre-se na car-aclterlzaç:ao 

!Arll::!l'iva de se explicar o fenômeno V2, 

"'""'"u, as questões podem ser assim sintettzaclas: 

é o elemento desencadeador do movimento do 

b) é o local de pouso do 

c) é a natureza ~in·tátí'"'' das estruturas 

ou 

ao rer>on1er1o 

a llngua em 

as estruturas V2 se caract•erizam como um fenômeno assimétrico entre senten•cas 

e encaixadas? 

surge e como é penllid<l? 

problemas en•-tol\lidrls no ~::::>uJuu 

os desenvolvemos esta pesquisa. 

aborda essas questões, considersndo 

No entanto, de llnguas 

rnnn"'""''" também sen~o aqui COrlSÍCler<ldOS. 

discutidos: 

constituintes sin·tagmá,lie<)S 

va~mu>u está organizado como ""~I'-'"'· O 

apresenta as teóricas no movimento 

e 

e 

e 

da repJ·es<;n!açao 

1 

""'''''"""~'" '~'r""'" e o item 1 das questões teóricas reli3ci•C>mldats com o 

mnvil'l'IPnllo do V[+~ o núcleo funcional nas ""'''"'n""'" O item 1.4 

relacionadas com movimento 

V[+~ nas sentenças é ab(Jfd<idO no ítem 1 1.6 

apresE>n!a r-.<>rtn<t princ!pios economia que atuam nas derJva•;:oe's das ""''''"'"""''" 

pesquisa explora as 

int•>r-dr~l!n com o fenórneno da ordem 

!=rJ>nnmi" de Chomsky 1 

V[+f] e sua do movimento 

adotando como 

(doravante, 

o 

Mir:rim<!list Program 

3 



Thoory)'. O modelo admite ;:nno~>n!A 

repres,ent:açao: PF e LF (Phonetic Form I Logical Form)' A representaCil10 

se cnrts!itui de uma estrutura que é mapeada em fonlétit~os ac(!stit}OS e 

amcul<ltórios; a representaçao de LF é a contribuiçao <>int·<>lir·:. a "signílicaçao" 

os 

(1 

papel de uma derivaçao transformacíonal é, nesse modelo, o 

sintáticas que contenham somente "otrjet(JS 

representaçao. 

representaçao esquemática de uma oerMilr(ao é como em (1 

1/ L 
I f É 
li X 
I/I 
l/C 
1/ o 

GT 

Mova-a 
I 
ISPELL-OUT 

PF <·~·············---! 
I 
I Mova-a 
I 

de operaçao envolvidos na 

acesso lexica!, transformações 

trarlSf(Jfm'açc~es mova-o: (um subcaso 

e 
fnnn"'~" os elementos 

dos quais as estruturas sintáticas sao co1nstrulda:s. Quando os a 
léxico, representados modo ao 

é a tarefa teoria x .r'"'"'" 

4 

Sabemos que várias modilícaçOes ao programa minimalsta têm sido recenl!!!11e!11e propostes. 
;nm11nn para eleito desta pesquisa, ataremos nos unicamente ás íno\lllçl5es teóricas propostas em 

Chomsky (1992) e a trabalhos relacionados com esse texto. Se nos detivermos a acompanhar todas 
recentes reformulações, nosso 1re!lalho não será concluído. 

Concordando com Raposo (1992) que nao há necessidade de se a com 
uma mul!íplícaçl!ío de acrónímos e abrevieluras desnecessárias", \lllmos manter lodas as 
l;llíllpJ~das em Inglês. oor serem essenCialmente aor~:n1ialurns de !emJ(Is técnicos de uma tooria. 

Opmmos por aesltlcar certos termos e expressoes utilizando a !onte T1mes New Romen, devido a 
imposslbiidade técnica de usar o "sublinhado", que ocorrer "subünhado" no lexto, leía-se como 
"destaque em lelra Times New Roman". 

4 



tm!ltSfoJ1llru;ões genera1:1zadas combinam ~>l"'""r'!""' leXI!~aJs sele~íor1adtJS do 

e projetados num formato X-barra em um 

a interna de um objeto «ini'>'itir"' 1 

mapeamento para a e deve se apl11oar de~lois 

sutJái\IOfEIS em um único marcador frasal 

qualquer ponto da derivaçao, pode-se aplicar a opEmaç;ao 

nin""~" ao componente da 

m,,; .. lntn de marcadores frasals, 

Como as regras PF 

a derivaçao 

se 

na 

em 

a um 

a 

:E ser um marcador frasal único no ponto em se aplica. .té 

único, as regras da se ou numa 

legítima (e, assim, a derívaçao converge ou numa 

repJ·ese,nla,çao ilegftlma (a derivaçao na Após S/:16111-0I:JL o 

Jputacional continua no mapeamento a mas sem acesso ao léxico. 

o acesso e as transformações hin:óri~•" 

PF alcançada. lexical e 

envolvida na derlvaç!o devem sido arrJalçjan1aclos em uma 

'"'""wu''"' para que seja possível o mapeamento da represeniaç~ro 

ffsi~~os. Mo\•a-o: é possível antes e depois que a representaç~lo 

em 

gerada, 

e, 

A 

de 

interna de uma sentença pode r:nr1tin1 

LF seja gerada. 

a a 

X-l)anra é o componente categoria! da nmtm~mc:a fon1ec:e um 

hierán~ui,;a e linear ran1atica1is e especifica a "'"''·' u•u• 
Assim, as propriedades e 



é nas todas as categorias sinitátiiJas 

O sistema computacional seleciona um Y qualquer 

formas representad<IS em ( 1 nrni<>t" numa estrutura X-barra uma 

transformação ger1eriitliza1da. 

e o 

A de substituição mova-a um marcador frasal K em 

opE~ra~;ão funciona de modo semelhante a GT: 

sendo o., neste caso, um sintagma riPrltm 

A operação mova-o. deixa na ~>íçS1o 

a cadelia (a,!)". 

(1 {i) Y X l 
YP X] 

'""r-mit·irl,. a núcleos, como em (i), e a proj~5es m,..,.;n,,.,. 
utu"'"' satisfazem a Teoria e podem ser fnrr.,,.ri"" 

a. Existem possibilidades de adjunção a projeções m<i.vín"'"" 

oo!>sl~'els configurações. em 

b) 

WP XP 

WP YP 

a uma projeçao XP (representação em (1 

uma projeçSo em (1 

1 verbo finito 

e 

de o. e 

ao 

As:surnir1do-se os príncfpios e parâmetros sobre as pm;sív'ets 

nas llnguas humanas, os 

para repr·esentar um consnluinte sirllagmático qualquer. Usamos X" ou XP ou X"'~ como 
repres•enll!çõ•es formais de máximas. 

elemento na realidade, uma desse elemento. 

6 



meios seguros para se as 

<:'>!TlP,[h::!niP•<: nrrlP>n<t SUperfiCiaiS de palavraS nas 

as vartaçéles de das nas lfnguas 

nrP~At1C:P! ou ausência de movimento de constituintes "tnt"r'"''"ttr'"" 

com a 

núcleos 

1 

prclje<;OE)S funcionais'. tem-se procurado rlAfinír 

constituintes nas 

relacionados com o fenômeno da ool·oc<tç!'io 

como o l!nguas em 

verbos nas ""'''t"'',"R'" Evidentemente, a colocc!çao 

propos;tascom base em Po!lock (1989) 

"'"'u"'"" sobre movimento Pollock (1 

uuuu>~J têm apresentado evidências de a posiçao 

como 

ou 

determina a 

nas 

Bei!E)t!Í (1 

em uma 

acordo com três as marcas mc•rfolóçliC<ts no vPrh<Y b) as 

prc•pri>edêldes intrlnsecas ao próprio verbo; c) o estatuto o 

(Roberts 1992). Tais fatores interegem na uma nrrll.:>n:>l'lln 

constituintes da ,..,,,t.,,n,..,. e definem as sin1ilarídi~de~s e rlifr•rP•n""'" 

se 

f11ndarner;t"l nas diferentes posíçOes sln'tétil~as em que uma 

A e 

ocorrer. Ilustramos a variaçao translinga!stica em rei13Çalo 

aos da sentença com dados do 1no1es moderno e francês 

Pollock 1989:367): 

(1 a) •John likes not Mary 

b) Jean ) aime Marie 

a) 'John kisses ofl:en Mary. 

b) Jean embrasse souvent Marie. 

c) John often kisses 

9 A propostl! de (1993) de que todas as línguas sao basicamente svo reforça essa idéia. 

7 



d) souvent embrasse 

Po!lock (ibid.) destaca nas em (1 respeito à 

V[+f] e advérbios negaçao (tipo no!lpas, 

mnda1rnn (doravanle, um V[+f] os adv•ért>ins 

outro lado, em inglês mc1demo (doravante, é 

como mostra a agramaticalidade (1 

(1.8), os (tipo 

o verbo no l<>v.,mnln em (1 mas o pre•ce•dern no 

lt:>YI>mrlln em (1 A r.nrl<:trl agrama!ícal (1.8(a)) a ordem 

é tolerada no lngM; e (1 

!nlelf!llriA no FrM. 

mostra que a ordem é 

infinitivas 

isto é, ADV e antecedem o em como em 

(da•dosde Pollock 1989; em n<>nwi+na negaçao e o aov·ero1o 

(1 a) Ne sembler est une condítion pour des romans 

b) Not to seem is a for writing noveis 

é uma para escrever 

c) Souvent paraitre triste pendanl son voyage de noce, c'est rare. 

d) To often look sad during honeymoon is rara. 

parecer triste durante sua de é 

indicam a existência de uma assimetria 

""'"'"''" finitas vs não>-:fultitas em relaçao à sua ordem 

Utul Cl<:l COm fnrml'l"' 

Es!>as diferenças 

re!a;ciona(jas com o reflexos de nif'""''""''" sintáticas arn;tra:tas, 

movimento de verbo nessas duas l!nguas. 

A comparativa do FrM e lngM leva Po!lock 

tra•:lici,on:~l p:roiE~o funcional IP deve ser dividida em 

a concluir 

projeções fun.~inr,,.is 

TP e AGRP. E as sen:t!mcag nec1atr~as, propõe 

uma prOJ!eç2IO NEGiP. intervindo entre essas duas projeções, como escjuema:tiZ<!dO 



(1 

VP 
~ 

Adv V 

hipótese que not e pas o<;tlp<trn a posição 

e ADVs de é 

em l'nrnr"""''',!l" com as infinitivas em (1 .9), são "'"í'n"'"'"'"' 

!P em duas prcljeçOes funcionais inn'<>nrPnri<>r>t<><: ""''·mí1'"' Pollock A divisao 

pot:i.Lular a exí!>têrlcia dois movimento verb>o: o m011Ílmmto 

funcional e o movimento curto o 
Em FrM, o V[+f] se desloca para uma vez 

ne1~aç:ao pas e o advérbio souvent. lngM, o V[+f] nao saí do 

a ne!Jaç:aoe o advérbio de devem anlteo>edé~-lo 

outro o V[-f] nao se para 

116!Ji'lÇ;l'\o pas e o souvent. imaginar o 

pares como abaixo (dados 

e 

(1.11)a)Ne 

b) *Ne regarder pas le !élevision consolide I' esprit mn·u·m" 

ver releVJS<tooonsolida o espírito critico) 

c) uu<mer presque son nom, ca n' pas fréquemment 

d) ~'""'""''" oublier son nom, ça n' arrive pas fréquement 

(qu;ase esquecer seu nome, isto 



(1.11 nao seja possível com o ""'""''"''"' 

explica a nec<lssiclade uma projeçao alta do mas 

os infinitivos podem ser on•~im,,IJ'11ente aiOJiad(JS nas ,::er•t.•1nn~l"' 

afinnativas infirlitiv;;1s. a posiçao 

fator na determinaçao da colocaçao do suas 

projprle:dzHjes intrfnseo<:IS. No lngM, exemplo, ao rnn:tn>r·in ocorre com os 

os verbos auxiliares noclem realiza1r rr1ovíme,nto longo para o núc:leo 

NegP, ro na representaçao em (1.1 

a) John is not happy ,..,_,,, ~~ 

b) John does not leave 406) 

c) He is (p. 

d) is completely losing 

neg1aç~io e os ati1.1F!rrlios 

na prcljeç;ao funcional 

o 

alta'". 

(p.396) 

auxiliar[+~ is e a 

que essas fnrml'ls ,,,,;,,,;., 

t::>IICU\JIV daS ,:;pnf••niC-"'<:t f"rnhl>m fiPflrlP Uma ""'"mA!f"'l 

em:;aiJ<adlas, na determinaçao da posiçilo 

depender e tipo 

nas sentenças da que 

exemplos em (1.1) e (1 

ilustram essa Retomamos esses ,-,,.-.rr.nl''" 

(1 lch las schon lemes Jahr diesen Roman 

Eu lí último ano este livro 

schon letctes Jahr 

10 PoUock (1989), a diferença entre entre vert>os auxifiares e verbos 
direiamente do Cntério Temático: verbos plenos são atribuidores; ·d~;e:~~~~,~~~~~;:~~:;~~ 
não. Por outro a entre o lngM e o FrM está na o 
AGR nessas duas llnguas: em lngM, o núcleo AGR é opaco; 

uma 

a opacidade de AGR impede que o verbo pleno os 
atribuem papel temalico, podem se deslocar o núcleo AGR é 

assim, os verbos plenos têm mais nh•.rrl••CW. de A e 
AGR é definida em termos da morfológica dos afJXos verbais nessas duas 



Este livro li eu último ano 

Diesen Rom<m habe ich schon letztes Jahr gelesen 

Este livro tinha eu já último ano lido 

(1 Du weisst wohl, 

bem, 
da~ ich schon letztes Jahr diesen Roman las 

que eu já último ano este livro !i 

ich Jahr díesen Roman gelesen habe 

que eu já último ano este livro lido tinha 

nos "''"'mr,ln<: em (1.1), que, em alemao, um V[+f] lnl'm" ou auxlrrar 

posiçao em todas as enquanto 

o n~rtif'lni,-, gel(:sen aparece em final no em (1. 1 

,:;er1ten~l"' encaixadas em (1 .2), todos os em po~>io@io 

eru~nrln em posiçao o V[+f] (cf. em (1.2(b))). 

A mesma distribuiçao pode ser observada em 

l!nguas S V quer sejam S C V". Para ver a ""''"''-s" de~>sa r""'Jrír~n 

em uma germêníca S V consideremos os 

(dados de Roberts 1 

(1 a) Pelar drikker ikke kafle om morgenen 

bebe não café em manhii-al 

b) Kaffe dr!kker Peter ikke om morgenen 

bebe P não em ma:nhã-a 

c} Om morgenen drikker Peter ikke kafle 

manhã-a bebe P. não café) 

d) ikke drikker keffe om morgenen 

não bebe café em 

.at Peter ikke drlkker ke!fe om morgenen 

P. não bebe café em m~nn:>-" 

" Usamos as derJOrrrina:çõr~s "llngua S V C", V S C". eic., como rótulos descritivos. 
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(1.1 vemos o V[+f] sempre na segunda posiçao, antece::di<lo 

"'"Pri:m1~>ni~> um ccns!ituinte, o sujeito em (1.13(a)), o em (1.1 e um 

"'"'"'rnrn em (1.13(c)). Nessas três construções, o el~>men!n neç1alí\•o 

A agramalicalidade de (1.13(d)) mostra que, nas ""''!"'""<"' 
pre:cer::ler o elemento negativo Seja 

essas cons!ruçOes mostram o V[+f] ocupa uma alta 

a projeções. Como em (1.13(b)) e (1.1 o V[+!J o ::;uJ''"u, 

TP na repJ•esemtação em (11 

o em Specff'. Na sentença sulmniin,,rl, em (1.1 o 

o de ikke. Isto que nas ""''''"'n""'" e1nca1xarjas 

em uma posição mais baixa que a ele vv''~-'"' nas sentenças '"'''""' 

daclos do a!emao e do que a po!>ic~io V[+f] 

a depender estatuto sintático da se 

ou nas ""''t"'n"'"' "'I""'" o verbo ocupa ""''"'"''"' 

poE>~çao, nas encaixadas ele pode em posição rrlem!lo ou 

ser 

ant:ecE:de o 

em mediai, como no Contudo, essa pm;íçll1o meriíF~I 

duas maneiras: como em dinamarquês a ne1~aç:ao 

pocie-~;e "''""''u"'u' ou que o V[+!J nao sai do se é um advérbio 

ou que o V[+f] um movimento a nrirnPim proj<'Ya.o 

se ikke ocupa item 1 

Bellet!i (1 considerando a inte:raç;ao da morfologia e 

rmir;tin o "Mirror Principie" (1985)", uma modiftcaç;ão 

Pollock (1989). com esse 

assume as sintáticas devem 

arder of in 

attachment in a prc1jeç:ao 

deve mais 

morfernas IIQEIOOS ao""""". Ull!ll:-,::Va-no = 

+""''"" prececle o concordância, o verbo deve pas:sar nrlrn~>iirn 

deÇIOIS ir da concon:la 

numa pm;iç1l1o 

seguindo Chomsky (1988), 

se realiza a ccncordancía do Ob!leto, 

formula o Mirror Principie assim: "Mc>rphoiO{~cal deriva!ions must 
svnlactlc dl'lfivl,ííot;s (and viceversa)". 

uma 

exemplo, 

re!lecí 
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nos casos de concordência 

Ohservar1rlo a estrutura das ""'"'"'n"~"' 

nesse 

e partic!pio ltM 1 

com tempo con1posto, 

de ""''''"""""' 
partio! pio passado". A estrutura da "'"''t"'"'" com essas proíec<5es 

1111,,nn""' é como: 

(1 AGRsP 

as construçoes abaixo (dados de Bellettí 1 

(1 Gíanní nem paria (p. 

b} Gianni nem ha parla!o 

c) Gianni non ha piil 

pror:>oe as análises: (í .16(a)) "''"'u'""' 
e AGHs0 :, o opoional em 

com composto, 

válir:!as: em (1 

o 
o ADV de intervém o "'uxrwdr e o 

(1 negação ocupa uma posição seguindo o 

non piu se 

são 

rticlpío; em 

em (1.16(a)), estando o parl:iclp,io em AGI'?o0 (deiJOis de passar 

" Uma forma de particípio como parti-t.-l é tormade da própria fiex!io do particlp~o 
núcleo de e de fiex!io de gênero e número = masc. pl. ), que se aloja no 

se aloía no 
AGROP. 
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(1 

VP, como os tipo 

(1 e (1 na posição em 

as análíses de Pollock (! e Bellettí (1 

V[+f] e de advérbios e interpretando"a como evidência ex~1!ícita 

occ1rrê:ncia ou nao-ocorrência de movimento de 

prc•jeç:ao de núcleos e determinam uma 

abstrata. 

a proposta da 

O) propõe que a 

AGRo' 
~ 

AGRoO VP 

é uma col:eça:o de traçoS·Ql lnl'•n~>:rn 

de 

básica 

nó mero, 

Pollock (1 

ser 

rrar{os esses 

comuns aos s•$:te•nas do sujeito 

Pnrt=>:ntf) "'-''"'"' e AGRo estao relacionados com dois pajeeis 

é a pm;iç@ío canOnica para movimentos+WH e 

também Pollock 1989) assume que não eXistem 
humanas. A variação na colocação dos 

SPEtC!l\GR:s', a pos:içao 

e das possibílídades de certos ADVs serem ,,·~rlr:~ ou em 
projeç:5es máximas como VP adv. de VP) e (pr:nba:bili:neJlte, adv. de 

T não tem uma Spec. CootlJdo, Bobaljik 
est:abl!lec;ido um contraste llnguas que licencíam "~~~ rr 

Na análise deles, o irlandês instancía SPECfT', conrtrarianwnla 
a ordem VSC. com o em SPECfT'. é po!>Sivel 

e no 
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sujeito "derivado". A proposta 

entre e uma com o DP outra com o 

as Pollock (1 e (1 

uma outras tantas contribuições 

da clausal é o trabalho de 

& 1988/1 ), que discute 

quantificação como tom. Err1bora 

ínte,ressaclo com a questao especffica movimento de 

Sportiche novas ínfclrmaccles 

com 

questões de pm;ici<Jname>nto 

pos;síb·ilidade;s e impossibilidades 

em: 

em o quantificador tous pode ocorrer o 

no depois do direto, mas 

aw<illetr[+t], nem entre o particfpio e o objeto direto. 

quantificador 

e o 

o 

""'m"' (1 propõe uma para PlemF>n!')"' 

com os 

como 

os como elementos adverbiais que nnrl~>m ser de!SIOI)aclos à 

a denominaçao qwmttticadorcs flutwmte:s, 8oor!icrte (1988) nnnrle<ltR 

essa l>n>>ll«P considerando que uma anafórica, pertinente a <>lom<>·ntr.e 

é entre o quantificador e o nominal 

""'"tir'h"' (ibíd. ), adotando a híp!~tes;e de 

rep•res.enl:a o sintagma nr.rnin%!1 fr.rrrl:>rln 

como: 

(1 

VP 

15 



é a prn>IÇ~IO em Jantific<ldor em Spec/NP'; 

é a para a qual o sujeito se move 

NOM). Quando o se desloca 

!-'"'~'"""' por diversas posições funcionais, e o 

ser em uma dessas po!>lçt>es. 

int.>r"'~'"" para a questao 

pos;slt>ilidadE!S de pooicionamento 

<:AnrtPnn;:;,:: do lngM e do 

posicionamento é a distrit•uiç:êo 

quantificadores e tous nos ""''""""'" 

(dadoo de 1989:367): 

a} love Mary 

b) amis aiment Maria 

c) fríends love ali Mary 

d) amis aimrent tous Marie 

em lngM, o 

::.uJ'""" e o mas essa possibilidade 

(c) e (d) que o 

mas não no lngM. 

Adotando a hipótese de Sportiche (ibid.) (e & 

tous 

o 

e alçar::lo para a pooí,çl!lo 

a explicaçao para essa distribuiçao ser far.ilm<>nl·" rlêril"'d" 

Pollock (1989) ou de Belletti (1 em 

se do e, assim, nao pode an:teced1~r o 

agram,ati<:ali<:lacle do exemplo em (1 

o núcleo projeçi!io mais alta (TO na an:'ílis" de Po,lfock 

de oonseqaentemente, o quantificador pode no esrJec:ificad!Jr 

e, assim, 

(1 201Cill. 

pleno 

daf a 

os exemplos em (1.20(a)) e (1.20(b)), também se uma 

exfJik:aç~1o nas possibilidades de do nessas 

o tem ir até a núcleo em 

hospedla; em lngM, ao o pleno nao se a em 

nenhum constituinte e o 
estao numa relaçao estrita es!'ecifícad(Jrfrlúcleo. 

nao estao numa rel<lçao e:spe~ciflca,:lor/nC!cle,o, r>r~rl,mrlln o 

!6 



uma das posições funcionais o no 

seu Spec/1'. 

Sumariamos, subítem, algumas das 

a organízaçao das 

(1 e (1 e 

1 lngM e ltM, com no movimento e na 

e quantificador, fornecem uma 

envolvidos com a na ordem das resultados a 

mostram que as entre as é 

esses podem ocupar de uma ser 

como uma das diferentes possibilidades nas 

1 A pro1posta de Chomsky 

v1rrms; que, no modelo t<:.nrir-n pré•-minírnalis!a se a::il>uflmt~ que as formas 

lexicais eram N;,,,;,.,, por movimentos os 

nú•;le(JS funcionais em que representados os "''"'rn"'"t'"' lli3ldcmais 

Pollock (1989) e (1990) acima). 

nao mais permitem envolvendo "'""m'""'" 
morfemas flexionais formar a ""'"v'"" !l.Qvi.~n,,rl%: 16 

verbo é por 

mo;rfoi()gíc:os, e nao como um de afixaç~lo 

moirfOI()gic:os. A proposta do MPL T é a 

r.mnrn1nentP sintático já na sua ftexionada e 

rlA\•em ser em algum ponto derivação. 

A desse é a de que os 

chE!ca::los em comparação com os tra';;os represen!adtJs nas po:siç1>es 

•n~>inn"í"' As entre as ordenaçoes de r.nn<:títl 

a ser derivat:!as exclusivamente 

o 
seus 

ser 

núcleos 

de abaixamento ( lowerlng) de núcleos, como nas propostas de anã! se da 
do inglês (Chomsky 1957 até 1989). 
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modo, o movimento do 

caracterfstícas des;ses !ra<Qos;" 

1. A checagem de traços morfológicos 

movimento lexicai ou um "'"'""'"'" ""'"''""' 
um elemento com estatuto operador) é pela nec:es<síd<!de de 

se torr1arem um objeto legitimo na e na 

implementados da seguinte forma: os !ra1::os mo·rfológí,oos 

ser estruturalmente representados nos 

é 

fllnroín>nal<;'•; os funcionais AGRO e TO incorporam .,.,,,h~ v~>l'h"'" (tracos-

'""''""' nominais (traços-N); os +r"''"" morfoli5giíJos "'"'"'~ e têm duas 

'"n"JI"'"' checar as propriedades verbo essas OOISÍCt5es e 

sintagma nominal (DP) alçado a de seu 

traços-V de um elemento funcional como as 

proprieidaHjes morfológicas do seiEHJionado os tr"'''""'··v 
"h'"""m os V adjungido a AGRO, e os tra~;os·· V de checam o '"'"'""' 

traços-N AGRO o DP em '""''""'··"' de 
do sujeito. T%11mhAm os verbos têm !r<HfCS a serem checados: o 

abzlixo essas no<(ões: 

(i 

AGR 

Verbo 

uma relaçao 

traço-N 

traços-$ do NP 

CasoNom 

CasoAcc 

tra,~os-<1> do V 

uma podem ser chs•ca<:!os se a caiegtxia 

especf!ica com um núcleo apropriado. 

em 

outras 

assim, que o argumenlo de aeiei!í (1990) sobre AGR dominar nas 
re~res••nlll•çõtls sinlállca:s, com base no perde sua Se um vemo é selecionado 
do léxico com lodos os seus lraÇOS.$. em princípio é posslvel que a sln!ática desses lraços 

AGR e não observar a ordenação morfológica dos afixos. 
No seu (1992) considere esSW<ctaime!lle os ~llimentos de lf! para e r!l. No 

Item 1 .3 a falamos soore mollimento de V" para o núcleo C . 
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um pode r:h~"'"" trai;JOS no seu EJSj)EJC:ilicad(:Jf ou um 

duas em 

b) 

DP 

"'"''~'"'os traços do DP na posiçao especificador (1 ou 

os Y adjungido a ele (1 -~~, 1 v 11 . repr-esentaí;Oes em (1 

a tm'"'" de um <:int .. nml> yp 4U·Cli4U"I I r,n:mn o em (1 

ocorre "''""u'"""m"nt"' na con!iguraçao 

como eliminar um traço, deixará de ap;~recer nos 

L um item 

í:hr1m<:kv (1992:40) redetine a dl>ctind!n PO!liçl\O·fl\·OE!ITa em 

nnr~n +/· L-relacionado. 

com um núcleo com tra,:;os;-L, ou 

ou os núcleos lexi:caís. Assim, 

sao núc:leOis-L T:.1mhl'm sao núcleos-L e Agro 

um trat:;o-1/l e Neg0 sao núcleos-L Posições-A 

Chomsky (1 

'""''v"'''n~>' em e se ela um ponto em 

morfol•óQí,cas na sentença se tomou legítima em v11 uJue 

'oheo;adc•s' por um núcleo funcional apropriado: 

numa 

e 

os seus 

seus nominais e verbais adjetivos e uut• u::. pre·dicad(JS rt•>v"'Tl 

seUS lfé!({OS·$ CÍleCadCIS. 

tem "'"' "" 
nú(~Jecls funcionais. 

nllo o é. Cnmn 

das maltriz!oS fonéticas 

devem ser apêlga•àos 

é 
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um traço forte permanece após SPí911-<JUt, 

tr;;,,rn:; 'fm:!'.n·,::' nmi1'>m ser posteriormente, no rl"''~"''"'' 

representaçao para a 

apresenta reflexos na 

da A conseqüência 

na slntexe "'";.r~ .. ,,t .. em francês. 

cne:ca-1os. Em lngM, outro lado, os tra1;:os-~ "''""";" 

o precisa ser alçado na .::int::~v·.,. "'vnllnit:. De:sse modo, a 

posicionamento do em FrM e como retl'l'lt~•rll'l 

(1 e (1990), encontra uma explicaçêo no 

princípios. 

checagem e da de!iniç!lo 

pode ocorrer, há um número de 

rt""'"'m"""r'h"'m um papel na Considera-se que os nú!;lecls 

exc~lus:ivamen!e formaL e Tempo nao um 

na ser apa;gaclos, devido ao nrir1nlnin 

o apagamento de um núcleo funcional 

realizado todo seu trabalho, ou logo que 

Ir"'''"' em seu inventário. Assim, é apagado 

e de 

AGRo do 

de alçamen!o do V para essa 

traço de do complexo 

AGRs é com o 

natureza morfológica e ser 

ser algum 

colide em PF. 

de movimento é 

se um objeto legftímo em 

é como uma operaçao de 

o núc:leo 

one<caclo com o 

esses tra~(OS 

" FI = Full lnterpre!l!ton. Critério parn vafldar as represeruçOes sintáticas. Uma repJ·eSE>nla•ção 
satifaz FI na LF e na PF se só contém objetos da LF e da 
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Ava1rez:a. O principio da Avareza só permite opi~ra•ÇOEIS 

cacleia que motivadas por considerações à cadela, """'"'nnln 

de Economia. Desse modo, movimento 

nec:essário (necessidade concep:tual virtual), para 

1 

item 1 .6. 1 ). 

o fenômeno têm "'"'"rr"on 
pera uma posiçao em inicio 

movimento que coloca um ''"''"'t•ih 
pcsiçao anl·,.,;," ao verbo. den Bes!en {1 

ocorre 

o 

O efeito 

(1 assumido que o fenômeno 

nas sentenças está 

uma 

com os 

~>~<>m~>ntn,, introdutores de sentença encaixada. 

(1 

Assumindo-se o sistema proposto por Ch,nm·~kv (1 

e sua projeçao máxima CP, como renm;;,~niF~rln aba:ixo: 

C' 

C~omplemento 

propriedades dos "''"''"'rr'"'" 

o 

a co e um l"nnditl sin·tan1má'ticn quauyutM pare a po~;içt!iO 

esf'ecilici>dc)r de é a corrente na 

rtif~•r<>n•t<><: lfnguas, como pode ser observado nos 

(1 Vikner (1 ), 

(1 

1 

ling;O!stíca sobre 

Platoack (1 

(1989) e 

pare 

sinlá!ic;os. Co,rner1tarnos alguns 

an:~lise es!ao oas>ea(Jas em difE•rer>!es 

a seguir. com 
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imeidía!arr!enite á esquerda do ::>uJ••uu. 

""'''l"''"n''" condicionais também apresentam o mesmo 

cu aS fnrm~'"' Vi3rbaís fle~.ri0119C!as e OS 

introdutores de sentença, o que indica uma mesma 

pOlsiçelo si1ntálíca. Nos exemplos abaixo (dados 1 

em alemão, e os exemplos em 

a) Ge. Wenn ich mehr 
eu mais tempo tido 

b) havde haft 
eu tivesse tido mais tempo) 

a) Ge. ich mehr Zeit gellabt, ... 
eu mais tido) 

b) hafl me r e 
eu tido tempo) 

:Jll As sobre evidências de movimento de para c 0, apresernades neste sullítem, es!!io 
fundamenialmenle baseadas em Vilmer (1991) e Roberts (1992). 
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condicionais se em nos 

em (1 .26), é o que , nos 

em (1 é o verbo. Nas construçOes em que o em co, o é 

evidências de que o e o por uma 

mesma nas lfnguas podem ser requerimento 

e os pronominais em holandês e em sueco, 

como se pode observar nas (dados 

1 ): 

a) ze 
b) 'Was ze 

(ontem) (ontem) 

c) Was Li se gísteren zlek? 
d) 

(1 Du. a) ... da! ze gisteren was 
b) • ... dat ze ziek was 

que ela (ontem) doente 

c) ... da! glsteren was 
d) '" da! was 

(1 Sw. a) han verkligen det 
b) *Har han de! 

(realmente) ele (realmente) 

c) Har Kalle verklôgen det Mr? 
d) Har verkligen Kalle det hãr? 

(1 Sw. a) ... att han verkligen h ar gjort hãr 
b) • ... att verklígen han har det hãr 

(realmente) ele (realmente) tem 

c) '" el! verldigen har det hãr 
d) ... att Kalle 

de gramaticalídade as e (b) em (1 e em 

(1 que o não pede ser 

deve estar imediatamente adjacente ao lado, o 

requer adjacência, 

como nos (d) em (1.28) e em (1.30), em os e 

"Os cl. com Pla!zacl<, 1986a:200, e os em silo 
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se posicionam o verbo e o mesmo 

é nas construções em (1.29) e (1 ), 

dat e att: o sujeito pronominal 

em como indica a agramatícalidade dos os 

e respectivamente, como 

em (d)22
• 

(1991) observa que a posiçao e 

negaçao também o movimento o 
como se nas seqüências dinamarquês 

(1 co IPsp NP 

a) at Peta r h ar om morgenen 

b) Pe!er kaffe om 

c) om 

d) Peter drukke! kaffe om morgenen 

e) h ar kaffe 

P. tem café de 

ADV NP 

I) ved at Peter h ar 

g) VI ved a! Pele r drukke! kaffe ... 

h) Vi ved a! om morgenen Peter drukket kaffe ... 

nós sabemos que tem p sempre bebido cal é 
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h) Vi ved at om morgenen Pele r 
nós sabemos que bebe P. sempre 

Na ~'-'om "~"'m'''" (ordem 

com reallza•c!!io lexical do complemenlador, o 

com um XP 

o ADV A diferença 

r-r.rnnl<>m»nt .. rlr>r at e a posição do e do ADV. 

caso das encaixadas, a realliz<~ça.o do ~"·~~.ro-nca,brlr.r 

se se trata de uma construção 

ser lexícal em ambas. "'",,m 

/ovo~.~lr"' em (g/h)) e uma encaixada n<%.n_\J'? l'"'"mrrlr>"' 

a posiição ADV em relacao ao e a posição 

em 

A comparação exemplos em (f), com ,;uJ•~nu oré•-ve;rbéal. com 

com sujeito pós-verbal, "'"',r,,. que só os casos de 

mesmo se o 

a 

está ausente. 

da comparaçí:lo 

Contudo, a essa 

uma enc:aiXílda 

é 

e em (g), uma encaixada V2, mas com su1'"'m 

suJ•clm em relaçao ao V[+f] é a mesma. Ne•sse 

V2 e não-V2. 

e FrM apresentam 

a saber, em 

por uma determinada de 

(1990a/1991) denomina em 

modernas o inglês), corno 

uma sobre esse pois o 

com os verbos modais e 

oV2 lngM (as 

de Roberts 1 

porque a 

o indica a 

ou em 

o 

ao 

lngM, 

e a 

(1 a) Has John lef!? 

b) d!d the police arrest? 

in Aw.o''''" can you get away wilh c) 

d) *I wonder who has John seen 

e) 'Left 

f) *Will be John arrested? 
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Rnl-,rk (1 observa os 

vert;ais nas lfnguas humanas (cf. ;,uc"'"'' 
no . o ser finito exclui a uma r.rmr<:tn 

como a em (1 .34(!)), o se aplica em 

im~IOS~>ibili:datje do enunciado em (1 .34(d)) e só '"""h'""' aUXIIIan~s 
o exemplo em (1 .34(e)). 

contextos em que se pode nnJ::.Arlf.!lr mnrvirr'"'"tn 

ba~;icamente os mesmos do lngM (dados de hlnln,:>rt<: 1!;9~~:3<1): 

(1 a) le livre? 

b) *A Jean prís le livre? 

c) fílm iil·!·il 

d) i'ilm a Jean vu? 

e) Alme·t·ll 

f) Peu!-être viendra·t·il demain 

"""''m"''""' em (1 .35(a/c/e)) mostram que a subida 

no 

em 

n!io se rA~:trír>n" a verbos auxiliares; contudo, a aglaiTlati<calidacje dos "'"c•mr>ln<: em 

{1 .35110/dll indica o sujeito ser pronominal. 

:.nltArlh<n do tipo no inicio <:Pn!Ani"Fl di:ISenC<:!delia O 

verbo co (um prc•ce~>oo "'"'"'"''h"'""" ao do ilustrado com 

o elle:mnln (1 acima). 

1 

os preocupados com o 

o movimento do para o núcleo é em certas 

!fnguas V2), e não em (as Hnguas quadro teórico 

para o 

e De modo esse 

assumem o movimento verbo para e 

a ordem protolfpica de verbo em resulta um 

coloca um constituinte qualquer em 

o centro de dos estudos é a razao 

o tem ser movido essa A maior 
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ex~>líceiÇ6E,s propostas a natiJre<:a 

1 1 

1-lnlmh"'rn (1986) e Taraldsen (1986) procuram explicar o ren.nm,,mn em 

categoliais" , uma a 

projélOS1ta em Kayne (1 segundo a considera que as 

sPr<l~>nr:as ni"'I":IPm ser analisadas em IPrrnn,:: de tr"11n<t oateg1;1iaJs 

em ,::en1tPncas verbais, [+V], identífica1das como as ""'n't"n'""'" 

'"'"'""'· e ""''t"'1nc;!s niío-verbais, marcadas [-V], as ser>te,n,-,~ls SIJb<Jrd:ína·das 

(1 986) faz uso das de Ka'm" 

um predicado ser 

rl"llm>m o I'J'll'>it<>r 

os 

ser 

sua a projeçao de um é 

se seu é os de um CP 

se seu núcleo é [+V], e 

em Holmberg) rt"'"""'rt"''n 

em seu núcleo, podendo o CP ser um ou um pn;;.dic<ldo. 

subordinadas, CP é um 

a presença complementador. 

cnl'nn1An1er,ta,ior como seu núcleo t"rnh•>m é marcado 

seu núcleo 

tem um 

de sentença nas 

en<:;ai:<aclas com preenchido, o nao necessita ser de1slo1~aclo para co 

está preenchido). 

vazio, o 
traço 

funções regras que 

f'nr>h ~elo se o V[+fl é deslocado a posiçao CO, o núc:leo 

é marcado [+V], tnrr>>lntin possfvel in!Pmr'''"'' e o 
acordo com os tipos de sl'!r1t"'',"-"'s 

Holmberg o mn\lirr'""'" 

fnrn"''''" um núcleo a Observa-rse que a exp,lloaçao 

na identificaçao 

um 

ser 

pal>Sa a ser 

como 

é neCEISSálrio 

o movimento 

e como um 
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uma categoria é movida para 

será interpretada como uma sentença 

(1985:20-21) que, em 

(quem), 

operotors) e, portanto, 

movimento do verbo 

verbal e, 

nem como um prE~díc:ado, 

como tiUJt:'lttlti 

<I!JIIvd naS ÍnÍl~fl(lfl8tÍVIlS 

, ctl<ct'ti introdiJZi(:las por esses elementos, como se 

(1 

(1 

numa 

a) Kem som ikkje kar bela li? 
que não tinha pago?) 

b) Ke dokker .se? 

c) 

(que você disse?) 

ska bu? 
(onde os estudantes devem morar?) 

há movimento do verbo para 

Kafor 
(que coisa 

o movimento 

se dokker? 
disse 

para 

b) * Ka for nokka dokker sa? 
(que coisa você "'"'•'Q?\ 

exemplos em (1 

em Spec/C', tomando um 

"''"''""ntn [+Vl Assim, o V[+l] é des:loc<ado 

O comentário 

questão: as sentenças encaixadas em 

e 
essa poE:ição, 

, serao, então, como ""'''!e•ncf•s '"''7"'"' 
paratátic:a com a principal? Haider (1 dois 

1mcmtr)s contra a análise de cor1struc11es V2 en,cai.Xa(las como uma cmaçato 

que, num 
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o 

er er würde 
(ele de>;ejo•u expL tivesse 

rechtzeilig ein!reffen 
em tempo chegado) 

"'"'' '"''"" ""''tt"'""" se realiza no "'""u' 
""'''t"''""" encaixada. nota 

modo, a análise Holmberg (ibid.) é 

tipo em (1 e (1.33), em 

e 

(eu), e 

uma 

er (forma 

quando se 

em o 

identifica a projeçao como mas a 

u<:::.<:>u, seria diflcil im:•ni;""' como uma ~n"'"*" 

em (1 nn1iPrí:o~ ser interpretada como pre·diG<~do 

er é um pronome expletivo. 

VJI<nAr (1 

(1 

(1 Sie 

a) .. 

b) ... 

c) • da~ 

Hun 

a) at 

b) vi 

problemática é a 

quando hospeda um verbo, [+VJ, e quando 

sobretudo 

V2 e 

nu;"lnrln se 

Sumariamos 

as 

a 

:66) sobre essa questão, com base em e 

um 

Víkner (ibid.) em alemao e em dír1an1an~u~~s. uma 

do tipo pode ser ou como ilu~;tra:do nos 

(simplificamos as 

que CO; cf. 

(ela disse) 

wir keinen Wein 

so!lten 
deveríamos 

wir sollten 
nós deveríamos 

(ela disse) 

[jp vi 
nós 

skulle 

nós não vinho com trazer 

ikke 
não 

ikke 

keinen Weín 
não vinho' 

keinen Weln 
não vinho 

skulle vln 
deveríamos trazer vinho 

tege vin 

e 
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deveríamos não trazer vinho 

c) ... !cp vi [Jp íkke tage 1/Ífl meclj]J 
nós deveríamos não trazer 

uma completíva V2 nao ocorrer com o ronrnnl"m"nl·"rl•~r 

como mn1~tra o entre (1.39(b/c)). ao contrário, a 

(1 

ocorrer com o complementador 

de (1 .40(b/c)). 

hipóteses Holmberg (1986) e de Tarald:sen (1 

em alemao é em (1 em 

ser 

da~, e [+V] na comple!iva V2 em (1 cujo núc;leo 

verbal solltcn. 

a completiva 

.,,,.,..,,,,, realizado"'. 

problema sobre a Hnlmh•<"m (1986) á 

(C-barra), uma projeçao inte•rm•~diz!ria, como um predic<ldo. A 

""~·mr•ln<: abG!IXo do dinamarquês (cf. Vikner 1 

Kaffe [drikl:er 
café bebe 

b) ... at Peler ikke 
que P. não 

Peter 
P. 

[drikl:er 
bebe 

kaffe] 

Vll<inAr observa em (1.41 (a)), o se supõe ser urn predic<ado não é urna 

1 

Por outro lado, o 

(1.41 (b)), desde que o 

::>UJ'""u e o predicado). 

A Casos abstratos 

rec1ebe uma marca abstrata de 

argumento de ser 

é sobre uma ab•:>utne1ss n~fatíon 

distribuiç!o um 

um fnn,~>ti''"'m'"nt·, realizado que nao tenha recebiido uma "'"''uu•)!G'u 

De~;se modo, a em 

ood'ern ocorrer. 
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ou imediatamente após o 

e oomplementador em 

adj1acente a co nas sentenças raizes e enc:aíxad<!S 

(1 (1 

nro.nornlnal tem sido como derivada ou 

(originalmente sugerida por SIO'Well 

sujeito pronominal (clftioo) ao seu 

Koopm12n (1984) e Platzack (1983), 

nram;!!títca pode dar conta dessa do <>UJ''"'" pronominal 

(COMP, no estudo dele•s) 

Caso. Para ser capaz designar 

corl!e(ido lexica! e ser marcado para 

é Independente de preenchimento lexícal 

"'"'m"ntn lexícal preenche a posição ela se como um 

é marcado violando o 

o 
o V[+f] nas 

a 

o 
,.,,,t"'""P'" "'í""'" é ne<:es:sárío para fornecer 

a Por lado, nas um 

é gerado em e se qualifica como um 

por ser marcado [+Tempo]. Em 

abstrato ao DP SUJIBJLO que o movlm,enl·n 

de que pode ser um atribuídor 

marcas concordância e em 

do e holandês, como por e no 

ocidentaL abaixo flamengo há uma 

verbal e adaptados 1990, 

11 os em CO): 

(i a) Goa Jan noa Gani? 

vai Jan para 

b) Goan·k (ik) noa Gent? 

para G? 

c) Goa·me (we) noa Gent? 

wmos-ipl para G? 
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d) Goan Jan en Pol noa 

e) Goa-se noa Gent? 

I) Goan-ze noa Gent? 

(1 a) ... da Jan noa Gent 

b) ... noa Gent goan (1 

c) ... da·rne noa Gent goan (1 pl) 

d) .. dan Jan en Pol noa Gent goan 

e) ... da-se noa Genl 

I) ... d.m-ze noa Gent 

em (1 mostram o complementador 

e número, da mesma 

em (1 e os complementadores em (1 

evidências fortes de tem traços flexionais, normalmente 

ase;ocíadcJs com marcaçao Nominativo. 

menos questionamentos podem ser lev,antad<Js à o 

para co de marcaçao 

Nominativo é que O nrirnni1rr1 

as propríe~da;:les das completívas [·Wh]"', que eAvlue• 

dessas CO!lstl·uçl5es contém o ser ap<~ga,do, o 

im1lossíbiilita o movimento do verbo CO. ,.,.,,,,m conls!rtJQÕI'i!S como (da,:Jos 

Vtl<nf!f 1991 :68; 0 fll<ElmOIO em (a) é dO riin"'n-"~rrll e o em (b), 

(1 Da. ved ikke hvilken film blrnene har se! 

b) Ge. lch weíb nicht welchen Film C0 [+WHJ die Kínder esehen haben 
sei não qual filme as têm visto) 

é 0 é!UIUUI,OOf de 

designar aos DPs suJ"''I''"' bJ'mElne 

nos oanace ser uma proposta problemática"'. 

AGR, o elimina a mclti\li3C2IO 

" CfCf. ;;;:;;;::;g;;;;iffi;;;pa;;rn~um:;;;a;:;;;:rgumento semelhante. 
11 Ct. Uem 
"' Vil<ner observa que o problema se estende para as releJtiV<iS. núcleo também 
deve ser vazio. 

32 



mnvitr>Pni·n dO VerbO para 

NOM. 

araurrterrto bastante contundente é apr·esem!eido 

com nos chamados "quirky de sujeitos, em 

exe•mr;dífic:adtJS aiJaÍ)CO (o exemplo é do feróico; o 

os 

(1 sum óviti dâmdi nl!Ef os! 
gostei queijo(acc)) 

criança, eu queijo) a 

b) Pér nokkurn leíôst 
você(dat) algum bored 
foi chateado por you ever 

"'"~mnlr"' o verbo foi para co, mas os "'"''"''"'" 

com Em ambos os os se realizam como 

Além questionamentos empfricos e '"'"m''"' 
se quanto à proposta movimento 

respeito à configuraçao atribuição de NOM 

se refere à posiçao assumida no 

ao de movimentos núcleos e 

as movimento 

dos componentes uma A 

um DP só se toma se todos os seus 

sao Contudo, 

oroveilto "''"''''" Assim, um DP se move porque 
e vu•• v<> tra•:osH!> l a serem checados, mas o verbo 

acordo com o principio da avareza. 

os 

problemas 

NOM. 

minimalista em relí:~çí!ro 

de 

se mover 
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1 

TonlaSE!IIí (1990) propõe o núcleo co das 

cm1oo,rd~!nc,ia caracterizando-se como um <>IPm<>ntn pr<lnomil!llll. sao esses +'"'''"" 
""'""nrrl~•n.ci:. que atraem o V[+f] para co, de~>de 

(1 

mesmo 

seu 

morfologicamente um elemento uma 

GERMAN: COMP0 •• > +I· 

que a caracterizaçao tempo e cor1cordê 

o nas lfnguas nao-V2. 

,m.mtr"" sao apresentados em a esse hif;óte~se. 

concordância do complementador em dialet<JS nF>rnoiir1icr><: 

exemplos (1 e (1 (ibid.) 

concordância de pessoa e número em como uma lexicalíZêiÇ!.Io 

em argumento se aos ao 

sintático dos elementos pronominais, em como 

Tomaselll 1990:438; também em (1 (1 (1 e 



nrr>nome•s complementos ocupam uma posição ím!,di<ata;mente à 

p~!IÇ~ío "'''Jtmu, ou adjacente a 

T omaselli observa ( cf. nota 7 seu trabalho) na o o alemao, mas 

as germânicas 

nrn.nn,n•n•"' e o elemento em . A sua proposta é ::>UJ'~"u pronominal é um 

~,;m,~,;u e, como tal, estar cliticizado ao mais que 

(1 

tj dem Jur1ge•n tj geschenkt hat 

<>ul'"''v pronominal er está clitici<:ado em co, e o nmnni1Pn1Pn.tn nrnr"m1ín."1 es 

na WackemageL 

dos traços de concordí!mcia em 

relacionado com o licenciamento de <>uJ'~"v 

AGRo, em llnguas de sujeito 

italiano e 

AG;Ru, em italiano, e 

em "IPmíllrn 

como o italiano, e , em 

dife;rem oom respeito ao como o alemao. 

lí~'><>n~'>ia o sujeito 

A nct1rr~!no!a de sujeito em alemao, é limitacla ao ""''t .. vtn em que a 

"'"'m~"' Tomaselli atribui essa restrição ao 

numa relaçao ou seja, 

contém o sujeito 

n"'"'"'" nlbs~·rvamc'"' os dados do arcaico, uma 

lír<m"'" ~<JJtm.u nulo referencial só em contextos V2, em 

A co pode ser esf>ecific;ado 

(1 ) e Haider (1984), mas 

Plat~ack (1983). (1984) e 

o 

sentenças de infinitivas 

--·--·-··-

suJionu nulo expletivo é 

e 0 <>Uj'ÇJIU 

se 

" Tomaseli assume que os pronomes complementos ocupam a posição conhecida na Iteram como 
ltlii!!cke!rna•gel. Vo!l:aremos a essa ques!ão no Item quando a dos cllticos em 
PA. 
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em nas sentenças ele, e 
sutlúralinadas (finitas) de uma V2 como o "''"''""'n 

temporal em deve ser absorvido por uma que a 

formada. ser 

em nas sentenças ou nas 

(1984) defende uma ser 

os que 

o verbo é forçado a ser 

ser para tempo. Nas 

a C° ComoC0 só conter um 

e no primeiro Na de Haider a 

tempo verbo está em co 

(1 a) 

b) 

c) 

d) 

oe>vern ser 

de 

que os dois !ra1~os rell~vantE!S "'"'"'" 

combínaçOes lóqícas: 

e 

uma categc>ria que detsígrJa uma propos;içã·o = C0i'CP de línguas nac>-V:L: 

se núcleos t""'"''"' a eSiJeCí!lC:aç! 

a 

um traço determina sua capacidade lic•mr:i;<r um rlAiiPnnír>,.rln 

especificador. Desse modo, a posiçl!o de um ,.,,.,_,,,,., 

ser um operador de algum tipo (de:>de que outras cotldil;:óE)S 

"'"''"m Scltíslei!as) ou um nArtPntc~'>rlrln a uma caoleía nacl-A; a po!>íc~ío 
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de um núcleo [+I] ser 

casos +I] das V2 as 

em como núcleo [+C], 

como núcleo 

na proposta 

seu especificador 

seu especificador 

(íbid.), o 

nrPAI'lr,hirln por Um 

rnr•t<:>r o da 

uma língua no primeiro caso, CP é ao mesmo um pre:dic:ado 

e uma no segundo é uma prc>posiç!l!o. 

(1 

ao movimento de V[+f] (199Cia:383) 

(1989), a especificação 

as flexionais, como 

The !ense specilícation must c-command ali the o!her 

ela use 

cat•egories in lhe same 

(ad:apte!d lrom 1989) 

A espe;cific:açao de tempo, em um 

se mover o [ I ] mais alto, nas é o 

+ll Portanto, essa é a razão para o 
jO para 

do tipo que, por lado, o C é uma 

movimento não é requerido (nem é 

A de (1990a/1991) tem uma as 

uma única os 

exemplos (1 e (1 .43)), de 

pronominal (1.47), (1.48) e (1 

núcleo (cf. item 1 a posiçao 

para o [+!], o sujeito pronominal, um é 

essa posição; é licenciado pelo traço [+I] em com a 

nulo é um esse no 

ou no de 

observa-se que, no sistema de o 

em ser licenciado núcleo co numa o 

ímpossfvel no ítem 1 

as feitas acima a análise como 

1 1) se aplicam diretamente à proposta (1 como já 

(1991 :73): "lf is a it is difficult see ít is a 
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there is a left dislocated cor1s!iituer 

fracJ!íc>n cf struc!ures". 

(1 comenta que o 

<>vi,rl"'''"i"'"' de que o verbo finito uma sentença 

(1 

o oomplemen!ador de uma sentença finita 

tempo (Watanabe 1 

go 

a 

a 

an 

hOVVSVI~f ÍS only 

uma 

em 

a 

ar 

ar 

case in a 

esses fatos devem de alguma marca mc1rfol6gica do a 

ser ch1~cado em co . Nao fica como esse f<>n,tlrr"""'" P'odE>ria ser ex~lliCEido, se 

o estcve1sse em co 

lingüistas a sistema 

possibilidades 

ni'!io os 

tr::"'"" que caracharizam a projeçao funcional 

postuladas: 

{1 a) é o t!e<:inrr"t!'~' de nominati\10 

b) de ftnitude e concordância 

c) tem o [+Q 

tem o traço [+V] 

imrmrl·,nir~> de!>!>as propostas é a idéia """''trai de 

um estatuto categoria! difr;!ren!e 

mrl:.m&:>nl"'l é a de que co contém uma especiflcaçao o 

'""''''"" asp>ec!o, as análises propostas Mo são nec:es:sarlarr1ente irJcomo•atf•veils" 

os sistemas oferecem evidências de V para 

'" Exceto no que dlz resp;lto à análise do [+V] como em 1.32. 1, porque, neste 
caso, o mo\/Ímen!o do verbo dotará co de uma especilicaçao que ele n!!o !em. 

38 



ocorre em sentenças com tempo, é plausfvel se 

t"'"'"" em atrai o verbo. 

outro fato importante, nessas análises, é a 

resulta movimento V[+f] o núc:leo 

razao de V2, esse traço particular em 

essa pos;íçao. NOlSSa proposta identificação da mi'!m,!,tir." 

portanto, 

É essa a hipótese que assumimos neste trabalho: 

reiEu~ionada no 

1 A checagem Nominativo 

No mc1delo pré-minimalista, admitia-se que 

Spec/núcleo ou 

corlfigtJra;;:ao abaixo, respectivamente (cf. Koopman & (1 

(1 

(1 

se 

b) X' 

nas análises que relacionam 

NOM, comentadas acima, a confíguraçao 

'"'tr::~,êln em (1.56(b)). 

acordo com o mc1delo rr1inim;,:li<:l" 

em atribuição de NOM 

uma 

de a 

o traço em 

finito 

como uma 

com 

estrutural é uma manif;:;st;aç~io uma em 

um essa uniformemente realliZ<lda em A 

Ca;sos é conforme representado ab:aix1J: 
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(1 

núc:leo X0 carregando um traço Caso é alç<ado e adiiunnid'n ao 

e o traço Caso do núcleo é com do em 

De1sse modo, a de Caso pa~ssa a ser 

r.nrtr.mdêr>dR Spec/núcleo, como em (1.57), e a nfltollln 

é totalmente eliminada 

relaçao à checagem 

é che!caclo em um DP em Spec/AGRs' se 

a propriedade checar Caso 

devem ser checados nessa conliguraçao 

se correta, o movimento do 

reli3ci,Jnaldo com a atribuiçao Caso per si. 

1 finito nas sentenças en,~ai:><acias 

como movimento 

ocorrer em sentenças 

V[+f] para 

mE!Emch:ida pelo complementador. padrao 

possfveis nas completivas em a 

complementador da~, mas nunc,a coocorrem 

(1 da~ die Kinder diesen Film haben 
que as crianças este filme visto 

b) Er die Kinder haben diesen Fílm haben 
diz as tem este filme 

NOM 

nao é 

e da~, como 

de~stac:adcJs os 

"' Como numa serrtet11ca m•Mi!líVR feia(;ões de duas rela~;ões Speclnúcleo devem 
exisiír na sentença: 
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c) daP díe Kínder diesen 
as tem este 

díesen Film díe Kinder 
este filme tem as 

e) haben 
que este filme tinham 

A agra:ma!iicaliclade rt;:.,·n,,. do que exemplos em (1.58(c) e 

n"'ci"''" nr.nr·rpr numa mesma cor1St1·uçí!o. f'>)(t:>mnln em (1.vv\~!l 

comple!ivas no alemão, ou com a forma 

em final da e a 

exemplos em (1.58(b) e (d)) 

haben em o sujeito e o 

com a 

em Speo/C', 

os casos de V2 em ""'''t"'"""'"" e11caixa•jas 

como os do levar a se 

as llnguas germillnícas quanto às pm!sitlilidadr~s 

""'''te•;r.;,;;: ene<3lXc!da!s. Tais diferenças podem ser "''"'"" 

"""" nn à reailiza•{ão do complementador na po~;iça:o 

admitem V2. 

alemí!o e no holandês, exemplo, V2 é "'"'""''''"iPrlm.~>nf·ç, um rertonlento 

encaixadas, V2 só ocorre em 

(como acreditar, 

det)lar·atiltos e mas com a oondíçao a pm;íçato 

complemenlador exemplos em (1 

em islandês (e íírlich•~l os 

e o complementador está 

1-'Q(Je-!;e oibs>lN<lr nos exemplos que é em cornole!i\1a 

(1 em de verbo 

(exemplo (1.59c))), em completiva 

em (exemplo (1.59(e))) de Cardinaletli & 

(1 a) held aô pegar Maria lesio bók 
acredito que já tem Maria lido este 

b) h arma pegar Maria bók. 
lamento que tem Maria lido este 
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c) spurdi hvort Pegar Maria 
perguntei se já Maria 

pegar hefur 
já 

e) sem pegar 
o que já linha Maria 

os exemplos em (1 

inc:lenemierlfernernte do tipo de encaixamento. 

bók. (Wh) 
lido este livro) 

este 

(assim como o o sueco e o for.!\ i"'"' 
ao alemão, aceitando em 

de ponte. 

complementador at Nos 

1991 :78): 

(1 Vi sabemos) 

at denne OOgj harj 
este livro tem 

Bo ~ 
Bo não lido) 

lj JJ 

Bo 
b) ~ il<ke t laesl I 

não lido 
denne ]J 
este livro) 

at Bo ikl<e har laest denne Jl 
Bo tem lido este livro) 

oh!ler~rn que as encaixadas (exemplos em (1 

com as nao-V2 (como no exemplo em (1.60i'clll 

"""'Tini'"" em (1.60(a)) e (1.60(b)), a posiçãO 

a 

pela forma verbal 

ana,lisadascomoraal~a~~!s construções 

repres•entaçtl1o estrutural: 

nOS 

com 
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em é o 'tradicional' CP, selt'loionaclo pelo 

rnnirm~l sel!'leionacla pelo (cf. Salvi (1 

(1 outros). 

padrão semelhante pode ser observado nas cornp:leli•vas 

medie·val, como em (exemplos adaptados de Adams 

(1 a) El il respondirent que de ceSI:e nouvele sont il moult lié pvL''-''"1 
e responderam que d--esta noticia estavam eles muito feli:zes 

b) Or voi ge bien, plalns es de 
agora eu bem, cheio estás de 

é posslvel em cornpl'eti11as de verbo 

ou sem (ct exemplo em (1 a 

nmnniPm•Pnl·,.ri,nr que. Adams (ibid) lista o seguinte 

nas completivas do 

(diz:er). "'""~"" (acreditar/crer), jurar 

(querer) e 

nm"'" como o alemão, que só em oornol!e!illas 

com (cf. exemplo em 

rea.liZEIÇêO do complementador; línguas como o nw,,.n,,n,, 
verltlos ponttes, sem 

também com 

em verbos pontes, mas oom 

"u'J"'" como o islandês, com cor1struçi~es 

encaixada e com realização fnn#!!ir"" 

como o medieval, com V2 em corTm.leti,vas de vPirhr'" p1ontes" 

""'r1rln faculti3tiv·a a realizaçao fonética 

;"'JH~a~id:~;;~~=~~Hs!a:o~s~seguintes verbos do alem!ío que admitem cornpleltíV!!S sem a do 
c• (esperar/desejar). glauben (pensar). {desejar), segen (dizer). 
/)efrli!UJ'Ien (afirmar), etmen (prever/pressentir). 

casos de V2 em sentenças-WH (adverbiais e relativas) silo observados no FrA. Deixamos 
de consiruçOes desse tipo no capl!ulo 4, Item 4.3, discutimos a ques!i!o da ordem 

nas encaixadas do PA. Adams (1987/1988) cíta também de V2 em rorisln~~CI'>••~ 
introduzidas por um advérbio de Intensidade, como em (cf. Ad!lms 

ne (RoL 
exército mais belo não ver eis) 

43 



1 

introduzimos mais alguns 

serao assumidos neste trabalho, Tra,tan1os nalral••la!nAnl"' 

nos de projeçoes 

dir<lciclnam inmlí,~it::> e explicitamente nossas dis~cus,sõ<'s sobre a sintaxe 

propõe sao 

e PF e 
ser mcl!iV<odZIS propriedades da interface "ru:•rh'''"' proper,ly 

of interpretation by performance systems" 

1aturalnnente a duas e 
Ar:r,nmni::> nas derivações (princípios requerem 

menor passos e que os pa:ssc:s sejam os 

1 1 

1 

(1 

De:sse modo, a idéia fundamental subjacente ao mc1delo Uinirn""'"'" é a 

,1 

restringidas principalmente 

movimento restringidas em um nt'l•n,,-n 

partilhando a propriedade de uma delriVê!Ci!iiO a es<~oll1er 

econômico em detrimento um 

Recurso e Avareza 

"''"''';"''"'"' sobre movimentos é o 
transformação mova-a uma 

Sob Último Recurso, uma 

na estrutura res:Uit;ame tr""""' ITIOrfl)lóf~icc>S 

tornar uma 

movimento é 

"'num objeto, 

de input, podlem ser che;ca<jos, 

abaixo: 

was believed [IP t had robbed bank] 

b) was belíeved [IP t to 
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"'"'''t"'''"'"' como (1 ~~,-"' o 
do seu sujeito 

r\PimÍtifin simplesmente porque na o pode 

visto que a forma "to have" é [ 

Av~e~ queumacateg!)ria 

""'"míi"ir a checagem de outra ca!eg<)ria 

uruou.n• uma derlvaçao convergente, A 

1 1 Minimalidade Relativizada 

A Minimalidade 

importante na 

"mniri,,,,,,,n,tA bem motivada, A 

mesma 

l 
ser movida sorne1nte 

mesmo se 

seus 

e 
é a de 

formados em LF sse eles foram rri''"'"' uma opelraç;ao 

pulando qualquer 

aterrissagem" : movimento deve ser sempre para a 

av<mao1e oosi!i<)n", A RM é uma formalizaçao do se como a posição 

próJdml!t 

A 

(1 (i) Z e X são morfologicamente relacionados 

Z c-comanda mas não c-comanda X 

é uma condiçi!io localidade que o um 

ou xo) um elemento mesmo t:"''"''"u, Como as 

porsiç1:íes ocupadas A-t1l'!flr" ou 

" Esta '"~'lri~lln de economia sobre movimentos é uma versão deliwcional da Relativized Mlnlmalíly 
de Rizzí 
31 O movimento 
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(1 

o 

(1 

possíveis lugares 

a RM". 

[AGRoP [VP SU [V' V 08 
I 
1 ____ --J 

qualquer opelraç(l:ío 

.,,,,m,"nlrn do mesmo 

como em: 

e o abjeto se movem para uma posiçao um ou na 

ou na o é alçado para ,eo 

vimos que movimentos 

como checagem lraços-N. 

o movimento objeto e a 

objeto se mover por sobre o em , portanto um 

o poderia numa 

a de "proximidade" (cfoseness) relevante a do 

Gn)sso modo, oocle-s;e dizer no 

Numa rer;Jre~>erlta(;ao como em (1 

(i 

" A enáise de Chom:sky como a de Rlzzl exclui casos de sut1flr·tl!llltlng e de eldJ·aç!lo 
diretamente de uma Jlha-WH. O primeiro caso envolve movimento de um P para uma posiçêo-A 
pul;arn:lo uma lntermadiár!a; o envolve movimento A-barre por sobre um po1;s!ve1 

de A-barra. Mull!ls das violações da Restrição de Movimento de Núcleo (HMC ~ 
Hood podem ser assim. 



em o H se move para a A 

(1.66)) e Spec!H 8 de (1.66)) H) 
mínimo (H1, t1 ). e 

equidístantes de posiçoes como H e 

o movimento de um núcleo possa o 

a equidistancia nao é No caso [y H 
ao z representaçao Spec/Z e 

Assim e Spec/Y de 

Além e 

o movimento No 

porque 

llolt"''rl" agora à representaçao em {1 e ""'"'""-r' 

posíçao do objeto adjunçao V a AGr<o como em: 

(1 su OB]] 

V para AGRo uma cadeia o V e 

o OB de VP. Assim, se o é 

nao conta como SpecN'. a 

a como 

(1 V-AGRo-AGRs ÍAGR su t1 lll 

Spec/AGRs' e estao equidistantes 

o ser alçado SpecfAGRs' sem RM, 
como ad<lpl<lda em Chomsky 

o ser movido para Spec/AGRs' se deve a 

eqt.Jidísta,nte de , violando a 
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É um principio economia global o 

curtos e com menor número 

der·iva•çõE;s com movimentos mais longos e com 

l<>rimPntn de que der·ivaçõE!s com 

pa:sso•s "''l'líBln escolhidas 

um quanto mais os movirrl<>nln<> 

pa:ssc1s na derívaçao; quanto menores forem os 

Portanto, numa interpretaçao <>irrmli;:t"' de<sse se 

as derivações nao-cfclicas 

o resultado é ou nao gramatical). 

essa restrtçao global 

r~>fi<n<'lrn•><•tn,:; sobre as aparações t"":n<:f,nm1<'lr.ínn,.;,:; c!clícas. r:nmn<:~ru (1 ) 

paradox ís resolved íf we !ake the 

Form·Chain". 

r.nr1h'r'rln como uma única operaçao complexa, 

'"""''"''"' na de um único objeto complexo: uma cadeia. operaçao de 

Formar Ca<leia conta como um passo em relaçao à "'"''nnmi" global, 

"''""m de!·ivaçõElS c!clic<~s sao menos do 

A intuitiva desse principio 

movem um objeto para o meio de uma sentença, a ""'''!"''''""' 
o é violado. O Estrito 

operações construçao de 

um sintagma ""'n"'"" acrescenta 

e, 

o 

Quando uma categrJría 

, ""'u"''uv um número maior de caiegr:>ríc:1s 

não se 

é um 

como 

presente na categ!Jria adjungida, mas segmento adi1ciorral não 

""""m adjunções podem 

mnrvinn~>r>tn é verdadeiramente uma transformaçao 

uma das posições ocupadas 

como de 

da apl:icar<i!lio da operação 

à interpretaçao fonética, porque o me1peamrento 

uma cadeia. A íntençao 

de reconstrução, 

como 

uma cacleía 

""''t<>rm o mesmo 

é 

na o 

interpreta 

uma 



1 1.4 e 

de Superioridade também como 

sobre economia. Nesse caso, é o passos 

em mas sim a Violações de 

que podem ser movidos uma mesma 

ocorra, e é o é 

porque movimento mais curto é menos 

é um que requer 

evidentes. princípio é 

bloqueando 

uma língua que o 

o movimento a ser oculto, a menos que 

<:int'"'"' ex~:ilfcit:a, por algum princípio. 

1 

nossa pesquisa ser 

ocorrem 

e 

I Uma deriva•;:ão converge se ela é totalmente interpretável nos niveis de interface PF e 

11 • Uma é totalmente se só contém objelc•s IE>gitiimc•s; 

11- objeto IAnitirr1o é o que tem todos os seus traços mcllfo,lógliOc!S clhec;adlos; 

IV- Movimentos só ocorrem para checar 

essas a 

as quais que mf>IIÍ!rtl>i,l/1"' riPV!>m 0C0ffef 

menores e tarclios quanto ooe;sív•el. de nr!'lf<'ln~nr:ia 

a 

a 

na 

ocorrem na evidente, em violaç•ao aos princípios de·vern ser 

, "'cru.::•uc"> à condiçao no nível 

visíveis no 

n~>IJAITI ser eliminados da 

na deiríveiCl!•o. 

mOVimentO PVÍiiPinTP rP<:nclnriP 

""''"vr:>.:: entre as línguas, 
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Movimento evidente de "'"""tJitJ 

variaÇl5es na das palavras. Assumimos, e 
movimento núcleos 

núcleos e as variaÇ(~es 

orclen:Br1i1o dos constituintes sao de,tid<lS 

"l"m~·nlr,, flexionais. 
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PÍT L 2. A lingüística diacrônica e a 
natureza da documentação para análise 

Cons,idera~:oe~s iniciais 

.1 A gramática e a lingOistica dial:rôrlica 

desenvolvimento mc1de!lo síntá!lco da nrnmAtir:;, oer·ati\la rl•~nr•míln:olrln 

"príncfpiCIS e n,.,.,;;.,.,,trn<:", seguindo t:h'lm••i<l' 1 \Lt:•vwnt:> on Gai!Ar.nm<'!nt 

tlinrlin.n\ e ''"''~"11"'"' relacionados (cf., UU'I1Ui>1 Jaegg!i 1 e 

o fornecido uma 

estudos de <:ínt"'""' sobretudo de .:ínt""'"' "'"m"•n•rl" 

~'• 1 "~" dé<:ada, esse se tornado um ""',"''n"'"t"' """<"'"'"i"'l 
pesquisa da gramática 

""""Juu de muitas das 

A como objetivo esl)ecífic;3r, 0 GOlllUifTID 

humanas posslveis, as restrições as gramáticas 

É da comparada 

rl"f·prnnin:•r o que pode variar e o permanece '"''n"t.,.n!P 

a teoria dos universais 

pode variar as !fnguas 

(os prínc!pios). 

A paramétrica se propôs, 

numa sincrónica. 

(1 o desenvolvimento a 

as diferenças entre 

analisadas em termos diferentes 

se as diferenças 

A é vista como mudança 

a expliC3r as diferenças 

""·~~ Bal:tve & RnlhPnrR 

é bastante 

uma 

mesmo 



desenvolvimento histórico de uma 

pa;ranlét;ríccls correspondentes aos seus diferentes estag;:os. 

paramétrica no 

"int::.vA diacrónica, SêO bons PV~•mr.ln<: OS tral::laitlOS 

(1 

(1989/1 

em 

988), (1 989), Dupuís (1 Hirschbühler & 

e (1992) o francês antigo; ) e Rnh,<>rl" 

o inglês antigo; (1986), 

993), Benincà (1 992) e Martins (1 

A importância uma 

Jnrl::.rr•Antl'lr os estudos da mudança "'"'''"''Ú'" bem explicita•:la 

nmn<>i:rn pi3ss:o da abordagem gera!ivista nos estudos lii""'t.nir•n" é o 

rl"'"''"''m'i"r uma nr'>m:Mir"" coerente do fenômeno "íni!Mir""' em <:<>i.uuu nos textos 

seleciomldCIS. Escrever uma gramática de uma 

uma nào 

do momento em 

teoria sintática gerativa servem bem a 

- comparação com outros 

do de princfplos e 

as l!nguas variam pal·arr!etricaimen!e 

exemplo, o português l'lrr:l'lír:o o PEM e o IJ"''''"''"ut:o> bi-asileif!D, podem 

ser vlQ''"" como de um ou o 

seu de!;envol,ifimeni:o hl"tnn"'' 

É alguns problemas se 

à sintaxe diacrônica. Por "'w>m:nln 

na aplicaçao da 

é um 

os gera!Mstas, nos "'"uu''"' sincrónicos, usar nao 

po~ll!l\tas, como também evidências e dados cornplexc1s 

""'u"'""' diacrônicos, nào se 
os f"l~•nt""' nao podem dizer e que o con?us ~><:r:ritn 
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as estruturaçao 

usar sua 

com os textos 

matícalicladeeag~'maticalidacle. 

aeJ'a!ivistas argumentam 

admitem que a 

sua 

em 

<:nr1rln um lingüista 

sentenças na 

mesmo 

uma 

se 

(1 quando diz que "lf a common 

occur ali in a certain context in text, i! is cor1síclercJd to be 

questão levanta 

cor1textos em que acesso indireto a dados negativos é va11:do. 1-'ode··Se ob:>ervar 

a delíniçao comum 

nos textos escritos nao nos permite 

que "nonoocurrence in a corpus 

uma 

due 

,,.",m'"mwm•tif':ol oontextual factors or even to 

A 

é om;slvel que 

mudança lingOfstica, se pudermos rela1cíonar a 

e sua agramaticalidade a outras prc,pried<>dE~s 

numa definiçí!o típclló~lica das prclpriediade~s a:ssocia<:las aos 

como um procedimento comum os 

as uma 

esses valores 

de estruturas que os 

se sugerir 

acesso indireto a negativos. 

de cercar o ausência 

dos falantes quais uma 

sua procurando usar os pressupostos 

tem freqüente nas pesquisas ae1·atí'visl:as. É que esta 
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na afirmaçao (1994:1 as que 

sao eloquentes, me a 

construções nao atestadas 

A que se pode a e a 

ao uso metodologia ser 

dos e ín!uíçOes os a 

procura o desconhecido, as 

acesso direto; de dos dados e 

gera!iva diacrônica procura 

a uma pretérita uma 

se chegar a uma 

sobre sentenças na de dados e 

a neste 

A central, portanto, é a a usar os 

lingüística sincrOníca cercar a À medida 

o de UG aumenta, o língüista 

com base em e na Adams 

(1 que o grau 

com a adequaçao dos dados e a precisao nosso 

a erro à medida o 

se mais a analisar os e e 

de antigos pode 

a PA, como um é 

nesse devido à sua forma de e 

de outros e as 

línguas germilnicas e no ocorrem 

sln, em e 

com verbos declarativos e PA, 
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as construçoes , as lrnguas "'"''m!lní''"" mc,dem~'"' e o 

rlgidos, realizando as sentenças com a 

rwr!<>m X o que dizer que um e só um "'''""'''h 
nas conslruçoes raizes finitas. IJ:!l,-.,.,., estudiosos 

nessas ocupa a pos;içt:i C0
, núc:leo 

COf1iS!nJÇOI:lS V2 (cf. '-"'!.J'"u'w 1 ). O nre,~nchirr•enl·n le:Kical 

é obliga1!ório (excetuando os ambientes V1 dPlinirin<: tem 

a pressupor 

um constituinte X que condiciona o nrF.,nnhimF•ntn 

ou é o preenchimento 

de!;en.oad!eia o movimento de um ""'n<:tit• 

a configuraçao uma 

Sm:;c/núciElO da proiec~ío CP. 

No <:i<:•t"'rr'" V2, o verbo também em nas sentenças 

e No a restriçao um constituinte 

em diferentes de documentos 

comentamos freqüentes, 

contextos interrogativa e 

modo, se a das é pelas 

núcleo que essa e 

que Spec/C' um 

os fatos do PA uma 

É evirlenlte que, de~;de que as hipóteses leVEintadas 

têm como básica sistemas 

acima e uma 

a que um "'"'~"'n'"' como o do PA nilo 
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ainda mais se consideramos as exfJlicaç<les prc1pc•s!<:1S a 
explicitamente V2 do francês madieval, em se 

evi;::Jêrlcla crucial 

atestadas, so!xeltudo, nos 

no capitulo 4, apresentamos .,,,;,.;,.,,";"'" "m''"'''"" que nF>rmiiF>m 

na;·AnlcPri7ar o como um sistema apesar 

estruturas V1 e V2 do F A e 

um e PA, outro, 

sinltá!h;as, independentemente renlllf'iridF!!': para licç•nr:i;m1F>rlin,::; 

para para uma 

que o preenchimento e o mr1virnPJ1In 

processos dissociados, reqrue,ridc!s por rlifE>rPrJIPS> fRklfeS> 

acreditamos que se deve pensar em definir uma rmlmi'í!ir:a 

ou menor uso de certas COI1Siruç:õe:s. O é, "'"","'''"'~•lmont·" 

se a m"'m,>!ír"" permite ou menor uso 

os possam dessas nao é uma quesl:ao com a qual os 

ger·ati\'ISt!!S e>s!eiam fundamentalmente preocupados. que um 

"''"''"rr'" lít1gCllstico com gramática nao exclui a reelliz<~Ç@to 

como conseqüência nl:lo se ac1~itl'lf a om1si1ierao1!o 

um maior nfH~nrn de ocorrências 

no francês medieval, ou em qualquer 

discutimos conseqüências nnf·•m,ri"''" 

nmmllilír>l aO abOrdar a questa0 dO "Pr>rÍÍç•rinoPrlfn" 

e 

no é mais um aspecto do '"'""""v lin!~OI:stic:o diac,rónico 

subsidias para o entendimento A mudança 

•m•mt,,ri, nos "'"'u"'J"' <:!<:l'"rr'" nao-V2 

até sabemos, 

mudança de um '""''"'"'"' 
corlstruç,)es V>2) um sistema 

para na 

um 
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o funcionamento 

lt>ll:>rm>r q:ues:lÕE~S t••l\ri,r-P<: SObre a 

sistemas 

da mudança, <:nr.r~~>h 

a se a mudança de um .,;.,,~"rr"" 

mudança de gramática, no sentido 

sao a 

;,nr'"'"'''nt:>nrln evidências que permitem estabelecer rel:3çC:es 

na 

10v''"!'"<"' arcaico) e um sistema 

mudança, portanto, 

novos problemas, 

a teoria da gramática também ê 

por nos permitir os 

se 

conceme 

rlgído 

ou 

prE~SSUp(JSI\;Õ€iS r!Pfirllr!"'" a príori: e traços-N dev'em ser checadi:)S 

condiciona o movimento e 

opE:ra<lore;s devem numa relaçao concordêncía com nú<:lec1s de certo tipo, 

categ,ariE!S V<:tzla!s devem satisfazer condições, 

numa confíguraçao Spec/núcleo com o atribuidor 

a 

(1 ), 

uma certa m"n""'"' ligados 

nossas an:ális:es e nosso 

aquisiçao como um problema 

Hyams (1 e Roeper & 

modo, os mecanismos de 

nnriPm ser ídentifirca<jos com os de fixa,çêo 

e seus 

têm 

col,oca a línfJül:stic:a diacrônica no ""'''!"' do empreendimento teririco gerz1tívo, 
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a da aquisição da linguagem para a como visto em 

(1 

do estudo mudança se a 

a natureza dados a as 

as o peões da sua 

Ughtfoot (1979, 1 ' 1991). Segundo 

i! possíble structural 

and lo in 

1991 Na sua portanto, a 

cruciais para se 

pelas mais 

e sao 

A se nas 

a criança constrói sua a do ouve 

primários) e do que possuí 

Como a nao tem acesso 

à sua volta, as conclusões a que ela são 

nessas duas do os 

e os Portanto, a é como um 

de de uma a partir dos e 

da 

a da criança (gramática 2) e a do 

1) sao descontfnuas (cf. Lightfoo! 1 ' 1 ). 

primários i 1 

Dados -~-~~~-~---~-~~-----~------~----> 2 

que a ordenaçao dos 

uma ser compatlvel com uma e a na o 
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(gramática 

lc>v:•nh"r uma hiç>ó!E"se nr:r>rrr>irR sobre essa nr~•m:iltir"' 

uma mudança qrEim<ltical se a gramática a 

a mudança ocorre porque as ""'""''"'"' sao lev:ad<:ls 

dacjos a escolher uma "'""'"''!'"" 
que, num ""''uuu diacrônico, "'"t"YY''"" pre;ocup;:~dc>s 

em de~;colbrir pro.prie:dacjes nos da<JOs 

dif•~ren!e da dos autJilu». 

propnE~a•des da UG nPrm;:,m>r,;:,m rm><:t~•ntr•" 

os dad>JS llncJOI:stíc:os primários mudam, e, 

ser o mesmo do da próxima nAr:>r~'" 

é uma da 

e o ambiente, e o 

por e 

ínput lingüfs!ico para uma próxima 

inevitável. As 

:1 é as 

e~u''"'"' :o~tot·::>m os dacjos lingüfstícos mas as gramática:s, 

'ri"n"''" ocorrem enquanto as gramáticas n"'''m''"''""'m 
oa;iiculaJ de construçao se ,,.,.,,, 

f"''"'''"' em !ermos de prc,babi 

nao há razao 

ot):servacla nos textos manifE?S!CJU uma 

a new ""'·"rr""'''r set!ing through a 

ltfPIPnt Ul><'!,lt:' 0(l par! 

as 

se 

é 

em 

ou seía, 

como 

na 

u"'''hi"' of individuais, although are sn>'rlelirr>PS 

as as ídealízatícm would SU!;Jge>>!, v'""'""""' a often commands 

more than one form of a Lightfoot (1 991162). 



(1 

a 

limites estruturais primários 

aquís,lç!l:o, como também na rlc>ti""'"f1 dos 

inhtfnnt (1991 ), 

Lightfoot (1991) 

tendo por 

& Roberts (1 

correta, ou 

dados 

encaixado 

""'''+"''"'"'" enr:ai:<acla), então, rl~>r1tm 

desses daclos que uma mudança "'"'~mr>triro" 

É delmerce,ssélrio comentar o é diffcíl o 

as observam, quais dos da 

o 

de1ser1cadeiam os paramétricos, de~;de que não se acesso direto à 

a 

com 

semelhante, como comenta (1 1 

was and was robust ín 

more Of a !Ohf8llr>f1f1'P 

desses da(jos é ""''m."nt'"' a t"'"''" do lingüista 

Os 

a 

(1 que observar se os 

rmímr>!if'::l é a forma mais 

oferecem elementos 

estadcls de uma 

os dados 

& Roberts 1992), 

sobre 

não assumem uma 

da A teoria 

síncróníca e os 

ao estudo da sintaxe 

fàlada 

válidos 

como 

fornece 

do 

(1 

e opções 

uma 

a 

) e & 



(1 Quanto 

nritn,;,-;,c mFoihClf Se 

se souber a UG e os dad;os lirJgülsticlJs 

~>nl·An•4Pr e explicar a aquisição e a 

diferenças significativas nas 

aqtJisit<ão e sobre mudança procuram 

18) é esse as~'ecto: 

aC<lUÍ!lítícm ís to d1sco•ver what i! is about which 

uma 

A 

com em 

As 

Mattos e 

de 

change is to discover 

normal 

mudança pode 

inhtfnnl (1991 ). 

as mudanças sintáticas têm 

a 

a mudança lingüística De posse 

e do 

•nn~"'n"'"" sobre a gramática de uma 

o""'"'c" da ínadequaçao dados 

português é comumente 

históricos -

de autor autor, a 

tomado como 

) diz o qualquer 

no seu de 

os 

A 

para o 

em 

o 

a 

histórica será 

A da do na o a essa 
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A ltaç:ao do perfodo arcaico com em 

sotxeituoo, em caracl:erlstic:as fónícas e mr,rfnfMti"~'" 

caract,erls;licç!s rrlorftJssin!2ític<lS e sintáticas, Mattos e 

<11Ull1ctu TIIOIIOglca, niio "n1Ylrllr;:,rc>n11"><: dedOS OrganÍZSI:ÍOS 

uma cronologia para fatos 

como 

gráfico-fónicos e 

rArr>hF>m em asrJectos do que nosso ""'''uu'u tr"n'""" 

nrc•Annhimc•nln dessa 

Aootamc1s aqui a seguinte cronologia na delimitaçao 

nas reflexões 

periodizaçao do 

o 

Mattos e 

dos 

do português 

como 

(199111 

sulJPElrlodizaç1!o condicionada ao tipo de 

lrovadoresoo/ prosa nacional, ou ao 

díft;relnci;aç~io n1>:tónror~ entre o galego e o português, 

em fatos história "v+"'''"' 
1 

M"'"'" anterior a esta denominado de pré-literário, é subdivídido em 

A 

J1Js.tor1co e Os documentos remanescentes deste são ou escritos em latim 
ou modelados no latim, Os escrltos no chamado "lafim Dá;tlaro" ou "!afim notaríal" (no perlodo 

a do séc, apresentam já da variante mas ainda estão 
de fornecer evídências seguras (cL e Silva, 



•i 500 (segunda fase) - limite final do 

as século com o 

(a publicaçao em 1 

e a e a Os Lu5;íaclas, em 1 

o ""'~·Uiv XVI ser o dos perfodos ax)aic;o e clássico, 

ou o marco do perfodo clássico da lfngua ::>oltlre essa 

(19911 o 

fatos descritos, o limite desse n<>r·lnnrn é uma qu<;st~IO 

em Ah>•rtn Prrthnr;, se costume considerar o """·Uiu XVI como o 

um novo npr·l,-,rln na história lfngua. limite final a 

com 

o 

em fatos língo!sticos, 

o desapa,recirnento 

que as principais propriedades 

oor;un1entos do PA que estudclmCJS 

como nNi"""'"' deJ?reenrjer 

nossos darjos com os 

determinados tipos de rf'111<::tirh 

capítulo 4), o o 

uma 

11 a inícios de XVI lnrPrio;HrnPr>IP 

que se tem denominado "V2 nacHina1n" 

um 

essa mudança 

a nossa é a que uma mesma 

estar sutJi<'ll:enite rfgido e a um V2 

rel<:~çíl:o a essa 

car·;,c:terizarn a 

1pótese no essa 

cntérios 

4.2). A questílo que se coloca, são os 

IOIClQir:os e língüístícos pertinentes à periodização da hís.tnri;, de uma 



'"'''rnn com a ci!açao de e 

yucuyue:1 ci<aSSifiCaçao des1se tipo é 

Firll'lli71'lmr•s essas reflexões com uma citaçao de 

uma 

em confronto com o 

com e nos permita 

ou na 

sistemático o que 

a início de XVI com os de Lobo (1 

Mas, 

a a de Morais (1 mostram 

ca1'ac1terístic:as "'"''""r"''~'"' que identificam o português como um "'"'l'"rr'" 

dacíos a 

2 

ser 

"'"'~'u<u XVII. Só a se 

PmArr<l'nroi" de uma nova gramática do 

serem melhor entendidas a partir 

er l!dU. Se poderá, "COm maÍOf 

IU!,IU~"' "'"'""''-'v, OU 

se o período 

dos nos 

e Mo-literária. estudo 

em 

para fornecer informações da 

pensamos que os 

uso textos em prosa, 

2 Embora textos em versos tenham sido consultados assis!ematicamente. 

11 ao 

a 

17) 

as 

nos 

essas 

em 

em 

em 
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fundamentalmente fontes prímérias, e que 

ser para lingofsticos. os os 

AFONSO X - O Foro um 

é um em espanhol, a 

o 

111, de de Afonso fatos e 
o de N'""'+•r no mesmo códíce uma 

3 Não queremos com isso dizer que os usam ordens de palavras que nunca foram atestadas 
em ou que não pela Simplesmente consideramos nesta 

ehcwrlrwAm do tema, seria metodologicamente mais separar a prosa verso. 
prc•ce•dim•enlto me!odol·6gi<:o d·esrleces,;ánio, se considerarmos a de Adams 

ordlen>acêres de palavras entre a narrativa e o verso no francês medieval 
fm,nfll\ncia outro lado, não seniimos necessida<1e de controlar variantes 

uma unifomlldade nos textos em aos diferentes de orclen,,ção. 



de 1 segundo 

A7E;verln "'''m'í"" (1 987), baE:eacJa em um 

do XIV. O foi nr"'"n'?"cm com os da<jos 

70va 96v. 

GREGÓRIO • Os: Quatro Olátlo~Jos de 

latim. o I ou 

I foi figura de ímporUlncia na 

Roma e da Ocidental, nos 

do fim do século ao começo DSG 

a conversa do com seu diácono, na 

os do Existem 

iUSJ'U"'',"'" rernat>e~;ce·ntE!s dos DSG: uma, alcobacense, datadia 

Alc:ob,aç:a, situada, falos fins do 

oo<:urne1nto dal'ado e escrito originalmente em português. A obra de Fe•·n!lo u;pe», 

""''"írl"''''rl" o ink;ia<Jor da em português, se 8 e 

1 mas as mais 
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marco 

utili<:ada é a 

Mattos e Silva (1 a obra 

medieval portuguesa", 

dialeto "'"'2!"n quatrocenlista 

Gíuliano Macchi (1 corpus corlstíl:ulc!o 

da<jos ~>ll'lr"r,;ns do prólogo e dos 21 nrirn~>irn" 

'"""''"' VAZ DE CAMINHA- A Carta 

é uma narrativa de viagem, em que r:,mír'h"' 

que para Calecut, narra a os 

a terra de,scClbErrla e o 

Informes 

ar.r1nter.ím~•nt<1s: com precisao e cl:>rf'!:>:> 

geográfico e 

É um documento """w'"n1n 

e dat;ado Cruz", em 01/05/1 

50 anos ao err1ba1rc<ar na 

faler~ido em em 16/12/1500. nosso 

de Pero Vaz de 

reproduçao 

a variações 

vale ressaltar que rarlssímas as análises sisternáíicêiS 

PA e escassas ainda as anamses a <:Ínbw·p 

importantes, mas algumas 

a 

numa 

desse 

que a 

da 

uma 

e sem 

4 A histó1ica escrita em ""'"'~''"""é iniciada na metade do século sob a diredlo 
D. conde de Barcelos, e seu apogeu com Fernão com quem teve 
Cróníca Oficíal do Reíno na primeira metade do século >W. 
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em históricas' (1 (i 

(1 (1 Nunes (1 

(1 983)). Alguns estudos a 

(1 960), Mattos e (1981/1 

(1 e Benincá (1 989/1 e 

a sintaxe 

com uma fase da 

a compreensão em 

diacrônica, em também se em 

mudanças Assim, 

o e seu em 

em conta fatos lingüísticos 

português Para esse aspecto, 

nas gramáticas históricas, com um 

(1992) para seu sobre a 

no , e com de (1 

no XIII ao 

essas, as nossas fontes e 

recorremos fontes para 

mas a dados usados no das é 

5 Em históricas tratam cte fonéticas e ocorridas do latim 
e apresentam fatos sobre a sintaxe do PA 

Lobo estuda um de dados das Cartas da Corte de João 111 que constitui o COI)PUS 

básico de sua análise da colocação dos pronomes complemer!io no português do século XVL A 
critica das Cartas, intitulada the Court John ill- of foi reaUzada por J. 
D. fvL Ford & L G. Moffat (1933) e é consttulda de um coníunto de em sua 
mairoria cartas ao rei D. Joao 111 de seus familiares e de personaüdades da sua corte, escritas entre 

e 
Os documentos As de Santa Maria (edlçao crllica de Met!mann e La Tradi<::ción 

ga!lega da la Cronica General y da la Cronica de Caeteia (edição críüca de Lorern:o forem 
corrsur<amJs assistemalicamente. 



Existe1m ao menos processos se tentar definir a m"•mrMit'" uma 

nao é Pode-se uma 

lilt<>rPrltP<: reg1JOE1S e diferentes perfodos tempo e nm."n""' 

(1 

um 

uma 

uma 

é a abordagem utJIJzacla 

sintaxe 

texto, definindo-se, a nr2rm;~tír:a 

e uma particular. Essa 

989), ao estudar também o frAncl'>s medievaL 

proce!;sos, Vance (1989:5) n"'''"'~'~ que um """""" d!'>lalh~dn um 

considerada contribuir 

do fPr11\no''"'" sintático em "'"·uu,u. 

nn1iPri" ser de uma peJ"Spectiva 

embora seu t::'>t.uu<J 

francês arcaico e médio, esse 

cada 

na perspectiva (1 um amplo e v,r·i,rln 

nao só intuições dos r"'"'nt''" n:3tiv,ns 

erros e dos 

sao aci<::len!ais e 

da ordem em textos 

na visi:lo geral dos textos. 

""''uu''"' fillolé>gic:os e gramaticais de de 

os 

uma 

<:>c:c;u,v XIII ao século 

um amplo 

esliilos e 

exemplo, em ao francês medieval. 

a um único poderia nos 

de outras. 
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do 

tmA,ntn Diálogos 

fí7<'m'"' um estudo :>~mnln 

nr'""rv"mr1s sistematicamente as 

XIII) e as 2, 153 primeiras construções 

num total 

JUCIOS<lS rlo<or•ri,-,~.,., e análises da mn,rfn•::<::irolt~l<A 

e e Silva 1 /1 

Jndári<ls usa<Jas já foram corne11laJ:las acima, 

os documentos, 

represe1o!assem o possfveis ordenações de oal:av:ras da 

Ne:ste aSJ)ec;!o, concordamos com a po~>íc2to 

na seguinte citação: "se o 

"'"'''"'llh"'r a voz e nos falta, pelo se pode delnreen,jer 

a ""''"" no seu uso primeiro, em 

mórfico, sintático, 

os de que sao 

textos em prosa suficientes 

ordens palavras na 

não correto, 

dos seres humanos a de 

nos 

provavelmente nao nas em 

os de sentenças que mas náo 

uma e um 

náo é 

de uma lfngua náo 

nossa segurança na interpretação de 

nosso conhecimento e das 

as na de 

quatro 

Dom 

da 

na o 

em 

um 

a 

as 

tem 
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A tem sido usada como um 

fenômeno sintático em estudo. 

rlíf••r<>rtiP" padrões 

r:Prt::~<: generalizações a "''"''"'~:"' 

se uma determinada nrniPn;q''"' 

ao amplo padrão <::iní·:'!tir"' 

ou artifício literário (cf., por ,;.v,;..mnln 

a tco>,,..,é,nr>>" 

valídacJe de nossas hipóteses. Contudo, n"'',""' 
desde que a 

ser oe\llda a f"tnr"'" ocasionais (cí. capitulo 

"íl fau! plus que la 

MOC>fÍ\hOf le choix d' une S!fUC!UfE) de 

a 
ocorrem 

em 

oal<>vr<'IS é 

como 

d' une 

""'mn,ml 3) apresentamos em as fret~UÉ!nc:ías 

ordens atestadas•, com o objetivo de as 

"int"v"' do texto. Contudo, fnrr1n" cuída1jo~:a nas ínf•>rAt1r:í;'"' a 

serem derwa<jas de~>sas frequêncías, nem 

nPr•n•r nossa proposta !eóríca a 

8 Nossos dados foram submetidos ao programa Varllrul. 
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esse é um 

seus 

em 

si 

A 

tem como objetivo apresentar uma rl"'~"''":o~n rl<>telh",rl"' 

dos constituintes nas 

cotpOi'B em estudo. Como Mattos e 

asr)ec:tos do português medieval menos 

a ordem dos constituintes no 

de Diálogos 

a do 

utilizando de 

somente observações 

como a Huber ( 1986) e a Dias (1 

corno os de (1982) e o da 

a inclusão deste 

dados foi pelas 

fundamentalmente questões 

a 

(1 

sin!agmálicos. A"'~'m 

ue~;!õe1s teóricas, 

e 

da versão 

e 

em 

urna rlP~r:rirl'in aue<4uc,ua e o mais detalhada possível, mr>trv;.,vtn as 

propo<>las no 4. modo, os descritos e com 

uma lUitipliciclade de exemplos serão retomados no 4, quando 

sintática das no e 

ofereo,er urna eXf)lic:aç~to ~~·"''''" para os 

em 

mas 

em discussão no a ordem 

no PA e em 0 ifrll'11CF1S 

Centramos nossa atenção na pm>iç~ío do verbo 

constituintes 

da ordem com 

an:tecedern o verbo na 

ocorre. Pnrt"'''" 
no seu sentido d!'lr,rorí•rívo 

ou, 

das 

a 

' Os trabalhos de SaM 
arcaico em uma abordagem m>rAliV'A 

da teona geraüva. poucos os estudos sollre o arcaico. 
e~~~:~~~~~7~~~;o~ 1 ss:~fi~~·a~b\1alhos de SaM ( 1989í1990í1993), de Beníncà de Ribeiro 
11 e de Martins (199311994), aos nos nefe,rim<,,an!eriormente. 



ou 

é 

o 

um 

algumas em 

ou mais dois 

em com o 

SÓ 

um e só um constituinte 

por ou 

a tradiçao 

um consliluin!e inicial um 

ou um 

ou um 

Desse um 

quando qu:oremc•s 

o 

em 

as 

ao usar a 

nau 

como 

esp,ecificarnente a 

um 

sua 

X, quando a funçao ~<inl":Mir":" 

nao é o 

um e 

como 

A 

de ordens palavras que têm de um 

nao-s:UJE!IIO antecedendo a a letra X tl'lrnh:Sm rAr'""'''"'n~" 

em qualquer posiçi!o sintática em que el:? ocorra< 

'"'"'o», quando explicitado, a letra X estar ínrlir:;mrln 

anl:ec:edemd'o a verbo; casa contrária, 

VerbO finitO é r!'>riFA<H>nÍ!'lrfn COmO 

ser esloe,;ifi<:acla como 

\:SUIJtmu pronominal)< 

ordem uma 

como, exemplo< em ou 

ni!o-

n<'io há um sujeito fnr.Ptir"'""""t" realizado à 

'' Neste caso, o uso dos termos 'V1'\ "112" e 'V3", neste• ~;~~;~:~'~: 
eslrutural verbo nem a a; nmucLnar de movímento 

conforme apresentada no 1 sobre o fenôm,,no 112 em 
nerm~nirr'~ mesmo na análise que desenvolvemos no 4" consideramos que 
no PA o verbo das finitas ocupa sempre a mesma do número 

constittilntes que o antecedem< 
Os conecüvos de e não são por serem 

s:mplel>mE•nte elementos introdulores ou de conexão entre sentenças, Também os elementos 
oronornes complemento e o elemento de "não" • não foram cornprnaiJOS 

corlsn;um;ms maiores da sentença por serem analisados como afixos, 
ou de oetros elementos< c!, anáfise sobre no 
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constituintes indicados 

exceto as conjunções 

,;e111enccts c,~nrcleJ1FlriB,; e encaixadas). De1sse 

as ordens VC e VX 

VS, e VX se a 

em 

da<jos entre parênteses, como, por "'"''mnln - nesse 

o "uJewc;, opcionalmente, se Bnn>,;pnf·;; por 

M8lPfiRl leXiCélÍ; (J<:)X~)V <:ínníftr.;o, que 0 pode Ser preCeCiidO p0f Um OU 

um constituinte 

um 

no interior 

a numeração cnrnAr'a a 

n(IITIPirn do capítulo. A indicação dos AVP>mr>ín<:: 

(1 ), 

a!rcNEIS des~;es números. 

se capitulo 3. 

identificado como o 

do 

os Diálogos as 

em 

do livro, e em 

CDP de 

e vem P, quando se um 

e da(s) línha(s); CPVC aos 

Caminha, de F, e 

fólio(s) e da(s) línha(s)". 

capítulo em três 

o 

o verbo está em pos1yao inicial, no 1!em 3.1. ítem 

um e um 

c;int8rlm!llico a1nte-cecle o No item apresEmlctmcts as 

o vAl'ho está anltecediido mais 
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A estrutura sentenças nos a 

fenômenos a 
nrr>nnm<•<: rnrr•nl,,mPnl,n OU CifllCOS em relélÇãO aos Conslti!U:in!eS m,ur"'""' 

''"''!"''~'•" e as difEwer1tes pos:íçõ1es do PIPmPntn 

em relaçao aos clíti•cos, especfficas 

1 

e 
mas não em 

elementos uma 

ntáticas do 

V(X), As entre 

da ou não 

e (b), os sujeitos sao lexicalmente 

eshâbe:lecí<:la em relacao 

sintagmático yua1yu"' 

modo, na 

na ordem 

VS, o 

um 

ealízac1os; em 

o verbo e seus r.nmrliP111<"•ntl1sc: 

em 

no 

'"''''""""'"' as construções em 

mas há um constituinte X 

em posição 

oS e o 

.1. eVXS 

analisadas nos quatro 7,498 

a nrrlAm V1 é a mais em 

3, 780 ocorrências, o que im••nrt" % 

na amostra dos e 

(1 Jnciaclos pnrJCJo•aJs afirmativos, 1 ocorrem com a mrlPm 

v·1, ,93% dos seus dados 

(1 a ordem com em pmsíçi!•o é 

no 
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em 

no 

de V1, os com a ordem V I VX), 

rea,liZ<>oã.o fonológica do sujeito, sao os 

quer em 89.31 

V(X). Alguns ilustrativos 

construções Vi 

ifon>nt'"' tipos 

em negrito). r'ooe-se 

nn.Mo<n ocorrer em COilStruc;óe•s 

V1 

nos 

1) V C I V X raízes 

a) E fez os anc1ios boos per natura (FR.1.1.71 r) 

b) .10.83r) 

d) Quero que mh'o digas e desejo mui de coraçon a saber 

e) Amava muito de com dereitc (CDP. 1 .3!:i-315) 

g) e estam açerqua disso com tamta 

h) acemderam tochas 

i) e andou la huú boõ periaç:o 

j) e comeram toda vianda ICf'V<::. 

k) abasta que posaram seus arcos fCI:JV<C.F'3v.25l 

I) semelha-me que.. 1.1 8) 

Acaeceu en outro tArrwo que ... (DSG. 1 

11) e que ... \ve>r .V.VVI 

o) e avíia ja que durava este ap·ow;en1tarne11lo 

a freqüência de <Cnr><:tn 

se explica pelo o português 

uma 

nulo, vê·se algo 

a 

.2. 

1.1412) 

nos 

A nulo, no objeto um nfi~C>Th de 

emuocJs !llo!C>gl<:os e lingüfstíoos, como, 

(1 

(í 

Adarns (1 (1988/1989), 

bel<"celm urna con·eJa,~ao 

Foulet (1 

(i 

o 
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rPf'''"'~r.í:'>l ou é geralmente atesta,cJo no FrA em cor1struçéíes X V, 

em X é um elemento (advérbio, obj1e!o, 

""'"t"nr.:"". Assim, em cor1struçiíes ní'lo íniC;iaclas 

o tem 

como no a crt21do em 

é um exemplo trrrnr.c'"" em 

a 

um 

(ibid.) que, nesse nao ocorrem 

I VC, ou 

como as em 

V também 

1 ), mas a possibilidade de oe1xar o sujeito fonc>lír;Rrr1PntP 

em sc>nte•nr.:R<:: '"'"'"'" é em ,,,,.,,., documentos 

tUSJUt>ti 1 ÍfldE!DErnclenrternente de a nrrlPm 

apesar de o o 

nas estratégias de 

visto que a nrrl~:>m 

é I e, nesse 

A propósito oerssa 

""'''"'"""'" subordinadas em FrA, Dupuís (1 

ces structures dans la prose et 

flQLIS a ell effet nPcrni" 

le type texte". 

Nenhuma é observada nos documentos 

em '"'"'!"',('"'" 
em RfiiJPrhil'lÍc e rel13li\1'3S, 0 :>Uji::IIU rPfl~rAnd;;l e 0 eX[lielÍ\10 noriArYl 

' '"'"1w "'" vance a esse naa;ran sintático ou oerlem:em a classes bem 
defrnid<ls ou são extremamen1e raras. 
·: Vance observa que as poucas realízaçó<>s de sujeito nulo nas encaixadas de "la 
Quesle" silo sempre em ambientes CV. 

77 



V C I V X nas encaixadas 

a) os usus seus que ac:llassemos que sen dereyto 1 r} 

b) todo ouuesse 2 72v) 

c} rawn que avia (DSG. 1. i .4) 

porque non achou en que se retevesse "1.2. 15) 

e) e sabendo que eram a ello negligentes 17) 

!) e a lh'o trouvessem 

em quanto aamisa e aa,pre·gacorn (c;p~;rc.!3.2:3) 

h) o prazer que avia en cuidar sempre nas cousas celes!iaes . 1.12) 

i) da vida que fazia ora, era papa . 1 .5) 

j) en este estado en que (DSG. 1.1 

k) cousas que sei dos homêês pe1rleilos e acabados .1 

I} hüü mar en que na mui tempestade .116) 

necessario he que contemos primeiro como sse começou sua cte!saveer1ça 

e de se el partio do rreino 7.6-8) 

n) que queria hir aa caça (CDP. 1 

sujeito, a posição 

e com o seu antecedente. 

::>UJtm.u nulo ou exjple:liv:o, mas como um nacn-WT1 

ou vestlgio na pm;rç<ro 
nrr·>nnmP relatiVO) para 

nrrl.em V1 nas mr:'t"'"" 

V C I V X nas de sujeito 

a) que amdauam sem eles 7) 

b) come agua que non toma mais .1.11) 

c) dal:gLILrs que lelxaron o mundo de todo seu coraçon 

ao seu me>sseje,Jro, que avia nome que foi cte>lors 

de Sabina 

,1 

ilustram as 

em 

na 

f) pero era per hüü gram penedo que nascia hí naturalmente 

.13,10) 

a todollos que forom e eram rrecadadores das r rendas :;l'eJ .. rrei 3. 36-
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h) 

i) ou que deue a coller os (FR 1 

j) as causas que de (FR.1 

cor1s!ruçéíes VS(X), o sujeito ocorre em 

oóis~v1~rbal e um constituinte qualquer pode aparecer 

nos estudados, tendo 

à porcentagem 

o é 

exemplos sao tipo \"'"""'"' em nP<'1filn os 

V S rarz 

a) Casou ei-rrei com dona Branca 1 

b) nê se os dereytos de Deus e da Sancta Ell!!fe)(a per mingua de 

'"'"'""'"' nossa ,5, 75v) 

c) e o bispo muito aficadamente yu•o,"l""''""' 

eu que non teu proveito 1 

e dava~o el-rrei a quem sua mercee era ''-''J.-.:>.a·t 

í) algiii.IS louvando este rrei dom 

g) njcoiaao coelho cascauees e manjlhas (CPVC.4. 

h) lmíl deles huüas contas de rrosairo brancas 

i) e deu el-rrei a sua madre todollos bees de Lionor Nunez 

J) Mandou ei-rrei matar Garcia Lasso da (CDP.15.élo-:5tíl 

k) fomos todos nos batees em tara armados e nosco 

ale que nõ vira." (CPVC.F8.34-35) 

n) em nos hy estãndo buscar marisco (Cf>V<;.Fov.:;4.j5) 

o) e ouverom todos acordo de sse d' el-rrei (CDP. 

p) e nom hi assessegar per mingua d' 183-1 

o "u"""u de·ss<ls c':m~;!ru<çõe:s ou é um 

ou um DP indefínido (cf. 

"' Usamos o trema para representr~ro 111 nas leu·as I eu. 
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raros os em o SUJeito é um 

V1 com a ordem VS(XJC) 

de "V1 {1 
com em fatores essas sao 

tipos os 

a) e! se oartiront demaín de cort c' i1 compaignon en estre (Q 18) 

e se partirilio a1ma.nhi'! da corte aqtJel!lS que disto devem ser 

b) et s' en aler·ent damoiselcs chascune en son pais (Q 

as dor1ze,las cada uma em/para seu 

7) a) Et li certífia plus et plus e! dist que ce est ven!ez 

e algLrém lho afinnou mais e mal,slroopetidamente e disse """"'m que isto é verdade 

b) me míst uns hollS en son ostel por e! estoit 

outrora me colocou um rico homem em sua casa para lhe e era 

li plus riches rois sache (Q 

este rico homen o 

as construções em de 

introduzem um novo no 

no ambiente 

é denominado 

a em um suíei!o referido no 

Já se 

e VC. Por outro 

acima que o 
pos,sibilidadesderea!lizar;aodasnmPn~ 

,;isten1"" se "mmli',.,"'-n quanto à reatliz<>Çtlto 

um 

às 

esses dois 

no um caráter de 

UlO•vUii l>U, P<t,:l>l,nÍrilrnPlniP ayUCI<:l::> COm QS dec:lar<ilMJs e erolatJIIOs, no 

e no 
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ordem V S nas emJaixad<lS 

"'ul"'"c"' esta o em negrito): 

aoresenta•dos aba1xo (os 

V S encaixadas 

a) erro que laça el 

b) assy como manda a lee (FR 1 ,9,80\1) 

c) se queres tu saber da obra que el fazia (DSG, 1. 7, 19) 

d) ata que veo o hortelan na hora en que soia a víir 

e) que fosse eu vosso tesoureiro 322·23) 

t) lhe disseram que o mandava el-rrel prender 

g) <mire huüas moulas depalmas es!auam outros 

h) e dez iam eses que la foram 1 a.17) 

i) E pero diz a Escritura que rogou lsaac Nosso Senhor por sa molher Rabeca 

pois que era morto 1 j) E o santo 

I) Ora ent.encler, Pedro, quanto amava aqrJeste sr"Acerdol:e Severo 

.31 

Ben te nArnhr"" tu, Pedro, que diz a Escritura que San Pedro ap•ostolo 

andou mar con seus pees .31.34) 

n) do ben que que en relíglon vivia !an toste 1. 1. 1 

o) hüü ex<nnjplo que contou San Gregorio düü abade düü moesteiro de Fundon 

12.1) 

p) assi son caladas que as non sabemos (DSG, 1,1 

" 6 ''"' 1 ~ cousa, nen torto nen hüü per que o abade santo caer en 

sanha 1 

r) se tu ouvires hüa cousa que fez este santo homen Conslancío 1, 10,1 

s) e partir em elle 7,188-189) 

!) seer nos prasmaram algüus 1.19) 

u) ante dise ele que lhe tomara deles huüas continhas 

v) que nos oJU<UOLiam deles aacaretar lenha (CPVC,9v,8-9) 

ser um <>l~•mr~nln Herl<>!lnllflc)l como nos "'"''mnlr•"' I<:Vb/dl'f/h/íJi,!l/nn/ri/o,ra/ir/s 

um como nos (g/Uulv), ou um 

s é """nru·<> mais 
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uma 

do lípo VXS I 

ou "inversao , sao 

7 4 ocorrências dessas "'';"''" 

e com ve;rb"'" declarativos, embora nao se 

maioria dos exemplos, o sujeito é um 

pe~;adrJ" é intuitivamente apr·op1riaclo 

que, por serem mc,difica<:!os ou 

rel;•livAm>eniP ampla quantidade 

a esses 

(1989) 

írl,ntili~e" um suJ•cmu pe1saclo não só em rei<'IÇSIO ao seu corl!etJdo lor!olé,glc:o, 

mas r;,rnn•"rn em reli3Çaro à sua proeminência no discurso. """'r"' 
se que a posposiçao de v<>rhn<c 

"""'ntr. mais forte e 

pol;posto é o que diferencia sua 

Ob>Selrvamc•s acima que a construçao VXS nao é r,,>,, '0
'" 

construções com se 

uso preferencialmente um outro recurso 

as construções de ou 

4.1). 

o elemento deslocado, 

verbal, é um constituinte 

há 

Julgamos 

ao 

à 

sujeito, 

agora, exemplos entre o V e o 

S ocorre um ou Um COnStituinte c:int:>rlm:l!írn UUCliUUI!:!I 

VXS 

a) pasaram aalem tamtos dos nosos 8-19) 

b) e ficou ende o bispo mui !riste e disse-lhi 1.,o.<-o1 

11 No liam 4. 1 que nem todas as VXSX devem ser idenlílicadas 
como de de sujeito" e desenvolvemos urna análise que t,rata com 
Inversão e (X)VXS como casos de de verbo ou inversão oerm~nicfl 
" Silo "construções inacusativas" as construções 
constituídas de verbos inacusativos, incluindo-se ai verbos tipo ~~[~ 
llil[, ambas paliílharem uma proprledade sintática importante: o 
el<l!>rírrll'l um semântico tlpíco de objeto direto: paciente, 

maiores detalhes dessas construções, cí. verrmu1ter 
(1988). Eliseu (1984), Jeegglí (1982). entre 

" 1 e,~tfn::~~~~~~ exennol<>s com a ordem VS e VXS não levamos em essa 
ic do como DP pesado ou não. Consideramos somente se entre o V e o s 
hai/Ía ou nao um consbtuínle X. 
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c) Corrtou esto san Gregorio que., 

d) E recebe ende llomen duas ajudas . 1 .35) 

e) e entom as 

f) e mandou el-rrel queimar a alcouveta (CDP. 1 

g) andariam na praya saymos ou x deles 1 

h) pasouse emtam aalem do rrio dlego 1) 

i) e beijala (CPVC.F11 

J) loramse la todos !CF'VC;.FI1.6l 

I) amdauam 

e esleverom aa ambost~JJP.LU.4t>~l•J 

n) e por !roJnte'""" em Badalhouce h o conde dom Henrrroure e o meeslre 

de Sarntl<Jrgo dom Fradarlque seu lrm;aão (CDP. 17.116-1 

o) e 

malfeitores (L;IJr>.<!.;jt;-;;JlJ) 

p) quer corneçarJos os preytos quer nõ começados 

trebelhos 14.17-18) 

TB<TihiÁm nessas construçoes o ""J'"''u é mais trPnllr,ni!Pn1mltP um 

Pn1h11rA um sujeito indefinido po:ssa ocorrer, corno nos ""'omnlr'" 

em geral, o <'nl1<:titJ 

'depó:s', 'entom, 'la', Os 

um oonstituínle X 

V X S encaixadas 

a) ou;>noo o temptar os judeos 

b) a que for dada a querella (FR 1 

c) tenho eu que valeu muito pera se cornmn 

monge Libertino (DSG. 1 

inteiVir 

este 

d) porque usou dela ben a que a dera (DSG. 1. 7. 16) 

e) na forom armados outros cavalleims 

I) Porém que nom pouco quem 

lhe ficava d'outrem (CDP. 12.78-79) 

o e o 

a homlldade 

o tesouro 
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h) tam 

7) 

dentro neela mais de 

que lhe caiJer;ia pelo furado 

i) ca mandado de Nosso Senhor he a que non pode contradizer nen hi!il homon 

que no mundo .29.10) 

j) leomos que fez outra vegada Ellseo, o nrc•f"t·a (DSG.1 

I) d'allgilris homêes qUe m0r<111 11a DrCMncta de \J~!.~n~ de que mi contou 

muitos "''""'"'""o "'""r~"'" baron Fortunado (DSG.1.""·""'1 

no moesteiro en era preposto aqueste santo homen Nonnoso 

n) erg1reja de Stevan martir, en que servia continuadamente por Deus 

e por sa alma homen de santa 

o) e disse aos biz·cairnhc•sque estavam hi muitos (GDP.21.tJ<:.u;:lJ 

p) o e o mes e o ano en que loy feyta a carta (FR 1,11 

verbais dos em abaixo silo 

uma flexionada, Jjmandava11
, e 

no ínfínítívo, os exemplos 

e no os exemplos (3. 11 e (3. 11 

1 e 11 os posicionado a forma e o 

a ordem V[+fini!o] S 
11 e 11(d)), outro lado, a 

apresentando a V[+finilo] VHín1!oj 
uma das diferenças as e 

11) po1·quanl'o lhe dísserom que o mandava el-rrei prender H. 

b) au:anr•o o quíserã temptar os judeos 1 

c) ata que as razoes ac:ab<ld[:a]s \n<.L.o.~•ov; 

Pode·-se t:>rnh''"' observar a nif<><<>',"" e 
se a pm;íç~to S em rei<>Çêlo ao objeto como nos Px•>mnlr:s ctiJdiXO. 
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b)leuaua 

c) d'algü(ls homêês que moran na província de Va:len:a. de que mi contou 

muitos mir:agr<lS o honrado baron For1UIHidO (DSG.1."-"'"'"I 

d) E recebe llomen duas t l35) 

(3. 1 e (3.1 o s numa 

ant<ececle a obJeto direto; por outro 12 
No <>~<t>rnnln (3.12 

o S se 

o s 
12 anl:ecr~dt.)f o direto, uma ril,tinr>~n em relaçao aos ,.,,,mnlr•" 

e 12 por haver um X o 

1/nlt"n'n" a essa no item 4.1 

1 abaixo apresenta o 

nos documentos. Pode··Se nh'""''"' 
V1 é baE;icamente o mesmo nos 

e 

I !::AI\. DSG IP PVC.: TOTAL 
v () '2 1072 38 376 
v 100 J lO 
VXSLXJ 16 22 22 14 
TOTAL 10/0 1.194 1.016 500 .?80 

Quadro 3. 1: Número de ocorrências das construções Vi nos quatro cotpom 

abaixo apresenta a distribUiçao 

POfCentagenS IPfPIP>ffi .. <;p ao 

cor1slruçl5es em relaçao ao lotai 

nos 

isa(Jos em documento. 

Raiz AdVertllal 
124 98 .070 •3.39% 

SG 299 184 .194 51. tlo/o 
DP 316 l6 
PVC 228 50< L .70% 
JTAL 967 1.398 t '5 t o 3.78 t •.41% 



no a se 

50% ocorrências; os demais 

aos 

têm observado nas 

afCi3ÍCZIS, OS ""rnnlt~mt>nlr'" pronominais ocupam 

na complemento 

na JingOfstíca como a 

arc<l!Ca e metjiev·al 

UYLIV';)j e é 

uatves (1 

na 

T-M), tem sido 

português ( cf. 

no PEM" 

complemento 

de o clítíco pronominal 

em 

(1 990), 

(1 

em 

ocorrer em 

A T-M diz, essencialmente, 

em a 

caso. os contextos ênclise 

em 1 ilustram os casos 

V-CI raiz 

a) e metia-sse na dança com elles 

b) e leixou-a em outro dia (CDP. 17.1 07) 

em, 

a 

em 

(1 

é 
nesse 

sao os 

c) e saiam-no a rreceber os cidadaãos e todollos dos mesteres com e 

1 8 

d) e 

e lancouas ao pescoço 

!) loramse la todos 

conceme neste 
" Em todos os ax<,nr>los c!este ítem cOlocamos os complementos prconotnínais em 
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g) Quero~tl eu conter, r"'""· o que me contaron dous homens muito honrados 

h) E tornaron-se muít'agiha (DSG.1 

i) E de guyar e de mandar seu poobo 

j) e pose-os todos ante o altar 1.1 

e mandou-ho matar (CDP.16.42) 

n) e e uerdadeyras todas (FR.2.9.95v) 

outro naS RAt11AI1C:él'R ei1CélÍXZ!dâS, 0 tomnniAIYIAnfn nrrmnm:m;, 

nao há víolaç~;o T·M", 

o Plc>rncm:ln íntrodutor 

COlOCaÇãO nffV1rlmin"l 

1 C I· V encaixadas 

a do mar que me parti {DSG.1.1.19) 

b) e se tomou o mancebo (DSG.1.2.9) 

c) açenou que lhas desem (CPVC.3.24) 

d) todo oque lhe prer~untam (CF'VC;.6.23·24) 

f) das per que se começã os m~'"'''" (FR.2.6.91 r) 

e se o di ser (FR 1 

h) porque sse lhe alargasse o corpo por mais poder dar 

1 

i) disserom que o mandava prender 

J) das pre,gunta,s que lhl fazia hüü seu cle1·iao d'atva,ng<llh•~. homen de mui santa 

vida 1.1 

k) dtlü homen muito honrada per que se a vila de Roma 1 

I) que lhl fezera molher con tan gram 

1 

E o outro Irado 

que o chamasse (DSG.1.16.13) 

n) Quero~tí eu cormu 

u 
o que me conteron dous homens muito honrados 

o) estas mhas l~nrirr'"" de que me .1 

p) e no estado a que os chamou .1 
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q) e pero enfinta aa que o ende deitar 24, 17) 

r) nen hüa honra no mundo per que os tirasse do estado !remoso e limpio 

s) todas aque,sta:s bestas que se non qu<~riatn mover 1 

t) me triste por estes mernih(lS 1 

v) nos seus coraci'ies he presente que os pode 1,18,17) 

alguns poucos casos 

em ser a realrrzaç<~o do 

nrr.nnmA rnmr:l<>rnt>nln OCOrre em pOl>ÍÇaiO Qlfé-\lef!Jai. 

o a restriçao ToiJIEN'-MUS!>afi.a, o que 

imr'l!''" na rearlrz<:>ç~ro pós-verbal do em construçOes 

"""""'nr'"' r=:f7<><' V1 com pré-verbal !êm uma 

""'''uuru diacrónico, sobretudo se admitimos 

é diferente da gramática que "viola" a 

as construções Cl V ral;~es <>nr'nntr,,;,,, nos ca!'oa,ra 

cor)rden:ac~io de sentença raiz 

E lhes den ben cada ano o que prometen a Nos!ro Senhur cada huu que lly 

dé seu dizimo 

b) Se seruo uar1•uu ome ha hüa demanda contra outro e o outro contra el, o 

senhur seya !eodo de demãdar e de responder por el ou o 

c) Ja ora que "4"'"'""' cousas que Deus ordíou e soube 

ante que o mundo fosse feito, dos santos 

homens ca en esta maneira as orc!inl1ou ele e as soube ante que o mundo 

lezesse que se cornpnissEm (DSG.1.1 

"Acorree-me aqui, ca hüu homem me deu hüua 

oLmil1a<Ja no rrosto e me depenou a barval" (CDP,9A9-51) 

e) Ca se homen pera fazer ben en ouvir contar os béés que os outros 

moormente quando sabe que lhi conta verbade e lhi nornea as 

pessoas certas que aquellas cousas le<~er•on, ca en cuidar sen outra prova e 

sen outra certidoen en como se poderían {DSG.1.1 

I) E porque, don Pedro meu <~mruu, cuidando eu no ben que 

sofrer o estado en que ora 

e no mal que 

ca mi semelha 
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que a mha alma anda per hüü mar en que ha mui ten1pE!Slélde e as ondas me 

deitan da htía parte e da outra 

g) E a cabo de pouco veo o homen de calçado de sas que 

de con seus cravos ben ferradas e !regia a fouce en que segara o 

feo a seu colo e, ante que chegasse a don Juiãão, mandadeiro do o 

seu honnen lhi 

h) e assi 

que estava 

se a 

e lhí mostrou quem era o abade 

ao estatuto 

ou de 

, se 

desses de é ba,stante 

Malt!os e (1989:690) comenta: " .. chamamos "t"'nr.~\o 

(1 

em é difícil o limite 

em 

dependências semêntica e sintática 

,nr,,rtli.n"'''"'"' indiscul!veis como é o caso 

coordenadas 

mciaclos introduzidos ca 

f'.0/1rfl,pm"'~.n e subordinaçao". 

Mattos e 

classificaçao de ca por gramáliccJs 

•u~ruc"" ,,,li""' se quanto à sua classificaçao, 

o classifica como 

como subordinan!e causal; Michaêlís 

Sa1d Ali (1 ), Mettmann (1 S. V. ca ), sem 

o 

A ca como subordinante 

as 15(d)), (3.1 e (315 

a dos cllticos nas é logo 

Contudo, optamos por considerar essas 

como julgarmos esses enunciados 

ext1IIC<3C:<'li0 e uma toalil>a, o\li,rlor1tom<>,n+o uma soluçao 

De:sse modo, a do 

(1 

o 

S. V 

se é 

de 

uma 



com 

que, no exemplo 15(e)), "ca" 

numa comparaçao 

uma 

a 

<><:tnrr·" homen . . do que en cuidar .. u A reailiZ<>çf:í;o 

é confirmada pela 

): "o ca, despojado de seu eXJ)Iicatrvo, ocorre 

n"''"tivr>", encadeador 

é marcante esse seu e 

ca corno elemento subordinante". VPrPnm" 

a 

clft;co. De~;se a no 

em também propomos o 

para a possibilidade 

em pos;;çao oré.ve;,bal nas construções. 

e (d), a simples 

na o resolve a 

JUstamente naquela em 

V se re<:lliZi3. É interessante o 

há real;izaç;~o 

Ramsden (1 

um 

quando que casos de 

medievais. com 

essencialmente 

aurou""'"' "'"'''t."''"" initial position nor in lhe initial pos;tion 

the coordinate conjunctions mas, 

Et Cl V no espanhol (dadcls de 

a) E ellas lru:ilo mas obrauan e creyen e se dauan a ello. 

1 

etc.aljl)., 

b) Leuan!a le et apr·es1;una!e, mi amrua. mi paloma fermcrsa. ven; 

111:213) 

a 

do 

como 

a 

em 

nas 

el 

c) ca nunca ffízo cosa que contra la ffe de Ssan!a Eglesia de Rroma mas 

andído a ssu mandado c !e ffue obediente. otrosi muy 

uerdaderamiente, 

o uso modemo de clltico em Inicial de no 
"~"~n""'l só começa a ser atestado a partir da prímeíra metade do século XV. 
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os 

nessas 

se em um nlvel após o constituinte e, 

realmente dizer o ci!Uco 

nlveis em duas ou mais 

é também a Salvi (1 

as construções desse tipo. as 

e (3.15(d)) inclusas como 

15(g)) e (3. 1 que de 

V e V, sendo seu e 

possibilidades de nas 

como a 

17) comprir voontade, depenou-lhe a bar~<i! e deu-lhe huua 

b) e levaron-na a hüü rio e meteron-na dentro na agua 24. 19) 

c) E foi assi e troverom-lh'o a Avran!es e alli o mandou 

ca en esta maneira as ordinhou ele e as soube ante que o mundo fezesse 

que se comprissen 1. 

e) e assi se confortava e deleitava en eles a mha alma ben corne fossen novos 

.29.29 

!) En outro dia abriron-nas e acharon-nas todas cheas ata a címa 

.15.11) 

g) e deitó-o no e mató-o (DSG.1 
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Ave>,mnl'~" em 17(a)), 17(b)), (3.17(g)) e 1 o clítico é 

coordenadas e, em 17(d)), em pm;içil1o 

CO()fd•em~dais. No na 

coordenaçao e orf!>-vf>rhé!l na No 
"'""'mnln em 17(e)), uma única do clftico se 

vPrh:e~i'"' coordenadas. Podem-se as essas 

dos em que a coc1rrJcm:3c.'l'o ser 

real'lza,ja numa coordenaçao núcleos, "'''"rrlan:u'B"' 

cm1rdF>m1r:~'o de projeções intermediárias. 

(3.15(a)) e (3.15(b)), uma outra se 

co1<1ca, a estatuto de e e ou como 

c a em 

relaçao aos 1nciadcls e 

como uma 

ao 

(1 

é profusamente usado no 

en()adlea<::lor da narraçao, 

comum em narrativas orais infrwrr•,.i•:" 

r:PrtRs: "conjunções" do em ca>;os, um 

é se considerando-se que 

nrf>\Jt>níonlc"" de formas (Cf. 

com 

no FrA, uma outra 

atesta(jas e, segundo Foulet (1 e Arlc1ms: (1 

"rl''"'rl~i"'l em cor1struçCíes oe~sse tipo. llw;!ramcls esse 

(1987114) 

(e (=en!:ã,ohli>sí) vos digo que entre l:lfliJOe em Au>lerQ 

11="~"', ( 1 cita um exemplo 

em equivale a "mesmo 

com 

et en la batant il ne fera que alumner le feu de folle amour d'elle et de son amy, 

em a batendo ele fará somente acender o de louco amor entre ela e 

seu 

e! I ui eust íl "'"'~'" les membres (11, 92} 
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mesmo se lhe tivesse ele cortado os membros) 

(1 comenta no a 
em condicionava 

o uso do clftico" Segundo ele, 

rnrmiin::.t" conjunction may in some from lhe 

em 

exemplos aba:íxo: 

ou Cl V no medieval 

a) ganan los coraçones de los omnes o los mAniP>n 

b) Et vienen o!ros e !fúrtangelo o ge lo e non les ha ende 

) comenta que, em 

uma altemaliva 

o também é o caso 

o clítico é me•-"''"'"' 

dois 

nossa '"''n"'" 
ou nP'm"'" como leitura as eXfJresséles ad•verbíais 

portanto, que as cor1struçcles apJ"eSt?nl:ad,ls em 

a 

15(b)), 

1 

fomentam uma análise víolaç~to da "lei , Se ca, e e ou 

cas1os, funcionar como "n'vPr'hir'" a colocaçilo 

ser uma ex!;eçáo, outro lado, se o mecanismo 

se a nfveis 

pré-verbal náo 

É Avirl,,,,, que mais uma pergunta pode ser colooEida a essas 

as propriedades sintáticas 

"modernas" V como e 

a) E lhe dei um belo nm"''"nte 

b) Ele me viu e me cumprimentou 

c) Me contaram um caso incrível 

Ou me ou me esquece 
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no 

A e os complementos na 

A cllticos e si 

em aos constituintes maiores da 

fundamentais às teóricas 

4. é o motivo da inclusao dessas 

que os em estudo 

em +V I Cl + 

e a 

e Silva (1989) e Huber (1 também 

esse sao 

em raíz (Neg Cl 

a) e non se alas!auam muito 

b) e nom lh'o tirar das maãos 

c) e nom lhe valesse nêhüua 

d) e nõno conhecer (FR 1 

e) a norH1as preçava rem (DSG. 1.1. 11) 

l) mais non-no sol veer .2.8) 

e a sua 

fornecem 

na nossa 

urna 

g) Nom se podem tam lemperadamente dizer os louvores d' algruua pessoa 

11. 

h) e nom 111' o ja tirar das maãos 

i) e nom o porjimn quitar d' ello per nêhüua (CDP.ô. HHl) 

ne~ga1;ão em sentença encaixada (CI V) 

bj 

c) que lhe nõ 

aviamos de dar ICF>VC~.3.3 

têer (CPVC.1 

homê dar comto 1.13-14) 

d) e por esto defendeo el-rrei que a nom fosse nêhüu mais ver 1 

e) feita 

19 Não descrltlvo, Contudo nosso unál!se 
uma negação em raizes e em 

encaixadas. na realidade, que, em com a ordem CL V, a neçJaç!lo 
não é distnía de outros advérbios, como nem, por exemplo, tendo estaMo consti!um!e XP. 
Assim, CL v resulta em V2 em termos dessa análise. 
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f) esse que as nõ pode auer (FR2.8.94v) 

g) de que o 

h) son catao<rs 

a eygreya cuio é 

as non sabemos 

.5.76v) 

1 

i) mandou que o non dis<sessem a nengOO (DSG. U 

j) Muito me leixas triste por estes meníhos que ml non dás 

essas as ordens tipo 

Pn.~m't""'~'"' nas encaixadas, como nos "'"'"rnnlr1.:: abaixo, 

se realizam com a ordem CL 

+ Cl + \1 nas em:aíxads1s 

dissesse ca non o podesse rPr>rAhArnrl•>< 

b) ca deuen (FR21 

c) vivia en meu moesleiro e nem se partia a mha alma per desvairados 

cuidados das causas lemporaes e vããs daqu•esle mundo .i 

e mandou a pressa que Ih' o trouvessem preso, e nom llle valesse néhüua 

abélixo mostra a dístríbuíçêo das orclenaçê!es dos cll!.icc>s 

e neç1aç~1o nas C0!1S!I·uç,5es V1 dos 

Cl 

CIV(S) 

Cl NegV(S) 

adverbial 

Quadro 3,3, Ordemaç:io dos cf!Hcos e da negaçao nos diferentes tipos de sentenças V1 nos quatro corpora 
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em ou com 

fnrH>hr"IYIAnlP fe81iZ<Jd0 em pOSiÇaO OU 

X V e (c) X V X As com ::;uJr:mu 

se com a nrrl<>m X V (X) 21 . 

(1 

Aorde•m S V 

no PA, COilSi•del·ada como "m,r!Prn n•nm>:>l" por 

"nrrl<>•n rlin>r:t:o~" por Pádua (1 ocorre em ""'''t"'•nr:or" 
num total 

o tipo 

17.61% 

DP sujeito, podendo ser nnrnín"l 

exemplificamos as cor1slruçr~es s V 

as s v em 

enc;aixadEls ( c;olclcamcrs em negnto os constituintes sujerttls) :" 

e 

em 

71 Em Mateus et aiii 
marcados no 

da ~Anllfmcn · 

flm3228-23•6) silo idonlí!lcndos quatro prr;coss;)S 
em que um constituinte diferente do 

fonn~,·~o do 
porilç1io em 

especialmente da história do corvo e da raposa 
rnn.oso roubou-lho o queijo 

o com ela ontem 
Ao coNo, a raposa roubou-lho o queijo 
Ao co No, a raposa roubou o queijo H num abrir e fechar de olhos 

As caracterlsticas desses de tópicos marcados silo assim definidas em Mateus e! 
aííí:22&.234 
I. Pendenta (exemplo em (i)). Nao existe conectMdada referencial entre o 
exrrrer;sªo interna ao comentário, mas obedece à de o 

yu,,e,,v do presente no comentário. 
11 - li Esquerda de Tópico Pendente (exemplos em Exís!e conectiVIdade 
referencial entre o tópico e o elemento Interno ao comentário. elemento nao é 
necessariamente um pronome clllico. Não há de Caso entre o 
""""''d" in!ema ao comentário. Esse tipo de só ocorre em ambientes de sel>lelnça<S 

e não é mais de um constíluln!e nesse de 
é um elemento externo à predicação contida no comentàrío. 

111· Oaslocada à Clilica. (exemplo em (iíi)). Existe conectividade rererenctal entre o 
e o elemento ao comentário, sempre um clltico. Hã conecilvldade de Caso entre 
elementos, não se ltmlta a contextos de sentença raiz: e pode ser recursivo, 

l~t;~;?~:~~~~~;~~~~~~~~~=~~~i~o em (lv)). Existe uma posição vazia (uma no comenltmo. 
ir como dependente referencial do tópico. O manifesta o 

lhe atríbuldo se ocupasse a vazia no comentário. A ni!o 
limlllarla a ambientes de sentença raiz e pode ser recursivo. 

de!;cril,ilo das ordens encontradas, consideramos só o número de constituintes que 
antecedem o sem preocupação com os diferentes sínláücos desses 
constituintes. No item 4. 1 procuramos identificar as diferentes construçOes. 
'" Nos Itens 4.1 e 4.2 observo que desses DPs não são no sentído estrilo do 
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S V raíz 

1 

c) e ''"'""'"' o1.ll:rns cousas que no silam ficaron a salvo 1 

E elle per esta guisa ante d'hüu armo n'aquelles caslellos !am 

tesouro que era estranha cousa de veer 

e) os c:a!lal!lS seus sam coredios 18-19) 

f) As dormiam sahiam aas jan;ela,s 

g) Nenhuu orne nõ leslemonyo per carta (FR2<R94r) 

h) amdauam na praya aaboca do rrío 

i) este queo agas:alhou era de dias 1Cl"V<C<F:4v 0-11) 

j) que era nõ SEHja mais ca;1quera que soya (Cf'VC; F6v .. 24-25) 

k) e deles trazia huu arco e bj ou bij seetas 

I) Todo crlschao crea fírmemente que<« 1.1 r) 

mays 

n) e elle 

huu faça as cartas persa mao (FR.1 ,8.80r) 

a pressa (CDP.2U 

pera comer <18<10) 

(a/b/e) ilustram de 

sujeitos os ::>uJ"'";"' 

e 

nominais por uma os 

complexos". Realizaçoes do sujeito por nrnnrm1P<:: pe13SO,ais 

ilustrad<>S em (dlhlo/p). 

S V encaixada 

como vosa (CPVC<Fi 

b) per que eu nem puide tomar d'ello conta 

c) Acaeccu hüü dia que seu padre e sa madre fezeron gram jantar a seus 

vezrhos fora da vila (DSG, 1 

d) eles dariam 

des que el começara de rreinar ataa entom (CDP< 1 

f) a.s carnes que os outros comian 

para eleito das descrtçoes, mantemos a ideniJ!iceçíío dos cons1í!Uintes 
nominais que estabelecem uma conconl!\ncia com o vemo como 
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um 

E se o demandador prouar r) 

h) ca mí que a mha alma anda per hüil mar en que ha mui tenlpE>s!z;de 

i) non ouvi que aq•ue!>tê discipolo de nengtlü 

.) E .I 

k) E 

PntPmi"" que os pobres avian sa (OSG.1.17.16) 

meu amigo, que estas lagrimas de que me 

crecen cada dia mais 1.1.21) 

I) os nomes a que algíliis feitos de que eu falo acaeceron 

u 
lhi licaron 

amadureceron .17. 7) 

n) nas bulras e nos enganos per que os no mundo viven soen a passar 

achou que "'"!'"'"' hora foi a monja sãã da féver, en que o abade que estava 

ande muito dissera que seeria sãã 

p) mais pero tan ben sabia el sofrer os seus custumes que todo Ih' era prazer 

<!""'""' Ih i o abade fazia (DSG, 1. 1 

<>v~·mr.lnc: acima, o sujeito é um elemento f+rl<>r;,,;,;,.,J em 

em (!), um um 

complexo em (k/1/m/n/o). em (p) 

um cin.l:ltirn importante, urtserva-se que a ser1ter1t~a 

uma coi'JSE!CUi!JV<9, tem uma leitura como: todo lh1 o ubêHJe fazra Ih' 

era em o sujerto é um formado 

o abade , no entanto, 

em porsíç@io ore-·veroal ficando a relativa em posiçao oors-vt"nJ;31 

deste item, quere:mcls r-Ih"'""' "'"'n""'" o 

nos 

cita os e 

El chove {Gz;lícian) 

b)ls!o sao dez horas ja (Portuguese) 

c) el e sabido que . 

d) elle ha marotos muito nmnd'"' na 

el cando chergaran (Garlician) 
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f) el era unha lanterna de papel (Galícian) 

com impessoal, ou ergativo, ou pass1r11o se "''''li7·"' 

com "UJ'"'"u exfJiel:ivo foneticamente todas o <>UI'"'"" é nulo. 

Malttos e 

a 

nos 

sujeito inicia a '""'''t"'',"" 

que a ordem S V 

tipos de r.nr1sln 

em 

um complemento, um predicativo, um 

ou uma sentença adverbial. 

encontradas 

en,cai:Kaclas. Solbre a ordem V S nesse 

que o de!>loc:arrrenlto 

"decorre ou 

( ... ) ou de 

deslocamento 

no 

um 

xvs 

ser 

um 

der)ols do 

mas com em outros 

séculos XIV e XV, Pádua (1960) a da 

complementos e dos nas 

"u.l""" e verbo. 
e ,~···-n estão exemplos da mriPm X V S em 

ralzr?s e em (3.30) e ), da XV 

rm1Pm X V S em ser1tenças raizes 

a) E por esta aueem muytas descordias e mu1vr~« contendas antr'os 

omees .1 

"' O pequeno número de ocorrências da ordem VXS indica que a denominada de 
ou "invers!\o românica" é uma conslruçllo rara no PA, dí!eren!emente de 11ng•uas 

romi!mcas modernas, como o italiano e o espanhol, que parecem lazer uso desse lípo ele 
rm1~1r11rtln com mulia !rP111lllncía 
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b) E esto lhi fazia o prazer que avia en cuidar sempre nas cousas celeslraes 

11.12) 

c) e tan foi a coita que ouve queL . 5 68) 

d) E a cabo de voo o homen de Deus de sas 

1 

E aacíma a PiErdadevenceu a homildade (DSG.1.4.11) 

I) Oaau·esl:e conta hüü clerígo de "'"'"'" que !oi seu """''"'"'""t"'" maravilhas 

.1 

fez sa oraçon tomou a alma ao corpo do memho e '1.4.13) 

h) E esta de paceença ouve este santo monge Libertino mui 

i) Ben sei eu ainda algüa cousa deste santo homen 

k) E Noslro Senhur as eygreyas 

I) E esta meesma pila 

me tu rogas eu que non he monge 

n) -Ora eu as mhas mu·"v'"'" na ta boca 1 

-Ai eu I Ai eu I Morto he mesquinho! 

p) E estes dizia el-rrei que mandava matar porque forom da 

dona Branca !t..-I:JI"'.LL'.é!'H:!·~l 

da rramha 

Com estas e outras taaes rrazor5es arrefeçeo el-rrei de sua brava sanha 

r) e que tiínha esc:olherorr huua 

chamavam dona Branca (CDP. 16.48-49) 

s) outro estavam mui grandes tendas armadas no Rn"ssrc acerca 

14.47-49) 

!) E nom curando mais de fallar de taaes jogos, hordenou el.rrei de lazer 

conde e armar cavalleiro Joham Affonso Tello 

u) mandou ocapi!ã a coelho ebertolameu que 

v) e do emsino 

acabada am!Sa !Í!OU 0 padre f! ua~li<nla riAtoÍrt'" 

x) dacomunham. comungaram eses e sacerdotes 

y) e saindo-se da casa, caeu hüu seíxo do teíto da casa 118 13) 
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z) E o menino fez o que Ih i mandaron, colheu o 

PO!Jqueti11ho de vi o que das uvas saio 1.17. 

mostram 

Q0Ciem Ul.iLifJ<ll a nrírnPÍIIR p•OSÍ\1110 na <>Pr11F>r1,_,_,. 

aldle!flqlrlslvlx), uma 

corlslruct5es (m) e ilustram a possibilidade 

""''''"'',"" enc:aix:ada (para o exemplo em ou 

o em (p)) ser de!;iocadcJs a 
exemplos, o e o ObJeto 

as xvs nas ser 

se que estejam dos ao 

menos nas e adverbiais. ocorrência xvs 
nas de ocorrências, as 

se realizam 13 vezes em um de no ·nos 

ordem XV nas encaixadas em um total de 1 

134 em 

de 71 COOiSÍfliÇÔElS 

em •ní•c"r""''"t"' em completivas. 

API'eSI?nl<>miJS aiJai):o exemplos de X V S nas 

~~~IVV em neiJfíto os IYli,Siillllinii>S X e SIJ!lllflhnrins os 

a)nõ que perese sartãao aíam mujtas aues (CPVC.F10.9-11J) 

b) creo Sfior que com estes dous degradados que aquy ficam. fícam 

c) e dez:iam que em cada casa se colhiam xxx ou R pesoas 11 'P'Ilf' 1 

d) veer os desejam de o leendo de sua estoría 
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I) rre~;pond!~O a esto que bem certo e! seer dos 

que ouvera <mire os rreis de e 

g) depcris antre rrecrecera aquella díscordia 

h) E se ante das feyras for o nrevto corne•;:aclo v·-rc.<.v.,uv1 

íl por mostrar ca el era senhur de todo e el uíjam lodollrJs 

j) E se sa culpa oeroer o dono 1.102: o preyto 

k) osmo que ante se acabaria o que eu contar o que.,. 

.1 

I) a entender Pedro, que algílils 

cousas .1.39) 

porque ao papa prougue o os 

1.8.6) 

n) E esto parece abertamente 

Stillhtlr a<lqu•el frade o deseJO que avia da morte {DSG.i-16. H) 

estava ende muito alonjado dissera que seeria sãã (DSG.l 

p) E se a afirma que por o rrei nom fazer vêm as 

e sobre o poboo (CDP.1 

q) ueemos que deritamete o fazem acrecentalhes seus 

bêes 

r) Se forê muytos 185v) 

s) de que n' aquell dia ou no outro eram as 

desem!)arQJad<rs rL.ur'.«.15·16) 

!) como quer que assl fezesse uawu 1 8 52) 

u) tanta vãã Jhi creceria en seu coraçon quanto louvor lhi dessem os 

homc:ns aa de tora 1.17.19) 

mesma como ocorre nas com a 

sintagmas o 

X V S, como nos 

realizaçces constituinte X 

nas uma em (p), um em 

e um os mesmos de 

X nas podem nas 
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mesmo nos 

X é um dativo nao 

se distingue 

<>UJ""""· sendo o etitauJtu 

ordem, como se pode 

ordem X V em se11tenç<as raizes 

a) e se o dlser peyte marauidís a el rey (FR 1 

b) e estes ter·ce•vrc1s ou aquelles 

que nõ seyam ameaçados de nenguu 1 

c) e de mil a cento receba J soldo de burgalese;s 

d) e en esto pecava mortalmente 1 

e con multas !agrimas dava con a c<uJeç:a enterra 

I) E tan vilmente andava vestido (DSG. 1 

X o 

a 

31' 

Ora Pedro, de quam gram merecimento lo1 este Constanc1o 

1. 

h) Muito fezes!í boa demanda, Pedro 1) 

í) da e simgraduras do caminho nõ darey aquy cõta a vossa alteza 

.1 

j) nosso ca1mir1ho per este mar delomgo 

k) e mandou que fose cõ nicolaao coelho (CPVC.F3v. 

I) ao velho cõ que ocapltam falou deu huua carapuca vermelha /( ·rc•ur 

e pararem 

n) ca el dizem que foi luxurioso 13-14) 

e em outro dia chegou a Monte Alvom (CDP 1 

p) e 

Estando el-rrel ainda comendo, mandou chamar logo o ii'lante dom Joham 

seu 

r) ma1s nem entenderes que eu ti seer desobediente quero lazer o 

que me rogas (DSG, 1 

s) e prouamos cada dya (FR 1 

(FR1.10.81r) 
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u) e tall hOI'denar1ça tiínha em esto que nêhüu era deteudo em sua casa 

X que antecedem os verbos nas cor1srruç;oe•s "''"m'" 
adverbial em (a/q/r), 

:>rlv•Amrn em (f/g/h/j/m), objeto direto em 

mesmos X que nas 

Xéo das 

nas encaixadas, é mars 

v no 

de encaixadas; nos há 235 

em 

os 

X V S 

a md<>m X 

137 

em 

em um de 432 na , ocorrem 

em um de 436; na 

sentenças encaixadas ( cf. \.lU'"''"' u 

acontece com a ordem X V 

nas freqüente 

enrcaiJ<aclas, exrceto no documento FR, como os números ab;:uxo 

a) que 1.1,71v) 

b) e que del recebíã (FR. 1 

c) se que ante nõ aquelha razõ per que o queriã 

d) n"''''mlle aqu.~lle•S que aqui estavam 

e) , , dizer que mais teendes juntas de vinte mil dobras 

f) pois a el-rrei nem prazia d'ello (CDP, 1 

1 

g), , disse que, , e que as pousadas cuidava que seeriam boas íL!JfJ 2u:;,,,:1:11 

" Na am\líse que apr,es•"nl<lrernos no item 4,1 veremos que constiluínles desse ser 
analisados com marcados, 
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h) as 

í) se de 

j)E 

grandes que eno meu ""'r"'"'" avia 

foren (DSG 1,1 

que este feze 17.14) 

k) pero sabe Deus que morto he (DSG. 1.18.1 

I) al:aa que mais nom porJía1rn 

em muy vazro 

n) por eles nom quererem que la dormisem 

1v.26) 

p) dos homens que no mundo vivEm .1 

nas causas que sempre duran .1.12) 

r) E o coraçon, que tan fremoso soia seer bêês celestíaes en que 

1. 

s) as pe!;sc•as certas que aquelas co usas fezeron 1.1 

t) E lodos que este viron (DSG.1 

u) con todolos outros que con el moravan na vila (DSG.1.2.11) 

v) que ordiada vida fazem 

outros que enfermos somos e muito 

1 

x) a fe da molher que o filho tiínha morto .4.18) 

y) que estas cousas que eu conto Jeer e ouvir 

homêõs 

.1 

z) ainda ""SI UI« o enxemplo de Nosso Senhor Jesu Cristo que, ""'Pr<,nrin tr~"'" 

os homens a carreira d'llomlldade, mandou aos seus 

. 1 

complementos verbais (exemplos 

oartícloio adjetivai k), ""''''"''""" ?~rlc'"''h''" 

""'''"'"'" mais encaixada (exemplo 
como ocorre nas V1, em 

um cons!ítuínte X pode ocorrer entre o e o 

dar1do m,,,,, a uma do tipo como em: 

X V X S raíz e encaixada 

a) Hüa noite veo a min hílü mancE!bo mui fremoso 1.7 

que ... 
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c) A cabo de poucos dias morreu orir11eírar11ente An:astasrio, que omnerro fora 

1.16. 

sa e pelas sas 

ela seíx mil e VI centos e sasseenta e VI 

pelos dos bõõs recebEm gram proveito os llutros homens 

no mundo vivEm .1 

Q E se doutra 1.11 

g) E se contra dadas as testimonhyas for ê 

h) 

a saber o atc:ayae 

que enas cidades <e> enas uillas todas seyan 

escríuaos polblic:os (FR Ul79r) 

i) e a seya dãdo fiador (FR 1.10.81 r) 

j) e, teendo cada hüu cuidado de lhe responder, chreg<lro:m-íhe em esta sazom 

suas rre:spos:tas 15-17) 

I) e de Castella veo a elle, da parte d'el-rrei dom """''m cavalleiro 

cllamavom Fernam d' Estunllega 1 

aly era com a bandeira de 3) 

n) e tanto que os batees poserã as proas em Irra pa!;ariise do 

0) 

e !ezemos vela seriam ja na praya asentados cõ obrra de 

ix ou ixx 18-20) 

ocorrem entre o 

QfElQOSÍCiÍOiladi)S nOS exemplOS (a/b/d/j/m), oiPrnP,nlr"' '"-ivc>rhi"i" como nos 

como em (e), um 

particlpío ou no infinitivo, como em (f/h/i/g). No dors 

""'"t"r"n''" pre~iosicirJmldcrs intervém entre o verbo e o e, no ~>w>m.nrn 

realizados o verbo e o »UJ<::m;. 

cin!l;tflm:c~ piE!pO!SICÍOn<3do "na praya" e o particfpio adretrval "<>senta;do;s" 

lugar "jumto co arrio". 

abaixo sumariza as possibilidades 

nos 
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nas 

1 

porsrcíon:amenl:o dos complementos pronominais 

como um para certos 

com focalização e topícalizaçao nas 

bastante conhecido no PEM, a 

introduzidas 

certos advérbios ocaliza<los, ou pelo ooemdor 

ocorre 

é a que se nas 

dístríbuiçilo ab<lixo (os silo de Barbosa 

a) o viu 

b) Só o Pedro o viu 

c) O Pedro não o viu 

• Ninguém viu-o (DP Quan!ilicado) 

' Só o Pedro viu-o 

'O Pedro não viu-o (NegaçM) 

d) O Pedro ramunc:a o viu • O Pedro jalnunca vru-o (Advérbio) 

e) "A Maria o viu A Maria/ela viu-o referencial) 

!} rapazes, a Maria os viu ontem (T ópíco) 

r~que1:es rapazes, a Maria viu-os ontem 

(3.33(c)) e 

focalizado, a ne!;JO\;ao e os 

o 
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a nesses contextos, como 

construções com ênclíse. 

a 

nos 

~~,.~ 11 e a próclise origina cor1struç!:les ag1ran1a!icais 

rof<~FI>Of'll:<lic COndÍCÍOnam 0 USO enclitÍCO dO flr(lOOmA 

com !opiícal,izaç;ão, quer em sem top1cai1Za\;ão. 

•difi.-.::.rnn<: a necessida(:ie 

clí ticos no P A 

anteced;~m o verbo. 

iforonloc ambientes em 

7AITlrt<:: somente a 

os cl!tícos Sf~ rec1lizam no 

4.1 a 

no que se 

PIPmc•ntr'" tc•caiiZa>::Jos ou lopicalizados. 

à sua como 

nas com as ordens S V e X V (S), 

o nrr•nnm~> complemento pode estar numa posição ou om>-v•;ro•al 
e ilustram casos 

cornplierr•ento mnn<)mllflal pré-verbal nas cm1struçiies raizes S CL V 

a) E cada huu se guarde de mal fazer 

b) e eles os poseram (CPVC. F1 v. 31 

c) e fez sinal 1
''""''' 

d) e ocapJ!ã 

e) e eu ch'o darei 

i) e os seus o lev.ava1n hu quer que queria ir en sas mi'l~n~ 

ti me deu porque tantas furto '"'"lu""'" en 

que os monges tanto trabalho sofren 1 

h) e o cardeal! se agravou contra el-rrei 

i) e lhe mandou dizer outra vez que ... 

Jl e elle as dava a hüu escrívam quall lhe (CDP.4.10-12) 

k) Eu ti mando eno nome de Jesu Cristo I.J"'~ ... \'-""'"'·1 

I) mays "'l'u"'''"' que loren dados d' amballas 

Elas que hüa raposa lhas come I (DSG.í 
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n) E deles llle huu huü de penas daues 

p) Este escudeiro se veo a namorar de Catellina Tosse ''-''J<'.o. 

q) e ma faz que nõ teern casas ne moradas (GPVC.IC:8.20-2 

r) e todo se pasa como eles querem 

encaixadas 

asy mesturados cõ eles. que eles se 1 

b) ante dise ele e ele se queixou (CPVC. F8v. 31 

c) tal maneira se pasou acousa que bem xx ou xxx pesoas das nosas se 

forã cõ elles 10-11) 

d) en que o osso se en duas (DSG.1.28.31) 

e) o que os homens da terra o homavan 1 

f) ca se temeu que o gaanho do azeite se tornaria en das sas almas 

.1 

g) viu que o a atormentava tan toroer11ente (DSG.1.24 15) 

h) tan gram ferida .. que toda a face ihl inchou e encardeceu 1 

i) semelhou-lhi que hüü anJo lhl talhava '"lu"''" parte do corpo onde lhi "'l''""' 
mal nacia 

j) sospeil:arom que lhe queria d'algüu maoo 

k) em tanto que muitos bõos se afastavam d'elle 

I) e dos que o lhy posser 

E se foi chegando a ele (DSG.1 

n) en que o osso se en duas 28 311 

o) lan gram toda a face 11'11 inchou e encardeceu 1 

p) queremos que nenhuu ly mal 

q) se s' ascender I"'·""··"'·'" 
r) taaes boliçc's por quaaes os rrecadadores de vossas rrendas se atreveram a 

arg1uas causas que nom deviam 13.25-26) 

em enc:aiXi3das. relaçao ao "uJ<"nu, 

ou um pronome pe~ssoal ou inti,pfín 

em 

ser 
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ou um embora o 

maís freqüente do que 

V também é atestada nos nossos dado,s, em sPr1t"''""~'"' 

'""'"'"e en(;a!>(adas, como exemplificado abaíxro: 

XCIV 

a) Esta !na ma parece que -q mais cont<~ osul vimos ataa 

que conta onorte vem de que nos porto ouuemos vista/ sera 

tamanha que .. (CPVC.F1 -4) 

b) e em tal maneira o trazem aly emcaxado 16-17) 

c) danoute nos voluemos peraas naaos com nossa lenha 

10..11) 

d) e a teve presa em Medina 16.1 01) 

e a mandou matar -1 

!) e assi o fez 

e da mesa se levantava (CDP.6.24-25) 

h) E nos pensar e (FR.1 

i) E non l<m solamente o deuemos mays o que é dado 

k) me 

Ora te vaí 

n) E assí se fez 

triste por estes meníhos que mi non dás 

o) se começa hüil 11.1) 

p) e tan gram Ih I deu con elas na calbeç:a e no roslro que . 1v.ov.1 

q) e ali a mandou matar a rrainha dona per Affonsso 

escrivam (CDP 17.79-81) 

de 

r) e assi o fez dos tesouros achou nunca desprmcleo néhüua cousa 

s) e de!;pors aouue ""'"'''~m (CPVC.F7.35-36) 

t) O) 

ore.ve:rbal nas X CL V encaixadas 

14.10-11) 

b) lodo o que feamente se poderia ouvir de seus 

c) e que lhe que Ih' o enl:reg:asr;e 
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assim como de pequena faisca se acende grande logo í 

e) rro!~ar1dc•-vcrs mui caramen!e que de vosso boom estado e rreal casa nos 

per vossa carta (CDP.3.88-90) 

deritamête o fazem (FR 1 

E se doutra guysa a lexar (FR 1 

h) e qua lha pagou ou qua ia lha quitou 

í) que neela se pode (CPVC.F13v.22) 

j) e que os achauam 

k) son que muitas vezes se trabalhan de lazer ben 1 

I) tanta vãã lhi creceria en seu coraçon quanto louvor lhi dessen os 

homens aa de !ora 1.17.19) 

osmo que ante se acabana o dia que eu leixasse de contar o que . 

1 1 

mais de 

n"ll"v'·" sobElja, que non presta nen empeece a a que chama a 

l::sc:ntura or;iosa, se guardava 

o) tanto toL 

dissesse 

adur lhl pôde dizer aquele que lhi o papa que 

1 

p) lodos aqrtele~s maaos movimentos que daquela Ih I a recodir 

r) que penao bem contar e falar o saiba pior que todos lazer ICF'VC .7-

8) 

s) huu homê que ao do batel ho agasallnou 

na X V , 0 ,_,-,~ctlt• X 

PYPI'nnlr'1<: (í/p/b/1/n) e;.qJress~íes nrunln"''" quantificadas (cf. 

para encaixada) por 

prE:arr;acro verbal (para as sentenças 

exemplos (d/e/i/p)) ou 

lugar, tempo, ( cf. 

""ntPnr:a;; enc:aixadas ( a/b/f/g/h/j/kfm/o/q). 

X é o objeto 

realiiZalm O rrm,<:tilr 

"louvor"; em (r) e 

Q l'fll'1<:t::tr 

" 

X 

em 
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as diferentes 

e números de ocorrências do co,ns!i!uínte X na ordem X Cl V raiz: 

DP 

assy ocor.), ia (01 nüqua (01 

mays ocor.), doutra (04 

11011 tan solamente {01 ocor.), contra isto (01 

ante ocor.), assi (05 

uan.tiflcado (03 ocor. ), nunca (02 

logo 

pois (01 

derítamete 

(01 

drreto 

ocor.), muito (04 ocor.), aquela hora, por esso, sempre, en esta 

m;mc<ír;, mur!as vezes, nen (01 ocor. de 

de~rois a longos tempos (01 alí 

as si ocor.), d' porém, Anlorn 

poucos sempre, d' esta segunda vez, Jogo em esse 

(04 ocor.), DP complexo (01 

d' alli (01 

tnd:avL" feamente 

verbo 

indireto 

da 

aquy, sábado, a noute segujmte, esta 

neeste dia (01 ocor. de cada), asy (06 ocor.), 

acerque 

deso<1is, em tal 

m2meir:a ser11er1r.a adverbial, cõ (02 ocor. de 

DP complexo ocor). 

eX 

A mli~>m S V das "'"'''!"'""~'" também ocorre com o clltíco em 

po,;rr,;alo nr~,;-·venoar como nos exemplos ab;aíXr): 

a) e o 1.11.83r) 

b) e a que o disser recebao de guisa que lhi 

c) aqcreiE•s que nos leuauamos acenaramllles que se alastasem ICJ::>VC 1=3,, ?::>-

w Ni!lo estamos aqui as construções negativas; nelas a ordem é sempre X Cl 
V, do estaMo sintático de X. 
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d) e huü dos nosos deulhe pola pedra huü sonbreiro uelho 

fe e eles loramsa (CI'VC~.F4v .. 22l 

f) E 

de boa mente, maís non pôde 1 

0) 

h) E todos aqrull<rs beschos que na horta andavan e as verças comínn 

se do 1.21 

i) E Severo levantou-se logo de terra 

J) e el perdoo•u-llle 

k) e ali assí (CDP.17.192) 

I) e o conde com elles veherom-sse pera elle 19.18-19) 

e hüu deu-lhe com hüua maça na cabeça '""'-,.. . .c. 

n) Homens negros que deitavan per sas bocas e per seus narizes que eu 

í 31 14) 

U3.7) 

non 

monges amavan-se porque eram vezinhos 

esta o 

exemplos (a/ilj)), expressoes nmnmilis 

(b/c/f/h/n/p)), por expressOes e 

(d/m/o)) e 

a ordem X V também admite a coloc<~c~ro 

cllt,tco, como nas construções abatixo: 

cornplerr1en!o pr"on,omiinal pós-verbal nas X V-CI raizes 

a) e foi-se con os outros 1.16,1 

b) E poresso .11.6) 

c) En outro dia (DSG. U 5.11) 

E per hüO pequeno calou-se voz (DSG.1 

e) E aos oito dias saiu-lhl a alma do corpo con gram prazer 1.3118) 

f) E e r cuido ora o estado en que semelha-me que me vou per esse 

mar ao desdado hu me Deus levar .1.18) 

g) E pera seeres Pedro meu amigo, destas causas que lí eu díreí-ti 

os nomes dalgütls a que ... 1 1 
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h) E que o assí fezeron e se foron con o """'"'"· deitou-se el en sa oraçon 

Í) e de!:•Ois que dom Joham Af!,nmo<cn em Purtugall cercou-lhe el-rrei Medelim 

7.1 14) 

í) e des i mandou-na el-rrei levar guardada a Arevollo (CDP.1 00) 

k) e que sse o conde dom Hemrlqlle pera Galiza 

7.1 

I) E resucitouse en carne (FR.1.1 

Esse o assy mostrar por pessueyro (FR.1.10.81r) 

n) E se nõ ueer filhêlhv qrJan:to ouuer 

e entam tornouse oc:apilarn aaq'"'"" 
p) acabado ocomer metemonos todos no e eles cõ nosco Ov.16-

17) 

q) e se sacho toar rrecolheo aanaao cõ ele 

r) e emlam enladouse ocapitã ru~vc, 

s) acabada amisa desues!iosse o padre "·''"VL..I'" 5) 

t) e encima ulltadamente (FR2.1 

u) er Arrmn•7'"' outra uez aa terceyra outros dias 

v) er de cabo ala outro mes 

E quiser laçao a saber aos alcavcles ca quer sobre tal razõ 

e números de ocorrências do constítuínle X na ordem X V -C li 

FR. ser1tenCflS adverbiais (44 encima er (02 

e ocor.) 

DSG: sentenças adverbiais ocor.), DP enton (04 ocor.), 

pois (01 ocor.), por asso (01 ocor.), en outro dia (02 

per hüil pequeno tempo tan toste (01 ocor.), aos oito dras 

e selecionado pelo verbo (01 

CDP: se:ntenç:as adverbiais (28 ocor.), DP cornoJ,exo (03 ocor.) des i em 

outro dia 
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adverbiais (18 ocor), soomente (01 

aatarde junto cõ ele Ant~•mlfmlii (08 

um clílico. direto retomado 

é o em que 

se encontra o número 

em nas sentenças 

ênclise em 

nas romi!inicas, em principio, a 

na o restriçêo 

sao casos 

e 01 ocor. de 

X é uma 

com o 

menos 

nessas 

em V1 

V·CL 

a) E tanto foi o amor do filho que ouve que, quando vio o servo de tomou 

o cav·aro en andava freo e disse--lhi con gram 145) 

b) que dia entrou o bispo en seu horto e achõ .. o todo coberto 

de e de pulgon e de lagarta 

c) E este cle.ricn mi contou que este Bonifacio, seerodo menlho e vivendo con sa 

"""'''e. wu<nruu saia da casa e achava 

se aas Ve!&aclas da saía e dava-lha 

pobre <mdarrdo nuu, desvestia· 

1 .22.8) 

d) acabado dise ocapitam que tosemos nos batees em trra e veersía bem o 

e) e amdauam asy mesturados cõ eles. que eles se esqUJIUauam e afastauanse 

e hianse deles peracjma onde outros estauam 1 

f) E mãdarnos que se orne liPrmmd!a contra el rey necar!nv rnerce<r en 

pwrid;rde e dizer que llo todo muy ben 

(b/c/d/f) silo casos 

maís 

do 

nas 

embora a 

em 

,, 
' 

pronominal pós-verbal nas construções S I X 

de 

são 
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a) ... stabellecemos que todo ome que entender e souber erro que el 

rey, en puridade (FR 1 

b) E m;,,n;,mr'" que se alguu ome demanda contra el rey peçalihy mercee en 

1 

c) Ja ora Pedro, que cousas que Deus ordlou e soube 

ante que o mundo fosse feito, compriron-se dos santos 

homens 16 32) 

per vezes 

que'"' e que '"' e como tarde lezerãnos todos tornar e nom 

qwseram que lá nhuü (CF'VC;.Fi:l.2•~·213l 

I) ante ele que e emtam mãdarãno 

g) E em tal maneira he graciosa que querendoa apr·oueit;ar darsea neela tudo 

per bem das agoas que tem (CPVC.F13v.19·21) 

h) Acaeceu hüü dia que per culpa de foi, acendeu-se o na cidade 

d'Anconha 1 

i} e porque dos bêês das vertudes que se pagava huum, 

J) Díz que todos aqtJeiE!S que Jesu Cristo receberon e creeron que era filho de 

deu-lhis el (Mattos e 1989:839) 

I) A hüa he ca, se bõõ non he, correge e enmenda seu esl:ado; A outra he ca, se 

homilda-se (Mattos e 1989:839) 

que as leis e Ju:mç:a eram taaes como a tea da 

mc•~qum>s peqrJer1os caindo som rreteudos e morrem em 

onmcles e que som mais jazemlo em ella, 

ball!Cilmrente os mesmos os nrrrhiF•nlr>s 

declarativos ( cf. 

(cf. 

urna "'rl'.t"'''~'"r ~,;acr::>ar (exemplo i) e uma clivada (exemplo 1). 

que "Nas 

átonos ocorrem em 

lndrependemtErmErnte do tipo de ""'"'"n sut,on:lim!da 

as 

na os 

e as moscas 

e vaan-sse 

além de 

os 

em todas as 

co,nnts de 
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1 

há excepçOes relativamente à 

exemplos em 

a colocaçt3o clltico no que sao: 

coloc;3ç~io pos--ve1·oa1 do clltico em oraçao coordenada (da•:los de Martins 

a) assy como o conta Moysem êno sexto capytolo do cl diz lo 

c) elle assy andando, foy ferido de per tal quysa que caeo do 

cavalo. E tam grande era a pressa da batalha que o nõ vyrom os seus c 

colherõno so hos pees dos cavallos e matarõno (Eijk 1954:11141) 

A batalha durou des dia ata sol e nem um nom ver qual 

nos Franceses c 

fez.erc>m·lh~lS leixar a (Maleus 191l:D'R7l (p.97) 

viu esta cousa foi tam esl'an,taclo que todolos membros lhe 

!remerom e e 

pensou bem que esta imagem a terra de Roma 

1980: 

f) diz hüu lobo furtou hüu bode e leuou-ho a hüu gram ssiluado (Lobo 

1991•1 

g) Et mounos eram tã muytos que, fiandosse êna 

980;266) (p.99) 

a do 

serem 

riPnPinrir>nte têm ""'"'""'"'v 

para taxe, em a e a 

em 

a 

ou 

estll!s!ica 

subordinaçao; a esse as 

(1994), a 

que "Nos casos em que o clltrco se pmspc1e ao 

coiOCi'lÇ~Io é a que esperarlamos encontrar numa ntlo· 

numa subordinada" e que a escolha a colocl'lÇ@IO 

v<HivU nesse tipO de f'O;ndn 

"ao n!vel (mais alto ou baixo) a 

de urna 

se s1tua a 
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no falo de que se em 

completiva e consecutiva, com verbo no 

construçoes um que 

subordinada, 

Para da 

propostos por (1992) 

a casos hipotaxe que a casos 

identificam corlstruç,Oe•s par<ltálilcEm sao: o 

verbo no indicativo; b) as construçoes devem ,rl,mitir HJDH:os 

Nossc)S diadc1s ou infirmam a 

cornplethtas e ""1'vPrn'"'"' com ênclise sao estruturas paratá a 

Uriagereka (1 992) de "paratactic are 

lnOIIOaltiV!"", uma vez que as formas verbais exemplos 

Por outro lado, o exemplo é uma 

a é diflcil se imaginar possa ser romlslrien•rlr~ uma 

em vista as relativas 

o exemplo 

imJJO!>Si!Jrlk]acle dess;a construção relativa com ênclise ser 

sArllenn;~s com de raizes. 

A possJbii:Jda<je de ênclise em 

românicas arcaicas, Por A>«>moJo 

é 

(1 

a regra geral é a colocação nrt•-v,,m,,.l 

a 

no 

em 

observa 

em "'"''l";nr"'" corrJDIE~tív'as. re1:at111as e adverbiais, Contudo, corno ele RfírmR 

aol::>e<lr systematícally in a number 

some 

comparison, r~,,,,,,, and exten!, and in 

(pp, 29-30). Basicarnente esses 

a é observada nas sentenças en:cai:Kaclas 

Granberg 
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na 

V-Cl em encaixadas no EA 

a) E vi que en la rreligion pensares bien nnmr"' el que en ella pensare omíllase 

e líenese por pagado con lo que ha (p.81) 

b) Ahe non lue destruída que los chrislíanos que y eran rendíeronse por 

suyos (p.93) 

c) E a lodo cunple de ser mas JI.H>tiç:~ero e luerte e ca d cae 

cn su rret çerçeman le las alas y non ow~oem çerçer mas 

d) E tan fuertes son estas bestias 

metenl<ls ccmsi!JO en agua (Sem:22) 

!) 

E es 

10) 

(p.113) 

non cata adelan!e càese atras 

com detalhes, sintaxe de'ssers c•onE:trur;;OErs 

,,,,t,,,r:rrs rrri?F•s ínicíadas por uma sentença An1JPrl~'"' 

o verbo no 

exemplos com 

complexos também 

embora algumas com 

Altt>mil1k1<: Sii 0 COmO: 

s<mtem:a a<lver!:Jral I DP corr1ple.xo CI V 

e o bizconde e cavalleiros com 

a 

101) 

114) 

4.3. 

b) e que eo aar aque se cnam os faz taaes 

c) nem de~1ois que rr~>mr"' lhe prouve rreceber molher 1 

e isto se compre a virtude da castidade e da 

e) E toda boa ordem em que isto poserdes vos agr·adec<m"í 

falar comvosco alg uuas cousas de 

se111íCo. vos agradecertey (Lobo 1991) 

g) e em esse dia que partirem de Medina se foram a Moram 
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h) 

í) cao des,ejo que tíjnha de vos tudo mo fez asy poer 

) cita '""''"" uu•• "" exemplos 

deles abaixo: 

com bõos 

lhe e dou 

que o díci prazo he lec!o a mouAoro do dicto Mosteiro 

autoridade ordinerja com de de!Jrerio 

deu ma1s E 

eni'rerJou dobras douro Reaees de 

R"''n"'" correntes (Lx, 1 

de castella e destes ora em estes 

c) avendo Respeito as teres serê maas e nos pareça que deuê os 

caseiros a paguar de Renda(",) 1545) 

e nom lhe oaclarrldo Como dito he se obrvaam a lhe pagarem tudo a pee de 

Juizi 1 

de textos dos XV e a 

antecedida por uma o clftico 

em 

4.2, 

Tratamos rl~>!alharl,,mf>niP del;sa qu!?Stéro no 

nas raízes 

, a antecede o clltíco, como nos 

S Neg Cl V I X Cl V raiz 

a) e nom lhes ousa de falar ICF•VC 

b) mas eu nõ as vy 0.6-7) 

c) e o outro non se escuse .85r) 

d) e o o eot>rar non responda mays por elha (FR 

e) Esse en dec1s!o nõno 
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I) e eslo nõ se entende por aquelles que so11 chamados a cõ seus 

contenlores 

E elnon se 31.6) 

non te partiràrs daqui ata que resuscítes o meu filho 1 

de longe 11011-no po<ler<Jn en 

soterrar 

amt1é1m nas encaixadas encontramos construçéíes em 

an!ece!de o clltico. "'"" m"' exemplos es1:ao aD<!IXO 

s VIX Cl V encaixadas 

a) e -q. e zrumeira nõ se viesem adormjr aas naos ICI01V:C.F'9v. 

b) .li. omees almeos, que taes a outra parte nonos possa 

per !oro 

c) en que ouí.ro omc nõno sabya 1.2. 73r) 

e) paro 

I) e se 

uoz non lho outurgar de (FR.1.1 0.81v) 

da uoz non lha toilha nêbradamête 

acaecerque 

nõ se poder cü el (FR 1.9.80r) 

1.7. 

dia 

h) E de,sas;pe,rou que ajuda d'homces non se porjenia ende tolher 

i) non nos ab:lsl<lria pera os contar 

j) o non se acrecentava do barril ma1s en el 

SCI V I XCI V raiz I encaixada 

a) e outros os nõ uwmam (CPVC.F5v.12) 

b) e o nõ (CPVC.F1 

c) começou-se a ooitar e a cuidar como os potm;s se non partis!;en dei sen 

d) porque o o non queria receber nen hüa maneira 
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e) e assi diziam elles que as jusl!ça se nom cornpna senom em-nos 

f) asy vermelha que aagoa lha comya nem desfazia 

g) e se tva,i!or 

h) se sa a (FR.110.81r) 

<:mnn;,r" os em (3.48) com os em (3.50) ;,r:ín1;, 

e o V e a é X Neg e em 

serem um a rwrlPrn 

construçoes encaixadas com 

lri:.ne>r<>k" (1 992) que uma das dil!>rellÇats 

na colocaçao dos complementos 

X 

lado, 

e V, 

3.4.3 

românicas ocidentais, é o seguinte o n1<riri'in P<nnrmil·"rin 

Pal:terrts oi Wes!em Rorna11ce 

A:< V> 

Fm.nr.h Sardínian Brazilian 

8: < .. V> 

Castillian. Ara:nor1ese. t;atalan, Milanese, . 

C: <0, V >; < Go·vernor cl 1 .. V > 

[+!ns] 

PortU!JUese, Gal•íciaJt, Leonese, most "anchEric" dialects 

ao 

o 

padni'lo C 

no padrao 

as 

Pro•perties apj~arently associaled to Paliem C: 

(i) 

movement 
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Overt explelí\les. 

Personal infinitivas wilhout 1'\UX-«>-L.umo. 

lnt<~rp<llatlon of elements betwe~m cli!ics and V. 

"'""i"'u aos que 

delineadas no C se 

oe11S21mr1s ser as características básicas 

neste item, A caJracterizat{êO 

A questao interpolaçao é abclrd<lda no 

estudo, das construçoes inll111tiltas. "'"''m 
pro~lrieclade (vi). 

já no 3. 1, 

ocorrência de exple!ivo nos 

nossos na o essa 

as propriedades (i), e (víi), nos 

), entre as 

as 

na o 

em 

a possibílidade de que geradas com a 

X s em X é um constituinte como no 

moitas causas eu dixeral (Uriagereka 1 

o 

"nr''"tit•li,nl<> focali<~aolo "moitas causas" deriva 

•n,inn;;,l a•SSClCÍ<:Jdo com Foco. 

das 

do cllli1;o 

relaçao 

com 

4.2. momento, só queremos chamar ~•t<>nr~ln 

de construçao nos nossos 

o 

O CII!ICO 

em 

a 

mas 

é um tipo de construçao muito raro. Todos os el<t"molc''" 

nos 

(1 

organizados e em 

fíiOI(ÍQÍOIDS e de nr;;JITI~tiJ~a'" 
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X Cl s v !r"OC:Ol 

a) E a mha '"'""""'"• a ellen metuda na sa boca 17) 

b) E el-rrei taxava que ouvesse por dia quatro e mais nom 

O conselho já o eu lílhei (CAA 195) (Huber, 

f) e aos mandadeiros que se veessen e que logo se el varria 

g) ca todas aquelas cousas que a pede el 

1) 

h) nos este dout[or ensín]a (Lobo, 

i) lodo nos este come (Lobo, 1990:11) 

j) E nunca o Cesar soube atá que ela foi entre sua gente ·1 

k) e n!ll1ca a mais veer (CDP.16.82) 

I) m' EI tanto mal que ... {Ogando 198CI:256) 

vos eu mais (Ogando 1980) 

e (g), o cll!ico rPrr•m" o objeto 

1 ). dos (g) e o 

X é um elemento adverbial focalizado. no 

o X é o modíficador 

t"'""'" a sentença uma leitura como ·~odas "'"''"''<'"' causas 
ellhe compre todas e (d/~ 

respectivamente, uma e duas 

rl<>:m"í"' sao construçoes '""""" 

exemplos tipo em 

""''n,tcmrc"" enc:aiXiada:s, no de Martins (1994). Relaci!)namo-las aba1xo: 

ordem X Cl S V em sentenças encaixadas de Martins 1002.171-11 ) 

a) E sse uêtum ues embargar 1 

b) Esse uos alguê enbargar 1 

Martins ( 1 994: 188 e os exe,mpk)S de Eíjk e de Ogando ( 
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c) e que sempre a os Mo~~ste:yro de Amssem e de Arnoya usarõ e po:ssc•vrã (NO, 

Vnlt::m>mr><: a essas cor1struçc~es no ítem 4.2, quando 

relativa 
adverbial 

Quadro 3.5: 

XCIV 

XVCI 

SCIV 

s 

CIXV 

tipo 

sumariza a 

I 
I 
03 
03 
03 
22 
03 

17 
I 
I 
Oi 
I 
02 
03 
I 
I 
I 
05 
I ---·-·· 

dos ciiHcos nas 

focallizaçao e a interpolaçao. 

dos 

I 
Oi 
02 
18 
I 
06 
09 
20 
I 
I 
05 
02 
22 
09 
Oi 
I 
13 
08 

em que um constituinte 

nos 

apr·esrantancjo uma nrrl<>m 

Fre:qüentem.enl·e o constituinte é rPr""'''"''''"rtn por uma spr·,rr~•·rr::. ad\rert)íal, 

mas t:.rnhróm ser representado por um sin!agma prelpc,sícrorrado, 

um predicativo. também 

em dois COI!Sti!Uif 

apres:entarrdo a ordem sxxv 

por 

" Nao foram neste quadro, as eon,s!nlrflr>s com a ordem X Cl S V. Todos os 
exempl•os anotados foram aores€1nlados 
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ob:;ervarla nos textos, o constituinte podendo ser uma ""'''"'"'" Arh!<>rl,i;,l 

um um sintagma temporal ou um A 

X é OOS~SlV191. 

abaixo ílustram a ordem SXV em 

de DP realizar o rnr·,,t;,~t S nesse 

eJqJresséles nominais definidas (c[ "'"~·mr·,Jr.<: ,;,irtr!h,Jtt,rrnJn 1 

exemplos f/i), pessoais h/1/n) e 

exemplos b/e) 

a ordem S X v raiz 

e cada deles ainda he vivo 

b) Todos viven e eu soo non posso "1 

c) Aq!Jeste E:qul:clo, pala gram santidade que 

e de muitos moesteiros e de muitos monges (DSG. 1 

E o de maravilhoso e ascondudo foi contra ela 

E todos comunalmênte teodos de lazerlhy menage a el 1 

f) e os que cause teueren que 

so:ub<;rê morte del rey uenhã logo o que ficar en seu por reynar 

alcavcle porque íuygou torto e mandou filiar o que nõ outro 

tanto de seu auer aaquel a que o lillarõ sen a que suso é dita 

h) ca 

j) E 

k) 

per morte d' el-rrei seu achou o rregno sem nehüa 

quando as via matar !am acerqua de 

131·1 

caio em !erra come morta 

hom;:m muito alonjado he daquestes que nós ora veemos 

.28.11) 

I) e nõ sey que diaabo falaua rcf>Vt:. 

eles vieram eslaua asentado em huüa cadeira 
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X 

se 

n) ne nos ajnda nom nhuiias casas nem maneira 

Castella, como isto soube, Sevilha 19 21 

O cm1s!Jtuí,nte X das construçOes S X V pode ser 

nos exemplos (a/b/e/í/n); 

e (h); c) predicativos, como nos ""'>mnlr'"' 

nos exemplos (f/g/j/m/o); (e) objeto como em 

ocorrem como X na ordem X s v sao mesmo tipo 

ocorrem na ordem X V com ínversao 

esse Mattos e Silva (1 

o principal seja uma 

vt:L..""'• o deslocamento do ::>UJ'~'''J 

que 

de,JOIS do 

casos em que, ocorrendo o circunstancial, o nao se 

T"'''hém ~-'"""" (1 118) que "um ou um 
~>l<>m~·ntr'" fr;~si•~os condíciona e exige rl~>II,,T,,, .. ,"rt"' mTI<>•~, 

"'''"<:~'"n,rtn a inversao do Os a 

advérbios, e 

ordem XS V dados ao<ltxo 

a ordem X S V raiz 

E esta dia,laglo quer dizer paravra de dous 1 1 

b} e tanto desembarcamos. dos nosos pasarom o rrío 

c) E o Eqwc1o entrou na horta, o enmlígo 

começou a e a braadar per boca da come r.e qulse!;se lazer 

d) Enton o santo abade reteve o mandadeiro do papa no moesteiro 

1 

o per1edo esteve en si 1 

I) Eentã OCiipU:ã pasou orrio cõ todos nos outros IC!'V<:; 

g) deles andauam da<1uelas timturas quartejados outros de rneetades 
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h) E se o fv;,rlnr oe1rtar a demanda assy come foro, o de,Ue<lor a demanda 

sobredita 

i) E enesles 

entrar en 

1.1 

d' 

morta, a alma delhe de!;ed<lO aos 

k) e estas dobras que el·rrei dom Pedro mandava lavrar, clrrquoe:nta d' alias 

faziam hüu marco 1.37·39) 

I) E oorém a justiça he muito assi no como no nei 

desernbar~1o escreviam na ementa perante eJ.rrei a maneira como Ih' as 

dava tvtJo:-.'1.'1 

n) se 

o) porque, nef~acla a justiça a algüa pessoa, grande 

os constituintes X sao reziliz<3Çcies 
PY~•mfrlfl<o iffl) e 

exemplos blc/h/j/m/o). No """'·mnln em (k), X é 

rea,lízérdo por um tóp•íco relacionado com o sujeito. de 

direto e 

ate.stalda nessa ordem. 

::~n::i;li"" de Mattos e Silva (1 

::~mn<:;tr::~ dos DSG, nao ocorre a ordem 

rmcrnfr>!': arlalrs;ao<>S por Pádua (1960), que a r:nrt!':!n 

e um exemplo Conselheiro: 

Todas estas causas as ger1ies demandam cons., cap. 

nern 

p.1 

pode posicionado entre o S e o 

a ordem S X X V raiz 

a) E o santo Equlclo depois que isto ouvio, con gram 

começou a sorriir 

é 
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o 

estevesse com elle Ih' o aver de pregunlar 

c) os outros queo capitã teue nas naaos aqua deu dito he. 

numca mais pareç:en3m ,,.,:;;ur· 1) 

"'!'"''"" des sa me•nin>íce sempre fez mui grande asleet1ca 

e) El-rrrei de Castella, enquanto mandou a Aro>gorm o m~cado que avees ouvrdo, 

ante que a rrepo1;ta de lá vel1es.se, com desejo de tomar vin"'"'c" mandou a 

pressa armar sete gal•ees e seis naaos (CDP.19.3-6) 

I) E o coraçon de prelado, cuidados muitos que ca non 

cuida en cousa soo, ligeiramente se 1 

X que 

X intercalados entre S e 

preposicionado no exemplo em 

adverbial e um advérbio no em e 

no em (c). 

A também se realiza com dois X 

como em: 

a ordem X X S V raiz 

se for que as wrmz1s nõ madurescã ou o pan tan aglnh<3, 

os alcavcles mudem estas feryas adE!anle (FR2.5.90v) 

b) E ao do monge que esta disse o maao entrou nos 

lombardos que atormentar os monges e derribar o moesteiro 

1) 

pera a cidade de Ratvena. a que c) En outro 

iam de daquel!lS que era maioral veo veer o ante 

que se !osse 

E assi en hüO meesmo elemento en que san Pedro andava con seus pees, 

San Paulo non podia ir (DSG.1.31 

e) aa noite, estando el-rreí em sua camara, dom Samuel Levi 

seu tes<ou:relro··lll<lor lhe disse presente (CDP. 

1 
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o X é sempre um 

""''';"'""' adverbial ou um sin!agma prE~pc,slc:lorJaclo 

orr1Pn::1r,~in possível Ilustrado OC'<O'!A'~, em um 

X antecE1de S e um ou dois o "'"'!,lU"'' 

) a ordem X S X V raiz 

a) o servo de Deus pois que esto ouvia ficou triste e .6.40) 

b) E assi o ""'""" santo pela resjposta que 

c) E enton o pladoso que receb!lla, 

entendeu quem era que en sa casa recebera 

d) E OUIIOSSI M~olsE!S no deserto cousas que 

oepo:1s amostrou aos d'lsrael, e non per homen. 1 

nos os 

o primeiro constituinte X é um aO\IElf!)JO. Otrserva-se 

dois constituintes seguem o ;:,u;:rJ~ru, r1mt·:n.:: ""''ri" 

com ou com ou1c,..v em posiç:ao 

""'""" tipos (estao em os X 

ordem X X V raiz 

a) Se alguu orne morar so alguu senhorio e lezer prey!o por que deue auer 

no corpo ou no auer e for morar a otro 1 

b) como nus sumos teodos de dar gualardõ dos bees deste mundo aos 

que nos y mayormente deuemos dar a Noslro Senhur lhesu Cristo dos 

bees terreaes saude de nossas almas (FR 1. 5. 7 4r) 

c) Prazer outrosi ouvemos mui grande, rrei írmaão rc..c.w . .o74· 

A todo honde el-rrei sempre achariees m~""c'~ com huu "'i'Jut.e o 

que de 

e) e como hia entrando pellias portas dos paaços e das camaras, assi hía cada 

(CDP.20A5-47) 

f) E estas logo ficou são de sa enlfen•nírJacle 

g) E sas enca11taçii,es, trabalharon que o en:míi:oo que en ela entrara 

que saísse dela 

h) e, assi como o ordihado, assi sabia que se avia de fazer 1 1 
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l} E enton, pola sa bõa vontade que ouve pera compartir con os pobres, 

creceu o vinho tanto no lagar que ... (DSG. 1. 17, 15) 

j) E, estando ainda muito alonjado del, tan grande foi o temor e o tremer e a 

!assidoen que veo sobr'e! que ... (DSG. i .8. i5} 

k} ca se non receberan o don do Spiritu Santo que lhi a el Deus dera, 

ligeiramente poderian caer en pecado {DSG.1 ,5.57) 

J} pero no tempo da sa mancebia tan grandes tentações ouve ~n a carne que.. 

(DSG< 1<5<53) 

m) e en toda esta sa cidade, porque ela hl á poderio, non acho hu me receban 

(DSG<1255} 

Com mais frequência, ocorrem construções em que o primeiro 

constituinte X é uma sentença adverbia! e o segundo é um advérbio (cf 

exemplos a/b!elflhlk)< Mas outras ordenações sao atestadas advérbro + 

s!ntagma preposicionado nos exemplos em (g) e (i), sintagma preposicionado 

+ sentença no exemplo em (m), sintagma preposicionado + objeto no 

exemplo em (I) e objeto + advérbio no exemplo em (c)< 

Observamos, assim, que os constituJntes X das construções V>2 sêo 

basicamente advérbios, slntagmas preposicionados e sentenças adverbiais. 

Os exemplos em que um dos constltuintes X é um objeto direto ou um 

predicativo sao mais raros. Vimos também que sllo variadas as 

possibilidades de ordenaçao dos constituintes X nas construções V>2. Sêlo 

esses os fatos básicos da ordem nas construções V>2 raizes. 

3<3 V>2 em sentenças encaixadas 

Em relaçao às sentenças encaixadas V>2, encontramos nas 

encaixadas os mesmos tipos de ordenaçao atestados nas sentenças ralzes_ 

Apresentamos inicialmente construções com a ordem S X V e X S V: 

(3.ô3) S X V encaixada 

a) e achegou-s-e ao !eito en que o corpo morto jazia (DSG.1.29.1 i) 

b} as Jagrlmas que eu cada dia deito dos meus o!hos (DSG.i.i 10) 

c) as vertudes e os bêês que Deus por el fazia (DSG.1213) 

d) Este embargo e este nojo qtle nós ora sofremos (DSG.1.2.40} 

e) naqueste horto en que os monges tanto trabalho sofren (DSü_ i 5.43) 



f) creo queo capitã aela ha demujar (CPVC.Fi0.17) 

g) nó queremos que nengilu per eBas razoe nen juyge (FR 1.6. 77r} 

h) Se o alcayde per querella da!gü:u orne emprazar outro (FR 2.2.89r) 

i) E porque poderya seer que algüus omee-s depoys que entendesse que son 

culpados por tal feyto dariã e aleariam todo quanto ouuesse a sseus fillos e a 

sas mo/leres (FR 1. 2. 72r) 

j} mostrou que o seu recebimento sen culpa non foi {DSG.i.25.21) 

k} cuidou quanto o cavalo direitamente podia valer {OSG. i .27.1) 

n que te pregunte porque o nosso rem!!dor quando a!umeou os dou-s cegos 

mandou que o non dissessen a nengUú (DSG.1, 17.22} 

m) a nom boa maneira que el~rre! de Castella com elle queria teer (CDP. 19.15" 

16) 

n) ante que a rrepos:ta de lá vehesse {CDP.19.4) 

o) a rrazom por que el depois fogio de seu m~ino (CDP. 15. i 10--11 ·n 
p) sse a!guu de gran guysa ou de meor stado isto nõ conprir (FR.1.3.74r) 

{3.64) ordem X S V encaixada 

a) Aquesto que ora eu conto (OSG. 1. 1.41} 

b} E quando alguen o homen santo move (DSG.1.18.16) 

c) Assi como ora eu ouvi ata aqui (DSG.1.5.49} 

d) depois que naquela hora o seu fl!ho ficara sen a féver (DSG 1 5. 76) 

e) quando ja Deus queria galardoar a Santo Anastasio os trabalhos que por e! 

en este mundo sofrera {DSG. 1, 16.6) 

f) de guisa que por as justiças que em eUas fazia mui poucas husavom de taaes 

offic1os (CDP.10.4-5) 

g) ca cousa e deguysada que por hüa diuida omã perça todos seus bees e sa 

requeza e sa pessoa {FR 1.11 .83v) 

h) e quando a enmenda for feyta, a sentença seya logo toHecta (FR 1.5.7ôr) 

i) mandamos que quando ouuyrê morte del rey, todos guardê senhorio e os 

ctereytos de! rey aaque! que reynar en seu !ogo (FR 1.3. 73v) 

Em ambos os conjuntos de exemplos, são sentenças adverbiais, 

síntagmas adverbials, sintagmas preposicionados (mais frequentemente) e 

DP com função de objeto direto os constituintes X que precedem ou seguem 

o sujeito. Um predicativo também pode ocorrer nessas estruturas, corno o 

exemplo (3.54(a)) detxa evidente. Portanto. os exemplos mostram que Mo há 
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uma ordem fixa desses constituintes em relaçêo ao sujeito. Os exemplos 

(3.64(d)) e (3 65(a)) sao bastante ilustrativos quanto a rsto no pnmerro. 

encontramos nós + ora e, no segundo, a ordem inversa ora + eu. 

Como acontece nas sentenças ra!zes V>2, os verbos das sentenças 

encaixadas pode estar antecedido por três constituintes, como nos seguintes 

exemplos: 

(3.65) ordens S X X V I X X S V I X S X V encaixada 

a} en aque! tempo en que Deus por ele estas vertudes fazia na proença de 

Sanla (DSG.1.2.35) 

b) por tan bõõ ... que Deus por ele nen hOO morto devesse resuscítar (DSG.1.4 9) 

c) pois que e!le, com boom desejo, por natural! endinaçom. rrefreou os males, 

rregendo bem seu rreino (COP.P.82-83} 

d) come se en ela nunca nen hüü enmiigo entrasse (DSG.1.24.26) 

e) Naque! tempo en que esta cidade de Roma os malfeitores que sabcn 

d'encantar os homêês, con ajuda e poderio dos enmiigos, foron conhoçudos 

e presos {DSG.1.5.59) 

f) Leixados os modos e diffinçoões da justiça que per desvairadas guisas 

muitos em seus livros escrevem (CDP.P.2<3) 

As construçoes V>2 sem reahzaçao !exica! de s sao como abaixo: 

{3.66) X X V -X X X V encaixada 

a} ca sabia que sen e!a aa vida perduravíl non podia viir nen receber o galardon 

do seu trabalho (DSG. 1.1. 12) 

b) en vida da!gUüs que leixaron o mundo de todo seu coraçon e nunca a el per 

nen hüa maneira tornaron {DSG.i 1.21) 

c) pera dar a entender que como dá as cousas pequenas. assJ devemos a 

esperar que nos dará as maiores (DSG.1.23. i 1) 

d} mais que podemos dizer que no tempo d'ora taaes homens non podemos 

achar no mundo (DSG.1.31.22) 

e) nem era guisado que, pois ete pobre em, as vestiduras que tragia desse aos 

outros pobres e ficasse desnuado (DSG.122J3) 

f) aquesto que ora dito he (DSG.1 .29.3) 

g) a don Lourenço, homen mui religioso que ainda vivo he {DSG. í 2.35) 
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h) padre daqueste bispo Castorio que ora nosco mora na c1dade de Roma 

(DSG.1.7.2) 

i} de guisa que por tuas obras dignamente 'Sejas chamado per nome de rrei que 

bem nege (CDP 3.43-44) 

j} os trabalhos que por el en este mundo sofrera (DSG.i. iti6J 

k} do sobejo deleito que de noite con seu marido comprira (DSG. 1 24. 12) 

!) e Lucifer e os outros que depoys per sa maldade sem feytos diaboos e maos 

(FR11.7ir) 

m) e se a!guas causas das eygreyas uendudas acharê ou ai!eadas ou ma! 

baratadas sem dereyto {FR 1.5. 74v} 

n) assycomo ya dito é (FR.1.7.77v) 

o} mais per enveja d' algüus que d' e! bem nom disseram (CDP.10.35,36} 

p) e que, sem rrecebimento d' algüa pessoa, sempre sejas honrrador e amador 

da justiça (CDP.3.42·43) 

q) que homHdade ouve dentro na sa a!ma de quen tanta vertude fora aos 

homens demostrava (DSG.1 . 1 0.9) 

Os exemplos deixam bem evidente que as possibíhdades de ordenaçi!llo 

dos constituintes X sao bastante variadas nas sentenças encaixadas, do 

mesmo modo que nas sentenças ra!zes, 

O Quadro 3.6 abaixo sumariza a distribuição das ordtms V>2 nos 

quatro documentos: 
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33,3 Os complementos pronominais nas construções V>2 

Ocorrendo um pronome complemento nos subtipos da ordem V>2, dois 

padrões são observados: o pronome é sempre pós-verbal quando X é urna 

sentença adverbial ou um DP complexo ou quando X é um objeto direto 

retomado pelo pronome complemento; o pronome pode ser pré ou pós,verbal 

nos outros casos. 

Ilustramos as construções S X Cl V e X S CL V aba1xo 

(3,67) XIS, Cl V raiz 

a) porque sse a !ei he negra d'o que sse há de fazer, muito mais o deve de seer 

rrei que a põe e o juiz que a hâ d'encaminhar (CDP.P.47-50) 

b) E se a Escrtptu.ra afirma que por o Hei nom fazer justiça vêm as tempestades 

e trlbu!açoões sobre o poboo, nem se pode assl dizer d'este {CDP. 1 A2-45) 

c) e quãdo veo ao avanjelho que nos erguemos iodos é pee cõ as maãos 

!euantadas. eles se !euantaram cõ nosco (CPVC.F12.19~22) 

d) e, contra sas voontades, por proveito dos outros, se deven a descobrir 

(DSG.1. 17o30) 

e) E o coraçon de cada hüü prelado, polos cuidados muitos que ha, ca non 

cuida en hOa cousa soo, ligeiramente se pode embargar (DSG 1 .8.55) 

f) e o enmíigo Jogo se partio dela (DSG.1.tl9) 

g) E eles assi o fezeron {DSG. i .12.8} 

h) assí o bõõ e santo se de!eitan quando .. {DSG. 1.11.15) 

i) Mais porque todo tempo do dia d' hoje non nos abastaria pera os contar 

cornpridamente, mais livremente os poderEHTl()S depois contar (DSG 1_31.42) 

j) E passando o corpo d' el-rrei perante a vi!Ja de Medina S1donia, que em de 

Uonor Nunez, ella se foi dentro ao lugar (CDP.17.25-27) 

k) e o iffante, com Ieda esperança de cobrar a terra, lhe be1jou as maãos por 

esto (CDP21.33-34) 

1) O capltam das galees por todo isto nom o quis fazer (CDP.18.24-25) 

m) e el per seu corpo os queria punir e atormentar {CDP. 7. 11) 

n) ese aalguü pouco a!omguey. e!a me perdoe (CPVC.F14. 1-2) 

o) Este embargo e este nojo que nós ora sofremos, nunca nos aveo senon polo 

torto que tezemos ao abade servo de Deus (DSG. 1.2.40) 

p) e porque a dyzyma é dluido que deuemos a dar a Nostro Sentmr de todo, 

nenguu nó se possa escusar de o nõ dar (FR 1.5. 75r) 
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q) sse depoys aque! por que demandou ou por que respondeu non lho qu1ser 

outorgar (FR1,i0.81v) 

Nas construçoes com o operador de negaçao predicatrva "nao", o clilico 

sempre antecede o verbo, como nos exemplos (b/p/Vq), Nos enunciados em 

(aJe/ffg/iJo), os cllticos estão antecedidos por expressões adverbiais; em 

(d/k/m), sao sintagrnas preposicionados os constituintes que antecedem os 

ciiticos. Nos demais exemplos (hlj/n), a ordem é X S V, sendo os suJeitos os 

constituintes que antecedem os clíticos. 

As constroçoes S X CL V e X S Cl V encaiXadas sêo do segUinte t1po 

(3.68) .. X I C! V nas encaixadas 

a} ca temia o santo bispo que, se os homens soubessem aque!o que acaecera, 

tanta vãã gloria Ih i creceria en seu coraçon (DSG.1 _ 17. 19) 

b} de todas estas cousas que rni contas que ata aqui sempre mi foron 

ascondudas (DSG.1.31.22) 

c} vHr em conhecimento quaH foi e como depois de sua morte muttos 

lugares de caste!Ja se deram a e!~rrei dom Fernando (CDP 15.112-113) 

d) porque como a alma soporta o corpo e part!ndo~sse d' elle o corpo se perde 

(CDP.P44·45) 

e) se a!guu contra isto o fezer (FR.1-7.78r) 

f) e que e! assi o entendia de fazer {COP.15.87-88) 

j) deman""- que com aquela emcama casy nos queriam dar amaão (CPVG.F4.9· 

11) 

Contudo, as ordens X S V e S X V podem ocorrer com c!füco em 

pos1çao pós-verbal, como nos exemplos abaixo. Neles, esl~o Inclusos 

exemplos com a ordem X X V~CL S (cf ex_ h e a): 

(3,69) u.X I S,u V CL (raizes e encaixadas} 

a} e con gram temor, querendo tirar o pee empós si, empeçou·lhl o çapato en 

hüü paao da sebe (DSG, 1.5.36) 

b) E ele, porque non avia en costume de fazer tal miragre, espantou-se muito 

daque!a petiçon que !hi fezera aquela mo!he.r con tan grarn juramento 

(DSG.1.4.7) 
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c} e a cabo de poucos d!as Equk:io, o abade servo de Deus, saiu-se do 

moesteiro pera preegac. .(DSG.1 .5.67} 

d) E e!, pols fez sa oraçon, fez~lhl o sina! da cruz sobre!os olhos e foi logo sãão 

(DSG, 1 ,26,4) 

e} E e! cem vergonha das feridas calou-se (OSG. i .5.7) 

f) E este c!eligo mi contou que este Bonifacio, seendo meniho e vivendo con sa 

madre, quando sam da casa e achava algüü pobre andando nuu, desvest1a.· 

se aas vegad.as da saia e dava-lha (DSG. i .22.6) 

g) quando morria este honrado baron Anastasio, hüü frade que non quem'! viver 

depós sa morte deitou~se a seus pees (DSG.1.16.14) 

h} Ca non he duvida que aquele que ante sa morte fez mwtas boas obras per 

que prouguesse a Deus, pela oraçon do seu amigo podia-lhí Deus tanto ben 

dar (DSG, 12924) 

i) e hüu seu escudeiro, quando vio e!~rre!, foí~lh'o logo dizer tostemente 

(CDP 2115-16) 

j) e e!!es com medo dísserom-no assi (CDP.16.93) 

k} e ef-rrei, visto o que Jhe pediam, livrava-o !ogo sem outra deteença (CDP.4.66-

67) 

!) e el, por comprir voontade, depenou-lhe a barva {CDP.9A4-45} 

m) e disy o alcayde délhy prazo qual uír guysado {FR28.95r} 

n) E se Ha non qulser teer por aqueUo, o alcayde délll outlo uozeyro {FR í .fU30r) 

o) e despois poucos epoucos mesturaranse cõ nosco {CPVCY8v.5-6j 

p} atguüs deles por o so! seer grãde ê nos estando comungando a!euantarãsse 

(CPVC,F12,32·33) 

q} e entã ocapitam fezese tomar ao colo de dous homeês (CPVC.F6v.22-23} 

r) que as !eis e justiça eram taaes como a tea da aranha, na qual! os mosquitos 

pequenos caindo som rreteudos e morrem em e!Ja e as moscas grandes e 

que som mais rrijas, jazendo em e!las, rrompem-na e vaan-sse {CDP.9.61-

68) 

s) e despois dacabada amisa aseetados nos aapregaçom a!euantaranse mujtos 

deles (CPVC F527-29) 

t) e com toda a fala que cõ ele pasou e com acarapuça que 1he deu. tanto que 

se espedío que começou de pasar o rrio, foise !ogo necatando (CPVC.F$.5-

8) 

u) e quando uerré ao preyto ao tempo que deuê seer as firmas dadas, se toré 

uíuas as testemõnhyas digãno todo de cabo (FR.2.8.94v) 
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v) assl como he custume naquela proença ~que o pan quando he cruu assiinan. 

no con hüü madeiro (DSG.1.30.4) 

Nos enuncrados com as ordens S X V-Cl e X s V Cl, mars 

frequentemente X é uma sentença adverbial (cf. ex. albldlflllklllplrlsltlu). Nos 

exemplos (e/J), sao sínlagrnas preposicionados que antecedem os cll!icos. 

Observa-se, no exemplo (h}, uma sentença completiva, o c!ftlco ihi 

retomando o objeto indireto deslocado para o in leio da sentença. 

O Quadro 3. 7 abaixo sumariza a distribuiçao dos cliticos nas 

construções V>2. 

3.4 Mais sobre os complementos pronominais 

3.4. 1 A retomada pronominal do objeto direto deslocado 

Quando o complemento verba! vem no inicio da sentença, observam­

se, nos dados, do!s padrCíes. No primeiro, a construçao se realiza com a 

ordem C V (S)1 sem retomada pronominal do pronome complemento, como 

nas construções a seguir: 

{3.70) ordem C CL V 

a) O' a!güas causas me calarei (OSG_ '1.5.25) 

b} e aJgúas outras cousas t! contareí (DSG. 1.1 .40} 



c) E esto lhls f;.u:ia ele pera !ho agalardoar Deus por CUJO amor lho el fazra 

(050.1.22.7) 

d) Unha verdade vos direi (CO 309) (Huber. 1933:285) 

e) Huma punhada grande te darey (CV.14) {Huber: íbi<J.} 

No segundo, a construçao se realiza com a ordem C V ~CL, sendo o 

complemento retomado por um pronome CL, como nos exemplos abaixo'0 : 

(3.71) 08; V Cl; 

a} e as Jeys que e!*rey !ís der metanas eneste Huro (FR i .7.77v) 

b} os ospedes asentarãnos em senhas cadeiras (CPVGF10v.12·13} 

c) As outras pitiçoões que eram de graça e mercee que perteenciam aa ssua 

fazenda, fazia-a poer hüu dos veedores em ementa a seu escrivam {FRA i 7-

20) 

d) e as taaJhas en que mui pouquetiho de vlho deitara, achó"as todas cfH%:15 de 

vrho (DSG.1.17.17) 

e) aquelas cousas, Pedro, que ti eu contar, contar-ch'aS··ei per testemôio 

d'homéês bõõs e honrados (OSG. 1.1.37) 

f} E o poderio .... tolheron-mh'o ante os meus olhos (Mattos e SiJva:786) 

g) esto, Pedro, que ti eu ora quero contar, aprendi~o düü homen muito honrado 

(DSG.1.9.7) 

h) Eu que soon homen estranho, deitou-me de mha pousada (DSG. i .25.5} 

i) Como eu ei !ecença de preegar direi~ch'o eu, ... {DSG.1.7.5) 

jJ Diz que todos aqueles que Jesu Cristo receberon e creewn que era filho de 

Deus, deu.lhis el poderio {Mattos e Silva:839) 

k) E o homen santo, pois fez o sina! da cruz con sa mãão sobreia cabeça do 

cavalo, toda a ravia e a braveza que avia mudou.a en mansidoen 

(DSG.1.274) 

O exemplo em (3.71(t)) apresenta a ordem C V~CL S, com realizaçi!l.o 

do SUJeito em posiç~o pós-verbal. Observa-se. em (3.71 U)), que esse !lpo de 

construçao pode ocorrer em sentenças encaixadas, ao rnenos em 

completivas, 

::c Em todos os exemplos deste subitem os cornp!emerrtos pronominais estão em negrito. 
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Huber (1933 284) e Pádua (1960 69-70) comentam que o 

posicionamento do objeto dfreto no tnlcio da sentença, retornado por uma 

forma pronominal, é mais usual na prosa quatrocent!sta. Nas palavras de 

Pédua (p.69), "na prosa mais primitiva nao se encontram (construções com 

anteposrç~o do complemento direto retomado por um pronome I MOR], pelo 

menos com relativa freqüência". 

Pelo núrnero de exemplos citados acima, nao podernos dizer que esta 

seja uma construçao nao-usuai nos nossos dados, Como Pádua não fornece 

o número de ocorrências dessa construçao nos seus dados, fica diffci! 

estabelecer uma comparação em termos de freqüência. A!ém do que, o que 

realmente importa para o nosso estudo é a possibilidade de essas 

construções serem geradas pela gramátrca do PA Esta é a questao que 

diretamente nos interessa e que exploraremos nos itens 4.3. e 4.4. 

Citamos agora alguns exemplos de Pádua (rbid,) e Huber (rb1d) 

(3.72} retomada pronominal do objeto 

aj Teus comeres guarda-os pera ty {Fab.12} (Huber. ibid.) 

b) O trigo, que eu como, gwanço-o ('ganho-o') per meu traba!ho (Fab.23) (Huber. 

ibid,) 

c) A mia senhor feze-a Deus mais fremosa de quantas e! fez {CA.9675) 

(Huber:285) 

d) A swnha, injurias, agravos, como se devem desprezar, nosso senhor o 

demonstra, mandando que amemos quem nos ma! fezer (Leal cons., cap. 

XIII, p.49) (Pàctua:69) 

e) Que a ssanha venha sem desprazer, pesar, nojo ou tnsteza, a pratica o 

demonstra, mas pera mayor dedaraçom ponho exempro (Leal cons., cap. 

'nY, p,97) (Pàdua:.bid) 

f) .-.mas ainda os !ívros que eu compus da phi!osaphia, que som já iguaees a 

e!as, tu os !eas com boa di!igenda {Uv_ of, p. 8) (Pádua:70} 

Nos exemplos de Huber (íbid.j, os constituintes se apresentarn com a 

ordem Ct V -Clj, com o complemento pronominal pós-verba!, enquanto que, 

nos de Pádua (ibkl) o complemento é pré-verbal, havendo sempre um 

constituinteS intervindo entre C e o V. A ordem é, portanto, Cj S CljN. 

Esse tipo de ordem também é atestado nos nossos documentos. 

Contudo, nos exemplos que apresentamos abaixo, pode-se observar que o 
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consiltuinte que intervém entre o C e o V nem sempre é o DP SUJeito 

diferentes tipos de constituintes X, e mesmo ma1s de um constitutnte X, 

podem ocupar essa posiçao_ Por outro lado, a interferência de um elemento 

X entre o constituinte C e o V nao implica necessariamente que o pronome 

compleme-nto será pós-verbaL Vejamos os seguintes exemplos. 

(3.73) .. CXVCL 

a) assa como he custume naquela proença - que o pan quando he cruu asslnan· 

no con húü madeiro (DSG. 1.30.4) 

b) e alguüa coussa se aprouauam !amçauãna togo tora {CPVC§3. í7 .·J8) 

c} A verdade daquesta profecia mais claramente a veemos cada dia a luz do soi 

{DSG2.1514) 

d) rogoo-u o cavaleiro de tan gram coraçon que por amor de Deus o don que Ih i 

dava non-no despreçasse (DSG.1.27.6) 

e) mais estes merühos non ch'os daremos {0SG.1.28.20) 

f) mandou aos seus disclpo!os que algüüs miragres daqueles que lhl viiam fazer 

non~no àissessen a nengüü (DSG< L17,20) 

Nos exemplos em (a-b), a ordem é c X V-CL, sendo X uma sentença 

adverbial; o exemplo em (c) apresenta a ordem C X C! V, e X é um srntagma 

adverbial, por último, nos exemplos em (d~í), com a ordem C Ney Cl V, a 

presença da negaçao é suficiente para desencadear a colocaçêio pré~verba! 

do pronome complemento. 

Huber (1933 283-284) e Pádua (1960 60-70) comentam o valor 

enfático das construçóes com retomada pronominal do objeto direto. Posiçêo 

semelhante assume Mattos e Silva (1 989:786) quando diz que "esta poSiçllo 

enfátlca do complemento, observe-se, é reforçada por sua repetlçao 

pleonásttca sob forma pronominal logo após o verbo". 

É possível se imaginar que os dois processos de posicionamento do 

objeto direto no in!cio da oraçao devem ser recursos utilizados para dar 

ênfase ao constituinte C< Masr evidentemente, se quisermos dar conta da 

rea!izaçao e da nê().o.rea!izaçao da retomada pronominal, dew~mos olhar esses 

dais tipos de construçao como resultantes de diferentes processos sint3ticos. 
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3A2 A mesóclise 

Nos documentos em estudo, em construções com formas verbais no 

futuro do presente e no futuro do pretérito, o pronome complemento está 

encHtico ou proc!ftlco ao verbo na maioria das vezes, sendo a rnesóclise 

mUlto rara (11 casos). Este mesmo fato é observado por Mattos e Srlva (1b1d. ). 

Nos 182 enunciados principais e coordenados da sua amostra, só foram 

encontrados 04 casos de mesóc1ise_ 

Sabe-se que a mesóc!ise resulta do posicionamento do pronome 

complemento entre a forma verbal infinitiva e a forma do verbo "!laver" nos 

tempos do futuro e do condicional. No PEM, a mesóclise é obrigatórra em 

sentenças raízes V1, Em sentenças raízes V2, limita~ se às construções do 

!lpo em (3. 7 4 (a) e (b)), nêo se verificando em construções como a 

apresentada em (3.7 4 (c)): 

{3.74) a) 0 João tê·liHl visto ontem {Mateus et a!H 1989:333) 

b) Eles dir-te-ão se tenho ou não razão (Mateus et aW:ibid.] 

c) Só o João me faria ir ao cinema hoje 

Dors fatos bàsrcos distinguem o PEM do PA em reiaçao á mesócllse 

primeiro, no PA, a mesóclise nao é obrigatória em oonstruçOes V1, conforme 

os exemplos abaixo Hustram: 

(3.75) a) dlrer-ch'o eu (DSG 1.7.5) 

b) -Direi-t! os nomes d'algüús (DSG< 'L2.3) 

Segundo, a mesóc!ise é atestada em sentenças encaixadas, 

completivas e adverbiais, como as seguintes: 

{3.76} a} por -q certo esta jente he boa e de boa sijnprezidade e enpremarsea 

!igeimmêt.e nee!es qua!-qr crunho que [hes qwserem dar 

(CPVC.F11/F11v.31·3211) 

b) e disse-lhe em segredo ... e que se fosse com e!le e dar·lhe-hia o senhorio 

d'aque!la terra (CDP.21. 7-8) 

c) E em tal maneira he graciosa que querendoa aproueitar dars.ea neela tudo 

per bem das agoas (CPVC.F13v.i9) 
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d) dise ocapitam que tosemos e veers:!a bem o nio quejando era 

(CPVC.F6v.2) 

e) E porque poderya seer que alguus omees depoys que!! (foL 72v) entendesse 

que son culpados por tal feyto daria: e a!eariam todo quanto ouuessê a 

sseus fllJos e a 

sas moHeres e dalhuyam ena!guus logares por amor que e! my nõno 

podesse auer (FR 1.2. 72rD2:v) 

A conclusão a que chegamos, apesar do pequeno número de dados 

com mesóchse, é que a distribuição do pronome complemento com as 

formas verbais de .futuro e condicional nao é essenclahnente diferente da que 

se atesta para com as demais formas verbais (cf. análise no 1tem 4.4f. 

Observando~se os seguintes exemplos: 

(3.77) a) e teeHh'o-hla om sowrço (CDP.20.19-20) 

b) d' outra guisa mostmr-se-hia seu rregno cheo de boas leis e maaos 

custumes (CDP.P.SS-57) 

c) E enton dar-Ih' ia Deus lume de seus ofhos (Mattos e Sílva:850) 

d} e nós gmdecer-vo-!o-emos (CDP.2.49) 

e) Multo me prazeria (Mattos e Silva:84ô) 

f) non ch'os daremos (DSG. 1.26.20) 

g) Aquesto, Pedro, que tu dizes diria-se dereitamente {Mattos e Sílva:846} 

O exemplo em (3. 77 (a)), uma construçao V1, é o ambiente li pico de 

êncHse_ Já vimos que construções iniciadas por sujeito {3. 77(d)) e por 

modificadores adverblars (3.77 (b-c)) também ocorrem com énclrse Nos 

exemplos em (3.77 (e-1)), os quanlífícadores de lnlensrdado (mulio) e de 

negaçào (não) requerem sempre a próclise. Embora pareça se poder definir 

os ambientes de mesóclise como ambientes de ênc!ise, no item 4A 

propomos defini-la como ocorrendo em ambientes de prócJíse-, 

3.4.3 A interpolação 

Tem~se identificado como "interpo!aç~o" o fenômeno da nao-adjacéncia 

entre o cHtico e o verbo, fenômeno bastante atestado no PA. A interpolaçtw é 

característica de sentenças encaixadas. Em principio, qualquer tipo de 
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constituinte pode ocorrer ínterpo!ado: sintagmas advérbiais, sintagmas 

preposicionados, argumentos do sintagma verbal (sujeito e complementos}, 

predicatívos adíetivars e formas verbars [-finitas] 

Apresentamos, em (3. 78), construções em que o SUJerto é o elemento 

interpolado e, em (3.79), construções em que a rnterpolaçào se realrza por 

constituintes outros, diferentes do sujeito: 

{3. 78) as construções C! S V {X) encaixadas 

a) se lhes homé acenaua (CPVC.F11v.i8) 

b} ajnda que os eles mandasem (CPVC.F9v.30) 

c) cõ huu paao dhuúa almaadia que lhes o mar !euara {CPVC.FSv-5-6) 

dj e das respostas que lhi e! dava (DSG.1. i .2) 

e) depois que os Deus apartou do mundo (DSG.i.1.23) 

f) E pois se o bispo saio da eigreja {OSG.1.19.14) 

g) aqueste por que ma tu rogas (DSG.1.5.62) 

h) se vos algüua necessidade veesse aa maão (CDP.12.63) 

i} da guisa que o e!!es disserom (CDP.11.14-15) 

j) a mercee que lhe e!~rrei fazia (CDP.4.26-28) 

k) pera ver como as el-rrei desembargava (CDP.4A5-4ô} 

1) poys. s' e! conheceu por maao (FR.2. 7.9ív) 

m) sobre algua demãda que ih' outro faça (FR. 1 .10.82r) 

n) peHo acrecentamêto qua !hys Deus deu (FR 1 .5. 75v) 

o) E quando me eu nembro de como algüüs deles son achegados a Deus 

(DSG.1.1.22) 

p} Se ti eu, Pedro, contasse, que soon homeciho de pouco proveito, aquelas 

cousas. (DSG.1.1.29) 

q) se o alguen non conhecesse {DSG.1. 7.20) 

r} Pois mi tu contasti, padre, tan gram miragre que el fez " (OSG. i i O. i 5) 

s) Oes que me este homem deu hOua punhada (CDP.9.55~56) 

t} necessario he que contemos primeiro como sse começou sua desaveença e 

de que guisa se e1 partio do rreino (CDP.17.6-8} 

u) pero lhes eHrei avia ja perdoado (CDP.20.84·85) 

{3. 79} as construções Cl X V 

a) E sse o assy mostrar {FR. 1.10.81 r) 

b) e se se deJ a içar {FR 1. i0.8.2:r} 



c} quando lhe comprtdo\ro fosse {CDP< 15.72) 

d} qtJando soube que a assi !evamm (CDP.19.55) 

e) compravam prata e ouro aaquel!es que o vender queriam (CDP 12.29-30} 

f) por se queixar d'o que lhe feito avia {CDP.9. 13-14) 

g) quando nos asy virã Vljr {CPVC.F12.8-9) 

h} aaque!e queo da prima agasalhou (CPVC.F4v.9) 

i) seo hy ouuese {CPVC.F4v.5} 

j) ca o co:açon que se per muitos cuidados parte (DSG.1.8.56} 

k) a quen quer que o compridamente demanda (DSG. 1 .29.27) 

!) come aquelas que se nunca faran (DSG. 1 .2.27) 

m) dos feitos terreaes en que se cada dia envolve (OSG.1.1.14) 

n) nem recebia embargo de nengUü que me de todo esto estorvasse {DSG 1 1 A) 

o) e veer o que sse despender pode (CDP.12.58-59} 

p) quanto a mais desejo tanto mais andando per esse mar a posso meos aver 

(DSG,1119) 

q) pois que o assi fezeron {DSG.1.2.38) 

r) quando o por cousas gmndes rogasse (DSG.1_23. 12) 

s) non recebia embargo de nengúü que me de todo esto estorvasse {DSG. í 1 4) 

t) per razon das cousas que se per eles poden entender (DSG.1 i .40) 

u) de seu cavalo de que o primeiramente derribaron (DSG. "L2.45) 

v) longa criavom e serviço que lhe feito aviarn (CDP.6.46-47) 

w) assi son caladas que as non sabemos nós (DSG. 1. i .27) 

x) Ca o ma! que lh'ende acaeceu (DSG.I 25.21) 

y) os periigos que lhe avnr podiam de taJJ feito (CDP.8.27-28) 

z) o bõõ logar a que o ja !evaron {DSG.1.29:.23) 

A interpo!açao também pode ocorrer com mais de um constituinte dos 

tipos listados acima. Os exemplos em (3.80) ilustram as possibilidades de 

inierpolaçao de dois constituintes, sendo que um das constituintes 

interpolados é o sujeito da sentença. Como anteriormente, só ern sentenças 

encaixadas sao atestadas essas construções. 

(3.80) as construções Cl S X V I C! X S V 

a) Esta, Pedro, que t! eu ora quero contar, {DSG.i .9.7) 

b) o rogo que Ih' o cavaleiro tan aficadamente fazia (DSG.1.27.7) 

c) pe!a graça que Ih! Deus ante dera (DSG. i. 7.16) 
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d) contra quem lhe ei!e entom nequeria ajuda {CDP.15A7-·48) 

e) posto que o bem servisse e lhe e1 muita mercee e honrra fE>zesse 

(CDP.16.24.25) 

f) e como quer que lhe esta mais custosa fosse (CDP. 15.95) 

g) ainda que o el primeiramente salvasse (DSG. i. 7.20) 

h} .. quando se a alma do corpo parte (Mattos e Si!va:84i) 

í) como quer que se eles em a!guüa parte amansasem {CPVCF7v.33~34) 

j} O que te ora eu quero contar (OSG.1.5.51} 

k) o don do Spiritu Santo que Ih! a el Deus dera (DSG.1.5$l} 

I) posto que o bem servisse e lhe el muita mercee e honra fezesse 

(CDP.16.2425) 

m} . a que se ren non asconde {Mattos e Silva:853} 

n) se a o penedo grande nem embargasse (DSG. 1_ 13.11) 

o} E como quer que o eJ~rrei muito amasse (CDP.8.47~48) 

Embora mais rarast foram também encontradas construções com dois 

t.'unstitu!ntes que nao desempenham a funçao de sujeito interpolados. 

Vejam·se os exemplos abaixo: 

(3_81) as construções C! X X V 

a) se os leixar non quisesse {CDP.18.22) 

b) E sse o assy no fezer (FR.1.9.80v) 

c) desta vossa terra noua que se ora neesta nauegaçam achou (CPVC.Fi.4.5) 

d) com quanto os cõ aquilo muito segurou e afaagou (CPVCF7v.19-20) 

e) a guarda que Deus ha daqueles que se en este mundo polo seu amor 

despreçaron (DSG.i .8A5) 

f) o escrlvam que o assf nom faz::ía (CDP.4.16·17) 

g) e a .az:ameH que por ella fosse e a d' esta guisa nom pagasse {CDP,5.83~85) 

Só encontramos duas construções com lnterpoiação de três 

constituintes, sendo um deles, nos dois casos, a negaç-ão predicativa. Igual 

observaçao faz Martins (1994:179) sobre a 1nterpolaçao de três constituintes 

"esta situação é menos freqüente e em todas as atestações encontradas um 

dos constituintes interpolado é o operador de negaçirlo predicativa não". A 

seguir, apresentamos nossos dois exemp!os e alguns exemplos íJe Martms 

(p. 179, 181; exemplos (cid/e) abaixo): 
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(3.82) interpolação de três constituintes 

a) que lhe !ogo e!-rre! nom mandou cortar a cabeça {COP_9_33·34) 

b) as quaaes nos parece que see em outro !ogar melhor contar nom podem que 

todas aqui juntamente (CDP.15.118-120) 

c) e se no!o vos cn ese dia nõ derdes a nos ou noso proqwrador (L.x, 1296) 

d) Esse pe!a uentura a nos as~ nõ adubardes (Lx, 1305) 

e) e mj!hor se o cllt: Jorge duarte e pessoa depus elles mjUwr poder <:1:ver (NO, 

1513) 

3.5 A recomplementaçao 

O fenórneno da recomp!ementaçao se refere à possJbl!idade de 

seqüência de complementadores, como nos exemp!os abaixo, em que o 

elemento introdutor das sentenças completivas ~>quen se superficía!iza duas 

vezes (estão em negrito os constituintes "que"}: 

{3,83) a) Ebem creo que se vosa alteza aquy mandar quem mais antreles de vagar 

ande. que todos semm tornados ao desejo de vosa alteza (CPVC,F13,8-i O) 

b} mandou ocapitam aos nauios pequenos que tosem mais chegados aatrra e 

que se achasem pouso seguro peraas naaos que Bmaynasern 

(CPVCF2.21-24) 

c) mas pamceme que se lho avez.;;uern queo bebelatl"l de boa vontade 

(CPVC.F1 Ov,33/F1 U) 

d) rogo-te que se te nembras d'algüús que mh'os digas {DSG 1.31 40} 

e) e dezia que se Jhi non enviassem Basilio monge que a saasse que logo 

morreria {DSG. 1.5.68) 

f) E disse a seu filho que, pots el tan aginha gaanhava de Nosso Senhor as 

cousas que !hi demandava que, des aqui en deante, desse aos pobres do 

seu quanto e! quisesse dar {DSG.i ,2::t i 6) 

g) acharom que tiradas as despesas que os rreis em costume tiinharn de fazer, 

que soomente no seu tesouro de Uxboa podia cada ano poer na torre do 

caste!!o ataa quinze mi! dobras {CDP. 12."71·75) 

h} E!,rreí lhe mandou dizer que pols aquel!es baíxees estavom em seu porto, 

qua os nom quisesse tomar (CDP.18.16~ 18} 
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t) ben mandamos que se cartas algúas teuer que façà pera seu preyto, que as 

possa aduzer e prouar per eHas (FR2.8.95v) 

j) e rrogamos~vos que essas joyas que elJa leixou que as mandees dar ao dito 

Joham Femandez (CDP.2A'7 -49} 

k) E pero non he pera creer -diz San Gregorio • que o bõõ Jogar a que o ja 

levaron que o perdesse (DSG.1.29.23) 

!} mandanos que aqua! a que o adusserê en apenhoramêto qua o recabede 

(FR1,5 76v) 

m) ca !h! semelhava que quanto triigo despendera per todo o ano que ali o vka 

ajuntado (DSG.1 .22. 14) 

n) e o abade San Beento dizendo o contrairo que Deus que o fezera por e! 

{Mattos e SHva 2.7.9) 

o) mandou·lhi dizer que el que o ia ver (Mattos e SJlva_) 

p) deftendemus flrmemete que daqui adeante que nenhuu seya ousado de 

coller ne de midir orne pan (F R. i .5.76r) 

Observa-se que, entre as duas realizaçoes do compfen1entador "que", 

há um constituinte sintagmático: mais frequentemente, uma sentença 

adverbial (cf exemplos (a~i)) ou um objeto direto deslocado retomado por um 

clltJco que ocupa uma pos1ç1ío depois do segundo "que" (ct exemplos (í-m)), 

mas pode também ocorrer um Sn ou um Sp (cf. exemplos (n) e (o), 

respectivamente)~ ou um elemento adverbial (cf. exemp~o (p)}. 

Unagereka (1992:6) denom1na essas construçúes de 

recomplementaçéo de ''sandwiched dís!ocations", por haver sempre um 

e(ernento deslocado "ensanduichado" entre as duas rea!izaç-óes do "que" 

Afguns exemplos da recomplementaçao no galego s~o como-

{3.84) recomp!ementação no galego 

a) <dixeron que> a este home <que> non o maJtratemos 

b) <Din que::- o que e ver <que> non veu res 

c) <Din que> se atopan a saida <que> han marchar 

No exemplo em (a), o elemento deslocado é o objeto dlreto; no {b) e no 

(c), sao constituintes c!ausais. 
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A seguinte passagem da CDP , com quatro comp'retivas {que est~o 

entre colchetes), sendo três delas de recomplementaç~o, ilustra a 

produtrvídade da recompíementaçao no PA 

(3.85) recomplementaç:ão na CDP 

E e!-rrei d' Aragom deu sua rrespos.ta [ que lhe pesava do nojo que a eJ-ne1 

fora felto] e [que, como aqueH cavaUeiro tomasse pera seu rremo, que e! ho 

ouviria e faria justiça j, de gulsa que el~rrei de Caster!a fos'Se contento; e [ que 

a comenda que avia dada a dom Pedro Moniz, pois a eJ#rrei nom prazia d'e!Jo, 

que cataria outra causa de que lhe fezesse mercee J; mas [que ataa que lhe 

al desse, que !h'a nom podia tlrar sem grande sua mingua 1 (CDP. í 6.44~51) 

Pode-se indagar se a recomplementação, como o próprio termo indica, 

é um traço caracterlstrco só de construçOes completrvas. Alguns exemplos, 

que apresentamos abaixo, parecem indicar que na o: 

(3.86) recornplementação em encaixadas adverbiais 

a) "Queria, padre, que mi provassen ma!s abertamente se a ordinhaçon que 

Deus feze dos feitos que se fazen no mundo, ou a sabença que ouve desses 

feitos ante que o mundo fosse feito, se se pode ajudar per orações dos 

santos homens (DSG.1.16.26) 

b) de guysa qut~ o temporal e o spirítal que uen todo de Deus que se acorde 

todos en huu (FR 1 ,5,76r) 

c) en guysa que os maoos que per sa maldade e por sa natura son 

dessauijdoos e denodados, que pe!!as !eyx seyã desarrayga.dos {F R 1 .2. 72f) 

d} E ah, persas encantações, trabaJharon que o enmiigo que en eta entrara que 

saisse dela (DSG, 1 .2420} 

e) pareçeme jemte de tal jnoçencia que se os homé emtendese e eles anos. 

que seriam logo xpaãos {CPVC.F11.22-24) 

No exemplo (a}, embora a sentença seja introduzida por sa, trala~se de 

uma comp!etiva do verbo "provar", Nos exemplos (b-d), as sentenças s<)o 

adverbiais, aceitam recomplementaçao, apresentando como constituintes 

"ensanduichados" os DPs sujeitos. Em {e}, exemplo de uma construçao 

adverbial consecutiva, o constituinte "ensanduichado" é urna sentença 

adverbial. 
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3,6 Considerações Gerais 

Nossa descriçêo tentou captar uma série de fatos relacionados com a 

ordenaç<'!lo dos constituintes sintagmáticos nos quatro documentos em 

estudo, sobretudo os relacionados com as poss!veis ordenaçoes dos 

argumentos verbais, dos adjuntos adverbiais, dos cOHcos e da neuaçt:to em 

re1açao aos verbos, nos diversos tipos de estruturas f!nitas, Abordarnos a 

questao da ordem, tendo como ponto central o verbo, e observamos quantos 

e de que tlpo são os constituintes que o antecedem Assim, identificamos em 

síntese os enunciados como segue: 

a) as construções Vi, com verbo em postçêo inicial, sê o as mais frequentes 

nos quatro documentos, Em um total de 7.498 sentenças, 780 sao 

construções V1, senda 3,376 construções com suJerto nulo e 404 com 

sujeito rea!izado, evidentemente, em posiç~o pós~verbai. Observamos a 

posiçê.o ocupada pelos cllticos pronominais nas construçóes V1 e wnos 

que a ênclise é obrigatória nessas estruturas, Alguns casos de aparentes 

exceções, resultam, na realidade, da possibílídade de algumas das hoje 

chamadas conjunções coordenativas serem usadas, no PA (e em outr·as 

llnguas romênicas), como elementos com valor adverbtaL Ass1m sendo, 

tais construções detxarn de ser v·1 e, como V2, pem11tem a colocaçêo pré­

verbal do clltico. Outros casos podem ser explicados se considerarmos 

que existem diferentes possibi!idades de coordenação de constituintes em 

qualquer Hngua humana Desse modo, construções com cHtíco EHn 

posiçl!lo inicial, como ocorre no PB, no FrM e no EspM, ntío foram 

atestadas nos nossos dados_ O quadro 3,2 mostra que V1 é posslve! em 

qualquer trpo de construçao, nos quatro documentos 

b) as estruturas V2, em que o verbo está antecedido por um constituinte 

qualquer, também s.ao bastante freqüentes nos corpora, ocorrendo 3.137 

vezes, drstribuldas entre as ordens SV(X), com 1 321 ocmrêncras e XV(S) 

J XVXS, com 1.816 ocorrências, sao diversos os tipos de constituintes 

que realizam X nessas construções: argumentos verbais e .adjuntos 

adverbiais, predicativos, formas verbais [-finitas] e sentenças adverbiais 

c) as estruturas V>2, as menos frequentes nos corpora, stlo realizadas 58 i 

vezes, com as seguintes possibilidades de ordenaçao: SXV, XSV, XXV, 

podendo aínda serem realizados dois ou mais de dois constltumtes X 
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Os quadros aba1xo sumarizam a distnbuiçao das construçóes V1, V2 e 

V>2 nos quatro documentos: 

Quadro 3,8:Distribuiçâo das construções V1, V2 e V>-2 no FR 

Como as tabelas mostram, é bastante semelhante a distríbuiç&o 

dessas construções nos quatro documentos, Assim, apesar de os 

documentos FR e DSG serem traduções de originais em espanhol e em 

lat1m, respectivamente, podemos dizer que as propriedades que caracterizam 

a sua sintaxe nao diferem das dos textos CDP e CPVC, escritos 

origfna!mente em português. Se há variação entre os documentos quanto ao 

número de ocorrências de certas estruturas, como mostrado nos diversos 

Quadros, no decorrer deste capitulo, tais diferenças s~o mais quantitativas do 

que qualííativas. 

Também ao !ongo deste capitulo pudemos observar que, em geral, as 

mesmas possíbWdades de ordenaçt'!o de constitulntes nas sentenças ralzes 

sao atestadas nas sentenças encaixadas, embora, às vezes, corn um menor 
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nUmero de ocorrências_ As questões teóricas relac1onadas com o 

licenciamento dessas estruturas sao o objeto do capitulo 4, em que 

d!scut!mos a questao técnlca do V2 e do posicionamento do verbo no PA­

Tratamos al também de topicaJização e de focalizaçao, quando, entêo, 

comparamos o PA com outros sistemas Hngulsticos, germtmicos e 

mmtinicos. 
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CAPÍTULO 4, Aspectos da gramàtíca do português arcaico 

4,0 lntroduçao 

Procuramos neste capltufo apresentar uma proposta de anahse para um 

conjunto de fenómenos sintáUcos atestados no PA, como descritos no caprtu!o 3. 

Tentamos formular uma proposta de análise que explique uma séne de fenômenos 

relacronados com a ordenaçao de palavras no PA Segurndo Chomsily (1992), 

tomamos como ponto norteador da nossa análise o princípio de que os traços-N e os 

traços-V das categorias !exicais e funcionais preclsam ser Hcenctados {ou checados) 

numa relaçao estrutural de concordancra entre Speclnúcleo, Essa checagem de 

traços pode se dar na sintaxe evidente, se os traços sao morío!or~ícarnente fortes, ou 

na srníaxe oculta, se morfologicamente fracos (ct capitulo 1) 

Na abordagem mtnimalista, pressupóe.se que todas as Hnguas sào iguais na 

As diferenças entre elas estao nas caracter!sticas morfo!óoícas dos seus núcleos 

funcionais, que desempenham um pape! crucial na detennim.'lçélo de processos 

gramaticais, em particular, nos processos de movtmento na sintaxe e:xpHc1ta, desde 

que podem ser os desencadeadores do movimento de outra categoria para a projeçf!io 

em que esta o núcleo funciona!, como também inibir o movími~nto de outra categona 

para sua projeçao, 

Sao vários os estudos hngolsticos que têm mostrado que as propnedades dos 

nOc~eos funcionais co e AGRso desempenham um pape! fundamental na 

organízaçêo da gramátrca das llnguas t1omanas, sobretudo na determrnaçêo de 

processos de movimento. Também sao vários os estudos que têm caracterizado 

Hnguas V2 como aquelas que requerem o preenchimento de CP ern sentenças raízes 

declarativas. A implicaçao também vai na outra direçé!o, estabelecendo-se que 

Hnguas não-V2 são as que não ativam CP nas sentenças ralzes declarativas. 

As propostas teóricas que elaboramos aqui procuram explicar fatos lingüísticos 

relacionados corno movimento sistemático do V0[+fj para C0 no PA Tentamos dar 

um tratamento um!lcado da tnteraçao entre o fenómeno V2 e cEHtas propuedades 

sintéticas que caracterizam línguas romi!lnicas e germ<!lnicas V2. 

A estrutura que propomos para o PA admite as seguintes projeções 

funcionais'! · 

1 Omitimos aqui a projeção FP {síntagrna funcional). CL item 4.3 



(4.1) TOPP 
I \ 

Spec TOP' 
I \ 

T° CP 
I \ 

Spec C' 
I \ 

C0 AGRcP 
I I 

AGRc' 
I I 

AGRc0 AGRsP 
I I 

Spec AGRs' 
I \ 

AGRs0 TP 
I \ 

Spec T 
I \ 

T" AGRoP 
I I 

Spec AGRo' 
I I 

AGRoO VP 

Nossa análise pretende mostrar que o V['+f} sempre se move até co na sintaxe 

evidente, a posíçao funcional em que flnahza a checagem de seus traços_ Assum;·mos 

que os traços dessas categorias funcionais são V-relacionados (com exceção de 

AGRco), e que, sendo traços-V fortes, devem ser checados antes do spell-out. Assrm, 

no seu caminho para co, o V[+fj deve passar por AGRoo, por T0 e por AGRso para 

checar os traços~tp. O yo nao passa por AGRcP porque nao há traços-V a serem 

checado nessa posição. AGRcO é o núcieo funciona! que hospeda os cllticos. 

O capitulo está organizado como segue. No item 4.1 analisamos o fenômeno 

V2 em sentenças raízes, nos baseando nos casos mais bem conhec!dos deste tipo, o 

alemão e o F r A. Apresentamos evidências emplricas de que o Vl+fJ se move para o 

núcleo co antes do speii-out para a PF, conslderando a posiçao do V[+l} em relaç~o 

aos outros constituintes da sentença. Este item trata também da quest~o da 

TOP1CAUZAÇÃ02 externa a CP. No ítem 4.2, procuramos mostrar como nosso 

2 Cort"'iderando que o termo "topica!izaçi:\o" e mUitas vezes usados com um sentido amplo_ cobnndo 
diferentes fenômenos sintáticos, optamos por nos referirmos como "TOPlCAUZAÇÁO" ou "TOP" ou 
"TÜPiCO" (em mmuscu!as) para a trorrtalízaçãoJtoplcal!zaç!3o de const!!U!nles para uma pos1çêo externa 
a CP. 'V2" ou "topicaiiz:ação V2" para os movimentos de constituintes para Spec/CP 0 mantemos 
"fronteamerrto estti!stir..o" {stylisVc fronüng) para wn tipo de toplcalizaçM camcteristico de sentenças 
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sistema pode oferecer uma a-ná!lse natura! para os fendmenos V2 e Cl~2 no PA 

Assumimos que, no PA, o cHtico ocupa uma postçao funciona! tipo-AGR 

Independente da poslçilo-AGR relacionada com a morfologra verbal. No rtem 4 3 

tratamos da topicahzaçao em sentenças encaixadas, e propomos identificar três 

dlferentes tipos de topicaHzação encaixada, cada uma delas licenciadas por diferentes 

núcleos funcionaiS, 

4.1 Os efeitos V2 nas sentenças raízes do português arcaico 

Foi drto. no capitulo 1 (cr ítem 1 .3), que os elertos V2 sao analrsaclos em termos 

de duas regras de movimento: a) uma regra move o verbo flexionado para a segunda 

posição, a do núcleo co; b) uma outra regra move algum constituinte XP para a 

pnmerra posrçao, ou seJa, SpeciC'. A denvaçao é ilustrada em (4.2) abarxo, com 

dados do alemao e do FrA (exemplos de Adams 1988:14) 

{4.2} a} [cp Hansi 

H. 

[C' hatj Í!P tr den Mann gesehen tj 1J] 

tem o homen visto 

b)[cp Tanti fc' ontj ftP ti François tj chevauchié tj lJl (Le Charwi de Nlmes tOlO) 

mwto têm franceses cavalgado {os franceses cavalgaram por muito !empoJ 

O ob;etivo deste item é caracterizar as propriedades do requerirm:nto V2 nas 

sentenças ra!zes do PA Nossa aná!ise procura mostrar que as propostas para dar 

conta das características essenciais do V2 do afemao e do FrA se apilcarn bastante 

naturalmente aos dados do PA Dividimos este item em três pzutes No item 4.11, 

apresentamos evidências de que o Vf+f] estâ em C0 nas sentenças raizes, 

antecedido por um constituinte sintagmático qualquer. Apresentamos também 

algumas reflexões sobre a caracterização do efeito V2 como um processo de 

focalizaçao ou de toprcalizaçao para SpeciC', e procuramos drstingUir V2 de 

TOPICALIZAÇÃO externo a CP. No item 4. 1.2, discutimos sobro a ordem V (X) S e 

procuramos identificar os diferentes tipos de construção V1 no PA Em 4.1 3, 

encaixadas (cf item 4.3). Desse modo, o uso dos termos "topica!izaçâo" e "fron!ulizaçóo", em minúsculas 
e sem adjetvação, cobre qualquer tipo de rnov1mento de frontaflzação de constllwnles. sem preocupação 
com a postçilo sintática envolvida na operação. 
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tratamos das construções V>2, um caso peculiar de ordem, quE' distingue o PA de 

outros sistemas V2. 

4.1. 1 Movimento de V[+~ para co; as evidências empíricas 

No capitulo 3 deste trabalho, listamos os diferentes t1pos de ü!Uenaçf!o de 

constituintes dos documentos em estudo. O Quadro 4 1 abaixo apresenta a 

distribuição das construçoes V1, V2 e V>2 nos quatro documentos_ 

Os números no Quadro 4.1 mostram que a ordem SVC n:.io é a mais frequente 

nos corpora_ A par das construções V1, majoritariamente realizadas; as construções 

com a ordem XV(S) s~o um pouco mais rrequentes do que as com a ordem SV(C/X) 

Corno a ordem básica no VP é SVC, as propriedades bás1cas de orden<w::ío dos 

constituintes no PA envolvem movimento do núc!eo verba! para urna posrçdo mals 

alta do que a ocupada pelo OP sujeito e movimento de um constituinte XP qualquer 

para a poslçêo que antecede a que o verbo ocupa 

Os efeitos do movimenta de XP para Spec/G e de V para co ni3o s;jo víslve1s 

nas construções SVC, em que o DP sujeito ocupa a primeira posiçêo na sentença e o 

verbo, a segunda, como nos exemplos abaixo (os sujeitos estao em negnto e 

sublinhamos os elementos adverbiais pós .. verbais)-

{4-3) a) Este rreí nom qu1s mais casar depois da morte de dona Enes (CDP_ í _52"53} 

b) e mujtos deles os hiam logo poer ê trra {CPVC.f5v, i 1} 

c) e o conde con sa companha veeron muit'agí:ba {DSG_1 2_38} 

3 No cBicu!o das porcentagens deste Quadro. decidimos considerar as !rés pnmewas casas dt~cimaiS, 
para eVJ!ar a represeniaçao de valores 0.00% em algumas ocorréncms Como ankmonnenle, não 
Hzernos arredondamentos_ 
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d_) E a serpente obedeeceu W1 tos.tt: {DSG,i5.34) 

e) E o monge veo depois ao !adron {DSG. 1.5.41) 

f) Todo crischao crea fun1cmen1e que huu soo é uerdadeyro Deus. (FR 1. 71 r) 

g) Este rrel acrecentou muito nas contias de fídaJigos ... (CDP. í 23-24} 

Construçóes como as vistas em (4.3) acima nêo apresentam evidências diretas do 

movimento do verbo e do DP sujeito para CPj porque a seqúência apresentaria a 

mesma ordem linear se esses constituintes estivessem em AGRsP. Mas a poslçt';lo 

pós-verba! dos elementos adverbiais maisj logo, mult' agia, tan toste1 depois1 íirmcmcnte 

e muito, nos exemplos em (4.3) acima, ao menos indica que a verbo e o sujeito estão 

fora elo VP (voltamos a essa questao logo abatxo). 

Diversos exemplos derivados dos efeitos V2 no PA já foram apresentados no 

Capitulo 3, sobretudo construçoes com a ordem XV{S)4 Alguns exemplos sao 

apresentados abaixo (sublinhamos os sujeitos pós-verbais, e estao em negnto os 

constl!UJntes 111iciais)5 : 

(4.4) a) [cp Com tanta paceençaj b sofria; fAGRsP ela t; esta enferm•dade t1 ]Jl 

(DSG 4.13.13) 

b} e daquy mandou ocapitã a njco!aao coelho ebarto!omeu dijz: que .. 

(CPVC.F3v.9-10) 

c) E enton respondeu o abade santo e disse (DSG 1 .8,33) 

d} Com estas e outras taaes rrazoões arrefeçeo d-rrd de sua brava sanha 

(CDP.7 62-63) 

e) E estes dlzimos quis Nostrn Senhur pera as eygreyas fazer (Fft t .5.75r-75v} 

f) e algüm; outras causas ti contarei (DSG.1, 1 .40) 

g) a tan gram ferida !hl deu con elas na cabeça e no rastro {DSG ·t.5.6) 

h) e aos degradados mandou que f!casem !a esta noute (CPVC.F9.4-ô} 

Observa.se que diferentes tipos de constituintes podem ocupar a posição Spec/C', 

como representado em (4.4(a)). Os exemplos em (e), (0 e (g) ilustram a ordem em 

que objetos diretos ocupam a primeira postçao; advérbios e PPs sao os constituintes 

4 Veremos, no item 4. 1.3, que a!gumas das construções XVS podem ser analisada corno estruturas V1, 
~stando o constituinte X numa posição à esquerda de CP. 
~ As representações das sentenças stdo quase sempre simplificadas, focalizando somente a quesMo 
em discussão. OJando necessário, por mo1lvos de clareza, detalhamos as representações. 
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\niclais nos exemplos em (a), (b}, (c), {d) e (h)< Se esses elementos ocupam todos a 

mesma posição nessas construções, pode~se dizer, ent~o, que tal posiçao pode 

hospedar constituintes argumentos e canstitulntes adjuntos< Esses exemplos 

mostram também que o sujeito não é o constítuinte pr!V11egíado para ocupar a posiç~o 

pré-verbal. 

Se assumimos a hipótese de Vance (1 98811989)6 de que sujeitos prunom>na>s 

pós-verbais devem estar em Spec/AGRs' (=Spec/1'), como ilustrado na representaç5o 

em (4.4(a)), entao podemos generalizar, admitindo que os SllJe>tos pós-verbms dos 

exemplos (blcldle), em (4.4), estao em SpeciAGRs'. O V[+~ e os constituintes que o 

antecedem devem estar em CP. A mesma análise se estende para os exempfos em 

(e), (f) e (g), com o sujeito nulo pro em SpeciAGRs', onde pode ser formal e 

íunciona!mente identificado, numa re!açao de concordância Specfnúcleo com AGRso 

(d Rlzzi (1986), Roberts (1992a) e Rizzi & Roberts (1989)jl. 

Evidência positiva de que o sujeito nao permanece no VP pode ser derivada de 

exemplos como: 

(4_5) a) ca pdn <.utc do cncuntamento saiu [ hüü enmligol [do seu corpo {que ti a atormentava 

J]J (DSG.1.24.21) 

b) Hüü nobre homeni morava en aquel Jogar, [ ti que avia nome Fortunadoj 

(DSG.1.27.2) 

Estando as sentenças relativas de sujeito dentro do VP8 , os sujeitos hüil cnniligo e 

Hüü nobre homcn ests':lo numa posiçao hierarquicamente mais alta< Em (4.5(a)), o 

Soje[o està alojado em Spec/AGRs' e, em (4.5{b)), em Spec/C' Enquanto que, em 

(4.5(b)), é o sujeito HüU nobre homen que realrza a estrutura V2, em (4.5(a)), é o PP 

pela ru1c do cncantarnento que se aloja em Spec/C. 

O DP sujeito de uma sentença encaixada pode ser alçado para o 1nlclo da 

sentença raíz e desencadear a ínversao SUJeito-verbo, t!p1ca de movrmentos 

envolvendo o nlvel CP, como o movlmento de elementos+Wh9 , 

6 Ct item 4_ L2 para maiores detalhes da proposta de Vance (i988Ji9EI9) sobre a questão dO 
~cendamento do suíeito pronominal pós~ve;baL 

Naturalmente. essa relação deve ser estabelecida antes do movimento do complexo [V0-AGRo 0 ~ tü­
AGRsO] para c 0

< lembramos que, no MPLT, a identificaç-ão de pro não pode ser feita por regência_ 
8 Consideramos que a possíMdade de a re!al.iva permanecer dentro cto VP deriva de um processo 
semelhante ao da fMuaçt\o do qtmntíficador tous em construções como "os meninos saíram todos".{cf. 
aJscussêo no item i ,2 sobre quantificadores flutuantes). 

As diferenças e semelhanças entre essas construções e a TOPICAUZAÇAO extema a CP serão 
discuJJdas no item 4.1.3; mas cf. também subiíem 4.1.1.1 a seguJr. 
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{4.6) a) Padre, [cp aqueste por que me tu rogas! vejo fAGRsP cu ty [cp que 

iAGRsP t; non he monge ]J.1] (DSG 1 5 62) 

b) Onde porque [cp o mlragre que fez quando os cegos alumeou1 qws 

[AGRsP pro ty fcp que ti jouvesse ascondudo lJJ (OSG ·1 17.26) 

O exemplo em (4,6(a)), em que um Sp segue o V[+~, é esclarecedor: É v1ável se 

imaginar que a inversao sujeitoNerbo, nesse exemp!01 resulte de movimento do verbo 

para C0 Dadas as semelhanças entre as construçiles em (4,6(a)) e (4,6(b)), nao 

vemos por que tratá-las diferentemente: as duas envolvem movimento do sujeito das 

sentenças encaixadas para SpeciC' e do verbo para caiO, 11 No exemplo em (b), o 

sujeito foneticamente nulo pro deve estar em SpeciAGRs', onde pode ser licenciado. 

O DP objeto da sentença encab<ada também pode ser topicalízado para 

Spec/C', desencadeando a inversao sujeito-verbo: 

{4,7) a} E estes! dizia [cl-nd [que pro mandava matar t1 porque fororn da parte da rrmnha 

dona Branca]] (CDP20,83-84) 

Consideramos esses dados como estruturas que envolvem o nlveJ CP. O V(+t] está 

em C0 em todas esssas construções, e um constituínte qualquer se desloca para 

Spec/C' Se o constitumte topícalizado é dí!erente do sujeito, este se rea!!za em 

pos1çao pós-verbal, em Spec/AGRs', 

,---~~--,---~~-,--

10 Como assumimos neste trabalho que os traços--N de AGRso e To são sempre fortes no PA 
representam-os o traço do sujeito em Spec/Agrs'- Assím, mantemos como hipótese de trabalho que o 
~eito sempre se desloca para Spec/AGRs', podendo adcionalmente se deslocar para SpecJC' 

Esse tipo de construção também ocorre em dom!nios encaixados. o que pode levantar dúvidas sobre 
a ané!íse envolvendo CP: 

(I) mais pero lan ben sabia el sofrer os seus custumes [que todo1 lh' era prazer jt1 [quanto !hl o abade 
!azia ]JJ(DSG, 1.13.8) 

(ii) Se ti 0u1. Pedro. contasse, [ t1 [ que soon homecJho de pouco prove1to ] jaquelas cousas]J 
{DSG.i<i29J obje!Odireto 

A ctes:criçl'lo apresentada no capitulo 3 mos!ra bem a simetria raiz f encaixada nas questões de 
ordenação dos constilUintes_ No !tem 4.3, apresentamos urna proposta de análise em que procuramos 
idenüiícur três diferentes processos de frontalização de constituintes nas sentenças encaixadas do PA, 
Exemplos como em (i) e {ii) serão a! discutidos. 
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Nos rtens i .2 e 1 <3 do capitulo 1, apresentamos algumas propostas de análrse 

sobre movimento de verbo e vimos que um dos testes utilizados para detectar a 

posrçao dos verbos em uma sentença leva em conta a posH(<lo dos odvérbros em 

reJaç~o ao próprio verbo e aos demais constituintes da sentença, sobretudo o 

sujeito 12 Aplrcar esse teste aos dados do PA, para detector a posrçâo do verbo 

nesse sistema, nao é uma tarefa fáci!. 

Precisamos de Imediato imaginar que, sendo uma Hngua V2, diferentes tipos de 

advérbros podem ser toprcallzados para SpeciC', conforme acontece em outros 

srstemas V2, oomo o alem~o e o FrA, por exemplo< Desse modo, nas construções 

abaixo: 

{4.8) a) Ora enténdi, Pedro, de quam gram merecimento foi este Constancio {DSG" '1.10. '?) 

b) logo freou são de sa enfermidade (OSG< 129.22) 

c) e assl h la ataa o paaço (CDP.14.20) 

a ordem ADV V n.ao indica se o verbo está em C0 ou em uma posição interna a 

AGRsP 

Contudo, acreditamos que o posicionamento dos advérbios, nessas 

construçóes, nao é diferente de outros tlpos de fronteamento de quantificadores de 

DP; como em: 

(4.9) a) MultOJ fezisti [ t1 boa dem:andaJ , Pedro (DSG.1.1 0.11} 

b} Todo! h e verdade { t1 quanto dizes j {DSG.1.8.58} 

Nesses exemplos, só os quantificadores muito e todo sao focalizados, deixando os 

constituintes que eles quantificam numa posição interna a AGRsP 13 

Esse processo de fronteamento é atestado com outros trpos de constrturntes. 

Vá1ios exemplos foram apresentados no item 3,2, Acima apresentamos alguns 

exemplos em que um constituinte do VP está em posiçao infcial de sentença. Em 

(4 6) e (4.7), ilustramos casos em que o sujeito ou o objeto direto da sentença 

enca1xada é deslocado para Spec/C', O fronteamento desses elementos pode ser 

analisado da mesma forma, sobretudo porque, quando o advérbio sofre top!calizaçao 

Outrossim, a posiçãO pré ou pós~verbaJ dos clltlcos tem sido um guia na deOn!çao de processos de 
colocação dos verbos. Tratamos formalmente dessa questão no item 4.2, mas cL também o subitem 
4, 1.:3. 
i3 No exernpfo em (b), todo é o antecedente da re!atlva quanto dizes. 
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V2, a inversilo sujeito-verbo é atestada (se flá um sujeito foneticamente realizado), 

como na seguinte construção: 

{4.10) Ora as tu teu aver que demandasti {DSG.i .19. 15} 

A inversão sujeito-verbo do exemplo em {4.10) pode ser vista conm resultando do 

movimento do verbo para co e do ADV para Spec/C', como nas demais construções 

acima discutidas. 

Nos exemplos em (4. 11} abaixo, os advérbios mais livremente e b~Jn antecedem 

o V[+n, enquanto que os advérbios dcpoís e aínda seguem o V[+~. Em (4.11 (b)), ainda 

segue nao só o V[+n, como o sujeito pronom1nal e antecede o objeto dlfeto. 

(4.11) a) mais livremente os poderemos depois contar (DSG.1.31.43) 

b) Ben set eu alnda aigüa causa deste santo homen (DSG.1.5.3} 

Se, em (4.11 (b)), o sujeito está em Spec/AGRs' e o advérbio em adjunçilo a TP, o 

V[+fj e o advérbio bon podem estar em CP. A mesma análise pode explicar a 

distribuição dos advérbios no exemplo em (4.11 (b)). 

Nas sentenças ra!zes que sem dúvida envolvem movimento de V para o núcleo 

co, como nas Jnterrogativas S/N abaixo: 

{4. i2) a) Acaeceu, padre, ja a!güa cousa nova por que choras mais que sooes? (DSG. i 1_8} 

b) Diremos nós ora, padre, que ... ? (DSG.1.4.i6) 

c) Que pescado culdas tu ora que ti nós tragamos naquestes montes? (DSG. i 2.7) 

os advérbios ocorrem sempre em posiçao pós-verbal No exemplo em (4 12(c)), a 

ordem é Wh +V+ Sp +ora. O sujeito está em Spec/AGRs', e o ADV, adjung1do a TP. 

No exemplo em (4.12(b)), o sujeito também é pós-verbal, e o ADV ora segue o 

sujeito. 

Desse modo, a análise mais viável para construções com a ordem XP + V + 
ADV é cons!derá~Jas como envolvendo os mecanismos slntáticos caracterfsíicos de 

Sistemas V2: 

{4. 13) a) e mujtos deles os h iam logo poer ê trra (CPVC. F5v. 11) 

b) e en csto pecava aJnda mortalmente {DSG. 1.24. 1:2) 

c) este queo agasalhou era ja de dias (CPVC.F4v. 10-11} 
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Nossa anál1se é que, nos exemplos de (4.3) a (4.13), os constitUintes IniCiaiS 

estao em Spec/C' e o V[+~ está em co14. A oomparaçao dos exemplos em (4.12) (b) 

e (c) com o exemplo em (4.8(a)) nos leva a dizer que, em (4.8(a)), a forma adverb1al 

ora está alojada em Spec/C'. 

4.1.1 1 V2, foco e TOPICALIZAÇÃO 

A questao que colocamos agora é se a configuração V2 se caracteriza como 

focalízaçao ou como topíoalízaçao V2 (ou tematlzaçao), quer dizer, se a estratégia de 

fronteamento de constituintes no PA se identlflca como um processo de foca!ízaçao 

ou não. Em seguida, desenvo~vemos algumas reflexões sobre os dois processos de 

topioalização que identificamos como topicallzaqao V2 para SpeciC' e 

TOPICALIZAÇÃO externa a CP. 

As noçóes gramaticais de tópico e foco sao, em grande parte, fundamentadas 

nas noções discursivas ~~informação dada" e uinformaçao nova". Essa dicotomia tem a 

ver com o modo como a informaçao é articulada no discurso em um dado ponto do 

tempo e do espaço. Reflete-se, portanto, no modo como os síntagmas sao 

organrzados dentro de uma sentença (Cf. Kato (1 98911991 ), llarí (1992) e Zub1zarreta 

(1993), entre outros). 

Na definiçao das noções discursivas "dado" e "novo", é preciso ter em mente as 

distinções pragmáticas "conhecimento gera!" e "universo do discurso" Zubízarreta 

(1893:1) dtz que "Cornmon Ground {CG) consists of the set of referents and 

properties shared permanent!y by speakers and heares_ On the other t1and, thQ 

Unrverse of D1scourse (UD) inoludes the set of referenls and propert1es thal are shared 

by lhe speaker and lhe hearer In llle !nstan! of tlle ultenmce. The notlons of old and 

new inlormatron are defrned with respecl to the UD (and no! wr!h respecl to the CG) 

Since the UD has a temporary ex!stence (L e. it is bound in space and time), a referent 

or property may be "old" or "new" with respect to a g1ven discourse D" In other word, 

in the !nstant of utterance U wíthin a discouse D, "o!d" informatíon 1s consHtuted by 

referents and properties that have been introduced prior to U and "new'' ínformatlon is 

14 Nas interrogativas em {4.12) (a} e (b), um traço óe operador+WH deve estar em Spec/C' 
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constltuted by referents and properties ttlat had not been introduced prior to U" Esse 

é o procedimento de identíflcaçao de !épico (ou tema) e foco que adotamos aqui15 

Naturalmente, a interpretaçilo de foco de elementos introduzidos por partículas 

como at~ somente, já.. ou alnda de advérbios/quantificadores fronteados, como muito, 

bem, é direta, pois esses elementos sao identificados como marcadores de toco da 

sentença (ct exemplos acima). Por outro Jado1 o fronteamento de um objeto direto 

nem sempre implica em uma focahzaçao do objeto, como ilustrado abaixo.· 

(4.14) a) E esta vertude de paceença ouve este santo monge (DSG.1,f Ji) 

b} Oaqueste conta hüü clerigo de missa, que foi seu criado muitas maravilhas que tez 

(DSG<17<13) 

c} E esto !hl fazia o prazer que avia en cuidar sempre nas cousas celestiais 

(DSG<1<U2) 

d) e ta!! hordenan.ça Wnha em estoque nêhüu era deteudo em sua casa, por cousa. que 

lhe ~requeresse (COP.1.33<35) 

e) E esto !his fazia ele pera lho aga!ardoar Deus por cujo amor !he e! fazia (DSG.1.22.7) 

Nas exemplos em (4.14), os objetos nao representam informaçêo nova. E comum o 

objeto fronteado ser introduzido por um demonstrativo ou por um determinante com 

valor de demonstrativo (como tal! em (414(d)))< isto sugere que o objeto é, na 

realidade, top!ca!izado para Spec/C'. 

A focalizaçao de um objeto para SpeciC' também é possível, como nos 

exemp!os abaixo: 

{4.15} a) Outra torre avia no castelo de Santarem (CDP.12.35-36} 

b} Unha verdade vos direl (CD.300} {Huber, 1933:285) 

e) Huma punhada grande te darey {CV.14) (Huber: ibid.} 

A existência de construçOes como as em (4. 14) e (4. 15) indica que os constituintes 

inicfais das construções com a ordem X V podem ser tópícos ou focos. 

1 Uari (1992) propõe a aplicação de diversos testes operacionais na definição da articulação tema e 
rema (o que aqui estamos denominando amplamente de tópico e foco). Contudo, a aplicação desses 
testes em textos escritos é prob!emàtíca. A entoação, por exempfo, para ele um recurso bás(CO na 
identificação da ariicuiaçâo tema-rema (o foco sendo uma parte do rema}, é dif!ci! de ser observada ern 
textos em prosa. Desnecessário é falar da impossibilidade de se aplicar o teste da pergunttHesposta. 
Assim, optamos por distinguir tópico- toco com base apenas no critério de dado~ novo, corno deH!lido 
acima. 
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Construções de TÓPICO marcado com deslocamento à esquerda clítlca (CLLD) 

constftuem outro processo de fronteamento de objeto nesses documentos 

{4.16} a} e as leys que el~rey Jls der metanas eneste huvro (F R. 1 ,7. 77v) 

b) os os:psdes asentarãnos em senhas cadeiras (CPVC.F10v.12-13) 

c) e as taa!has en que mui pouquetl11o de vlho deítara, achó~as todas cfleas 

do viho (DSG,1.17,17) 

Nesse tipo de construção, o objeto deslocado é sempre retomado por um pronome 

clltioo, 

Identificam-se, pors, três processos de fronteamento do objeto tóplco-V2, foco­

V2 e TÓPICO marcado, O padrêo de colocação dos clltlcos, nesses três tipos de 

construção, mostra o comportamento sintàtico semelr1ante do tópico-V2 e do foco~V2, 

ao mesmo tempo em que os distingue da construção com CLLD: nos dols primeiros, 

a ordem CL V é o padrao; no último, a ordem V CL se rea!Jza (exceto se algum 

elemento "procliticizador' intervém entre a CLLD e o verbo~ CL 1tem 4 2) 

Um pronome correferencia1 com um sujeito de uma sentença anterior também 

representa informaçao "dada", como na construçao abaixo: 

(4_ 17) e elle fogio a pressa (CDP2U6) 

caracterizando*se como um tópico. 

A fronteamento de um sujeito pode ou nao implicar numa leitura de tópico 

marcado~ Nas construções abaixo, por exemplo: 

(4.18) a) e nicolaao coelho lhes fez: sinal (CPVCF1v.30-31} 

b) e el, por comprir voontade, depenou~ihe a barva (CDPJ:.t44-45) 

o sujeito é um tópico não-marcado em (a) e um TÓPICO marcado em (b), Podemos 

pensar, assim, que diferentes representações sinttttica.s correspondem às posições 

ocupada peJo sujeito nessas construções: o sujeito TÓPICO marcado se aloja em 

Spec!TOP', e o sujeito tópico nao-marcado, em Spec/C'. Desse modo, é o movimento 

do tópico naoMmarcado para Spec/C' que caracteriza os sistemas V2. 

TÓPICO marcado coocorre com topicalrzaç~oV2, como nos seguintes 

exemplos: 
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(4.19) a) Aqueste dessa meninice sempre fez rnui grande asteença (DSG. 1.2.4) 

b) E o coraçon de cada hüü prelado, poJos cuidados muitos que ha, ca non cuida en 

hüa cousa soo, ligeiramente se pode embargar (DSG.1 8.55) 

c) E o padre santo Equicio depois que isto ouvio, con _gram desdenho, começou a 

sorriír {DSG.1.5.71) 

d} E!~rrel de Castella, enquanto mandou a Aragem o rrecado que avees ouvido, ante 

que a rreposta de !á vehesse, com desejo de tomar vingança mandou a pressa 

armar sete ga!ees e seis naaos (CDPc1fl3-6} 

e) Aquetl dia, logo aa noite, estando e!~rrel em sua carnara, dom Samue! Levi seu 

tesourelro~moor lhe disse presente todos (COP.13.13~ 1 5} 

Em (4.19) (a) e (b), sempre e ligeiramente, respectivamente, estao focafizados em 

SpeciC'. Em (4.19) (c) e (d), respectivamente, os PPs con gram dcsdenlw e com desejo 

de tomar víngança também parecem estar focalizados em Spec/C'. Em (4.19(e)), o DP 

sujeito dom Samuc! Lcvi seu tcsourciro~moor, um tópico n~o-marcado, deve estar em 

Spec/C'. Nos crnco exemplos, esses constituintes estao antecedidos por mms de um 

TÓPICO marcado. 

llarr (1992) diz que o TÓPICO marcado (= tema marcado) é detectável por 

propriedades supra-segmentaís, como a pausa. Kato (1989:6) propOe também que 

na estrutura com TÓP!CO marcado a entoação é ascendente, com "uma !eve pausa 

entre o Tópico e o resto, pausa essa que nao ocorre com o FOCO'". Os exemplos 

abaixo permitem distinguir claramente as duas construções {exemp!os citados em 

Mateus et alír (1989:331 )): 

(4.20} a} Dele, sabe~se pouca coisa 

b) Deie se sabe pouca coisa 

No exemplo em (4.20(a)), uma pausa separa o TÓPICO marcado (o constrturnte rnrc1al 

dele} do predicado; no exemplo em (4.20(b)}, o constituinte inicial nao é seguido de 

pausa e recebe o acento de intensidade caracterlstico de toco. 

Em textos escritos, a pausa é geralmente marcada por uma vlrgula Portanto, a 

uti!izaçao do critério da pausa teria de levar em conta a pontuaçêo que ocorre nos 

textos antigos_ Contudo, corno a pontuação desses documentos depende da 
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interpretaçt'w e dos critérios adotados pe!o editor crfüco, torna~se inviável fazer uso 

desse critério 16 Observando~se os dois exemplos abaixo: 

{4.21} a) e escrevêdo esta, me corta rã o fyo tres vezes 9,15 (Lobo 1992)'!7 

b) e ísto guardando se compre a virtude da castidade e da temperança {COPP-22-23) 

vê-se que, em ambientes bem semelhantes, Sent Adverbia! Cl V, a sentença 

adverbial é separada do CL por uma vlrgula no exemplo em (4.21(a)). mas nao na 

exemplo em (4.21(b)). 

o ponto em discussao1 neste item, foi a caracterizaçao da fronteamento para 

Spec/C' como um processo de topicalizaçao ou de focalizaçao. Nossa hipótese é que 

os elementos iniciais de construções V2 podem representar informaçao nova 

(elementos focailzados) ou podem representar informação dada (os tópicos não 

marcados). Desse modo, os constituintes em Spec/C' nem sempre sào equivalentes a 

foco e, consequentemente, nêo sao os etementos mais acentuados da sentença. Se 

Spec/C' é ocupado por um constituinte que nao é o foco da sentença, algum outro 

elemento da sentença recebe o acento focal. O TÓPICO marcado é separado do resto 

da sentença, ocorrendo externo a CP, em SpecffOP'. 

4. í ,2 As construções Vi declarativas e narrativas 

Neste item, discutimos a!guns aspectos das dec!arahvas V1 do PA, 

distingü!ndo4 as em do!s grupos: (a) as declarativas V1, denominadas "narratJVas" ou 

ninversao narrativa", que se apresentam com a ordem VS I VXS (doravante, narrativa 

Vi) e (b) as declarativas V1, que se realizam com a ordem V X, sem sujeito 

foneticamente realizado (doravante, declarativa V1) 18. As declarativas V1 nêo sao 

16 Martins (1994) assume a mesma poslçao em relação à pontuação nos documentos históricos; ~A 
pontuação nêo pode ser um critério a considerar: nêo só ela não tem certamente o mesmo valor que na 
ortografia moderna, como os princ!pfos que a regem não são aínda devidamente conhecídos_ Note~M! 
ainDa que em grande parte dos exemplos que transcrevo, a pontuação é da responsabilidade dos 
y~ttores, os quais geralmente "normalizamH a pontuação dos textos originais" (p.231 ). 

Esse exemplo nElo se encontra na Dissertação de Lobo {1992), mas faz parte de sua listagem geral 
~~~dados 

As caracterlsticas gerais das consiruçoes V1 narrativas foram apresenladas no capltulo 3. wnos, 
então, que Vance ( 1989) distingue dois tipos de Vi narrativo: as sentenças apresentntivas e as sentenças 
lembretes {cf. !tem ~l H 

166 



encontradas em llnguas germêlllcas V2, exceto no rslandês e no ildicl1e 19 No PA, 

essas construções sao bem freqüentes, como mostram os números do Quadro 41 

(cf. também Quadro 3.1), quer em sentenças raizes, quer em encarxadas. Desse 

modo, a quest~o central nessas observações dtz respeJto aos mecanismos de 

lícenc!arnento das construções V1 em sistemas V2, sobretudo em refaçao às 

posições ocupadas pelo V[+f] e pelo DP sujeito. 

Já falamos no item 1,3 sobre as várias tentativas pala explicar a restnçao V2_ 

Vrmos que a proposta de den Besten (1983), traduzida para o sistema CP de 

Chomsky (1986), diz que o V[+fj se move para o núcleo C0 Entilo, Spec/C' é a única 

posrção para hospedar o constr!uin!e que precede o V[+fj, explicando, assrm, a 

segunda posição do V[+~. Tem-se procurado derivar os efertos V2 do Critério-Wh de 

Rrzzi (1990a/1991). Dado o pepel da relaçao Spec/núcleo na sintaxe, é tentador 

relacionar o movrmenlo do V[ +n para co á presença de um tóprco em SpeciC': o 

tóprco em Spec/C requer um núcleo apropriado para que seJa estabelecida a relaç~o 

de conoordancia Speclnúcleo20. Dado que topicalizaçilo em llnguas V2 é obrrgatóna 

em sentenças raizes, pode-se derivar dai que o V[+fj se move para co para concordar 

com o tópico. 

As restrições sobre as possibilidades de construções V1 nas línguas 

germânicas modernas têm, de algum modo, fornecido elementos em apoio a essa 

proposta de análise, É bem conhecido o fato de que as llnguas germ.anlcas V2, como 

o a!emao, só admitem construções V1 em contextos de interrogativas SIN, 

imperahvas, condicionais e as V1 narrativas, portanto, essencialmente em ambientes 

ralzes, Em gera!, as propostas de !icenciamento dessas construções assumem a 

exrstência de um Operador nulo em Speo/C'. Desse modo, movrmento de V[+fj para 

co, nesses tipos de construçao V1, é derivado dos mesmos mecanismos das 

construções V2: o Vf+fj e o Op nu!o estabelecem uma re!açêo de concordância 

Speclnúcleo em CP. 

Contudo, no PA, narrativa V1 nao se limita a ambientes de sentenças ra!zes, e 

declarativa V1 é freqüentemente atestada em sentenças raizes e em encaixadas_ 

Alguns exemplos de construçOes V1 .ao dados abarxo: 

19 No entanto, Sigurõsson ( 1990) dlz que de-cfambvas V1 parecem ier sido um traço geral dus Hngues 
~5rmarucas arcalcas_ 

Esta é uma extensão da explicação da inversão su~ito-verbo nas interrogativas do inglês. em termos 
do Critêrio-WH. em que movimento de AGR0 para c é desencadeado pelo requerimento de que um 
síntagma~Wh concorde com um nUdeo apropriado. 
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(4,22} declarativa Ví 

a) e começaron a louvar a esteença de que ante escarnecian (OSG 1.2.1 O} 

b) Quero que mh'o digas e desejo mui de coraçon a saber (DSG.1.14. 12) 

c) Amava muito de fazer justiça com dereito (CDP.1.35~36) 

d) aquelas cousas que sei dos homêês perfeitos e acabados (DSG. i. i 29) 

e) necessario he que contamos primelro como sse começou sua desaveença e de que 

guisa se el partio do rreino {CDP. 17.6~8) 

f) fingeo que queria h ir aa caça {CDP. 17.172) 

(423) Narrativa Ví 

a) dise ele que nõ vira ... (CPVC.F8.34) 

b) Sei ou que non he teu proveilo (DSG. 12829) 

c) Screvem a!güus louvando este rrei dom Pedro (CDP. 15A) 

d) traziã alguüs deles arcos e seetas {CPVC.F10v.29<3ü) 

e) Vto huü deles huUas contas- de rrosairo brancas (CPVCF3,23~24) 

f} e dava-o e!-rrei a quem sua mercee era (CDP.11 .26} 

g) Mandou el~rrel matar Garcia Lasso da Veiga (CDP, 16.35<46) 

h) e rogou o bispo muito aflcadamente que,.,{OSG:L18A) 

a) a!guu erro que faça el rey (F R. í 273r) 

dJ ata que veo o hortelan na hora en que soia a víir {DSG.1 5.36) 

c) E paro diz a Escritura que rogou lsaac Nosso Senhor por sa molher Rabeca 

(DSG.\.16.30) 

d) Ora podes entender, Pedro, quanto amava Deus aqueste sacerdote Severo 

(DSG.1.3UO) 

e} Ben te nembr.as tu, Pedro, que diz a Escritura que San Pedro aposto!o andou 

f) porquanto lhe disserom que o mandava el-rrei prender (CDP.1 '7.77~78) 

Além das ordens V(C) e VS, vrmos no item 3.1 1, que as construções V1 

podem ser realizadas com a ordem VXS, como vem ilustrado abaixo: 

{424) V X S rarz 

a) e forom entom feitas as dobras que chamarem de dona Branca (CDP. 16.55-56} 

b) e leixou por fronteiros em Bada!houce ho conde dom Henrrique e o meestre de 

Santiago dom fradarique seu irmaão {CDP.H.1 i6w1i8) 
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c) quer seyã começados os preytos quer nõ começados (FH.1~i0.81v) 

d) e salam~no a rreceber os cldadaãos e todo!!os dos mesteres com danças e 

trebelhos (CDP.14.17-18) 

e) E recebe ende homen duas ajudas (DSG. 1.1 .35) 

f) e mandou logo >el-rrel queimar a alcouveta {CDP. '!0.8-9) 

(4.25} V X S encaixadas 

a) quando o quiserõ tempíar os judeos {FR. 1 .5.75r) 

b) aque! a que for dada a querel!a (FR1J.78r) 

c) tenho eu que valeu muito pera se comprir este miragre a homildade daqueste 

monge Libertino (DSG. 1 .419) 

d) tam furado que lhe caberja pelo furado huil gram dedo polegar (CP\IC.F7.26-7) 

e) ca mandado de Nosso Senhor he a que non pode contradizer mm hüü homen que no 

mundo seja (DSG.1.29.10) 

í) o dya e o mes e o ano en que foy fe-yta a carta (FR 1.11 J33r) 

A ordem VXS também é problemética para a análise de fronteamento de verbo 

para C0, por dois motivos: primeiro, estando o constituinte XP presente, a análise de 

fronteamento de verbo para co nao é suficiente: para explicar a posiçao do sujeito. 

Segundo, o fronteamento do verbo para co, em principio, só é poss!vel em domínios 

ralzes; nos domlnios encaixados, o núcleo C0 está preenchido por um 

complementador ou por um traço-Wh abstrato, nao estando disponlve! para alojar o 

verbo. Contudo, construções VXS sao atestadas nos domlníos encaixados, como 

mostram os exemplos em (4.25) acima. 

O centro da nossa discussao neste item, portanto, é o Hcencfamento dessas 

construções. Começamos discutindo duas propostas de anáHse, formuladas com 

base nos dados do FrA e do is!andês moderno. Observamos a adequaçao dessas 

propostas quando consideramos os dados do PA, e esboçamos uma proposta de 

análb.se< 

No seu estudo sobre o FrA, Vance (1988/1989) observa que a ordem V(X)S é 

menos frequente em La Queste do que as demais ordens. Assumindo que o 

movimento do verbo para co não está dispon!ve! para essas construções, dada a 

possrbrlrdade de V(X)S em sentenças raizes e encaixadas, Vanoe (tll!d.) propõe que, 

na ordem V(X)S, o sujeito está numa posiçM à drrerta de SpeciAGRs' (~IP), ou 

dentro do VP, para o sujeito gerado como objeto, com os verbos inacusat1vos, ou 
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adjungído a VP, para o sujeito submetido ao processo de posposrçao de sujeito 

pesado (• heavy NP shift). 

O argumento básico de Vance (ibid) para a análise de deslocamento à direita 

de DP~pesado se baseia em que a ordem V{X)Sp, com sujeito pronominal pós .. verba!, 

nêo é atestada nas sentenças raízes. A natureza pronominal J nêo-pronomina! do 

sujeito é irrelevante quando este ocorre em Spec/AGRs' Se a ordem V(X}S fosse 

derivada de movimento devo para co, o Sp deveria ocorrer nesse tipo de ordem, ao 

menos ocasionalmente. O deslocamento de DP-pesado se submete a uma restrição 

estillstica que excluí a ocorrência de sujeitos "nilo-pesados" á direita do VP (exceto os 

que silo gerados em posiçao de objeto). Como pronomes NOM nM sao OPs­

pesados, eles estao excluídos dessas construções. 

Os argumentos de Vance (1bicl) nos levam a considerar que V1 narrativo no PA 

resulta de mov1mento de vo para co, jâ que nas construções VS o sujeito pode ser 

pronomrnal (cf. exemplos (a) e (b) em (4.23) acima) ou nau-pronominal (cl. exemplos 

(D, (g) e (h) em (4.23) acima). Assumindo com Vance (ibrd.) que Spec/AGRs' é a 

única posíçé'!o disponível para sujeitos pronominais NOM, entao as construções acima 

sugerem que o V[+~ está em CO nas construções narrativas V1 do PA 

No is!andês e no ildiche, a ordem VS ocorre livremente em sentenças raizes, 

com qualquer tipo de sujeito, pronominal ou não-pronominaL Segundo Sigurosson 

(199042), "NI olauses essen!rally involve double verb-rmsrng, "verb-to-INFL" (V-to-1) 

and "INFL-to-COMP" (1-to-C), as V1 and V2 phenomena in Germamc languages 

generaHy seem to !nvo!ve"21 , Nesse caso, entao, nao hã razao para supormos que 

existam diferenças sintáticas entre as narratívas V1 do islandês e do PA a 
movimento do verbo para co permite dar conta da possibi!ídade de ocorrência de 

sujeito pronominal NOM nessas construções. 

Sobre os exemplos (c), (d) e (e) em (4.23) acrma, com um suJerto 1odefrnido, 

Vance (ibtd.) diz que o pronome sujeito rndefinido (como Jen (alguém/algum) no 

exemplo (3.7) do capitulo 3) aparece nesse t1po de construçM no FrA. Mas, segundo 

e!a, o pronome indefinido sujeito tem orlgem nominal e nao é obrigatoriamente "nan­

pesado". Contudo, como o PA admite a ordem VS com sujeito pronominal, não 

encontramos motivaçâo para tratar os exemplos com sujeito pronominal indel1nido 

como envolvendo posposlçao de DP pesado. Pensamos que uma análise em que 

esses sujeitos estão em Spec/AGRs' é coerente com a possíbWdade de VSp. 

2i Nl:::: narraüve inversion_ 
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Contudo, há um fato complicador nessa anáHse: VS com sujeito pronominal 

parece ser posslvel em sentenças encaixadas do PA, mas nao no islandês nem no 

FrA, SrgurOsson (rbíd,) diz que, nas sentenças encaixadas, a configuração V1 é 

freqüentemente do tipo VXS, mas que o sujeito nêo pode ser pronominal nem um DP 

"nao-pesado". Desse modo, ele analisa as construções VS encaixadas como sendo 

de um tipo fundamentalmente diferente da narrativa V1. A restnçao de narrat1va v·1 a 

dom!nlos raizes é esperada, considerando-se que teoricamente movimento de yo 

para C0 só deva ocorrer em sentenças raizes. Assim, Sigurosson (1h1d.) adm1te que a 

ordem VXS em sentenças encaixadas, no is!andês, resulta de pospos!çi:lo de DP~ 

pesado. 

Contudo, atestamos três ocorrências de V Sp em dom!nios encaixados: 

(4.26) a) se queres tu mais saber da obra que e! fazia (DSG.1 7.19) 

b) posto que fosse eu vosso tesoureJro {CDP. 13.22-23) 

c) assi son caladas que as non sabemos nós (DSG. 1.127) 

Se sujeito pronominal só pode ocorrer em posJçao pós-verba! como resultado de 

movlmento de vo para co, as sentenças acima carecem de exp!icaçêo, sobretudo 

porque a teoria prediz que movimento de V0 para C0 é Impossível em sentenças 

encaixadas desse tipo. 

O tratamento que devemos dispensar a estatlsticas de ordens de palavras e de 

outros fenórneno..s sintáticos em documentos históricos nt;.o é uma questao de fác!l 

decisêo. Por exemplo, as conclusões apresentadas nos estudos sobre pro-drop no 

FrA, como o de Adams (1987/1988), Vance (1988/1989), DupUis (198811989), 

Hirsctlbühler (1989), HirschbUhler & Junker (1988) e Roberts (1992), têm lndicaclo 

como devemos ser cuidadosa nas conclusões a serem tiradas das frequênc1as de 

ocorrências de um fato sintático em estudo. Esses estuclos têm mostrado uma 

variabrlrdade potencial das condições que legrtrmam o SUJeito nulo, em drferentes 

documentos do FA (cL discussão no item 3,1 ), 

Uma outra confirmaçao da existência de vanaçêo de um texto a outro se 

encontra na questao da formaçao dos tempos compostos no PA Rosa Virglnra 

Mattos e Silva (c,p) observa que, nas Cantigas de Sanla Maria (CSM, séc. XIII), as 

formas do tempo composto com ser/ter/ha'V-er tém uma d!stribulçao mais livre do que 

nos DSG {séc_ XIV): nos DSG, sccr só ocorre com os verbos inacusaüvos, e tcr/avcr, 

só com os transitivos (cf. Mattos e Sílva 1987 /1989), numa distnbuiçao semelhante a 

que encontramos hoje no ital!ano; nas CSM, por outro lado, tcr/avcr ocorre numa 
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dlstrfbuiçêo mals Hvre, inclusive com verbos lnacusativos Considerando-se o processo 

de mudança atestado nas l!nguas romênicas em relaçao és formas do tempo 

composto com ser/havcr!t~..-r, de um padrao semelhante ao dos DSG para um padrao 

semelhante ao das CSM, é poss!ve! se caracterizar o sistema do século Xll! como 

ma1s avançado do que o do século XIV? Ou pode-se simplesmente rmag1nar que o 

padrao ma1s "conservador' dos DSG reflete somente uma preferência do autor por 

uma determinada forma sintática? 

Esses fatos mostram o quanto é difícil determinar, com um certo grau de 

precisao, o peso das freqüências atestadas em dados históricos para validar-se uma 

hipótese. t: claro que se pode abrandar essa dificuldade considerando-se que o 

estudo de llnguas contemporaneas pode ajudar a entender o passado. Se 

analisarmos o comportamento do exemplo em {4.26(a)), uma cond!cíona!, à fuz de 

dados de Unguas modernas, como os dos exemplos abaixo (exemplos de Vi!-<ner 

199154, Já crtedos no capitulo 1, 1tem 1.3.1; retomamo-los aqur com outra 

numeraçao): 

(4.27) a) Ge. Wenn ích mehr Zeit gehabt hatte, . _ 

(se eu mais tempo tido 

b) Da. Hvis jeg havde hatt me r e tid,. 

(se eu tivesse tido mais tempo) 

(4.28) a) Ge. Hât te te h me h r Zeit gehabt, ... 

Tivesse eu mais tempo !ido) 

b) Da. l-lavde jeg haft mere tid, , 

{tivesse eu tido mais tempo) 

tivesse) 

observamos o seguinte padrao: nas construções ern que o cornp!ementador é 

fonel:!camente realizado (exemplos em {4.27), a ordem dos constituintes é SV, 

quando nao~reaHzado, a ordem é VS. Esses fatos indicam que o V[+f] e o 

complementador disputam a mesma posição, ou seja, a ordem VS só é possível 

quando o núcleo co está d!sponivel para hospedar o verbo. Contudo, no exemplo 

apresentado em (4.26(a)), a ordem é VS, e o compiementador é foneticamente 

realizado. As construções em (4.26(b)) e (4.26(c)) apresentam o mesmo padrilo 

ordem V Sp e complementador fonetrcamenle realrzado 
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A partir desses fatos, formuJanH.>e duas propostas de aná!Jse_ Podemos, 

!ntcJa!mente, considerar que Sp NOM pode ser deslocado à díre!ta, contra a ana!!se 

de Vance (1 98811 989) Contudo, parece que a posposrçilo de Sp NOM na o é 

atestada em outras nnguas, indicando que a análise de Vance {ibfd.} está correta_ A 

segurr, podemos ímagmar que a restnção sobre a ordem Vsp, no FrA e no rslandês, 

se deve a outros fatores, e nao à impossíblhdade de fronteamento de verbo ern 

domlníos encarxados. Essa é a proposta que tentamos delender aqur, mostrando que 

a freqüência pode ter um peso relativo na análise, quando consideramos outros fatos 

dos sistemas em estudo. 

Na descrição dos dados, no capitulo 3, mostramos diversas vezes o 

comportamento simétrico das ordenaçoes de constituintes nos dorn!nios ra!zes e 

encarxados. Vrmos que a ordem XV é atestada em qualquer trpo de sentença 

encaixada, inclusive nas condicionais introduzidas por se, como nos exemplos abaixo: 

(4.29) a) se primeiramente non foron sojeitos (DSG.1.2.20} 

b) se de vísta fores (DSG.1.1.38) 

c) se aigüua vez !h' o queriam tanger {CDP.14.10) 

d) se íuslíça fez e r (FR 1. 7. 78v) 

e} se persa culpa perder o dono da uoz o preyto (FR i 10J32r) 

Essas ocorrências demonstram que algum tipo de fronteamento de constituinte é 

posslve! em domínios encaixados. Considerando que o sujeito nulo pro estâ em 

Spec/AGRs' e o elemento se em CP, os constitu!ntes em negrito, nos exemp!os em 

(4.29(a)-(e)), devem estar numa posíçao entre CP e AGRsP. Em (4.29(e)), o DP 

sujeito o dono da uoz segue a forma verba! perder e antecede o DP objeto o pn.:yto. 

Assrm, parece.nos que uma análise de deslocamento à direíta de DP-pesado nêo 

está dísponive! para essa construçao22. 

22 Uma proposta de adjunção desses constltuln.tes frontalizaoos poderia explicar o padriio dessas 
construções. Argumentamos contra essa idéia, considerando que e adJunção não explicaria a inversão 
suje!!o-veroo do exemp-lo em ( 4.29{e)}. Por ouíro !ado, a posiçao dos ct!úcos ern re!açao aos constltvmtes 
em negrito, nos exemplos em {4.29{ c)) acima e nos exemplos abaixo: 

(l).sseoassyrnostrar(FR110B1r) 
{ií) si l! eu, Pedro, contasse aquelas causas que seL {DSG 1.1.29} 

mostra que existem dois diferentes processos de frontalizaçao de C011S1.i!uinles nas encaixadas_ Essa é a 
proposta de análise que desenvotvemos no itern 4.3- e a partir da qual identificamos a frontalízação 
Jlustrada peJo exemplo em ( 4.29{c) como resultando de movimento para Spec/AGRc'_ 
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A ordem VS, em que o sujeito antecede o complemento objeto ou formas 

verbais [··f], é amplamente atestada nas Sentenças encaixadas, com sujeito nominal 

ou pronominal, como nos exemplos abaixo: 

(4 30) a) acaecendo hüü tempo que jazendo os frades dormindo de noite, veeron os 

lombardos p.450 

b) E pera tolher eu toda duvida aaqueles que estas causas que eu conto quiseren !eer e 

ouvir {DSG.1.1.38) 

c) non querendo el comer as carnes que os outros comiam (DSG.1.2.6) 

d) E seendo eu assi chorando sen conforto nen hüü (DSG. i. 17) 

e) E seendo el~re! comendo con seu genro, veo Pau!ino aa mesa (3.2.24 p-451 

t) E. seendo e! falando comigo e con outros, saiu~!hi a alma do corpo 4.4.45 p.452 

Os exemp!os em {4.30), com exceção do que se apresenta em (b}, parecem casos de 

movimento de AUX para COMP, amplamente discutidos na literatura Jingüíst!ca (Cf. 

Raposo (1987al1987b) e Rizzi (1982)). Em (4.30(a)), o núcleo C0 está preenct1ido 

pelo comp!ementador que, mas fsso não impede que a ordem VS ocorra. O exemplo 

em (4.30(b)) ilustra a inversao VSp com V[-n, numa infinitiva introduzida por para. 

possivelmente um constituinte alojado em CP. Vê~se, entao, que o fato de o nUc!eo 

co ser foneticamente realizado ou estar preenchido por um traço abstrato não impede 

que a ordem {X)VS (com sujeito pronominal ou não-pronominal) ocorra no PA 

Esses fatos nos levam ã condusão de que a estratégia de recursividade de CP 

está disponlvel no PA e é amplamente utilizada (mas ct item 4.3) Uma estrutura com 

duplo CP permlte explicar por que não há restrições sintáticas quanto à inversão 

sujeito-verbo nas sentenças encaixadas no PA Observa-se ainda que a análise da 

estrutura com duplo CP permite manter a hipótese de Vance (ibid_) de que sujeitos 

pronominais NOM pós-verbais devem estar em Spec/AGRs'. 

Retornando agora à indagação levantada com os exemplos em (4.27} e (4.28), 

de um !ado, e os exemplos em (4,29) e (4.30), do outro, quanto à possibilidade da 

ordem VS e preenchimento de co, acreditamos que esse padrf'lo é semelhante ao 

das possibilídades de rea!ização fonética do complementador do tipo que nas 

comp!etivas V2) como discutido no ítem 1 A. Enquanto alguns sistemas lingü1st1cos 

permitem compietlva V2 com realização fonética do comp!ementador, outros a 

rejeitam e outros admitem as duas possibilidades. Uma completiva V2 no alemêo 

requer uma estrutura com duplo CP, mas o complementador &P não pode ser 
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foneticamente rea!izado. Desse modo, a distribuiçao entre complementador e verbo, 

nos exemplos do alem~o em (4.27(a)) e (4.28(a)), pode ser derivada desse mesmo 

requerimento. 

Quanto à ordem VXS, acreditamos que dois tipos devem ser identificados. 

Retomamos aqui a!guns dos exemplos apresentados em (4.24) e os dívldimos em 

dois grupos: 

(4.31) a) E recebe ende homen duas ajudas (OSG.1.1.35) 

b) e mandou iogo e!~rret queimar a a!couveta (CDP. 10.<3."9) 

(4.32) a) e forom entom feitas as dobras que chamarom de dona Branca (CDP.1ll55-5ô) 

b) quer seya começados os preytos quer nõ começados (FR.1.1 0.81v) 

Nos exemplos em (4.31 ), o sujeito antecede o objeto direto, no exemplo em {a), e 

antecede o V[-fj, no exemp!o em (b). Por outro lado, em (4.32), os sujeitos seguem as 

formas verbais [~fl Pensamos que uma análise de "posposiçao de sujelto pesado", 

como a proposta por Vance (íbid ), é uma explicaçao viável para os casos da ordem 

VXS ilustrados em (4.32). Para os casos de VXS do tipo em (4.31 ), pensamos que 

uma anállse em que o DP sujeito está em Spec!AGRs' e o V[+fJ em co pode explicar 

a ocorrência desse tipo de ordem. Os advérbios ende e logo podem estar em 

adjunçêo a uma posição entre a ocupada pelo V[+t] e o sujeito (cL aná!lse no item 

4.3). 

Em geral, declarativas V1 não são encontradas em sistemas V2. No grupo 

germaníco, só o ístandés (e o Hdiche) admite a ordem V(C)< No FrA, narrativa V1 é 

poss!vel, mas na o dec~arativa V1 < Nesse aspecto, oPA se distingue do is\andês e do 

FrA por permitir dedaraüva V1 em qualquer tipo de sentença_ Como temos assumido, 

neste trabalho, que no PA o núcleo co é V-relacionado, isto implica em estar o V{+f] 

em C0 em todas as sentenças ra1zes23 < De outro modo, terfamos que admltlr que co 
é V-relacionado em certas construções, e não em outras, uma opciona!idade não 

permr!ida pelo MPlT 

A ênc!ise a formas verbais finitas tem sido ana!ísada como envolvendo 

movrmento do verbo para co (cf. Salvi (1989/199011993), Roberts (199211993), entre 

outros)< Portanto, o padrtlo de colocaçao enclítica do pronome complemento 

23 Exceto se. em algum tipo de construç§o, o nódulo CP não for projetado. Cf. uma discussão sobre 
essa possibilidade no subitem 4.2.4. 
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observado nos dados do PA, nas construções V1, indica que o V[+fj está em co. Os 

movimentos sintáticos possíveis, de acordo com o MPLT, são todos em proveito 

própr!o. Assim, o movimento de V[+fj para co, nas construções com ênclíse, não 

pode mais ser derivado de uma estratégia de último recurso, como um movimento 

para impedir que o clítico ocorra em posição inicial de sentença. O V[+f} vai para C0 

porque tem a!gurn traço a ser checado em co. Logo! se o V[+fj está em co nas 

construções com ênclise, ele também deve estar em co nas demais construções 

raízes (cf. item 4.2 a seguir). Dadas as restrições sobre construçêies Vi nos sistemas 

V2, como explicar, então, que o PA, sendo um sísterna V2, permita amplamente 

construções V1? 

Uma possível explicação para esse fato pode ser derivada da proposta de 

Watanabe (1993). Segundo ele, topfcaliz:aç-ão e movimento de verbo para co devem 

ser tratados como processos independentes: "movement to COMP takes pJace overtiy 

orai LF, dependrng on the strength of the V-features oi COMP Thus, it is predicted 

that overt movement to co is tríggered by an arbitrary feature specification on C0 

Then, in combination with whether Toplcahzahon takes p!ace or not, there are four 

possibie parameter configurations" (p.26). As quatro possibilidades sao 

(4.33) a) +TOP +V 

c) -TOP +V 

b) +TOP -V 

d) -TOP ·V 

O movimento do verbo finito para co é desencadeado pe!o traço+ V em co, e, assim
1 

o movimento para co tem uma motivação inerente< 

Quanto ao movimento de um constituinte XP para Spec/C' I diferentes 

possibí!idades são observadas nas línguas, como nos exernp!os abaixo (exemplos de 

Watanabe (1 993), negrito acrescido): 

{4.34) a) Neve r In my !ife have l seen such a crowd {p.28) 

b) I have neve r in my life seen such a crowd 

c) Th!s book, John read {p.29) 

d) Sraradodd hi ddim lyweth (Awbery 1990,3) (p. 34) 

(falou-3sg. ela não ainda) 
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Os exemplos em (4.34(e)) e (4.34(b)) mostram que a preposição de um 

affective operatar24 nao é obrigatória em tngfés_ Contudo, se o affectfve operator é 

preposto, como no exemp!o em (4.34(a)), deve ser acompanhado do alçamento do 

verbo_ Por outro lado, o exemplo em (4.34(c)) mostra que top1calizaç~o e.m inglês não 

desencadeia inversão_ Portanto, o inglês tem duas opções para elementos fronteados 

para SpecJC'25. No exemplo em (4.34(d)), o verbo está em co, mas nenhum 

constituinte ocupa Spec/C'. Em resumo, movimento de vo para co e movimento de 

XP para Spec!G podem ser vistos como dois processos Independentes: o V0 se 

desloca para o mJcleo co se co é dotado de um traça+V; O movimento de um 

constituinte XP para Spec!C' é um processo opcionaf26 

Outras construçóes têm mostrado que movimento para SpecJC' é opcional e 

que, quando ocorre, é independente de movimento do verbo para co. Em re!ação ao 

rnovímento de um elemento+Wh no PB, por exemplo, encontram-se duas 

possibilidades na sintaxe evidente: o e!emento+Wh pode se mover para co ou 

permanecer in situ. Rlzz1 (1991:8) diz que 'Wh Operator o::: a wh phrase in an A' 

positlon". Asslm, um elemento+Wh in situ não é um operador, e isso explica a 

opcionalidade de movfmento+Wh antes do spef!-out Observa-se ainda, no PB, que o 

movimento do elemento+Wh para Spec/C' não desencadeía o movimento do verbo 

para co, na sintaxe expHctta. 

Assirn, a caracferfstica básica de um sistema V2 deve ser definida em termos 

da presença de traços+V em C0 , visto ser o preenchimento de Spec/C' opcionaL 

Contudo, algo mais precisa ser dito sobre a restrição de construções Ví nas !ínguas 

em consideração. Nossas reflexões sobre esse problema considera os seguintes 

fatos: a) PA é um sistema pradrop, !icenciando sujeito nulo referencial ou exp!etivo. O 

PA n::1o dispoe de um sujeito pronominal expletivo, do tipo ir e there do inglês; b) o 

islandés é um sistema semi~prodrop, só !icencíando sujeito nulo expletivo27 , e tem 

24 Por dificuldades ern traduzir o termo affective no sentido usado acima, manteremos a GXf'ress~o em 
lrt&lês_ 
2 Na análise de Watanabe (ibid_ ), o frontearnento de affecüve operalors ou de constltu!níes 
top.icalizados do tipo ilustrado com o exemplo (4.34(c)) envolve movimento para SpecJC, No subiíern 4. 1.3 
a seguir e no \tem 4,3 elaboramos uma proposta diferente da de!e, mas que nâo altera muito o que 
q~eremos discutir neste subitem.' 
'" A proposta de duas posições para "topica!izaçào" é bastante p!auslvel quando se considera dados do 
PEf-A, como, por exemplo: 

(í) A Maria, o joão ofereceu esse livro ontem 

(il) A Maria ofereceu o João esse livro ontem 

2? Essa parece ser uma característica gera! das linguas germanicas VL 
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um elemento expletívo paé!, semelhante ao it e ao there do inglês; c) o FrA é um 

sistema prodrop muito pecuHar, apresentando restriçóes sobre as possibilidades de 

licenciamento de sujeito nuJo2B, e tem uma forma pronominal exp!etiva if_ Desse 

modo, acreditamos que a variação observada no llcenciamenta de construções V1 

nesses três sistemas (e talvez nas Hnguas germânicas V2 em geral) pode ser 

derivada n.ao da propriedade V2 em si mesma, mas sim dos requerimentos de 

hcendamento do sujeito nub Pensamos que a existência de um pronome sujeito 

exp1et!vo !exical já é um indfcio de que o hcenciarnento de pro se submete a 

determinadas restrições, o que pode estar na base das restrições sobre construções 

V'1 Evidentemente, essas observações são especuiativas e carecem de mais 

pesquisa para serem fundamentadas29, 

4. i .3 TOPICALIZAÇÃO; as construções V>2 

Neste item, queremos apresentar mais evidências de que dois diferentes 

processos de topicalizaçao sao atestados no PA: a topicalizaçao V2, para Spec/C e a 

TOPICAUZAÇÃO externa a CP, para SpecfTOP'. A hipótese de que existem dois 

diferentes tipos de topicanzaçêlo nas sentenças raizes do PA já foi 

rndependentemente defendrda por Salvi (19591199011993) e Benincà (1992). 

Benincà (1992,2) propõe a seguinte estrutura para as sentenças do PA: 

(435) A 
j \ 

(TOP) \ 
I \ 
I \ 

TOP CP 
i \ 

SpecC C' 
i \ 

Spec1 IP 

em que TOP é a posiçà:o para elementos Deslocados á esquerda e TOPlCAUZADOS. 

Por outro !ado, a topicalizaçao V2 se realiza em CP. Em essência, é essa também a 

23 CL disc-ussão no capiít.llo 3, subitem 3. i. i. 
29 Vikner (1990} mostra que V2 é genera!lzado no islandês (ocorre em qualquer trpo de sentança raiz e 
encaixada} e ass(Jme urna estrutura com duplo CP para explicar esse fato (cf. item 1.4). Assim, a 
restriçi1o da ordem V1 a óornlnios raizes no lslanóês deve ter uma outra explicação que niio a 
impossibilidade de movimento do verbo para um núcleo funcional mais a!!o do que AGRs. É possível que 
as restrições sobre as ocorrências de VI sejam derivadas da propriedade semf~prodrop desse sistema_ 
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nossa anáfise para o PA (cf. representaçftw em (4, 1)). Consideramos, pois, que é 

preciso se distinguir no PA a frontearnento de elementos para a periferia à esquerda 

da sentença da top1calizaç!lo V2, dentro do domlnio CP 

Uma diferença básica entre topicalização V2 e TOP diz respeito à inversao 

sujeito-verbo no primeiro caso, mas n.êo no segundo. Falamos um pouco dessa 

questão no item anterior (4.1 .2), a qual é retomada aqui com novos dados. Pode~se 

observar da comparaçao desses dois pares de sentenças do inglês e do islandês 

(dados de Ràgnvaidsson & Thrá1nsson '1990:3). 

(4<"16) a) 1 have never met Mary 
(eu tenho nunca encontrado Maria) 

b) Mary i have neve r met 
(Maria eu tenho nunca encontrado) 

{4,3'7) a} Ég hef aldrei hltt Marlu 
(eu tenho nunca encontrado Maria (ACC)) 

b) Marfu hei Bg a!drei hitt 
{Maria (ACC) tenho eu nunca encontrado) 

que a ordem neutra do inglês, em (4.36(a}), tem o sujeito em posiçêo inicia!, 

precedendo o V[+fj. O exemplo em (4.36(b)) mostra que é possível ter um DP n~o. 

sujeito precedendo o sujeito. Observa~se que não há inversào da ordern sujeito-verbo. 

A inversêo resultaria numa construçao agramatícal no inglês: 

(4.38) *Mary haveI never met 

As linguas germânicas V2, como o isJandês, por exemplo, d!ferem do inglês 

justamente neste ponto. A ordem em {4.37(a)) reflete a chamada ordem neutra, com 

o sujeito em posição pré-verbal, enquanto que, em (4.3/(b)), há um constituinte não­

sujeito em posição inicial. A oa:racteristica importante desta construção é que o sujeito 

n!:io precede o verbo, mas o segue_ Em outras palavras, o verbo[+n é precedido pm 

um e só um constituinte em ambos os exemplos, e, assim, ocupa sempre a segunda 

posição. 

Quando obseNamos as descrições apresentados no capltu!o 3, deparamo-nos 

de imediato com um problema na caracterizaçê.o do PA como um sistema V2: as 
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construções V>2, em que mais de um constítuinte antecede o V[+fj_ O Quadro tt2 

abaixo apresenta a porcentagem de construções V>2 nos quatro documentos: 

Embora com porcentagens relativamente baixas, as construções V>2 estêo presentes 

nos quatro documentos. A comparação das porcentagens do FR e da CPVC mostra 

um decréscimo no uso dessas construçóes. Mas o ponto em questão é oPA, embora 

sendo um sistema V2, permite construções V>2_ 

A comparaç~o do exemplo em (4.36(b)) acima com os segurntes exemplos. Uá 
apresentados em (1.3.1 )): 

(4.39) a) Which students díd the po!ice arrest? (dados de Roberts, ·!992:9) 

b) Onfy in America can you get away with that 

permíte uma conclusão óbvia. esses dois processos de fronteamento são 

sintaticamente diferentes. A fronteamento de affective operators (exemplos em (4.39)) 

desencadeie a ínversao sujeito-verbo; a TOP. nao (exemplo em (4.36(b)). Dito de 

outro modo, movimento para Spec/C' e movimento para Specn-OP' são dois 

processos distintos que se refletem em dois diferentes tipos de ordenaçao, 

respectivamente: XVS (com inversão sujeito~verbo) e XSV (sem inversão sujeito­

verbo)30 

Assumindo que a interpretação que estamos propondo para os clados do inglês 

permitem identificar TOP e V2 como doís processos d·1stíntos-, resta saber por que as 

ifnguas V2 rejeitam construções V>2. Sabe-se que construções V>2 não estão 

totalmente ausentes nos sistemas V2 rfgldos, como o FrA (nos seus primórdios) e o 

alemão moderno_ Nos exemplos abaixo, TOPe V2 coocorrem' 

(4AO) a) Diese Fra:u, mit der muss ich sprechen (Adams, 1987:'107)31 

esta mulher, com ela devo eu fa!ar 

30 Sobre as diferentes possíbi!idades de movimento de VO para C0 nesses tipos de construção, cL o 
item 4.2 a seauir. 
31 Ad-ams observa que o ex-emplo em (4.40(a} é de Giustí 198G_ 
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b) De ceie amor, Dieu me garde (Chast. 91) 

Deste amor, Deus me guarde 

Adams (1987) diz que os constituintes Dicse Frau e De ;;ele amor dos exemplos acima 

funcionam como modificadores da sentença e não contam para o V21 por estarem 

fora da estrutura c!ausaf32 _ Apesar de na o interferirem com a propriedade V2, parece 

que construções desse tipo não sao freqüentes no FrA e no alemão moderno. 

Contudo, a condusão a se1· tirada desse fato é que sístemas V2 também 

permitem construções V>2. Uma das restrições sobre V>2 em Hnguas como o 

alemão é que o constituinte fronteado seja um LO, como no exempto em (4AO(a)) 

acima_ Essa restrição não é obse1vada no FrA, se9undo indica o exemplo em 

(4.40(b)). 

No seu estudo sobre as deslocadas à esquerda no holandês moderno {llngua 

falada), Jansen (1980) diz que a deslocada à esquerda retomada por um pronome 

(demonstraüvo)33 é freqüentemente encontrada no corpus. A seguinte Tabe!a 

registra as ocorrências. 

Tabela H de Jansen (1980:142) 

type ot 

LD-eiement 

Complex NP Dependenl 

oon-left-dislocated 

ieft-dis!ocated 

%oflD 

65 

55 

46% 

C la use 

155 

84 

35% 

NP 

682 

140 

20% 

PP 

440 

83 

'16"/o 

Adverb 

666 

18 

3% 

Pmnoun 

10,000> 

0% 

Jansen (ibid.) conclui que ''LD-construction is an option !n the syntax of a!l mernbers of 

the Dutch speech community" {P- 143). Assim, dizer que sistemas V2 nao admitem 

construções V>2 e que a freqüência de uso dessas construções é muito baixa, 

parece-nos uma restrição muíto forte quando observamos os números na Tabela 11 

acima34 

32 Segundo essa analise, esses constituintes est<:\o adjungidos a CP, CL item 4,3 para uma discussão 
sobre essa questão. 
33 Jansen (lbid.) diz que, no holandês medieval, outras duas formas de LO eram atestadas: PerswLD, 
deslocadas retomadas por um pronome pessoaL e So~LD, em que o advé-rbio so ocorre logo após o 
~ifmento deslocado. 
• A comparaçao da construeM em (4.38) acima com os números da Tabele: H de Jansen (ibid.) indica 

que a questão está reiadonada com propriedades que distinguem TOP de LD. Considerando que (4.38) é 
agramatlcal em todas as llnguas gem1anicas V2, mas que LD e vsua! em todas eras, essa distribuiçao 
reforça as análises que carecterizam diferentemente as duas constn!ç6es. Uma análise detalhada dessa 



Alguns exemplos de CLLD, no PA, sao como (cf. outros exemplos em 34, i )35 

(4.41) a) Eu que soon homen estranho, deitou-me de mha pousada (DSG-1.25.5) 

b) e as taaihas en que mui pouqueií:ho de ;,iho deitara, achô-as todas cheas de viho 

(DSG.i.i7.17) 

c) esta, Pedro, que ti eu om quero contar, aprendi"o düü homen muito honrado 

{DSCU.9.7) 

Embora essas construçóes apresentem a ordem C V, linearmente uma ordem V2, 

consideramos que devem ser analisadas diferentemente das construçóes como· 

{4.42) a) D' algüas cousas me calarei (DSG_ i S25) 

b) e alhúa'.l outra'> cou,<;a.<; ti contare! (DSG. 1 .1, 40) 

também com a ordem C V. Nota-se logo uma diferença entre elas pelo 

posicionamento dos pronomes c!!Ucos, enc!íticos na construçao de LD e procHticos na 

construçao V2 germânica. Na nossa análise, o objeto fronteado está em TOPP nas 

construçóes em (4.41) e em CP nas construções ern (4.42). Isto se reflete nas 

diferentes poslções dos cmicos nessas construções. 

Watanabe (1993) propõe que TOP, como ilustrado com o exemplo em (4.36(b)), 

e V2 resultam de movimento para Spec!C'. Se se adota essa análise, perde-se uma 

possível explicação para a distribuição da ênclise e da próc!ise nessas construções_ 

se os objetos fronteados estao sempre em Spec/C', por que as duas diferentes 

ordenações dos cllticos? No entanto, se mantemos a análise de que TOP!CLLD 

envolve movimento para uma posição à esquerda de CP e V2 resulta de movimento 

de um constituinte para Spec/C', encontramos uma diferença entre elas que pode 

explicar essa distribuição na colocaçao dos clfticos36, 

questão, em relação ao PA, estâ fora do escopo desta pesquísa, Para efeitos da questão V2, o ponto 
central de nossa análise, estamos assumindo uma única posição extema a CP para hospedar quer o 
TOP, quer a LD, apesar de sabermos que s~o processos sintáticos distintos, CL Duarte {1987), Mateus 
%-a!íl (1989), Kato ( 1989/1991) e !lari (1922) para propostas de identiflcação e análise de tópicos. 
" O elemento LD pode ser retomado por um elemento diferente de dítico, como no exemplo abaixo: 

(i) e estas dobras que el~rrai dom Pedro mandava lavrar, c:LrlqlJO.;.mta d' ellas: faziam 
hüu marco (CDP.11 .31-39) 

36 Detalhamos essa análise no item 4.2 a seguir, quando tratamos formaJmenie das questões sobre 
ênciise e prócüse_ 
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Um outro fato que nos leva a manter uma distinção entre as posições envo!vidas 

na CLLO/TOP e no V2 é ilustrado com os exemplos abaixo. 

(4,43) a) A verdade daquesta profecia mais claramente a veemos cada dia a luz do sol 

(DSG.2.15.14) 

b) E o homen santo, pois fez o sinal da cruz con sa mãão sobreia cabeça do cavalo, toda 

a ní.v1a c a braveza que avia mudou-a en mansidoen (DSG.1 .27.4) 

c) e alguüa cou.<;sa se aprouauam lamcauana logo fora {CPVCF3J7 -18) 

d) Aquestc dessa meninice sempre fez mui grande asteença (DSG. 1.2.4) 

Na construçao em (4.43(a)), CLLD coocorm com V2 (ou focalizaçê.o V2), os exemplos 

em (4.43(b)) e (4.43(c)) mostram que TOP e CLLD (ordem irrelevante; d nota 3B) 

podem coocorrer numa mesma sentença. Assim, achamos mais plausível distinguir a 

posição sintática envolvida em topica!iza:ção V2 da envolVida nos movimentos de 

CLLDITOP. No exemplo em (4.43(d)), TOP coocorre com topicalização V2, e, no 

exemplo em (4.43(b)), os dois constítuintes que antecedem a CLLD estão 

TOPICALIZADOS37. 

A recursividade de TOP é bem ilustrada com os seguintes exemplos 

{separamos cada TOP por uma barra para facllitar a leitura do exemplo): 

(4.44} a) E!-rrei de Castet!a/ enquanto mandou a Aragom o rrecado que avees ouvido,! ante 

que a rreposta de lá vehesse, I com desejo de tomar vingança mandou a pressa 

armar sete galees e seis naaos (CDP.19.3-6) 

b) E o corayon de cada hüü prelado,! polos cuidados muitos que ha) ca non cuida en 

hGa causa soo,/ !igelramente se pode -embargar (DSG. 1.8.55) 

c) Aque!! dia,/ Jogo aa noite/ estando el-rrei em sua camara/ dom Samue! Levi seu 

tesourelro-moor !he disse presente todos (CDP. 13. 13-·15) 

d) E outrossi/ Moises/ no deserto/ po!o anjo aprendeu aquelas causas que depois 

amostrou aos filhos d'lsrae!, e non per homen. (DSG. í 2.26) 

Mais de um TOP antecede os V[+f] nessas construções. Os constituintes ern negrito 

podem estar em SpeciTOP' ou em Spec/0. Nas construções em (4.44(b)) e (444(c)), 

podemos tomar a próclíse como evidência: de que ligeiramente e dom Samuel Levi seu 

3? E possivel que. em muitos dos exemplos com a ordem S X V, o S seja wn LD retomado pelo pronom-e 
nulo pro. 
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tesoureirowmoor estão em Spec/C'. Os constituintes polo anjo e com desejo de tomar 

vingança devem estar focalizados ern Spec:/C'. 

Um último argumento para essa distlnçao pode ser derivado da ordenação 

desses constítuintes entre si. Parece não haver uma ordenaçao fixa entre TOP e 

CLLD, o que nos sugere que podem estar em adjunção a uma mesma posiçêo. Por 

exemplo, as ordens Sent adverbia! + CLLD e CLLD + Sent. adverbial se realizam nos 

exemplos em (4.43(b)) e (4A3(c)) acima, respectivamente, mostrando que nilo há 

uma ordenação fixa entre esses elementos_ No entanto, isso não se observa em 

re!ação ao tópico/foco V2; ele sempre segue os constituintes CLLD!TOP. Se todos 

estivessem em adjunçao a Spec!C', poderia haver mais líbercJade na ordenaçao entre 

o tópico/foco V2 e o TOPICLLD3S. 

Em resumo, a díst\nç:3o entre ''sistemas V2 rfgidos", corno o alemão, o holandês 

e o islandês, e "sistemas V2 não~r{gldos", como oPA, deve ser definida em termos da 

impossibiiidade I possibí!ldade de construções com TOP, considerando que ambos 

permitem CLLD. Assim, a restriçào de que o V[+f] só pode ser antecedido por um e 

só um constituinte deve fazer referência essencialmente a constituintes TÓPICOS" 

Contudo, a caracterjstica de um sistema V2, que permite contrastá~!o com 

sistemas nao-V2, é fundamentalmente o movimento do V[+~ para o núcleo C0 na 

sintaxe evidente. Nessa perspectiva, o PA é um sistema V2 rígido, pois o VI+~ estâ 

sempre em co antes do speff~out para a PF 

As construções V1 indicam que movimento de um constituinte XP para Spec/C' 

não é obrigatório no PA Desse modo, em algumas construções, há ambigüidade 

quanto a uma interpretaçao do constituinte frontalizado como TOP ou como tópico~ 

V2, sobretudo porque, estando o verbo sempre em C0 , a ordem X V S se realiza quer 

o constituinte inicia! esteja em Spec!C', quer esteja em Spec/TOP' Propusemos 

anteriormente que a construçao abaixo: 

(4,45) Padre, [aqueste por que me tu rogas Ji vejo eu que ti non he monge {DSG. i) 

38 A partir de uma observaçéo sistemática dos dados, tomando como parãmetro uma posição fixa para a 
LO, checamos a seouinte oroanizacâo entre LO e TOP: 

LD 
LD TOP 

TOP LO 
TOP TOP LD 

LO TOP 
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poderia ser analisada como uma construção em que o constituinte aqucste por que me 

tu rogas estaria em Spec/C' (cf. análise do exemplo em (4.6(a)). 

No entanto, uma análise em que esse constituinte está em SpecfrOP' nào pOdE; 

ser totalmente descartada. Para o seguinte exemplo: 

(4. 46) froPP Aqueste monge Nonnosoi [cp avia ÍAGRsP pro ty 

[op fop hüü abade muito áspero e muito esquivo] (cp con que -i vivia m 
(DSG.1.13.8) 

propomos uma anâHse em que o const!tulnte Aquestc monge Nonnoso é gerado em 

TOP. Uma análise de movimento de topica!izaçao V2 implícaría em dizer que o 

constituinte Aques.te monge Nonnoso foi extra!do de dentro de uma "í!ha". 

Contudo, como temos admitido que a poslçt:l.o dos cHticos nos permite distinguir 

os dois proces.sos de tapicaUzaç.:ío, o Quadro 4.3 abaixo nos fornece alguns 

esclarecimentos sobre essa questao: 

Se podemos considerar a ordem CL V como gula seguro de que o constituinte 

que antecede o V[+f] está em Spec/C' e a ordem V CL corno tndicando que o 

constituinte que antecede o verbo é um TOP externo a CP, então vamos condulr que 

as duas possibilidades estão presentes no PA. Observa-se que no FR a estratégia de 

TOPICALIZAÇÃO é mais freqüente do que a toplca!rzaçao-V2, pois a ordem V GL é 

mais freqüente. Nos DSG, hâ um certo equilíbrio na freqüência das ordens CL V e V 

CL, nas construções V>2 e V2 em que o primeiro constituinte é o sujeito. Quando o 

elemento que antecede o verbo é um constituinte díferente do sujeito, a estratégia do 

TÓPICO parece ser mais freqüente, como indíca o nUmero de ocorrências da ordem 

V CL_ Nos outros dois documentos, as duas possibilidades se distribuem em 

porcentagens aproximadas. 

A conc!usêo a que podemos chegar é que, com exceç~o da focalízação-V2, que~ 

envolve sempre movimento do foco para Spec/C', as demais construções XV(S), sem 
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reaUzaçao de um pronome critico, 

topicalizaç~o-V2 para Spec/C' ou 

podem permitir uma das duas análises: 

TOPICALIZAÇÃO em SpecfTOP'. Essa 

ambiguid.ade não estâ presente nos sistemas V2 rfgidos, como o alemão. 

É possível que as diferenças entre o PA e as línguas V2 germânicas e o FrA, 

quanto às construções V>2, possam estar relacionadas com diferenças na estrutura 

prosódica desses sistemas. Segundo Adams (198711988), a perda da restrição V2 

está associada à mudança do padnao de acento no francês medievaL E!a observa que 

as nnguas de acento forte tendem a co!ocar o acento secundário no lnfcio da 

sentença. Kroch (1 989) diz que uma diferença acentuai se reflete em diferenças na 

sintaxe da topicahzaç~o-39. 

4.2. A posição Wackemagel 

Desde fins do século XIX que Adolf Tobler (1889)40 e Adolfo Mussafia (1886) 

são bem conhecidos pela observaçao de que, respectivamente, no FrA e no ltA, os 

pronomes cHticos não ocorriam em posiçilo tnlcia! da sentença. Diversos outros 

filólogos e gramáticos fizeram a mesma verificaçt!.!o em relação a outras Hnguas 

romfmicas arcaicas, como o provençaJ, o romeno e o espanhoL A interd!ç~o de c!ftico 

em primeira posfção passou a ser conhecida como "!ei Tobler-Mussafia". Nesse 

mesmo século, o índo-europeanista suiço Jakob Wackernagel (1892) defendeu a 

39 Desse modo, é posslvel que o padrão acentual possa ter um papei nas questões de aquisição ou 
seleção de gramática (cf. Galves & Galves (1944) e Gatves {1944)), embora nao tenhamos uma !déía 
clara sobre a interrefação desses nlveis. Por outro lado, se se define a propriedade V2 petos traços-V em 
C0, como uma mudança no padrão acentua! pode levar a criança a selecionar um valor negativo para o 
traçe-Vem c0? Kroch {_1989) e Ad:ams (1987Ji988) propõem que o desenvolvimento de CLLD no FrM, 
ou seja, a reanálise dos tóplcos-V2 como CLLD, se explica por o FrM só admitir um único areento, em fina! 
do sintagma, enquanto as llnguas germânicas V2 permitem acento em inicio e em final de sintagma, Essa 
seria a grande mudança prosód1ca ocorrida no francês medievaL No ltem 4. i A vimos que o holandês 
perrtllte um número significante de CLLD, sem que essas des!oçadas interfimm com a propriedade V2 
desse sistema. Assim, não vemos de modo claro como a mudança no padrão acentua! pode estar 
diretamente relacionada com a reanáfise dos t6picos-V2 como CLLD. 
40 As observações que se seguem sobre os trabalhos de T ob/Br, Mussa fia e Wackemage! toram 
colhidas em diversos textos que fazem referências a esses estudos (cf .. Anderson (1993}, Benincà 
(i992), Martins (1994), Cardinaletti & Roberts (199'1}, Rouveret (1992}, SaM (1990}, entre outros). uma 
vez que n\!io tivetnOs acesso aos estudos originais. Para o !eiior interessado nos trabalhos originais de 
Tob1er. Mussafla e WakemageL as referências são: 
Mussafia, A, (1886}. "Una parüco!arità sintatüca de!la Hngua italiana dei pdmi secoJí", 1n: G. L Asco!l et aJ!L 
Misce!Janea di fifofogia e finguistica in memoria di Napofeone Ceix e Ugo Angelo Caneflo. Firenze, 
LeMonnier. 255·261. 
Tobler, A (1889)_ "Pronomina!es object zu infínítiv oder partizipium" Zeifschtiff ffJr romanische philofogie, 
13:186-191. 
Wakemage!, J_ (1892). "Über ein Gesetz der indogermanischen Wortstellung". fndogerman/sche 
Forschungen, í :333---436. 
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hipótese de que, nas línguas Jndo-européias, os elementos cliticos41 geralmente 

aparecem na segunda posíção da sentença, ou seja, aparecem endft.icos ao primeiro 

elemento acentuado da sentença. Anderson (1991',3) comenta a proposta de 

Wackernage1, segundo a qual "there was a connection bet\veen the phenomenon we 
now cal I 'Verb-second' in Germanic and the princtple of word order that determlned the 

placement of clitics". 

A partir desses trabalhos, vários sintaticistas têm procurado dar conta dessas 

generalizações descritivas no quadro da teoria gerativa. Uma explicação comum â 

questl':lo do V2 tem sído a de considerar que existe uma posiçao estrutura! na 

sentença, o núc!eo co, cujas propriedades podem desencadear movimento do 

verbo(+n para essa posição. O rnovlrnento do verbo para cP resulta numa construçao 

em que o verbof+f] aparece em segunda posição nas sentenças raizes, estando 

Spec/C' preenchido por um constituinte síntagmático qualquer (cf. capftu!o i e item 

4.1 deste capitulo). 

Por outro lado, a restrição de c!ítico em prlrneira posição passa a ser tratada 

como resulíado da aplicaçao da lei T-M. Benincà (1992 1) resume a generalização 

Tobler-Mussafia com as seguintes f6rmu!as: 

(4A7) a}"# cHtíc-verb 

b} #(X Y) Verb-clitic 

A fórmula em (4A7(a}) dlz que cHtíco antes do verbo em posição inicia! de sentença é 

agramaticaL lsso significa que, se nenhum constituínte aparece antes do verbo, o 

clítlco deve seguir o verbo. A fórmula em (4.47(b)) diz que clltíco seguindo um verbo 

flexionado é gramatical quer em posição inícia!, quer em posiç@o interna da sentença. 

No âmbito das propostas gerat!vistas pré-minimanstas, o movimento do verbo para 

uma posiçào anterior à do c!ftlco era o recurso utilizado para sa~var a representação 

formulada em (4.47(a)) acima, ficando ent~o o clltico enclií1co ao verbo nas 

construções com verbo em posiç~o inicial de sentença. 

A!guns outros estudos tém procurado uma conexão forma! entre a pos!ção­

Wackernagel e a lei T-M, no ârnblto das !fnguas germânicas e romênicas. Até onde 

sabemos, C&R {1 991) sê o os primeiros a unificar formalmente essas duas 

observações, ao considerar que as Hnguas que obseiVam a restriç!.lo T-M sêo Hnguas 

41 Entre o q-ue Wackemagel denomina de elementos cliticos, esfi!lo não só c!1ticos pronominais, como 
também cllticos adverbiais, auxiliares, partlculas< etc. 

187 



que têm uma posição tipo·-AGR para clfticos independente da posição AGR 

relacionada com a morfologia verbaL 

Para dar conta da énclise no romance medieval e do requerJmento de 

adjacênc;a entre sujeito pronominal e co em Hnguas germanicas modernas (e de 

outros fenómenos relacionados com V2 nas completivas~QU; cf. discussão nos 

subrtens -; 3_2 e 1_3_3 e no rtem 4_3, a seguir), C&R (ibid_) propõem uma estrutura 

clausal com dup!o AGR, AGR1 P e AGR2P1 e definem AGR1 corno uma posição para 

cHticos nas l!nguas rom8nicas que observam a restrição Tobler~Mussatla. Também 

identificam essa posição como a posição Wackemagel das línguas germânicas. 

(4.<18flcp co fAGRiP Spec IAGR1' fAGR\° CL] fAGR2P Spec ÍAGR2' AGR2° frp ---lllJJ] 

A conclusão a que eles chegam é que a posição AGR que hospeda os cHticos 

nas linguas românicas que observam a restrição T-M é a mesma posição­

Wackemagel dos clítícos nas Hnguas germ<!inícas. Como eles dizern, "our analysis 

captures the traditional idea that Tobler·Mussafia effects are retated to Wacl<ernage!' s 

Law; (. ), both sets of phenomena cruc!a!!y invo!Ve the presence of an "autonomous" 

clitic in Ag1·1 Ú'' (pp. 3i -32)42 

Assumimos aqui as conclusões de C&R (ibid.) de que urna língua que observa 

o efeito T"M tem uma posição independente para clfticos, a posição··Wackemage!. 

Pensamos que o nome dado a essa posição é uma questão de menor importância. 

C:&R (!btd) a denomrnam "AGR1o", Roberts (1993) rJefine-a como "AGRco" Para 

Rouveret, essa é simplesmente a posição \N, de Wackernagel, e Urlagereka a 

identifica como FocaO Ni3o acrescentaremos nenhuma outra denon11nação para essa 

posiç.ao; simplesmente assumiremos o AGRco de Roberts (1993), embora definamos 

as propriedades dessa posição diferentemente da dele, da da posição-VV de Rouveret 

(1992) e da da posição Foco de Uriagereka (1992) (cf subitens 422 e 4.2A abaixo). 

A escolha por AGRco nao é aleatória como deixarnos transparecer. Na 

rea1idade, essa opção por AGRcO se deve a que tentamos, nesta análise, desenvolver 

uma proposta de RízzJ C1990a/1991) de que as categorias funcionais devem ser 

identificadas pelos traços [+/-C], [+/~I] e de que o núcleo C0 de um sistema lingüistico 

V2 é identificado pelos traços (+C, +I J (cf_ item 1 3.2.3)_ Vamos assumir, como 

--------- -------------~-·~~-- .. ~-·~ ---"""~·-·-~ 

42 outros estudos também assumem a existência de um::1 posição independente para cnticos, quer em 
relação a línguas germânicas (como, por exemplo, Tomaselll 1990), quer em r-elação a Hnguas românicas 
{como, por exemplo, Rouveret 1992, Uriagereka 1992), mas o trabaiF!O de C&R (1991) é o primeiro a 
explicitar formalmente a conexão entre os dois fen6mer1os. 
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hipótese de trabalho, que um mesmo nCJcleo funciona.! n~o pode ser especiflcado para 

dois traços dlstintos, na linha da hipótese defendida por Pollock (1 989) para a divisão 

de JP em AGR e T, e que, na realidade, cada um desses traços é núo!eo de uma 

projeça.o sintática. 

Desse modo, na nossa análise, o traço [+!] de Riz.zi (ibid.} identifica o núcleo 

funcionai AGRc. Assumimos a idéia de Rizzi (ib1d) de que a diferença paramétrica 

entre sistemas V2 e não-V2 está relacionada com o valor + I ~ do traço [ 1 ] em co, 

mas, no nosso slstema, isto significa que ou AGRcO não é projetado nos sistemas 

ni3.o-V:2, ou é projetado sem traços, ou é projetado com traços fracos, não 

desencadeando, assim, movimentos obrlgatórios de checagem antes do speff-out 

Decidir sobre uma dessas opçdes não é uma questao fáciL 

1níciaJmente, podemos nos indagar se t.odas as Hnguas projetam o mesmo 

esquema funcionai. Acreditamos que o ideal teórico seria todas as !inguas terem uma 

representação cJausaJ comum, a diferença entre elas estando só em re!açáo à: "força" 

dos traços dos núcleos funcionais. Contudo, a perspectiva que tem emergido de 

alguns estudos é a de que a estrutura: funcional das sentenças é variável lntra e inter~ 

!ingüistlcarnente. 

Por um lado, a ocorrência ou não de elementos funcionais pode ser a explicação 

para as diferenças sintáticas entre tipos de sentenças em uma mesma !fngua, como 

parece ser o caso da distinção entre construções de marcaçt~o excepcional de Caso e 

de a1çamento, e construções de controle, Segundo Watanabe (1993), completivas de 

verbo de controle projetam CP, enquanto as de marcação excepcional de Caso e de 

alçamento não projetam CP. 

Por outro lado, a ocorrência ou não de e!ementos funcionais em algumas 

lfnguas pode explicar certas va.riações sintáticas entre as !fnguas. Por exemplo, Afarli 

(1991) compara certos fatos sintáticos do noruegués e do lslandé13 e conclui que a 

diferença entre os dois sísternas está em que, no lslandês, as categorias funcionais 

AGF~P e TP st!Jo projetadas, enquanto que, no norueguês, só TP é projetada. 

O que foi dito acima perrnite-nos considerar a re(ação emre as categorías 

funcionais e a sintaxe em duas dimensões. Primeiro, a questão de quais categorias 

funcionais sao projetadas numa mesma 1ingua e nas diferentes línguas; segundo, 

quando projetadas, qual a ''força" dos traços caracterizadores dessas tais categoíias, 

e conseqüentemente, qual o seu papel na síntaxe da língua que as pro;eta, Essas 

dimensões estão co1ocadas em Uriagereka (1 992), quando define as possibilidades 

de reallzaçao da categoria funcional FOCO (em alguns aspe.ctos semelhante ao 

nosso AGRc) e de variação entre as línguas. Ele considera que FOCO pode ser um 



morfema abstrato em algumas lfnguas (portanto, um núdeo morfologicamente rico), 

ser só sintaticamente ativo em outras \fng~as (o que, consequentemente, nos permite 

concluir que é morfologicamente pobre} ou não ter reanzaçao sintática em outras. A 

considerar a pmposta de Uriagereka (ibid.), poderi'amos admitir essas três 

possibilidades para o núcleo AGRc, como sugerimos acima. 

Urn importante critério para postular a existência de alguma categoria funcional 

é a reanzaçtjo fonética de um afixo llgado ao verbo, relacionado a essa tal propriedade 

f!exionaL Com base nesse afixo, vãrios fenômenos sintáticos podem ser explicados 

como efeito da presença ou ausência de uma dada projeção funcional. Contudo, 

devemos observar que, do modo como a questão está sendo tratada no MPL T, "ser 

morfologicamente forte" não irnpllca necessariamente na existência de um morfema 

com realização fonética_ Na proposta de Martins (1993), por exemplo, a morfologia 

verbal doPEM inclul traços afirmativos, que não são 1exica1mente visfveis43 Segundo 

e!a, o nUcieo AFF das sentenças aflrmatívas do PEM, uma das realizações de _LP, é 

um mmfema abstrato com traços fortes, projetado no léxíca ligado ao verbo" Asslm, o 

verbo tem de ser movido para IP para checagem do traço. 

Todas essas consideraçdes sobre categorias funcionais, apresentadas acima, 

têm como objetivo mostrar que nf!o há ainda um consenso entre os pesquisadores 

sobre o número de categorias funcionais e seus traços caracterlzadores. Imaginam-se 

as categorias funcionais como constituindo uma classe llnita, cujos membros são 

determinados peJa GU. Cada categoria deve ser especincada para um conjunto de 

traços gramaticais, para os traços categoríais [+/~VJ, [+1-NJ e traços relacionados com 

operadores. Esses traços desempenham um papel crucial na determinação de 

procP..ssos gramaticais, em particular, nos processos de movimento, ciesde que eles 

podem ser os desencadeadores do movimento de uma outra categoria para a 

pmjeç~o em que está o núcleo funciona!, como também podem inibir o movimento de 

outra categoria para sua pro,ieção44 

Desse modo, as diferenças nas propriedades dos traços gramaticais, Gategoríais 

e de operadores são re-sponsáveis pelas diferenças fundamentais entre as ilnguas ou 

43 Martms (/994) diz que a idéia de que NEG e AFF sejam especificados com traços-V encontra certo 
suporte n& consideração de que existem ilnguas em qwe o-s verbos apresentam traços rnortoiógicos 
d~tintos na realização de sentenças negativas do das sentenças aflrrnaüvas, 
4 Não podemos deixar de observar que, dadas as noções de parâmetro, como sugetidas no capitulo 2, 
a idéia de que os parâmetros devem ser em número finito recebe uma expJicaçâo naluraJ em uma teoria 
que r,;,stringe as categorias que estEio SUJeitas a variaçào paramétrica a um conjunto flníto de categoria,s 
funcJormis e restringe as dimensões de variação a um limitado conjunto de p-ropriedades dessas 
categorias funcionais. Observa-se, portanto, que, se o número de categoli<ls que está sujeito a variação 
é finito e se o conjunto de propriedades associado a essas categorias também é finito, então as: 
possibilidades de variaçáo entre as linguas também ggo f\nJtas. 
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entre duas ou mais fases de uma mesma língua. Isto significa que uma dada 

categoria funciona! pode ser especificada para diferentes valores nas Hnguas, 

resultando daí uma variação entre as lfnguas, o que envo!ve, entre outros aspectos, 

derivaçao de construções que sao superficialmente diferentes, ao menos em relaçao 

à ordem das palavras. Veremos logo a seguir, no item 4. 1.4, que a comparação dos 

dados do PA com os do PEM e do alemão, a partir da nossa análise, da de Rouveret 

(1992) e da de C&R (1 991 ), permite-nos apresentar algumas refiexües sobre como as 

propriedades de AGRco podem variar parametrlcamente. Mas mantemos desde jâ a 

hipótese de que só nos sistemas V2 AGRc é uma posição para cl!ticos, Em sistemas 

nãoN2, o ciitico esta em AGRs. 

Em resumo, na analise da colocaçao dos cHtlcos no PA que desenvolvemos a 

seguir, procuramos captar o fato de que esse sistema lingüfstico tolera elementos 

c!íticos que ocorrem em uma posiçao daramente independente da morfologia verbal. 

Direcionamos essa anállse tendo em mente dois objetivos: primeiro, apresentar 

argumentos que corroborem a hipótese de que a estrutura interna dos domfnlos 

dausais das sente-nças do PA ínc!ui uma projeção funcional AGRcP, posicionada 

entre CP e AGRsP, segundo, mostrar que as possibilidades de posicionamento do 

verbo em co e do cHUco em AGRcO interagem na produçê.o de estruturas em que as 

ordens V C.L e CL V se realizam. Procuramos, pois, especificar os contextos sintáticos 

em que ênc!ise e próclise ocorrem nos nossos dados, quer em posiçê.o iniciai, quer 

em posição interna a sentença. 

Consideramos que o comportamento encHtlco ou proclítico dos complementos 

cHtlcos nas sentenças raizes depende de condições estruturais re!acionadas ao 

estatuto teór1co dos constituintes X.Ps que antecedem os cllticos e os verbos, isto é, 

as possibilidades de ênclise ou próciise são definidas pe!o estatuto sintético de XP, 

segundo ele seja ou um elemento TOPICALIZADO pam SpecffOP', ou um 

constituinte topica:Jizado para Spec/C', bem como pelas possibilidades estruturais 

licenciadas peia gramática da língua pertinente45. No caso especfflco de nosso 

estudo, assumimos que o PA reflete propriedades estruturais de uma Hngua V2, no 

sentido de que o V[+t] estâ em C0 na sintaxe evidente. 

45 Nesse aspedo, nossa análise não é essencialmente diferente da de Beninca {1992) e da de Sa!vi 
( 1989/i990t!991 ). Contudo, âferimos deles na proposta de explicação para os fenômenos reladonados 
com a interação entre posicionamento dos clíticos e preenchimento ou não-preenchimento de Spec!C', 
desde que assumimos uma posiç.§o para clítlco independente da posição relacionada com a morfologia 
verbaL Assim. embora concordemos com eles em que o estatuto dos constituintes que antecedem o Vf+t1 
condiciona o uso enc!ltico ou procHú'co do pronome complemento, discordamos quanto aos mecanismos 
sintáTicos operantes nesses tipos de construções, 
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O ítem está dividido em quatro partes. No item 4.1.1, apresentamos as 

questóes gerais da co!ocaç~o dos cllticos com as quais trabalharemos. No Item 4.1 .2, 

deõnimos formalmente nossa proposta de análise e definimos as propriedades de 

AGRc0 No item 4.1.3, procurar-nos mostrar como nosso sistema pode dar conta do 

uso enclftico e procHtico do pronome complemento. Desenvolvemos a análise com 

base em dados do PA e de outras llnguas romênicas. No item 4.1 4, apresentamos 

algumas reflexóes sobre possfveis variações paramétricas das propriedades de 

AGRc. Ern 4.1 5, discutimos mais algumas questões relativas à variação paramétrica. 

42,1 O padrão de colocaçao dos cllticos nas llnguas romanicas 

O padrao de colocação dos cllticos no PA é bastante intricado, como se pode 

observar a partir da descrição apresentada no capitulo 3: embora nas construções V1 

a ordem V CL seja o padrão, nas construções V2 e V>2, as ordens V CL e CL V 

esttiio em alternância, apresentando um ambiente aparentemente caótico para uma 

análise das ordenações possiveis. 

Esquematizamos abaixo as possibilidades de posicionamento da..s cHtícos no 

PA 

(4.49) a) Construções Ví: v CL 

b) Construções V2: s CL v s v Cl 

ADV CL v ADV v CL 
pp CL v pp v CL 

08 CL v 08 v ~, 

"" 

c) Construções V>2: XP s CL v XP s v CL 

XP ADV CL v XP ADV v CL 

XP pp CL v XP pp v CL 

XP 08 CL v XP 08 v CL 

Segundo Salvi (1969/1990/1993) e Beninca (1992), o padrão de cofocação dos 

cnticos no PEM é bastante semelhante ao do PA, por permitir ênclíse e próc!ise em 

domlnios raizes_ Contudo, corno já comentamos no capítulo 3 (cf. item 3.2.3), no 

PEM, a próclise só ocorre nas sentenças raizes introduzidas por quantificadores, por 
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sintagrnas foca!izados, por certos advérbios focalizados, ou pelo operador de negaçao 

predicativa 'n5o" De outro modo, é a ênciise que se supert!cia!iza nas sentenças 

ralzes< Hustrarnos essa distribuiçao no item 3.2.3 com os seguintes dados (os dados 

sao de Barbosa 1993 3-5): 

(4.50) próc!ise f ênclise no português europeu moderno 

a) Ninguém o viu * Ninguém viu-o {DP Quantificado) 

b) Só o Pedro o viu " Só o Pedro viu-o {Foco) 

c) O Pedro não o viu "O Pedro não viu·o (Negação) 

d) O Pedro já/nunca o viu *O Pedro j:3/nunca viu-o (Advérbio) 

e) "A Maria o viu A María/ela viu-o {DP referencial) 

f) "'Aqueles rapazes, a Maria os viu ontem (Tópico) 

Aqueles rapazes, a Maria viu-os ontem 

A alterné!ncia entre colocação pré-verbal e colocação pós-Verba! do c!ftico, no PEM, é 

definída pelo estatuto do constituinte XP que antecede o verbo, Nos contextos 

ilustrados de (a) a (d) acíma, os constituintes XPs são elementos com leitura de foco, 

e a colocação proc!ítica do pronome é a única possíveL Por outro lado, nas 

construções em que os constituíntes que antecedem o verbo sao sujeito ou tópico, 

como nos padrões em (e) e {f) acima, o PEM só admite a colocação enclítica do 

pronome_ 

ObservêH3e que a ordem S CL V é possfve! no PEM se o sujeito é focalizado, 

mas agramatical se o sujeito é um tópico (marcado ou não-marcado). Compare-se o 

contraste entre os exempios em (e) e (f) em (4.50) acima e os exernpios em (4.51) 

abaixo: 

(451)a)Aiguemovlo (Barbosa 199133) 

b) Poucos alunos a encontraram (ibid.) 

c} Só o Pedro lhe respondeu (Rouveret 1922:24) 

d) Apenas o João a viu no cinema (ibid.) 

Resumidamente, os dois padrões de co\ocaçao dos pronomes c!íticos em PEM 

apresentam~se essencialmente como: 

(452} a) FOCO CL V b) Tópico V CL 
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ObaeNa-se que o padrão em (4.52(a)) é também característíco do PA No 

entanto. PA e PEM divergem quanto ao padrão em (4.52(b)). Os dados apresentados 

nos subitens 3.2,3_1 e 3.2.3.2 mostram a seguinte distribuiçêo: 

(4.53) a) e eu c h' o darei (DSG 1.5.47) 

b) e eJ perdoou~!he (CDP:l7.58) 

c} e depois a teve presa em Medina Sidonía (CDP.16~ 101) 

d) e depois foi-se con os outros (OSG. í _ í (L 13) 

e) e esto !he fa.zia o prazer que avia en cuidar sempre nas cousas celestiais 

(DSG.U.12) 

f) E todos aqueles que esto viron maravílharon-se muito (DSG.1.2.i0) 

g) eo aar aque se criam os faz taaes (CPVCF822) 

Portanto, dois padrões sào observados nas sentenças raizes em (4.53) acima Esses 

cJois padrões encontram uma exp!icaçao na consideração de que os constituintes XPs 

que antecem as formas verbais nessas construções ocupam diferentes posições 

sintáticas; os constituintes topicaltzados para uma posíçao externa a CP ocorrem com 

êncüse; os constituintes des1ocados para Spec/C, quer sejam tópicos, quer sejam 

focos, condicionam o uso proclltico do pronome. 

Um padrão semelhante ao do PA é observado em outras línguas romànicas 

medieva1s, como o EspA e o FrA, por exemplo, conforme se pode depreender dos 

dados apresentados em Rivero (1986), Granberg {1988), Adams (1981) e Roberts 

(í992b)" Os exemplos abaixo ilustram o padrêo enclitico e procHtico de 

posicionamento do verbo no EspA, em construções com sujeito pré~verba! {dados de 

Rivem 1 986). 

{4.54} a) Ellos lo entendieron {Ub.Est. 63.5) (p. 775} 

b) EJ rrey redbío~!o muy bien {Ub.Est29.32) (p.7'78} 

Essas duas possibiHdades de posicionamento do complemento cl!tíco não se 

restringem a construções em que o constituinte que antecede o verbo é o sujeito. 

Outros tipos de constituintes também apresentam esse padrão variável, como nos 

exemplos abaixo (dados de Granberg (1988))_ 
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a) la yo 1228)46 (p.í 

b) entre si que nunqua· a este por rey, et 

1 

c) et (p. 1 

d)( .) e! 1 

No se compara o padrao 

antiga, com o se 

- o FrM e o por 

as línguas românicas arcaicas e o 

modernas, as llnguas 

se corno proclíticos48, enquanto c 

mistos, com colocações e 

nas românicas em 

imediatamente o verbo nas 

o complexo V ser ou nao antec!~dic1o 

foca,Jízar:lo ou topic;al nos 

v 
A ag1rarr1atlcalldStde dos 0vc•mr,ln<:: em 

é po~rSIV'el nesses sistemas. 

FrM a) Jean le voit b) *Jean voit-le 

a) Juan lo vio b) 'Juan vio-lo 

A 

as línguas 

para as línguas 

uma 

um lado, e as 

e o corno 

os 

a ordem S 

IPYPm·nlr'" em (4.57) (a)-(c)), deixa de ser observada nas llnguas 

mn.CIPnG"" leYf~mrJin,; (d)-(f) em (4 57))49 • 

.~~~·---·----·-~--·-·-·· 

46 DL = Documentos m~~:~;~;~~~~~~~~1derz Pldal 
47 EG " Estoria de los a, 

48 Nossas contemplam unicamente as sentenças declaranvas e raizes e 
encaixadas com formas verbais finitas. portanto, as 
afirmativas, a ordem V-CL em todas as línguas românicas mnrlPnn~~ 
admitem em posição. Desconsideramos ainda as 

"AUX +Infinitivo", que também aceitam a ordem Infini ti vo-CL. 
Por não ser uma lrngua de nulo, não se encontram casos de pronome complemento em 

orirne,·a nas sentenças (raizes) finitas do FrM. Mas. em otrtros é 
DO!isível se observar essa ordem: 

La connais-tJJ? 1991) 
la voilà 
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a) e con los de los cavallos 1988:1 

b) PA e leixou-a em outro dia (CDP_17_1 07) 

c) PEM Viu-o ontem 

d) Lo vio Juan (dado de 1 

e) ltM L' ho visto ieri, Gianni (Belletti, 1990:42) 

f) PB Me deram um (P8) 

a ordem padrão é +Wh CL V, no romance 

em línguas em 

a observam: 

a) me darás? (Granberg, 1988:1 

b) Qué lo dío Juan? (Madeira, 1992:4) 

c) Qui r a donné le livre? (FrM) 

d) Quem te deu o livro? (PB e PEM) 

e) Hu te queres ir? 1_5_1 O) 

f) Quem vos foi rr~riPrt (CD_1428) IMUIUtll 1986:179) 

g) Que mí ~v"""~- mostrar 1 3127) 

outro lado, o fenómeno conhecido como interp,ol<tçã•o, cornrJ e>nc<>c"'nr,rr,--, no 

3, é lfnguas 

Lu i serait un erreur (Kayne 1991) 

50 Faz~ Fazienda de ultramar 1200-1230_ 
51 (1988) observa que os casos de clllico em posição no espanhol começam a ser 

do tnlcio do século XVL 
oerrni!e a interpolação (Uiiagereka, e no PEM, em literários e em 

dtaletc>s c::ontem:ooriln<eos do norte de Portugal, o marcador de n~~~~;
1
o

1 clítico e o verbo_ Rouveret ( comenta que, no português lít: do século o pronome 
intervir entre o clítico e o verbo_ Os exemplos citados por Rouveret (ibld-) Ilustram 

AmnrAJ<!a,;? (norte de Portugal) 
enlreçtas1se o dinheiro (português do século 

moderno, ct ítem 3.4.3_ 
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3, 

tan gram mlragre que el fez , 110,15) 

b) que ti eu ora quero 

c) o rogo que 111' o cavaleiro tan aíicadamente 

í 9 7) 

(DSG,1 

d) graça que Ih i Deus ante dera 17.16) 

uyu~::•e>, o clftico e o verbo 

rlif"mortiP<:: tipos de constituintes nnri'Pm estar lnts:rprllacjos 

no item 

e o 

frer~OE:nt,~menl:e atestada nas ""''t"nr"'" enc<liXclda,s 

no esse 

como os dados abe1ixo 

a) E a mha caibe1;a ja a el ten metuda na sa boca 17) 

b) E lhe el-rreí taxava que ouvesse por dia quatro soldos, e mais nom 

c) tam bem dizer que muJtO mjlhor ho estoutros nom digam 1Cf2 Vr:;, 

d) e as homen cree por mais verdadeiras quanto el foi ma<s me!sAntA 

1,1 

e) O conselho já o eu filhei (CA.4195) (Huber, í 933:284) 

Este é o conJunto de sintáticos sobre os 

item. Na proposta que elaboramos 

r0n0m a colocclçíio dos clítícos é o mesmo em 

nossa 

padróes de 

os princí píos 

esses cor1te:do~s. Dess;e modo, a 

os 

as línguas românicas arcaicas e as rnr,rlPrnP'" é a 

na do hospeda o línguas 

vC1f!.•0" flift>tAI\n das modernas quanto á posiçf'lo 

nas lfnguas romi'lnicas AGRco é a 

que hospecia 

nas românicas modernas (exceto o 

os clíticos se alojam em AGRso 

como uma para Cl11:tcc•s 

Como hipótErse de 

naS ;:::Atl!OIOCFl" 

de urn 

e 

funcional 

e 
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ser uma posição para 

em 

a) Pois mi lu rm>t,<J> padre, tan gram 

b) que ti eu ora quero "nr''"' 
c) o rogo que Ih' o ""''""'u 
d) graça que Ih i 

tan afícadamente fazia (DSG.1.27J) 

ante dera (DSG.1. 7.16) 

forte a da 

hospedar o clítíco nas sentenças 

as com 

1 1 O, 15) 

um 

IUI;Ieu rei:3CiiOilildo com a morfologia verbai53 . Desde que as de 

é adjunção à ou o,uu,t.I!Uiyau, mas ni!lo 

à direta (Kayne 1990), os clíticos precedendo os 

e em (4.59) acima, podem estar 

devem estar loc:ados em uma posição mais alta que 

que denominamos AGRco 

com interpolação, 

X V, 

cf. item 4.2.4 aDéliXO 

AGRco como uma 

não 

posrçao em que são 

urna 

(1990a) o 
serliCE!nCi!Odla. Por~v,omnln substantiVO 

r!ili;caclo no licenciamento 

um encaixado especificado +Wh é sel,eci<m 

um verbo mas nêo por um verbo 

O>d'w',·l"i nao ser 0 mf>r'~lnl•,mn 

of iícensings can no svrnar~trc 

e.u~ o 

do que 

de 

por 

por 

essa posição é o INFI_ das suas 

"arnong lhe other independently licensed lhe main INFL can 

,,,,,,,,flori +Wil, a feature whose interpretation is 

rl""'n'n"'"" a quest!on" 

Cf. outros no sub1tem 3.4.3 .. A questão da interpolação sel1l retomada e tratada formalmente 
item 4 3. quando das encaixadas. 
Esse mesmo racioclnio é em Rouveret 1!3;,/L:!l) em 11 em dialetos 

ao norte de e no galego. C!. nota 54 acima. 
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que 

à posição na qual a caclela 

a Car:Jeía de IH-,Ii>IOICIClmPniiCl rf1IT1Pr';, em 

AGRo nas V2 e em AGRs nas nMN2. 

manter uma coerência na 

ao 

em 

outro 

) CP 
I I 

C' 
I \ 

AGRcP 
I 

entre sistemas V2 e 

'"''"'''"'''t" re>rm traÇOS m<li11JIOOIC)OS 

um núcleo 

e não 

prcrJeti>do mesmo 

desde 

C0 do PA é 

e AGRcP é escjuemartícamente a 

+t(JPICO, e, o traço [+específico] associado ao 

é em mr"rcrifn próprio: o 

DrEICIS18 ser cn<ClCéiOO em A\.rrKLI~ nossa pn;p<Jsí:a 

típo-INFL, 

na 

é pmjetado, 

a 

o 

dos assume a hipótese de Kayne (1 de clltícos 

e Martins ( 1994) assumem que cilticos podem ser dotadús de um 
uma categcrría funcional apropriada é específlcada com o mesmo de 
deve se locomover para esse nUdeo funciona!, para checar os Na proposta de Snr>rlirr:hP 

a de uma sentença pode ser vista como feita a partir uma sucessão de grDpos de 
p~~?:r~~~:~~~~cada uma licenciando um tipo de propriedade. Para o ele a secrurn:re 
o clausal 

agreemen! 
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se movem o núcleo alto na 

M'-''"c~~ é a flexionei mais alta, o Nos 

o local 

comumente assumido murtos ger'ativrsl:as, é a 

os op,eraaores rl"'""''n se mover na 

opr::ra,dores, um operador em Bn,~r;lí::' 

o mesmo 

satisfazer essa relaçao com o traço 

checar seus rr'"'"" o núcleo co, 

de 

com o operador, se desloca para 

TAtnt;,mn,s nesta proposta de análise, uma sirnPI'ri:o; 

DacJos os 

numa 

com o 

operador 

nn<>r,,e~m em e em Spec/AGRs', A '"''r,fín'"'"'~'~n em 

ch<oczrgem ocorre é a mesma para ambas as po,síçt5es 

b) 

XP C' 

checa seus se Tempo a 

wo,"ov em (a)); um XP em 

(corlfigLrraçJ~O em (b)) 

é sem 

nr"'""'"' se deslocar uma 

se de são fmtes ou fracos, ad,Jtarnc~s a htpütEise de 

(1 994) sobre a opcional idade do processo 

11;o;rnn.1" da seguinte 

relt3cíc)natdo com operador e não há um 

Se há um operrJdc>r no domfnío de checagem de 

a aenvi3Cêto 

mas não há um 

mas não l1á ern ou há um de operador em "'~''"''' 

a 
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em 

a 

nas 

uma seleç~io 

uma 

nesta pos1çao o 

explicação 

ser est:ioçada 

o movimento sístPrnAJ·ir:n do 

com em 

pnJJe<;õE:s flexionais. 

as 

pode dominar "',""· 

Assim, a íncorporaçilo 

1 .3. 

a especifícaç::io 

se mover 

"'ti,,f,.,·7"r esse requerimento56 . de V[+f] 

nas construções em que um aff<sctíve oo,"'rator 

é motivado pelo requerimento de que domine as 

o V[ +f] se para , nesses caE;os, 

domínios está 

se de:sloc;a 

a permite 

r~"'""- e AGRco58. A realízaçao 

a ênclíse em 

nos 

clítícos 

uma de<ssats opçéíes é 

raízes é suficiente para dese,nc;?d<?ar o valor paramétrico em ouesta<J. 

a 

no 

as C011Stru(;óE:s oom ,sn,cli~:P em ""'"tF>n~RS 

como uma 

a posição INFL que o olltico. Por outro 

em primeira po<>~Ç~ro é suficiente 

a ocorrência ele 

de:ser1cade13r o 

mc>rfolóQIOO de Mlcrr\[1-

não tem existência !Tlortolóqic:a no '''"''""'" 

propomos, há uma única opção clítioos 

clítioo 

AGRco é uma prcqeç>ão funoional 

a colcJca<;;ão 

OS SÍ!'IIP11l~!!>; 

QS S:l<lfPIOlRI" em 

em 

parece ser o caso 
pouso dos pronomes 
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no uma prc)posta de análise 

nossa análíse sobre a 

tPnt;,non<: relacionar a ordem V com o 

(1 clíticos sempre ocupam nú;)ie<Js 

um núcleo tipo-INFL59 

c em , e o verbo se move para 

K"'"''~ não é urna posição V-relacionada). A rl:f'''"'''"'' 
ou não: 

O movimento para 

operador um constituinte em 

3.1 V2 e TÓPICO 

em sentenças a v 
Retomo exemplos em 

a) Hu te queres i(l O) 

b) Quem vos foi 1428) 1986179) 

c) Qué le dio Juan? de 1 

n;;;:ir:'íc; de posicionamento do ""''"" é 

todas as item. 

de 

numa 

o 1 

Soec,1núrc1E<O com um núcleo+Wh, e um nú,~leiJ+\'Vh 

Sç>ec:/n:úcl'eo com um operador+Wheo, numa configuração como: 

se 

é 

estar 

estar numa 

59 A de do clitico à esquerda está rJe acordo com a de Willíams ) de 
nmieclio é o elemento mais á direita ( tiq•ht-he·<,de;ôness 

unifo1111emente na na Interpretação Contudo, nas 
em que um cot1S1llUírlte-Wh é movido para Spec/C' na estrutura-S o Critério-

deve ser saiisfei!o nesse nível antes do spe/1-oul). Em sem moVJmenio sintàtico de 
constituinte-Wb. como o chinês e o os operadores-Wb devem se mover na sintaxe da LF para 
satisfazer o Critério-Wh. Em te1111os do programa minlmalista o Crítério.Vv'h reflete uma de 
rhF,rnr1Pm de de com um núcleo portanto o mesmo tipo de o 

corls'li·tuirrte-Wb se desloca para para checar os de 
tratx>-INh do núcleo C0 
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CP 
I \ 

Wh C' 
I \ 

+Wh 
IP 

no núcleo 

é uma 

Identifica a prclieclt'io 

INFL 

nos 0icton,~c 

como uma ouest1ío núcleo 

a nos 

A< '''"'''v é a pm;íçi'lo INFL em que 

a cadE:ía eStJeC:tficaci~O é ancorada nas " 0 ''ton~~'" fciÍZeS. e, nos cld·n~ 

a cacleta 

a pos;ição INFL dol:ada 

A concordância 

traço+Wt1 se aersrm;a 

Wh V é rion"''ri" rlif,~ronto,noctnto 

no PA e nas 

(1 

a ordem porque AGRco se de:sloc;a 

checar os tracor;-N do constituinte em Snec/C', levando ~'""""'''"' 

se 

(1995) 

no e no 

se desloca para e o verbo. Nos 

CP 

CI 

ch12C210em (jcs traços de operador do ror·uoctíh 

duas configurações corno61 

b) CP 

/" ou C' 

na representação em ( 4. 

que ho:soE!dê o · o movimento do V[+n para 

a C0 do 
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ao 

a) E 

b) E 

co Por outro a ordem 

do movimento do complexo em 

veo o seu filho Bonífacio, confortô-a per s2us 

.22 1 i) 

d) A verdade aa(1Ue·sw profecia mais claramente a veemos 

E quando chegzm)n ao tan ag!nha o passaron 

a arca 

5. 14) 

lexioairs em pré-verbal, o nm""'""" 

em e proclitíco em (4.67). 

mrr1do-se que duas posições para 

a alternância entre CL V e V CL nas corlslruç:ões 

no 

u 
quanto 

nos domfnios 

ser estranha. 

em 

essas constru<;oe:s é como está 

é 

nos em (4. 

vermc.açê1o dos em co, quer nos PYF•mr>rn,:: em (4.66), 

A 

(4.66) os elementos LD 

h'-'""·'- Mo se desloca 

ocorre se o '"'''"tit• 

do domínio 

outro 

os assi, 

AGRc0 se de:sloc:a para 

se 

em 

re~rre:ser1ta(;õErs (simplificadas) esses dois 

a) yp [c v l [AGRcP CL lv }]]] 

b) yp XP CL- V ] lv ]]]] 

Os casos de entre énclise e com o 

como o DP como as em 

a) E o santo ameaçoo-u cortesmente 

b) E San Ih i disse enton (DSG, 1,1 
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ou a énclise ocorre em mesma fnn'Yl:> 

é um 

TPfri-PP nrflrrli<:P !JVI viU<: 0 

to~ríceiliz<>do para Tr\Do em 

un~gono foi frmofpr.rin 

rocle-,;e nhse>Nrlr nos dados em DPs 

nrv1PIY1 OCOrrer naS 

urna ern 

(4.69a)), enquanto que 

com próclíse, tipo (4.69(b)). 

o DP ccrn 

de~;lm;ad'os, estando fora do domínio 

u<Jrrpa Screc/C', o uso Pn.rlrtír~r> do pronome é a 

4.2. A neg1açê!o e os clíticos 

se 

c "'"mr,ntr> de negaçao não, uma assimetria é o"'"lrne>r<te> nn·~~>rv"n" em 

, ""'va.u à mrl~>m Neg das e nas 

sPnleneas enc;aixad<lS V163 

CL V 

a) e non mi quremao<ts comer mhas verças 1.21 

b) e non se afastauam muito 1Cr0 V<'"; rvv."~·'·"' 

c) porque lho nõ aviamos de dar 

d) e sse disser que as non auer 

de a alterna ncia entre Neg e no 

como a é 

A sobre a em a é e se 'conta' como 

núcleo ou como em aos movimentos sido tema de 

muttos os trabalhos recentes mostrado a na 

dos casos de o constituinte que antecede o verbo é um elemento adverbial com 
urna de conectar discursivo, como no exemplo abaixo: 

ccw"t'"rl'"'" desse tipo, o advérbio pode estar em a CP, e não em 
Sp!?C/(:' está vazio. 

r~1ywm<> exceçõ1's a esse silo encontradas nas Discutimo-las no ítem 4.3. 
Veremos. então. que tais não contradizem a que está sendo fom1ulada. 
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(1 

(1 

na o 

sua 

, ocupando um 

xmax, ocupando a posição 

máxima ou em uma de 

(1990), Ouhalla (1990), 

) e (1994))64. 

(1 

um 

e um 

uma 

(1 porque bloqueia 

( c/itic climbing) nas como no 

1 

Neg ser um 

condição sobre movimento n•'.c·~a~ (Head Movetrlent Corlsln>inti 

é problemático para o 

são possíveis. esse é um 

ordem podem indicar 

que as 

válido 

n"''""nno,; observar 

estatuto dnt;ltlrn 

a distritluiç;ão de~ssas ordens no 

como também as 

e 
as 

Além 

em conta 

Um dos oa;·ân1e!;ros na identificação da ne,::jaç;ão como ou é a 

em rel<>çã;o ao Com nessa (1 989) 

línguas romanlr.;,s· tipo em o 

ocorre em de 

em c) tipo com elemento de em 

as isto é, e oós-v•erloal 

são da dos o 

elemento de pré-verbal é um nú1:le1J, e o po:;-vr"?maJ é um "n'.~,,.,,,,., 

deve··Se observar que nem ""''nnrP é nn<:<:tvPI se 

nef]aç:ão observando s;in1nLRsrnAnlR a pm;içãro 

ao exemplo, n' t e not seguem a 

segundo (1 989) e 

(1990), not tem de 

64 Já comentamos, no 1, que Pollock (1989) e Belleti (1990) 
g~g1aç<w senlencíal é um posicionado entre TP e AGRP ou 

'"u'"""', e;<ceçilEIS a essa dislribuíção serão discutidas no 

No 

ser 

o marcador de 
AGI<sP e TP ( Belletü ). 
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'>U\Jblttu1uv por n' t; em outros contextos, é um elemento "'ril.ttorl~i"l que o 

íntralíngoístícamente, e mesmo "'"''"n,rln .:PrnnrP 

em pós-V[+!], um pode ser um ou urna 

de sobre 

car<acl:eri:caç:ão, em 

é a 

ne,~aç:ao como um Para 

corno 

a seu 

exp,lica porque o 

""''""'n em res1oostas 

ne<:Ja(:éo non< Minto (1 

o ser um 

ou um núcleo, corno o que ocorre em res,pos>las 

o FrM 

\/rli<ÍRf::'in íntr<'"lir1nfdchr'" quanto ao estatUtO dO de OU!~aÇaO< 

diz que o do corresponde a 

mas com idêntica realização a 

tem adverbial e 

é possível a ocorréncía de 

- ,João já Ch130CiU 

não não. 

mostra a complexidade se o 

as "'""'"'nr''"" a mesma realiZE!Çêo 
rlP>fínlrln pela posiçêo uv<l!J<rua pelo não< 

est;:~do no centro 

Em FrM, por o pronome é um clí!ico 

e um constituinte XP quando em 

deste estudo, os 

exemplo< requerimento adjacência CIAr"rV" 

Identificados corno clíl:icc;s sintáticos_ 

em urna 

ele no 

o estatuto 

os 

em 

Já 

Na estudo sobre a da forma do "' ,,~ja;é~~~a~~' a~~~~;~;:~~~;~,n~Krock ( e Roberts 
concluem not se caracteriza como um a' até inicio do século 

se toma um a dessa 
Para uma discussão dessa questão, cr Couquaux ( 1986), Rlzzi ( 4 986), Rlzzí & Roberts 

Roberts entre outros. 
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os sobre o e os 

que o 

a 

posiçao que ocupam na 

non suas variantes está 

levar a se a do como um 

nossos 

adje1cente à 

núcrleo (ou um 

non no PA é um advérbio nas ~Pntç•nr'"" "''''"'" e um 

em 

fato do português 

indica que 

"'"t"rrm" considerando a possibilidade de 

como uma 

a existência ou nêo 

"''''itr." da nossa 

De~sse modo, no nosso «i<:'r"'rr'" 

eSJJec~ific;ado em A0:>Hc;v nos domínios r"r''A"- oomo os 

usar o 

de 

e como uma 

(1 

é um 

com op1arador,es, a +Wh, Tlu'uu, +tàopico, Numa sentença ne~1ati\1a como: 

Non dizes tu esto senon pera fazeres o que te homen roga 

o Plr•m,,ntn "'''lvr•rhi"l non se desloca para 

essa 

oo1?raoor ne•::tatrvo em Speo/C', 

ne1~aç:ao non Speo/C' 

Desse modo, 

mesma forma 

Alf'mr•nl<1s; <'l>riVr•rhr"'" tipo muuu, já, 

inversao suJeí!o,verbo, como no exemplo em 

em 74) abaixo: 

b) e esto nõ se entende por aquelles que son chamados a 

contentor.:>s 

os elementos antecedem a 

sírriplifical:la d<3SS<ls C<JnE;trucóe:s é como em 

em 

abaixo: 

68 CL Martins 

de 

cõ seus 

A 
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tu/esto Neg CL-AGRc v l [AGRcP 

que a entre e verbo, nas 

deriva da como um 

mas sistema, que que o se co 

na 

3 

É 

e da como um 

3.3 

(1 ) e Roberts (1 

é uma característica em 

C&R) é a posiçi:io no 

3.1 o é urn que à 

v nas sentenças com verbo em inicial (tipo 

os contextos mais casos sào como: 

·Arlas;!a!slo, ven-te. 

a que tu vaas que '116.15) 

c) loramse la todos (CPVC.F9.6 

d) e disselles 

que nos tanto mal. .. ? (DSG.1.9. 

imperativas, optativas, 

V CL é ohrio;,tbrí;, 

AVArnnln em (4.57(b)) 

no 

V1 

o PEM 

ÇP>1tm1r~ç encaixadas o +neg é selecionado diretamente em Concordamos com 
o elemento não que aparece nas esiruturas de é um morl'ema prc•jett•do 

a:;;~~;!~~ao verbo. Assim. não tem duplo estatuto: um ou "um no 
" de Martins 

rm,,;trll~lii>~ com a ordem iL.L..Ol.L .. C.L .. Il na o a essa porque ou silo casos 
os elementos e e ou contam como plimeiro constituinte, tendo um estaMo ou 

cvrr~Hut,<Jt:~ em a se dá num nlvel mais baixo, confonme discussão no 
~~rJI!ulo 3. é a que mantemos esse tipo de construção. 

Encontramos uma com um vocativo, na qual o cllííco o verbo. 
C:ornolllar·rdo-se os dois eX<lm~•los 

Homen. te mandei eu ca non feo 
levanta-te e toma teu cavalo 
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A um núcleo AGRc0 o 

com a 

a V1, 

o verbo, essa é a ordem Em 

nossa a 

fAGRcP l lll 

em o a ni!o 

se mover a, se mova. 

as sobra os nas como 

a uma vez que sempre a 

é o HbásicoH Em sua 

a de CL ao ao o verbo 

como 

o surge, quando se consideram os casos de 

(4.78) é a "normal" de nas 

de gerar a podem ser a) ou se 

se uma posiçao mais alta 

um o 

a uma contendo um a (1 991 ); ou 

se o se desloca diretamente o 

, o é problemático no modelo 

o V e AGRso para pegar os afixos quer no 

observa"se que, em o clltico 
mandei. Nesse caso, te em t.,L.:naru:lsú. 
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em que movimentos opcionais 

traços-V do 

nas com próclise, esses também ser 

nas em a ordem é a ênclise72. 

possibilidade de se a ênclise num em a 

é como na em (4.78) acima é que o 

adjungído a nas consfruçóes com o 

em seu caminho o do 

a tal não encontra 

que de um a uma 

disponível, o um não 

uma à a 

co 
propondo, a é 

AGRco é a posíçao clíticos. Nos em 

os se em formas verbais ocorre. Em 

essas hipóteses, as 

ser acordo com os 

a) CP 

t 

CI 

o V [+n sempre em porque 

nrPteí"""' ser chE!C2HjOS antes do e o 

se de:lloc:a checar seu 

AG:Rc:" é um item com 

72 Nossa análise considera indiretamente a proposta de a ordem Gl N resulta do movimento do 
clitico o núcleo funcional em que o complexo verbal e a ordem V-CI é derivada 
do do cl!lico para um núcleo funcional vazio e de movimento verbo sobre a 
mtrw"''a funcional em o clltico está. Mas observa-se nossa n~o levanta dos 

no corpo do trabalho, que o movimento do verbo para e o 
são motivados Independentemente. 

aUJLiflÇ'"' só é possível a a projeções máxímas e a es>Jecific<odores 
). 
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n"''"''e~m é selecirJncldo do léxico, """'''~ só ""''t"'''"' o 

lado, se um 

seu checado por"''"'""- o qual se 

a) Pois mi tu corJ!asti, tan gram miragre que el 

b) que ti eu ora quero contar, 1 9.7) 

c) o rogo que Ih' o ca\'íllerro tan aficadamente (DSG. 1.27. 7) 

d) graça que lbi 

o 

ante dera 

pré-verbal pode não 

~>V~>rltlr"''~"' de o clftíco 

núcleo funcional em que o 

ao 

se 

a ser che;caclo 

se de;;loc:a 

a 

1 

nesses dados, propusemos, no item 4.2.2, que 

prcJjela uma posição de especificador, o 

no o 

encaíxa.dos e 

dos '""!.JUII aspectos: o 

nos r~,.,,.,.,;,,;," encaixados (sendo os tracor;-V 

r:::o· 0 0·, os constituíntes74 que ocorrem 

AGRc0 e"'"'"''-
mais precisa ser dito 

os exemplos 

a) e outros os nõ pur1nam 12) 

b) e outros o nõ nnríi~m beber (CPVC F1 

nos 

mostramos que diferentes !ipos de constiiuin!es podem aoarecer 

nos 

3. e 

de um desses constituintes pode estar interpolado. No formalizamos 
nm.ons!B de análise ern relação à ocupada por esses elementos intercalados entre o CL e o 
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as homen cree por mais verdadeiras el foi mais 

'1 

d) E lhe el-rrei taxava que ouvesse por dia soildos, e mais nom 

e) O conselho o eu filhei (Huber.1933:284) 

f) ca todas aqrJelars cousas que a Deus pede todas lhas el compre 

g) E a mha ja a el ten metuda na sa boca (Mattos e Sílva (1 

h) tem bem dizer que 

i) porque o o non quería receber per nen hüa maneira 

j) e se sa 110 81 r) 

acima mostram ser 

um ocupar essa 

é a ordens são: S X 

ou X CL S V, se o é 

o e o verbo podem estar em 

(a)-(g)) são domínios re~r<:e,, Os "''""mnlt'"' em 

é um "'"i'"'"''" como um em 

De~;se modo, o V[+f] deve se mover 

se 

a chEocage;m dos traços 

na mesma prClJeç:ão 

que desenvolvemos o momento, os 

ocupam a mesma funcionaL 

mostra que o V[+f] e os 

podem ser formuladas. 

é Uma vez no nosso 

uma derivação 

sem o alçamento v co 
' 

a 

] ( AGRcP Foco [AGRc' CL + AGRc0
] IAGiRsP 

+V 

A 

1) 

DSG.4.36. 17) 

é o 

do 

o 

é 

em 

A 

V]]] 

'15 Os em 
entre o elemento em 

mostr-am que o clltico não 
o clltico, 

estar em , pois um consti!uinte XP intervém 
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v na 

ser V CL uma ordem 

nessas e, 

o 

confirmaçi3o para esta análise ser 

"n"""'"' de (i AGR1o como po!>ÍÇ@to no 

. A "n'"'""' desses au1.u1 .,, frwn'"""' uma ex,pli(Jaç:ao as 

vut'""v I + nos exemplos auc11Au 

a) .. da~ es ihm der Johann hat 

que o+ lhe o J. ontem dado tem 

b) Ges!ern ha! es ihm der Johann gegeben 

ontem tem o+ lhe o J. dado 

c) . der Johann es 111m gestern gegeben hat 

que o J. o+lhe ontem dado tem 

d) Ges!ern ha! der Johann es lhm gegeben 

ontem tem o J. o+lhe dado 

entre os exemplos em de um e do é a 

ao verbo. Nos em (a/b), o o 

completíva, quer na 

os sistema proposto C&R (íbíd.), esses as 

a) C' b) C' 

AGR1P AGRiP 

AGRi' NP AGRi' 
hat hat 

AGRio AGR2P der J. 
AGR1° AGR2P 

es ihm NP AGR2' 
es ihm NP AGR2' 

der J. 
! 

Já comentamos acima 
anàiíse da pos;;çao 

realide:de, nossa análise da posição é multo semelhante á 
1991 ), pois ambos os estudos lndentificam essas como 

Veremc:s. sun1rem a seguir, como as essencíaís entre essas 
língt)lsticosemcon,sld•=rn•;ão. 
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o na mesma nas em e 

em (nosso 

a ordem em o pronome o sujeito, como na 

em o ocupa 

a rep;resE:nlação em (4.84(b)) é a mesma 

one 

em ) acima. 

V2 e uma nas 

em segunda posíçlío. Na 

é um elementos e o 

uma o V[+fj 

em ou em uma 

ou mesmo em que um mesmo indivíduo 

são Ughtfoot (19911 38), no 

"There ali, no reason 

English, a singiEl 

is found in texts year, o r 

in the oommunity, one wílh lexíoal en!ries 

cases no 

<>:lnniA grammar 

hundred 

case 

the built·in variation. ( ... ) 

( ... ) !h e coexístence 

of any individual certainly 

i! is not always po~;silole to distinguish 

em 

é 

que 

as 

esse 

em 

a 

sua 

de uma 

relação à 

that 

grammars 

are no! 

projel<lr ou não os resultados serão 

os mP"<rYin,; 

em qu"'"''du. 

urna 

as propostas permitirão 

facilitar a exr)osici'l•o, r".~"'"'"""'"' 

duas métic<ls levanta 

ou em 
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X é um Qualquer uma das duas 

a) 

b) 

XP CL lAGI~cP [AGRo' t 1 [AGRsP prolt t, ]]] 

XP CL] v ]] 

o que coloca em a prc·prnodelde 

neste estudo, o PA é um 

é um d~IA!TI<> em 

"''"'"m o V[+n para essa oo<>loão. 

o núcleo 

essas 

V eX 

v 
como as em (4.86) manter essa 

b) der•ois a 1011\lOS tempos lhe perdoou 

c) cõ 

d) e desjoois aouue OCilpÍiam (CPVC F7.35-36) 

os sujeitos estilo em ) as 

em devem ser de movimento do constituinte e do 

para , seguido do movimento 

os em Spec/C'. Só a em (4 85(a)) 

essas 

v~:,~~r~c~~' e,o;;~~~p~o~ em n com a ordem X CL V (sem não deixam de 
aml,ig[io para uma análise de topicalízação V2 para para 

As que indiscutivelmente permitem uma anàlise de para 
Sp!1c/;;GRc' são as com as ordens X CL S V e S CL X V. Comentamos, nos subitem; 32.4 e que 
essas ordens sao pouco nos nossos dados. Mar!íns ( 1994) faz a mesma em 
reilO>cáro aos documentos que ela estuda. Mas é evidente que a pequena de um determmado 
tipo em documentos históricos não nos díz muita coísa sobre a falada. 
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PmhrRmr:s também que a An.~ll<:P ser gerada 

deseJe que nao de:ser1ca:deia o movimento essa po~;ição. 

o em 

SVeS X V devem ser analisadas corno casos 

A mrlA"" X CL V é nos 

) o constituinte X é um elemento 

ar?lm:'itlr~as se rlif'"'"""'',m em relação V, 

a X ser um rop:1co na ar2:mrítica ou ser um foco na 

AGiRc:o é um conjunto 

tra:çm;-N de um elemento fiPx'innéll devem ser checados numa rer:;ça:u 

é obtida 

núc:leo portador do 

mesmo Soec/AG>Rc é projetado, o f"r"'ctitr OffliTII,lÍC:R em 

Spec/AGRc', e, 

na nrra-,.,,,;;,., V2, em 

marcado 

se de:sloc;a 

outro 

se de~:loc;>r 

em uma 

o treco-[ +foco l 
::->oectAC:i~-'<C não é orcJ:etado 

""'"'~·- se oe;;loc;a Spec/C', e o 

Spec/núcleo de de 

com topicalizaçao V2 

no domínio 

So:o,c/r:::' de r-nr:dn 

que o mrMrnRrotn do Spec/AGRc'. Assumimos 

mr:VIrfPt1ln dO CJÍÍÍCO para M'-"'"" são duas po:ssiiJilí<jacJes deíxacJas em 

aberto na atribuir ao o valor AGRco, a rrÍI111f:ó'l 

oe:ser:caderlr o valor pm;tm'o AGRc0 

como empírica para a 

que, no PA, há uma única 

Com base nos 

ser projetado na 

na V2. A questão a ser 

de AGRcP e 

para 

é suficiente 

os dados com 

da 

os o 

a de 

ser 

díz 

suas 

o 

á 
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Eslab<ele,~enom<Js um confronto nossa com as 

(1 

e no 

explicitar como AGRcP pode variar 

oacJos apl·es<entad<Js nos subitens 4. 2. i e 4. 

do clítico em relaç::!o ao 

Dt1serva.mcJs que os contextos em o cllt1co sempre prE;ce;de o 

(1 

no 

no sê o 

os mesmos negativas, 

um !oco, e por certos "m''"-" 
introduzidas por um 

que as 

em 

os dois nos cointe,xtcls de se nas 

em que o constituinte que o ou um 

""''nn S V f V a única nrrlAm ,.,,,·mH·irl" 

ser derivada 

a colocélção dos (1 assume 

w é o núcleo funcional que os 

nas ml!I!'!Vl!'l<:: de f'CU,UVIC:l "As a 
-relatE!d oategory, ínrnrrlnr11tinn 

as 

Whether 

Moreover, 

or not, 

SU~ipO,ie lha! both 

lhe subject to SpecWP, íts of lhe verb to W 

mnvArnf'nts are since 

one mrl\/1"(1 AIAn""'"' 

lhe derivation doesn' t converge". 

u'",""' modo, 

1 

a) ' CL] [j v l l 
b) * rw v CL ] [lp 

c) '[wp [ [w CL ] liP [j v l ]]] 

d) [wp V [w CL ] ] [1p ]]] 

com a 
a pela gramática 

In case 

(ibíd. ), vemos 
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no V -relacionada, mesma prclpríecladie permite 

se excluir a '"''""'""''nt~•":!l em (4_87(b)), em 

as repl'eSE!ntaçõE!S em (4_87(a)) e 

a W Por 

asteri~;ca•::las no PEM, sào as 

se o 

"'"'"mnlr"' com ínterpolaçao PvírlR:1roi;4m 

nos seus 

a interpolação é rara, 

nos SU!JIIEinS 3, e 5, 

a é rara nos domínios 

tão-dE~PE:nd!entes sempre foi pouco 

reçpst,ei nos documentos nntt>ri" 

uma "'""'"" não-dependente" ot1serva 

int,er~>olélÇâiO é rara nos domínios raizes_ O ""uour 

interpo,laç~io em 

com 

nO '-'UdUI 4 4, mostram que a 

mas muito uutJvu frer:lOE;nt;"/5~ 

a interpolação nas 

que, 

em 

PW>mlrllr> not"Orlr-o a 

é 

(ibíd_), também a 

1 a 

nCH'Inr+n em questao Das 386 ""'''""n"''" ellCalxar:Jas (dE•senvcJIVíljas 

Lobo (ibid_ ), 1 (=42%) são corlstr-uçr:íes com "'rc,mr''" O Quadro 

interpolaçao XIII ao 

8 i Citamos dois exemplos de Lobo abaixo: 

(i) Eu me não ap 0 ~, 1 ~~;:~,~~~d~~o senhor cardeal23,34-35 
As novas de qua por outros; por 1sso as nã dou mays que de my 20,35 

82 O maior número de ocorrências de interpolação está na úrtima coluna, mas observa-se que ai estão 
cornpu!adrlS sentenças raízes explicativas e subordinadas causaiS, Isto ser a causa dessas 
wn;>u ,,~,ver> al>rr";entare'm um maior número de ocorrências_ 

219 



número 

:·eçpstracia em diversos documentos do 

se 

Véa 

que a da 

O Quadro 

rlm-y,frtinc: enr~aD<ilClOS, O que rtotr~rr"' 

pode não ser projelê!do. 

n"'"'""' ou pela rmtm:Miro" 

pro:reçil:o de "'"'"''-''/-\'-""'-' 

nos estudos 

AGRc0 

':::.::::} 

+V 

bastante frtonnpn·r"'" 

(í 

sé\o ""'"'r-,c~:,,"'" 

não é a 

as sentenças oferecem 

que o n(Jcleo AGRo não é V-r-elcrcicma:do 

de algumas 

argumento é 

Portanto, 

como um 

a 

1991) limita a íníonnaçl'\o válida para a em termos de cornplexí·darle 
des;cnta em de encalxamenlo de sentenças. A noção descritiva utilizada por ele, riA>om·A 

front of a tower c/ause, é formalizada como o Domlnío de liga-çao nãr:>--encr;:xr•do, 
oarametrrJS tendo por base somerrte os dados desses unembedded Domaíns. 

é 

que o 

V é 

ou 

e 

oortanto. a fixa os com base em dados não-encaixados, 
se,nte:nc<rs raizes e o de uma sentença encaixada (o cornplementad<:Jr 

ser·rtenn•s infinitivas). hipótese de que a detonadora no processo : ~:6~i~;~~~~ 
consti!ulda de esiruturas com grau-O de complexidade uma dos sistemas c 
não da UG: "Universal Grammar constitutes lhe iní!ial state a s HnauJsJJc C13paci!y 
inrnml1rP:tes ti1e and of lhe eventual mature capací!y. lt 
the conditions íts are set lf chlldren se! lheir n~r,.mntnrs 
unembedded doia, tilis must from the leamir1a sítat•egí<3s a•;all,,ble 
from structures" 199140-41). 
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ocorre, '""'"n""n'n" a '"''Jl eL:c ambígüa 

em 

e 

nos corpo1~a 

o do M em às propriedades 

no PEM (análise 

ocorre sem lraço:s-V e com tra,ooéi+N 

no desenvolvimento 

e, de uma poi>íç~ío 

pm;1ça:o V-rel<>cic,nacja T,~m:em''"' como ev:.:Jên!CI positiva 

no P A os da elos interpolação 

não 

A 

a interpolaçã:o, embora 

a da 

porque AGRcO 

reiElCir)nEida e, nunca se a AGRcO; no 

é porque AC:lRcP é urna posição 

"PCnlliCP Se na Slflli-!XP "''tirl,c>n!A 

A 

encontra um 

(1991) 

íídiche 
F:A 
alemão 
holandês 

do AGRco, na 

à posição AGR1o, nas 

"'"m~"' moderno, 

o 

sujeito 

tópiCO 

AGR1° 
+V 
+V 
N 
-V 
-V 
+V 
+V 

V, soc1renuao as 

a 

no essas 

urna pOSIÇÉlO tipO-

é nessas 

é urna V-

outro lado, a 

ou o 

ser 

a podemos a partir desses estudos quanto á 

prcJprieciacles de '"o~u são as 

84 Identificamos, com o +V, o 111jcleo AGR1° que C& R (íbid,) caracterizam como uma po:;iç2io que 
hos;pe<la o verbo; -V sio'''"''" que o verbo não ocupa essa posição, 
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a) "'''""'~ é uma po~>IÇ2>o para clíticos (nos sistemas V2) 

b) m.,..,.c~ ou não ser V -relacionada 

c) se ""'"''~ não é V -relacic:nada. seu eSI)ecificadc)r quando 

de ~UJ'~>CV hm;pedar qualquer constituinte focali<rad'o)1' 0 

d) se AGI'tcv é 

~r""'"" indicam, portanto, que, se é 

uma posição 

4.2 

é proJetada. AGRcO não é 

OU nãO Sei nrr\ÍPI"'rl"' PA, AGRc0 

SoEec/ fl,GfC;:c' é um posição 

no 

a 

nos estudos de Salvi (1 

corroboram nossa 

e de o posicionamento dos clíticos, nas 

rmaw1as no 

as prc;priedildEIS V2 do PA de uma m"n"'''" n'""'"mP 
I de Martins (1 994 554) mostra que, entre os ~"''u"-'" 

à posição 

lrP<<>mrlll7tmr;<:: o Quadro I com outra 

O 4.6 acima mostra uma mudança e 

clíticos entre cs séculos 11 e XVI. 

que ocupa SpeciAGRc' 

Os 

oPA é um 

nos 

I e XVI, há 

e 
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a ênclíse nn=rl,,min" 

;.;ecruru XVI (98.8%). 

no século XIII 

o a mesma nrrvonQ"''~ 

re~rrocJuzido com numeração): 

a 

predomina, mas a ocorre 

do que nos documentos notariais. 

""cma'"v" obtidos 

uma 

entre o uso ênclise e 

um jurídico, a predomina, 

btóCIUIU XIII, 

mas nao com uma porcentagem 

esrnagadora como no documento no Nos 

rm,,ntr><: (tl"xtClS nao-jurídicos), há um pectuer próclise, mas 

a p'"'"s'" é ba:sta1nte eKcrE;ssíva nos 

O Quadro 4 9 a foi elaborado a partir dos dados (1990)86: 

·-·· '~·---~-·-·~~~--·--~-··-·-

86 DOC = documentos extraídos da Hístóna do de Clarínda Ma1a. F L"' Crõníca de D. 
G V= Gil Vicente (Auto da Comédia de Pnmto de Parda e 

Agravos) H T-IVI =História Tràgico-M:adtima de 8. G. de Brito 
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r\n~rlm 4.9: f"ncliSE - ·em r raízes. 

~,?,c,";' ix\1) &~I) ~v~ 
SCl V 04 i 1 19 12 
SVCL iO 11 t -
: Cl v i i 04 21 
.V :::L - 03 -
:en!CL V -- - 50 

SentV CL 09 28 12 08 

Nas linhas do Quadro as 

o sujeito 

XVI), nenhum caso S V CL é nos 

alternam. X XV eX v 
um diferente do o A é 

o é 

ser a nos documentos XIII-XV. No 

a ser a colação preferida nesse 

nossos a V só foi na e na num de 

dois a 

a) nem lhe prouve rreceber molher 

b) e se compre a virtude da castidade (CDP) 

a v é a 

Nos (1992), no entanto, a 

Quadro 4.10 organizado a partir 

na (íbid )87 , mostra a da e em 

87 O corpus de Lobo foi a partir de um conjunto de cartas de familiares do rei D. João 
111 e de sua corte. Cf nota 5 do capitulo 2. 
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rmr">J·r.~ fP\!Pfiml O próclise 

apresentados em {íbíd.) 

SCL V 

.e JC!"Oil!l.ITJ.o me falou tantos lafís 43, 48 

o vi em Coimbra 48 (p.83) 

a Kamna, vos emvio muito saudar 35 

ODCL V 

. e lhe duas ou tres vezes 114, 31 

. E em vos agiradec<orei 

por merce que a 

OICIV 

e d' me avisei (p.86) 

. A sua lhe pareceo que nã era bem escusarse de Brito 1 

. e lhe pareça isto bem como a nos nos parece 1 (p.87) 

AdvfPP CL V 

me lembra agora aquy outra Razã 101,31 

de pascoa me derão Recado da emfermidade do cardeal 

lllo peço e polias suas lho ~"11 

me me fazeis muita amizade 46,48 (p.90) 

Sent CL V 

a) 

o farei 1 37 

a COIOC13Qâ O 

rara nesses cor1te:l(f:o,s, 

enclítíca do 

como os 

uvc<~Au (exemplos 

partido, e ouver 

vos 1 

é 

r'.rc•rcrr"' do Quadro 4.1 () 

1992) 

(p.86) 

vos 

peço 
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b) O humor 

c) 

d) E agre~or<acompre lhe pera nem fazer huú desmancho< como seu avoo tez duas vezes, 

e seu tio Joham 1 35 (p<88) 

e) E pereceome 136, 33 

A paraçãro oes,;es quadros revela o predomínto 

e em que a 

f1rr>::0f\JÇ;_r"o também Uma V8f<l81"·iln 

era freqüente nos "c::'''"';"' 
gramáticas 

afirma que essa 

VtJ<;uv entre rônr~II"P 

em 00 ~00 

n,;rir::ín do olltico em cor1struç:ões V1, o que rortaJErce nossa ;ofirmillrivR 

nf~Hn>lÍf'8frnonte> permitida por eSSeS dsf0n"4Q 

que certas podem ocorrer 

prcrpriedr3dEtS estruturais das nrr,mMírcéls 

na performance 

eXr)feSSéies OU an:311EieS ro••~o"< 

example, a particular ""''"t" 
more of takíng on some exrorErssíve 

nri','"'"il''"'''"'ri source linguístíc change)" 160)< 

É esta a poErrça assumimos exr.JIIC<3f a proQressí'ro da 

z,,,r;""' como uma mr1mmr:a no uso do em 

Nossa eXfJitcaçi:to 

topicalrzac;ao V2 

dois tipos 

para Spec!C' e 

o movimento de 

não 

Ambas 

uso uma ou outra 

para C0 e, 

movimento de 

um 

11 e XIV< 

sem 

sobre a 

A 

é a 

ocorre 

A 

anatt:;acla como um indicio 

uma 

o movimento 

no uso 

refletindo 

de escolha entre uma das duas 
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e V 

YP 

uma na 

uma mudança gramática, a distril:>uiç;ão v 
uma reanálise dos constituintes 

e 4.10 são 

como um passo para que uma 

urna S ne período P para uma estrutura "' 

conduz a urna mas 

Nos nossos uauu;,, 

XIV) e na 

a ordem 

em um 

a uma 

O caso em estudo não se "'"'"'"'"";7, corno urna ,,,,n,;li~., díac•rôr1íca 

uma vez que as 

nte.cec!em o 

v l => [cp YPfXP V J 

não deixa de resultar numa simplificação 

No a RD reduza dr<lsticarnerlte a "tc.ru""' tipos 

seu efeito é CCilSÍfUÇiãO), nt'lo olhr.lr,2nrln as 

!dom" (Roberts 1 IJUiliUe a 

é atestada nos A 

XV do 

Corlstr·uçiíes com TOP/CLLD externa a CP ooclem 

essa os ) 

a) E porque Sanches vos díra o mais de minha me Remeto 48 

bj Estas merces todas e com tanta quentura eu as mereço 113. 31 

c) se a V.A. parece que haa a1guua cousa em que ho devees de cõi'êti!f. pondo nisso 

boa a se me que 1 31 
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construções oe:sse tipo, com um 

raras nos seus dados. 

o "''""''""' proclítico do 

um sistema um 

frequente. 

De;sse modo, o riPrcflnro 

constrLJÇÕ<êS com TOP 

nrrlf'm V 

PIPmP•ntr'" que podiam 

o 

mas uma 

nas encaixadas 

no que 

nas o 
o início da sentença ser 

sintática desse processo é 

se ocorrer algum 

topicalí;cadi)S e 

na 

a InVersão da ordem 

em os 

que saíram ja da sa boca 

88 O desenvolvimento de um sistema V2 
documentado no holandês medieval (1200~1500). 

um sistema V2 rígido também está 

sistema em a ordem V2 era comum para um estritamente V2: 
o holandês mudou de um 

has evolved from a 
moderate ( ... ) to a stric! vertrsecond language". 
holandês medieval, citado por (ibíd. ): 

H i so maecte iwee (Van 8oendale, Der Leken Spr'egl1el, I. i, 1. 
mencionado no verso anterior) então criou duas 

Cí1rís!us iwee blindEm hí sien dede (Stoett mlddelnederlandse synlaxis. 311 
dois homens cegos ele fez 

(e~~~~~?~:em (i)) e TOP TOP Sp V em 
caracteriza·< e díacronicamente os sistemas oerm2rnicos 

estudadas observam o eleito V2 desde seus nrírnó,·dicls 
sis,terrm V2 a partir do inicio do século XVII. 

do 

V2 
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b) 

mnm~;'m' dissera que seria sãã 1 S 7 4) 

c) dizendo que .. e que melhor sabia ell quem ella era que ell H-18) 

d) E se a afirma que por o rrei oom fazer vêm as ternp<~st;adc:s 

trilmiaç<JÕt:s sobre o poboo 1 

e) ... dizer que mais teendes de vinte mil dobras (CDP 1 

1) E por esto parece abertamente que 

116.17) 

o objeto drreto deslocado juizos é um DP 

cornoleXI), rrmrt;::H1n de DP + relativa. que a relativa sa 

AGRsP (possivelmente em 

e a relativa. a 

(1 iversa,lmRni·e o deve alcançar 

estar hospedado em Spec1'fP 

no a é 

antes do speii-OLIT, r"r'r"~r>,nt"'""'n não colida 

em r~'~'' caso NOM é um 

assurnimos 

teóricas em 

essa 

e enc;aixadars, 

está ho:s.p<ldê!do em 

no exemplo em (4.100(b)), que do 

alomjado dis!>era 

é lop>icali:z2rdo, num proce:;so 

as 

em (4.100(e)), 

mil dobras é toprcal 

nos 

o quantificador 

Spec/C'. 

ao licenciamento da 

post!ivas que os 

corno 

em 

checar em 

e em o 

+ en 

em 

mini-

e 

100) nos 

89 Na nossa o·~;;;;,;:~~·io objeto smnm·" em AGF'oP antes do ::ip•elr•out 
Consideramos o fen6meno concordancia do nmiírinin atestada nos textos do 
Mattos e Silva ( 1 e Ribeiro ( 1 uma eví,dêr1cía eml)iric:a confiável para essa 

Veremos que as~~ú.r~1;it;c;a~;s:,;'~~~~~;: a esse são as 
para , para ou para , Mas, nesses casos. Sp<9ch'\GRs' 
nulo pro> 
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acertado imaginar como a em 100(d)) 

do adverbial e do 

a e intralingoística no 

a partir propriedades 

vemos plausível para se que as 

rlífPrPntPs prc1ce:ssc1S sintáticos, estando em Jogo diferentes 

no se à cn<3ca.gem tr"''m' pelo V[ +f] e pelo 

as do como as em 1 com a 

o V[+!] 

inicialmente, não é em sua essência rlif•ononto 

(1 ex>llic,ar estruturas 

outros desse mesmo de 

mn.rlPJrn<'l"' e n0 

uu'·''·"' I· c:anstruçi5es coma: 

(cf. (1 ), Vance (1 

a) Si respo11t as damas que de ceste rec1ueste ne lor faudra íl ía 

1 

dieses Bucil gelescm 1991 

acr·edlto, ontem tinha M. este livro lido) 

são comumente !Sarjas corno resultantes 

nem 

em 

(1 ), 

A repr~eser1taçtlo com n21\1IOciOe do 

é como em 1 02) 

de 

de 

9! Embora admitamos certas variações quanto ao posicionamento do para 
Sp:;clr:' ou para , Mas observa-se que, nesse caso, a não é 
<enoPIImn:le á morfológicos stric!o sensu. 

Contudo, as não são tão uniformes, corno deixamos , Cf item a 
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'I 

ser 

verbo. 

não 

11 
I I 

CP 
I \ 

C' 
! \ 

CP 
I \ 

que C' 
I I 

I 
v 

1.4 uma outra em 

(ênfase 

a) I believe that only in could do such a thing 

b) held h a fi bók p. 4) 

acredito que já tinha M. lido este livro) 

c) lch hat díeses Buch p. 5) 

acredito ontem tinha M. este livro lido) 

e) Or voí ge es de mautalent (ChN295) (Adams 1988:1 

cheio/pleno estás 

o C0 é nulo, e o segundo 

(exemplo b) e no do lngM 

No co 

como no exemplo em (4.1 

1 

.58 b) 

o 

mas ser 

No o é lexicalmente exceto na cJe 

o preenchimento é opcional como nos 

1 a) disse que .... e - aer>ors se víinria pere elle 

b) Porém rrequeremos aa tua rreall clareza que e. -- sendo favoravell aas 

ecc!esiasticas as mantenhas sempre em seus dereitos e liberdades 
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'ou 

um 

o nmhl<>m<l levantado por corlstruç<'ies 

a car<lc!erizaçi3o 

como car·ac!:erfstk;o 

conlpla:tiva CUJO núc:leo pode seiE?cionar um 

Vnonle da "'"'''""'"''" 

hospedar o 

como forr/\11""''" !I pico 

quanto à construção V2, 

Haider (1 

essa análise em 

enrca~:xacJas rel<ltlvas. "rr'.;""'""'" e completivas +Wh. Não se 

do tipo 

núcleo 

cama uma 

nr'rc· 1 ~" CO dessas constrLIÇÕ!lS r1(JSP<8aa 

um 

se 

um outra 

essa pos:ição, porque ela 

(1991 

a 
liCE?nc:iaclas em completivas de mas nunca em 

C& R 1 outros exemplos em (1.56)) 

mir, ob gestern hat Maria díeses Buch qelesem 

oe<'aunta me se ontem tinha M. este livro lido) 

b) 'das 

(o livro 

das gerste1rn llat Maria gelesEm 

que ontem tinha M. lido) 

as análíses apresentadas em 1 

como o do e o do ildiche, por "'"''mi:Jio 

em 

não se "m""'"' a completivas de do o 

observado em alemão: 

a) hvort hei di lesiô pessa bók. (Vikner, 991. ) 

b) bókin sem hefur lesíô .. 

wvro-o que tinha Maria lido) 
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c)lkn veys nit far vos in tsímer shteyt di ku (Díesing, 19813:31)) 

(eu sei não por que na sala está a 

1 06), a nniPm XVS se num 

(b)). Os dados em (4.1 05) 

de em 

mostram em 

nlPrn;,n GO[lStfUÇ()eS derSS8 tipO 

1 

o bm1h?'m permite a ordem X V S em corlstr·uç,õe!;-V:/h lé'nf:'"" no:ssct) 

a) a eus est li rois venus (Dupuis, 1989: 148) 

b) s' a la vostre vousist mon pere prendre 9arde 1988:19) 

a-a vossa bondade meu tornar cuidado 

c) et fu venue si oirre que blen !e pooít veoir 10 1) (Vance, 1989:55) 

1 

(e foi chr2gfldO ~h"'""'' rl tão passo que bem o 

sentenças adverbiais com a ordem 

no item 3.2 

a oompletívas. 

a ordem no 

encai.xarias lelrnh,sno permitem 

eSSa nrri'Pm 

a) E se ante das for o preyto cotTie•çaclo rr"·"""· 

b) porque ata contei eu os feitos 111Yl·n"'"'" 

c) que antre elles rrecrecera díscordia (CDP.1 

d) E se persa o dono da uoz o preyto 1 

e) de que n' aquell dia ou no outro seguinte eram as 

(CDP.4. í 5· 1 6) 

I) corno quer que assi fezesse 1 

g) tanta vãã lhi creceria en seu coraçon quanto louvor \hi dessen os homens 

aa de fora 1 1719) 

não é nos nossos dado:>: contudo, embora não tão 

essa ordem é em nossos períodos. O 
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mesmo 

(1 e 

se nn'"""'" no 

essa ordem é 

t"'""'" a considerar as a 

iídiche (cf Vikner (1991 ), (1988) e C & R 

(1 

a 

(1 

(1 991 ), Rnh.r->rts (1 

""''r" (1989)), estruturas 

em quaisquer tipos 

O é um 

nrn,nrr->mFJ que 

se 

tipo, como as 

na '"'''"r'"" de acomodar esses 

para o iídiche, a de Vikner (1991) 

IFJntil's o FrA, o iídiche e o 

que 

lali•sacias como topícalizado 

nossa 

it apçJearrs 

I'='ÇJec, IP] seems to 

mrt'rrn as a 

encaixado 

é ocupado por um tóç:rco nã<)-surer 

ser COIOCI1dE!S em 

(1988) pré-mirlimalisi:a, "~'n""' 

novas propostas esboçadas no mnnr;, 

tnr''""'" ao licenciamento do sujeito em VP, uma vez 

ser atribuído numa de rF>rt<"nrtR 

do 

em 

aqur 

na 

In 

a 

na sua 

em 1° 

e o r-~~~ NOM é '"'"'"ri" como lícenorado em um DP ""'"'/" 

uma ohr::oatgem de ''"'''""' mcrrfo,lócHC<Js entre o DP e o núcleo 

1\GIRs,u, numa rom·,r,or Speol'nücle,o, a análise de 

nesse novo modelo tAt~rircn 

) assume é 

portanto, a propriedade é 

C0 nessa língua. (1 contestam essa com 

base em 

ocorra nos ootltextc>s em 

a recursividade do nível-C. só 

aHows a "proposttíonal" "'"""',r"rno•·,; whíle the 

"""m"' a "orF>di<OAlior,al" complement in the (1 
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as em i 

FrA 

iídic11e 

íslandês 

alemão 

ser limitada 

(ibid.) propõem as numa 

'"'"",."'"'" do sintagma AGRP permitem realiz<açi:lo genraraliza1da 

proposta, nrlrfOOi~ln COinstruc:óeiS como 

e (4.108) ""''''"'m ser derivadas de movimento a príme1ra 

n>',•lcA AGR1 o, o sujeito pode na pm>IÇÊ\0 

CP 
I I 

c 

e os constituintes 
0 (Spec/ AGR1 ), como na representaç~1o cuJQI/iv 

I \ 
AGR1P 

Tópico 

f \ 
AGR1' 

I \ 
AGR2P 

I I 
AGR2' 

em suas po:síç1'les 

es~lec!tlcador do 

em do 

nas em 

podem ser resultantes de uma estrutura com 
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a nessas lfnguas na o e o 

e na o e o alemão P ser uma 

A (íbid.) é as que 

de sentenças 

de nêo podem. a 

do V2 sobre 

á possibilidade geral 

uma como em (exemplo emC&R 

1 O) Vos hot e r ni! az in shu! zoln di kinder 

tem ele nao querido que na escola as 

de não é com e, uma 

como a em (4.110) não pode ser tratada como envolvendo 

reforça tal é que o é 

V2 (com duplo sendo nas com 

a realizaçi~o 

como exemplíficadas "'"m" em 1 07) e 1 sem 

que se as encaixadas 

em (4.101) e (4.103) de outro d<l de 

do no islandés, e 1 '12; 

em os do fronteados): 

11) a) Por I' esperance an lu i ont, . 

a esperança que em ele 

b) Et si ne sai! que faire puí:sse 

(e então não sabe que fazer pudesse) 

Construc;õe:s como as em (4. 111) devem ser tratadas como casos de trc,nte~anien 

(slylislíc que consiste numa operação fronteamento um 

PIP•m,,nrn adverbíal ou de uma forma verbal [-~ uma posrção 

em e são 

que exploraremos na nossa amí>l:se mas que ímplemenlamos de modo díferenle. 
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no 

de AGR. A distinçM 

,w,,.,c,a por eles como 

Spec/AGR1 

a 

12) a) pero sabe Deus que morto he í .18.12) 

nas en<~ail<adas, a 

(CPVC Fí 

C&R (ibid) ordens 

topicallização e wJu"""'·""'·" o!;tili:stíco, cada uma 

com suas nrr"'''"" ""''""''"''''"~~,""'" sintáticas. é li'r"t"rl"' a COilll:>letNciS 

com 

A 

com 

ou por 

na a 

é 

13) I V [ 

não stlo possíveis, 

SãO C011StiUÇJ(le•S PllWliVF•nrin 

Spec/AGR2 esteja 

a 
mrcínnri'!Í<: entre o 

de 

nas 

nas uma pm;içeto funcional 

distintas hospedar 

uma 

diferentes funcionais. 

estruturas com com 

o seguinte em o 

o (p. ·nota 

o 

mrrPntnA o mais alto reger por antecedência seu na sua 
recursividade de exclui de 

ocorrer numa mesma e 

ambas nao 

dado o 
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+C 
-C 

como 

ap!·es•an!ad<3S acima (e no 

top!oali.zaçi~o em 

alemão islandês 

;­

+ 

+ + 

+ + 
i· 

de trabalho é os 

podem encontrar uma 

essas 

í .4) 

e 

PA 
+ 
+ 
+ 

+ 

se 

processos envolvendo 

são 

e 

FA 
+ 
+ 
+ 
+ 

das 

manter a 

ncc!IX2Kias, "''"vr"''"' ""''T"""' o nódulo CP e que 

outro 

os 

<::<>•~nc•uv visível de1ssa lo~>ícetliz<1Çê 

a lOÇ)ÍCi31í2:ação em ""'nt<>nr'""' adverbiais e relativas nêo envolve 

é a 

conhecido como 

do VP do tipo particípio, 

elementos PntAt""''" ""'"''rR·""' 

ou 

PIF•m,~nlno:: enfáticos internos a veremos no 

ocorre em estruturas com e, 

•m•rfí>ci"'l resultante é X V. 

o não 

mas que coooorrer com 

processos não envolvem os mesmos os 
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em um mesmo enunciado, a nrrl'Pm 

é a poderá ser S V I 

USOS deSSElS 

a 
permitem a e o 

estilístico. O lngM :o~nrmt<> topicalizaçao em contextos 

é atel>laclo, em 

"'~tpnn;o;q, linfJOí•stic:os91l, a variaçao 

caracterizamos o 

encaixada: 

um des.ses proc:ess•:Js envolve rlif,~r<>n!P•>< n:úch9os 

de diferentes 

derivações temos em ""' 0
""'"' 

14) a) b) CP c) CP 
11 11 1\ 

AGRcP AGRc:P AGRcP 
I I f \ f I 

FP CP TOPP 
!\ 1\ 1\ 

AGRsP AGRcP CP 
f\ f\ 1\ 

FP AGRcP 
I \ I \ 

FP 
I \ I \ 

TP.. AGRsP 
I \ 

se 

a 

em 

e 

e os !rés 

TP .. 

em (4.11 em (4. í 14(b)), a 

toptcal;za(;ao V2 e, em 1 í 4(c)), as 

a (4.114(c)) não como 

96 Contra a hiprítes:e de C&R (1991) de que dois processos de top.icaliza•çilo não coocorrer numa mesma 

sob o rótulo TOP, abrígamos os diferentes e conhecidos de "!OJ)ÍC<IIiz<lções" 
ex!,;mBISa CP: TOP, Tópico pendente, etc. 

Comentamos no item 4. ·t que há uma certa variação entre as 
CP. O FrM se por permitir mas não T"rnhA·m 

evidente que as caracterlstícas de cada uma dessas são ;"''""'~n'~" 
se o processo como urn todo. Contudo, isso seria em sí só assunto para uma outra pe~;qu1sa 
Desse modo, para a análise desenvolvemos aqui, o importante é saber que de "'m•m~ 

licenciam um a CP. 
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e 

e 

a) encaixadas "normais" 

que CI v 
que CI Neg v 
que CI X v 
que CI X X v 

b) encaixadas V2 

que [X v S] 

que [X CL VJ 

que [ s CL 

que [ -- v 

c) encaixadas com TOP 

que TOP [que Cl V] 

que TOP [ X Cl V] 

que TOP [ Neg Cl V] 

que TOP [ -- v CL] 

não propondo a 

amplamente aceitas em 

de:;envolvldas_ A hipótese de uma prCIJeç;ão 

,8 u'"''""• sobretudo a partir do 

o por 

topicalizados ou 

motMlda nos traiJalllos de 

('1994), o primeiro e o segundo com 

relclção ao A da recursividade de 

sobre as 

tem 

(;hr>mslw (i 977), 

A 

Ra~1oso (1994) 

e o tArtoPirn em 
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o procuramos é a 
pro)eç•5es nas nosso racioclnio é 

é em 

no valor de um dado traço m,,m,,!ir"'J esoE;c 

é as 

Jnnl;;;rr,,nt;~;lrn"'~t"' prcJvocacJas por 

uma orc1oosta bá!lica é a de que o movimento 

sujeito e objeto e 

nos nur;Jecls 

mesmos tipos 

deriva de certas projeções 

recorremos a 

ho!;pedar os 

16) (a) CP 

I \ 

XP C' 

com as 

Decidir por uma 

rn"'"n"'' esoElCíl1ca não é uma 

(b) CP 

I \ 

XP 

é lexicaL 

oir<;do em tomo da 

(c) 

CP 

TOPP 

I \ 

XP CP 

em (a)), 1nnírln a CP (configuração em 

ínrinnlmrlnni'n (configuração em (c)). 

as 

ís;tír'm' podem variar quanto à forma de 

cada uma das - ou ao menos e (b) 

a 
ou 

GU e os 

e 

Por outro nas 

correta ser de 

levantados c:omr>m 

suas 

ser considerado como um pre•drc:ado do 

repr·ese;ntação (b), em XP é o esp,ecil1ca·dcr de 

ifícacão (Cooper 1986). 

nossas especulações sobre essas 

não um 

novos aa1JOs e ""'.,.,"'" 

comparação com ou 

se 

s;stemas 

a 
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sao logo Nossa 

dar um 

uniforme entre as 

é uma possibilídade em 

ou na o uso posiçi.lo. 

entre as línguas quanto à 

podem ser definidas 

(1 992) possibilidades 

(1994) aos 

De:sse modo, r-n,,d,;or,,,.,.,,n" que o núc:leo 

lfnguas japonês, por exemplo), ser "n'0 "''" 

realizaçao 

o 

inl<ític•a em outras. 

ser 

ou ter rea11za:ção sin!átic:a. 

enc;a1xadEls nas 

antes do SD<'iili-·OUI com ref!<exc,s, 

4.3.1 1 en<:aí:<aclas com e as completivas 

a 

elementos in!rodu!ores de sentença COillP>ietiva 

no 

dízimos de todos seus bees e de todos seus herdamentos 1 

acerca de:ssa 

uma 

os 

que as 

à 

como já 

as 

os 

99 Já comentamos, no item que ser morfologicamente '1orte' não necessariamente na 
existência de uma afixo mnrtolóaí.co com realização fonénca. Um mortema abstrato, sem realiza,ção 
fooétca, dotar o núcleo de uma funcional com "morfologia forte". 
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mídír ome pan (FR 1 

se te nem bras d'algu:us mh'os 1 40) 

E pero non he pera creer -diz San Gregorío -que o bõõ a que o levarem que 

o per<íes~:e 

e) mandou-lhi dizer que el que o ia ver (DSG2144) 

as que, ocorre um constituinte 

como em (4.117(c)), ou uma 

PliPmnln (4.117(d)), um o objeto 

recompleme·niErça,o; o clítico o rPtr:mA 

11 o 

sempre ao 

;ca1xauct, como ocorre nos tipos de "'"',t",nr"'"' enc<IÍX21das 

uma 

como em 

'4LLU se realiza 

no 3.5, a recomplementaçao é comum no gal!ego. R:epe!ilmo·s 

abaixo, com 

a) <díxeron que> a este home <que> non o maltratemos 

b) <Din que> o que e ver <que> non veu res 

c) <Dín se a saída <que> han marchar 

no 

no o segundo 

om1tido. de clítícos 

de reoornplernelltar<âo 

o 

Assim, ao 
pós.-ve!rbal IAv,~mrllm: em (4.11 OU ClítiCO QfEI-V!orDCII lc•w,,mnln<: em 

as 

os r:nlr.h•Ph>s como um recurso 

faciií!ar a 

ser 

é 

Hl) a) Ja ora que [ac,ueras cousas que Deus ordiou e soube ante 

que o mundo fosse [- M~ri''"'~ dos santos hor'"'''sll 

.1 
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b) Ca non he duvida [que [aquele que ante sa morte fez muitas boas obras per que 

prc:uque:>5e a oraçon do seu amigo]] [ ·- tanto 

c) E 

maao recebeu en sa casa por hospede,] [ -faze-o mais por louvor do mundo ca por 

fazer 

a) ca temia o santo bispo [que, [se os homens soubessen que ac:'!ec:en3,] 

lhi crecería en seu cor·aconl aua:nto louvor lhí dessen os homens aa de 

117.19) 

b) mandou aos seus díscipolos [que [alguus míragres "'"'u"'"'"' que Ih i viíam 

1 17.20) 

c) rogoo-u o cavaleiro de tan gram coraçon [que [o don que lhí [mm-no 

1 

as construções em (4117), 1 e 1 como 

é 

JrSI'VI01100 de 

alto e a 

11 

reai!íza<;;i'lo de 

Quando o 

Spec/TOPP, como em 

é realizado, como em (4. 11 

rnOifolé•gíc,:)S em 

caso em 

se 

um 

si'lo real!iza,dos por 

seus traços. A readiZ<lção ore-·vert;al 

polsícion::~mento do cl itico nessas corlst,rucõe•s. 

onde 

é a única 

que é nm,Jtin<;, se de•slo,~ar para o 

seus traços. Dois tipos nrriACJI'\('0,;() nlllÍPIYI OCOrrer 

ao e ao verbo. Se a AC>Rc:u ni'io se 

, e, as resultcmt<':S a,preser1tarn uma nrrlPm com 

os 11 No se a 

for corno ocorre nas em ( 4.120), com, 

vãã non e non, a 

onde o verbo 

''"''-:~~:" a próclíse nas construções em 

tipo exemplificado em 120), os eor";til·uint"'" ocupam 

ou o de 

focalizaçao. Considerando nas 

?à.& 



a) c) 

que IP C° CL FP 

as possibilidades no 

sao reailíza<:los pelo em 

o complementador nao é lexicalizatdo, e o V[+~ se oelsloc:a 

(4.130(c)), 

se de!;loc:a para o 

em Soec/C'•J 

as en•cai;..;aclas com TOP se reEllizam cem as 

1 ) encaixadas com TOP 

que TOP [cp que Cl V J 

que TOP X Cl V] 

que TOP Cl V J 

que TOP .. v CL] 

As com de CP, mas sem 

menos visível), 

corno em (4.11 Alguns silo 
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a 
1 

a) E tanto o amor filho que ouve quando via o servo de tomou o 

cavalo en que andava pelo freo e clisse-111i con gram 1 

b) acabado dise que tosemos nos batees em trra e veersia o rrio 

0li!'IRI1t!O era 

d) E mãdamos que se alguu ome demanda contra el rey pe,:al!-ty mercee en nw-irlP"'" e 

m:c!nrlr>llv dizer que llo enderece todo muy ben (FR 12 

a) e que porém lhe 

c) rrog1anclo-v<JS mui caramente que de vosso boom estado e rreal casa nos 

certifir~UE!es per vossa carta 

d) tan 

uma 

nos domínios encaixados, 

bilídade de evidente 

nos aarJos do como a recomplementaçào 

en<;ai:(aclos uma disponível hospedar o 

1 

se há um constituinte em 

r-IH iN"' nas constrc!Çc>es em 

as COIOS!TU()ÕEIS COm 

:::;~,ec/G', como em 133), 

se desloca e dai resulta a prócliseo 

posicionamento esperada_ 

a nossa esses 

a nrrlm:'Ítír::; V2 e a mr1mrltírA 

co1nstruç;ões elnC1liXEldêiS com a ordem X CL V, como as em podem ser 

atestada 

essa a razào a nrrlPm X v é 

livremente no PA do que em 

nao só em ple:tMas, como em 

na 

ua>uw"' tipo de em:al>iado2t A 

parte dessas co1nstruç;õe>s, 

dec!drr por uma O fato de ern dos 

"w>Lc>uv ser um foco na o nos rnaíores ínfforAnr.''"'" já 
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nao é incompatível com a foc:ali.Za\;ao 

4.1. os em (4.1 

esi:ra!égias permitidas 

í As enc:aixadciS com interpolação 

m!e:rpo·laçiio no PA e 
é o 

relacionar esse 

algumas 

3. 

como 

a cok)ca,~a o 

a 

no É rara nas COI11P•Ietlvas. 

a) que os eles mandasem 

b) pero lhes avia ja perdoado 1 vrc~r·.•"'·"'~-~·"J 

c) Esse o mostrar . 10.81 r) 

d) o bõõ a que o levaron 

e) O que ta ora eu quero contar 

f) que tí eu ora quero contar, .9.7) 

g) graça que Ih i Deus ante dera 1. 7. 16) 

h) o don do Santo que lhi a el Deus dera 

í) desta vossa terra noua que se ora neesta naiJaÇiaçam achou rrc>~JI~ 

J) e vear o que sse despender pode 1 "·'""'o"'' 

o e o 

como 

ou 

~~.,ç~ sao os tipos de 

, com uma única 

realizam 

sem reciiiZI:tça.o 

com as 

a 

ordens 
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encaixadas "normais" 

que CI v 
que CI v 

CI X v 
que CI X X v 

nossa esses são casos '"'"'n" 
ern e o ern constituinte X que antecede o 

a a de urna 

corno hipótese trabalho, 

corno urna para NOM. 

Mo os 

a funçao sujeito intercalados e o 

nessas propomos na 

a mesma que os 

sujeito nulo pro. 

A sujeito" e os 

encontra desses 

uma ordenação fixa entre Por na 

antecede o "sujeito" em 

ora). o DP eu em 

não A posiçi.lo em 

que esses na o 

a ser X (S) 
é obrigatória, corno os 

a) conselho sobre que lhes conviinha lazer 7.160-1 

b) outra cousa yu<ilu'""'' por que o fiei (F R. 2.8.92v) 

c) a rrazõ que nos moueo pera fazer leyx 

d) assy como era teudo aaquel que a recebeu ante (FR.1.1 

que poderiam estar interpolados 

o 

adjungido 

e 

se 

rnodo, 

esses 

ern 

134(!)), o 

aos 

front<llização pode levar a se rm'"'"""' a 

a resulta um de dos 
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No se se tratasse um 

a comparação e as 

com estilístico, um 

comum no íslandês e mostra 

exp,lica ""''t"" '""''i"'~"" sobre essas construções, de frotltemmento 

estiJiístir;o no da<jos a seguir (Malíng 1 

í a) Peir voru tala um , , hvail hcegt veriil "Ch, í) 

não 

1 

estavam a falar sobre que tinha sido) 

b) Pá enginn meô vissu, aél svo heféli veriél ('111hug!alíl,' Ch, 1) 

que assim tinha 

c) og nú vill aõ vita,,hvort ekki finnst meira 

(e agora devemos nós saber,. se não encontra mais coisa-roubada com o 

um adietivo em tipos de frnnte•An1Arlfn' 

ne~[aç2io em (c), Os ,,,,,,,,tn<: 
sao geralmente particípios, nesse tipo 

e o de negação 

"''"m''" que a ínterpolaçao e o 

analisamos corno estruturas 

em (4, 134) acima, corno 

a) pero sabe Deus que morto he 118.12) 

b) auando aquy che•garnos (CPVC.F1 

são 

as 

um 

em 

Nessas colns!ruç;ões, um particípio em um ~rh,tSrhln r,~,·~"'"'" em (b)) e 

um em (c)) são os constituintes A ou 

as diferenças 

1 e 1 

O froia!e<Jme·nto estilistir;o é um pror:es!;o nr"''r1n.'ll no mostram 

a) Honum mrattí standa á sama. vrarí um hann 

b) Honum mratti standa à sama, twaõ -·---· vrari um hann 
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ser dito/aplicado Prep. o mesmo que dito foi/ foi dito sobre 

em 1 em pós-verbaL 

nas O ""'·Mrrr opcional do fronteamenl'o ..,,,uuou,,v no 

ser evi,:ierJcíatdo em "'"'mnlrr« corno exemplo 1 

1 a) o estado en que ora vivo . 1 . 16) 

b) da vida que fazia ora (DSG. 1.1 

c) 

d) todo 

(FR.2.2.88v) 

nerder per ela 

Nos exemplos em 140(b)) e 140(d)), 

Exemplos da opicionalidade da 

apresentados em 136). 

(1 ) que o ii'OJntelrmen!o estilisti<:o "''c"m"" a 

141) ekki > pre-dlcate adfJOCitive > 

se i1á ser fror1te<rdo, 

tem 

com cl itrrco) 

essa 

no 

e 1 

é 

sobre qual 

nao é uma simples a urna prCíleclêO funcional o 

denominada 

uma orcriec:ão 

horsoE?da esses Pi<>mç•n!r>" !ronteardos. A idéia 

incluem uma 

outras linguas discussões 

prcrpostas, como a da Vikner (1991 ), por Pv?'mnln 

entre e 

assumindo uma estrutura com CP 
no,;peaar os 

Já comentamos que (1 

sido 

e em 4. 1). 

uma 

(1994) 

por 

e C&R 
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de que as construções 

Desse modo, a proposta 

diferentes organizações 

A'-"r;tJ é a posição uma po~;içã 

acE!Sslvel aos acima discutidos, o fenômeno 

inlE!rpcJiaç:ão. n,nm.,ír:"rr'"" essa de (mas em 

à projeção (í 

' os 

trac;:os morfoh)gíc;os, o fronteamento de 0
"""''" essa pm;içã10 

ser de:serJcade<>do por algum requerimento morfol!ógico. Prcmomc1s ser uma 

1\ 
CP 

I I 
C' 

I I 
AGRcP 

o traço +ênfase. +ênfase a um 

fronteamento 

as com J:roJateftmento estilísltico e com 

como um mesmo tipo de como 

<::nAf"li=', como 

I I 
FP 
I I 

spec F' 
+enf I I 

AGRsP 
+enf I I 

AGRs' 
I I 

AGRs0 TP 
I I I 
vo T' 

f \ 
ro 
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1 

e 

na 

o 

a) porque o 

se ocorre um 

ntececlerá o elemento fronteado" 

o non queria receber per nen hüa maneira 

b) e se persa a nõ 1 10"81 r) 

no ítem 4"2, Spec/AGRc' é uma 

Nossa de é 

sa nos exemplos em (4.1 

que o padri'io ordenaçêo 

em 1 é diferente quando o 

mais que o vro [cp non 

do que en el 1. 

a cl!!icos e da nos 

ser se nos 

em Spec/AGRc' e que, na 

o vro é um TÓPICO em O operador 

em ; mas é um verbal em 143). ' 

uma para o 

os 

se 

nesse 

S V, como 

e 

o 

nessas 

nas 

é um 

em (4.1 

1 o 

em 144), o 

11011 em 

rcnr1hr•r.irln como "m•aséJcli:se" e propomos uma in!E?fpiret<lçtlo oesE:e fP•nnm"•nn 
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a proposta de Rivero (1993) de que "i"'""''"" 
denominadas 

poi<,do no uso mesoc:lftí<;o 

arc:aícas: as línguas 

nfCH>ií:P a rli<:tlnr:iln entre 

mrrVIrOAI'1tn germênÍCO com 

um 

em 

no LHM 

em 

o verbo príncípai [-finito] 

como nos e do (dados de 

a) DIR - se - ia um povo pre,destin<tdo 9) 

b) Si yo 

CP 

I I 

IP 

I I 

V0 VP 

o nC1cleo 

DOBLAR vos he la soldada 80) 

se move para o , pulando o 

alçado para a pm>içato núcleo 

como se 

com 

LHM é 

p, 1) 

interveniente 

adjungido a como 

lfnguas mrn:'lr1Ír':'" 

pronominal, de\'tdo ê restriçêo T-M 

C!, também Lema & Rivero (1989) e Lema (1991) 

para é 

3,1 e 4, 
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é uma de último recurso como 

o de ""''''"''"'" 
nas llnguas românicas 

frPr1r:~'" arcaico, quer em 

LHM é excluído e 

prorce!;s placas a 

V2, (b) the :::iPS'C-0!-C;~ 

TPilliPrfPI71nrR ar~ura, desenvolver uma que rlAmrmo~tr" 

como 

o 

um 

A 

no 

podem ser mantidas 

e EspA aos 

prcrce<;;so de último recurso 

nrnvPi'trr próprio (de """'rrln 

rnrrvirnProln do núcleo vPrn"l 

o movimento 

núcleo) viola a rn<:trir:i!ln sobre movimento 

XP 

em 

nos 

especifica que um 

LHM é uma 

a Um fmroPÍrn o 

üorhPI (-~, neSSSS COilStfU(IQE:S, 

ele ou 

forma verbal [-~ como 

, como os demais 

das V2, 

partes, 

o desenvolvimento tempos cio 

2, apresentamos a formal 

impedir 

à 

(a 

todos os 

uma 

(1984) 

se mover 

a 

o 

ser tratad<lS 

(1 

Ri:icrnverlds:son& Tl1ráinsson (1990) analisam movimento de pariiclpio, em islandês. como movimento 
de corrsri1Hinre XP. Acreditamos que o mesmo verdadeiro para a de ínfinítivo, 
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essas V2. No 3, 

forma,liZ<lÇ@!O da nossa '"n'""'"' e em 4. 

A 

e 

futuro e 

(1 e 
arcilicas, como o caíali3o, o 

CPI~firin germâniCO, permitirem mri\/Írnt:HO!n 

LHM, tradicionalmente rl~>nn'"'"'"r'"" 

com um ínllni!ivo prE1Ceder1do o 

1N•,nrlil"lnn"l OU 

reiEicíonac1o ao 

pa•drãtO rr•mil<nir:f'l arcaiCO contrasta com as fmm;,c v;:,rít:mt'"' 

como se pode observar nas co:nstruc;õç:s com 

""''"v, em que o CII!ICO pronominal o complexo e o 

(1988)) ao aw,"'"'' 
oasrcos do desenvolvimento e 

o 

Lema 

(! 

um estáf~o an.alítíc:o, corresponde ao latim, em 

e em o infinitivo 

ou como 

esse 

reailiZi3m só com 

usamos a "futuro". englobando o futuro do e o condícíe>nal. 
104 Nem todas as llnguas românicas derivaram os do futuro da ne>•·ifn'~"' 
romeno tem um futuro com um auxiliar defectivo. no 
sardo o fuluro é formado com um continuador do latino; o retcrromano tem um futuro 
fom1ado com Vincent (1988:57) e Roberis ( 1992: 

255 



c) I 

nas formas 

har>Ar·A corno verbo 1ex1ca1 sobrevivem nas "m""'" 
(português), avere 

nos cor1textos em 

cantare habe•:J, habere é urn 

se move par a os 

Roberts (ibid 23) 

sintético românico: 

lustinlanus dicebat: "Daras'' (Fr·edrôg2trlo 7th 

e Ribeiro 

com um 
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gerado em mas 

ser (como os 

marcadores tempo)106. se 

romanícas. As 

é uma 

a é 

uma tempo e de concordáncia 

Rivero (1 

o seguinte na 

nas CO!lstruç;oes com o verbo no tPinn"' 

a) Oezír-vos he cosa que ... vos pro 146) 8) 

b) Poder lo as fazer (Astr 1vvrv~ 1 (p.220) 

c) a nos dar..ectes por cabdíello? 1 

e) Et yo ir-te ver (p.220) 

f) E si durmíeren 

acima mostram o futuro ocorre em três 

em ao Aux, aos 

o sintático, 

o 

um 

o 

com 

ao 

nota 8) 

ou 

sao 

é 

e à 

um 

e 149(b)) casos me:soo1rse em cor1te~:tos 

V1, 

em mimc>iri'l 

Sfl:hfC>VÍ\Ip nO 

verbo se move 

do infinitivo 

posição nas línguas 

e no A 

V+CI 

a 

comum a essas élhr1rdélm,n,; é 

nenhum reCUrSO, <:PrTinrA 

um contexto 

o 

em (4.149(a)), o clltico ocorre proclltico ao 

) assume como evidência 

Roberts auxiliar funcional forma lívre como um elemento verbal 
auxrlíar funcional forma presa como um elemento essencialmente moliol<igico, m<arc:ad'" 
concordânc!a, 
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o de que ordem é ate~st<:!da em c:e>rlte>,nr.''" rsrfzes, com 

den Be~;ten (1983) movimento é 

PvPmnln em (4.1 ...,v1v 11 , uma interrogatíva-Wh, ;:,nrP<:Pni·;:, lnf 

caso é nesse 

Ín!ErffO<DaÍ,ÍV8f\-\Jii1h Se feaiffzalnl "'omnrP 

ser ger1er<llíZ<ldo 

ocorre em precisamente em 

iniciais uma 

como a que o 

como ilustrado nos 

de CP (exemplos de "''"'"m 1 

a) tornar] lo-as assu 32r21 

b) Oesi he para ti (CO 261) (p. 

corno as LHM se e o é 

é A 

mesma as em (4.1 em 

os e si dos externos a 

V2, corno o a na c 

a que uma forma [+f] se co o 
em relação é corno ilustrado 

em (1993)) 

1 a) F<ois, voudr· oies le faire issi? (F<oberts 1990: (18b), í 19) 

b) Plair--oitvos olr un son d' Aucassin ... ? 1990: (1 119) (p.237) 

& Junker 1988: (4b), 

d) E! e vos i ir-um (RobeJts 1990: (56), (p. 219) 

e) Et i ser-a? 1990: (BOa), 1 

f) Por le de li et por s' amor me descemlr· aí ore íci (Ren:d 1987: ib), 2961 (p.219) 

g) Si-! pur amur Alexis (Adams 1 cited from W;,ar1er\ 

h) Oes chevaliers que vos dir--oie? 1990: (45c), 1 
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e 

estar 

ou 

em 1 )) e narrativa (exemplo em (4.1 em o sintético 

Por 

os 

linguas 

em resoe11to a 

a seqüência IOCilda em 

anáfíse de Rívero 

mesma ob~;e!'la (p 240), é como a ordem 111 .,_t,".r 

em 

acima. 

deixadas em 

como o a nrtiom V[+f] + Cl 

permanece IP (ou ""'"'""-, em nossos 1Pnl1n·~\ 

cotlstl·uç,3es LHM e o + 

força o movimento 

anl:ectedcmdio o clftico. 

V[+f] 

o mesmo para 

A 

as + V[ +I] nnrl~>m ser tratadilS 

<eniolPxfs; such se,::JUtenc;es are in in non-V2 

1rn2tmv wilhin IP" ). dicotomia "".r""' t """ " nas 

ordem V[+f] + Cl é o mesmo 

essa seclOÉtncia sn.~""' :· é for,olcloit~arnellte nulo. 

oerMlCZto são propostas. r,mnnlcwn Cl + 

é alça,jo , o que é "nr""''''tor1t~> com a caracteri:zaç;ao e tieOOiiS 

um movimento de o se 

recurso. 

a 

é urna proposta nrr>hk>m;"ir:Fl dois rnotívos: 

por qualquer morfológico; a 

(C') é um recurso problemático, uma vez 

as represeni:açt:ies 

a uma 

o nível 

LF e 
Fvt.rnnnnr;,rct;n de 

é uma 

com subseqüente ""'u"''"'u a esse mesmo 

não encontra motivação em 

ÍSÍICtOS. A ser OOEiSIVel tal oerwaçatJ, que 

outras estruturas ton•.w>!\Jtor•l1n movimento de nOcleos. 
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o V[ +f] se move C0 sem o sendo a mesma 

as LHM. Mas, para que 

a que o complexo + em 

a de duas o 

A mei>Ccl!se no PA 

a colocaçêo clíticos nas se 

ofeirec<o;r urna os 

sem a de se recorrer a 

clí!iccrs nas 

1cwmnllr:''" arcçlíC<:!s e o Cli!ICO se em 

CP 

CI 

i07 Rlvero 

nm'"" românicas observam T-M, "'"""'''cialnne,,te íde,ntific<>dc!S como 

e em nas línguas :>rlrníh~m cii!ICO em nrimç>ir;o 

o 
em rel<lcao ao 

e o 
e ao 

cujas der·ivaçõ<?s 

chama de contexto não-V2. Nas proposrtas deten,lenJos, todas as 
contextos V2, 

definimos a omoriE;da<ie 
s~·=~~~~~~e~ como si que requer o 
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A represen!açi!o em 152(a)) ilustra as na 110210e uma 

um 

o 

do mesmo que as 

verbal u"''!J"' So•ec/1::::' 

o 

em 

na nossa 

, e o verbo 

nrriPm X CL V (cf, 

, levando o 

4.2), AGRcO se move 

só 

é possível se analisar a forma verbal 

significa que a 

ser 

aiOJadlo em 

em 

ha,bet·e como 

menos no estag~o do desenvolvimento fmm8"' de , ucz" v, 

analítico 

também que o 

í 

um es!áaio ""'"mriRiln~>niP 

no estágio misto 

a e a 

Spec/C' opcionais, 

do a forma 

rept·ese,nta,çao em (4.152(b)), o 

Vale a 

nada 

se um 

está em 

lembrarmos 

em (4.1 

com 

motivo o 

caso em o 

e nao uma 

a do 

as 

dos sistemas 

da 

quando nrf•nis"" checar os ''"·!'("'-'" do 

derivamos a nêo mas com 

11"''"''" em em ocorra. 

no P A, ocorre em diferentes pela ordem 

infinitivo (Muro analítico) 

a) contaH:h' as-ei (DSG_ 1.1 

1013 Obse1va-se que a representação resultante dessas 
sintaticamente proclitico ao Aux, e não encllííco ao Infinitivo. como 

mostre que o clitico está 
assumido_ 
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A 

e 

b) e teer-lh'o-hia em ser,rico 1 

c) d' outra mostrar-se-hia seu rregno cheo de boas leis e maaos custumes 

XP infinitivo (futuro ana!ltJco) 

e) e nós gra,:Jecer-li'O-IIJ-ernos (CDP.2A9) 

f) eu ch' o darei i 

1 XP CL infinitivo+aver] 

a) Desf un rnír~m·P. vos darei recado (C.M.96.11) 

b) Muito me (Mattos e Srl\r~·~:4Hl 

c) Aqu.9sto, 

com as ordens X V (reJoreserJtac:ào em 

i ou v (re()fes:entacãro em 156)). Com a 

V[-f] V[+f] sào em 

1 e 154)). 

as da nossa 

validar-la e 
i<:IÍfÍ~Cief 0 frnni,>;o;fnPinÍfl dO infinitiVO COmO fnf\VIfrlAI"fn 

de que formas 

sào ats:slildêiS no PA '-n''"'" discutimos os casos 

Vi e Finalmente, 

e niío de 

7fl7 



de formas 

exemplos 

é atestado em 

em 

de 

si'io 

a) Amostrar-nos deves carreira I por en toda maneira/ a sen par luz a verdadeira 

M. '100.1 

b) 

c) 

eu! Ai eu! Morto he mesquinho! 1.1 item 3.2.2 

d) Dest' un n "'"me dizer-/ vos quero e retrae>r. I ond' averedes O) 

nossas r11póteses sobre as car·acl'erístir;as V2 essas 

ser ancli1Si'ld21S como resultantes 

So,eo/1::::', o verbo[+f] estando alojado no núcleo (4.1 (a), e 

à esquerda de A 

procecle como as 

uma 

COflStl·uçr5es V2 urC><;uwJol:i ,;n!Mír•rmcconilp 

vpr·h,.lf-f1também é fmr1ncmlr>rnPniP aitestado nas 

.i 

b) a segurança lhe feita tílnham 

c) e veer o que sse pode 

d) vaer podem os que dersej:am de o 

) dizem que esse tipo de 

é diferente de LHM 

é licencíado 

leenclo de sua estaria 

comumente 

fm'~'""'m'e>ntn de 

.O 

XP e é atel;taclo nas 

Eles admitem uma ou!ra razão. a sabeL fronleamento de VP não é desencadeado de 
clltico em Essa dispensa maiores comentários. por termos nhr,Arv~rln que no 
programa não há espaço para operações que não em 
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(1 

como 

um 

como 

a) Gelezen wc:•c::ccT hii het boek (Koster 1 (L&R, p.10) 

tem ele o livro 

b) Het beek oeliez;~n HEEFT hii (L&R, p. 11) 

(o livro lido tem ele não) 

em (4.159(a)), 

auxiliar 

em SnAr:/1~' 

em 

(ibid.) assumem a 

(movimento 

ser nal;;sacla da mesma 

10 

a) Leer ese libro Maria no 

b) 'Leldo ese líbro Maria no ha (íb/á) 

c) Lire ce livre Mario ne peut pas (ibid) 

d) 'Lu ce líwe Maríe n' a pas (ib/d) 

construção só é lir,mr·bri" 

p 12) 

na de Roberts 

por outro lado, 

como a 

contraste 

evrdêrrcirls de 

VP. A 

1 

se coloca é a 

se mantém 

amriííares rn'"'"" e 

para os 

permanecem 

os 

a) Quíen los ca,;tig•ar puede e deve p.13) 

b) Si lo fazer non 1 

1 i O Os auxlliares fortes têm conteúdo semântico de V de atitude propos;icic>nal e não têm Vdlor terr1porai: 
os auxi!íares fracos têm valor e são semelhantes a afixos tempos sintéticos. 
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os PA em 157) e 158), 

ser~ e no 

os indicam aver é um no 

a) se d' o que lhe feito avia 3-14) 

c) Mais que I avia sabad' era li 1 

d) que a nave foss' a cidade f u 

e) por moravídís tallados I Que pagar avia 

f) o povo que I avia {C.M28. 12) 

g) como ficar viva f quen daqui a caer á (C.M i 

um outro 

o quer nas construções em 1 e 

nas cor1strucéíes em 1 o aver licencia pre;pc1síç:ao 

em ,,r,tcmr:"" ral;~es (exemplos em (4. 1 e em (4. í 54)) e em <::Prrt~>nr:rJ,:; enc;aíxad<ls 

em (4. 162)). L&R 

como em (4.1 em o 

1 El Cam~reador a los que han lidiar !an bíen los ca;;tíg;ó (Cid 

o Cid 

sítu futuro, mas com 

"otrrigatcríerjaole" '12. A é que, se essa ""r•dn ,a 

do auxiliar como uma <Jas suas 

a ele e o infinitivo 

exceto 

os ilustram cor1tex:tos 

analisar aver como um forte no PA, sem haver inrrnn""''"""'" 

infinitivo + aver: 

em 

nPrmÍTPI'l'1 Se 

fnrm"'" do 
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1 

uma 

em 

a) pe<;ou1os por merçee que tenadE!S por bê que serra /I eu hüu dos que am a 

13 

b) Et ass1 andava a casa do Çide mrlin•'"~ 

comer '"·'-"·''·"'·otJ.vV/ 

que cada hüu sabia hu se aula asentar a 

c) Esto fazia el atreuendosse en el rrey don Afonso, que lle auia """oar a gaanar 

d) 

1 

V:oliAnr'" et Santa Maria d' Aluarim .. 

que soube que aviao I as 

lPnon<: AV!iiPfif01>1 Clara 

entre os 

uma com o au"'""' 
elementos. 

uma '"'"'u'" 
o 

que a perífrase 

164(a)) e (4. í64(b)) podem 

de dessas formas 

em 

nesse 

auxiliar aver como mnn"' 

1 

ao 

rea.líz<tda com a 

a mesma 

na o 

argumentos de (ibíd.) e 

o 

do 

ser 

o 

Os 

essas 

a 
mf\\JIITIPnl·n do V[-f] é que essa nrr!Am SÓ é Pnr•rmtr"r'" 

Segundo Rívero (íbid. ), o pode ocorrer em 

que se comportam como ou em 

V pontes, como em 1 

a) Et sabudo es q<ue> quando passarEm annos adelantar se a la hora de 

revolución 18v14) (p224) 

b) Et díxo Dios que se desviase dei desviar-se ha el bien de él 

o nódulo CP encaixado é 

complementador que e o núcleo 

C.G.C ~La traduccíón va,oyade laCronica General y de la Gronica de Castella. 
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are 

e 

ela 

at!E"ste;d ín relativa or l<>rrrnnrRI '"'''u'"""' 

português do XVI 

14 

""rrrln a me;só:CIJs,e atestad'a em encaixadas sutJS!<mti'vas como 

1 a) e disse-lhe em segrE>do ,_, e que se fosse com elle e dar-lhe-hia o senhorio 

terra 

b) dise ocaprtarn que fosemos, - e veersía bem o rrio auEmu-rdo era rr-r::>l!r' 

c) E em tal 

das agoas 3V, 19) 

d) om-cma nut>rrt>ndo de maneira pareç:a que eu Recebo nisso merce rcnrno me 

tem mandado dizer per avellohey por muito boa ventura 1 

Recado sua alteza e vos, """h'" me mandaste or e) E porque eu antepzrrey 

meu filho que se desmancharsemehaa Relleva me a vida ser 

Francisco de Mello comiguo dentro neste semana com brJa reposta, ou com maa, 

ou sem ella 1993:71) 

f) E porque a ou•qm,sa tê arauuars d'ouro e assy de servir que nã he muita 

qu:anlidade, e serlhehaa necessaria pera seu serviço 11 

1 (a) e (b) são r:ornnl<etiv:"' de Vnrmlc o 

com as (ibid. ). que é a 

mesórclí:se ocorrer A não­

114 

(Í) 
lá 

um a 

o 

Na nossa análise, 

com duplo do V[ ·fj para e 

, o núcleo funcional que 

Soec/C, se desloca para 

com 

terroo-,se como 

envolvlclo no 

a 

rerrísl!-a alguns casos de mesóclise no 
seus exemplos abaixo: 

em serrtencas cornoarativas e 

desta es atai qua si la mete el omne en la boca, en la y se 
el miembro uaronil, et iazrá con la uezes nrrr<rAt'R que non se le abaxarií ní 

emraqtJesçra níl fará mal (p. 

cor1Srruc>ln é que se !em tentado analisar as cornp<lra1tivaslcont;ec:uti1Jas 
encaixada, (a nota 115 dá a leitura da verbal em negnto 

no 
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em AGRo!=>, objeto+partícípío, é fror1tecldo 

é POEiSÍVel resulte, na realidade, de AGRoP 
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a opção por fronteamento cstilistíco 

ser rea:liZêlda como + 

em AGRco, como nos exemplos 

a) a segurança que lhe tiínham 1 (= 4.xx b) 

b) e veer o que sse despram!er (CDP.12.58-59) (= 4.x:x c) 

c) Eu o vím,;mw de ti. que o matar foste por nos cofonder 

A dará 

Spec!C', em 

nesse caso, os do 

crrerca,:los com a particijpaç:ao ,o 

a do 

em 

+ 

100-1 

à 

em 

se ocorrer 

já que o 

+ + 

em 

ser 

ao AUXem 15 

a 

COm mE:Só·CIIlSe, é pronome complemento com as fmm"'"' vrorhRil'> 

é essencialmente diferente se 

que a mersócl!ise, 

mesmos 

quer em ""''1tenmls enc<liXcldas. 

com as 

ocorre nos 

A distrib•uiç:ao de:ssa1s construções nos «i.;:!Pr11R« lirlgllfslícc's considerados aqui 

ser 

+ 

c) XP Cl V ... ]] + + 

i 15 Rlvero (ibid) contra a idéia de topicalização V2 das cor1SITl!Çl)es com mesóclise com base 
em dados do romeno como: 

(í) Cíne pe dinafarâ? 
quem ni?Pr-:ma .. rra poema+a de cor/de memóría? 

em que o está em , não havendo, lugar para o infinitivo pousar. 
No entanto. não consideramos esse tipo de dado como contra-exemplo à nossa por o romeno 
n;;rmílírmaís de uma palavra-Wh no inicio da como em: 

Cme ce a SPUS? 
quem que tem dito (quem dtsse o 
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A em se realiza em línguas em 

tipo como afixo 

com o futuro 

e V se move para co na «tnt"""' explicite. 

as possibilidades 

+ +CI!X+ +V[+f] 
ICDI1VF•rtF 0 em 

na relação entre a 

funcional e a 

em espanhol, as duas C011sas ocorrem ou menos 

século XVI. O FrA se encontra num eslág1o 

relaç;~o à os 

:::i[(é!SDC)UTQ (842), Se Anr,nnlrA 

com ser)araç2io + infinith;o (Roberts 1 992b) 116. h'"'"m 
a me,só,~lise nao se realiza na 

que Ut:IXUU de Sef 

+ auxiliar foi 

ser um afixo 

se tornou um afixo. A 

como no e 

no A 

infinitivo para 

De1sse modo, é ooss1ve1 construir as situações , uma em que o infinitivo e o 

uma 

POSICaO e a 

indieoen,jerltemetnle e as 

'""'vv. A correlação 

de mesóclise em 

aqUÍSiÍÇâiO, não é nrc>r:l<:n 

duas em 

a 
ser 

po1que o fronteamento de um constituinte 

é uma propriedade da 

de a mdF>m CL 

e é 

e no 

a 

116 Os Smments de !:ilrasc)()u,rg contêm dois exemplos de infinitivo+ aio. snn,unc1o Roberts (ibld), aio 
não é diferente do afixo de futuro FrM, exceto por qm;steíesfon,olófilcas. 
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NAIS 

no o objeto desta 

como um «í,:;;J·prr'"' fipf1nir1rln 8SSa PfOpfÜSdêide em fprmo,<: 

T"''""''"' em . Consideramos essa é a única rlifrm''''"" 

os sistemas V2 se "'"'""t"ri7Rm lr1mhA111 

AGRs e AGRo, identificada como uma 

o V2 e a coi<Jca,;:ão 

como uma 

a interpolação é um fenômeno 

rlr1'SI"I1C::l e 

podem ser derivadas 

que o posicionamento 

de:serJcade<sdcrres do valor positivo 

e, 

oPA 

de 

e 

posiçêo que 

clílicc;s no 

românicas cs clfticos se RlnJ:olm 

em mais alto nas representações sintéticas. 

clíticos se ho~;pedarn em 

de o PA dos 

é a nrfipm maiS frcN<""<.Dnlo nOS nOSSOS dadOIS, O que ÍnfiÍn::l 

So,ec/r:::::' é nnc:ino;:;l no PA outro lado, o fmnlf'Rrrti"nto 

ate•slz1dO em os documentos As 

esses a 
as diferenças esses 

o as lfnguas 

e parecem ser 

vc>11cu:> (Jansen (1980) e Sigur6sson ("1 

os <>í<:t"n'"" n,,.m,lnircns arc:aic:os licenciavam "'uJ'"'"c'"' nulos r"f'"'""c'í"'is 

uma esses 

S V nos levaram a cnr·tsicien3r 

a gramátíca e a m~>rm;tir'" 

atEIStéiOO nos carpora 

no 

mc>dema1s são 

a!esta·das nos 

Um 
uma 

e a 

duas grélm<3tíc:as as "'"''t"nc:•s X V, em 

ser ge1rado 

X é um e o ,;uJ<tmo não está 
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A ambigüidade oe~sse dados pode 

uma posição no PA uma po~sicíío V-rei!aciom3da 

no e Se essa prcJpo,sta no caminho 

eX~IIÍCêl-Se '-!Vf\.lwi"' o PEM nao mais nor·mirro a inlElrpcJiaç~ao. 

opLisernos que a do português XVI 

como um "'"'"'"'~ "''""""'"-í"limAnt<> prool!!ico, em ao 

urna mesma nr"rm:>lí"'" 

nh;rol\rr::rrl:;<;: UUCl! !lU à C0Í0C1lÇã0 clíticos reflete uma 

tipos de 

Os dados 

é no 

de 

A recursividade 

as encaixadas V2 e as enoai.xa<ias 

coocorrer com 

com 

de 
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nu// and 

nge·Jes, Uníversíty of Calífornía. minnP·o 

dU en anCÍEn En IT'!fl11Pn fr;;rrr;,i•"" 

··········, (1 

. Língua, 

(1 "lterated CPs 

Chicago 

). Clitic placernent ín 

Clític placernent in Old R,.,,.,.,,,.,,.." 
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(1 
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.......... (1990) 
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67·74. 
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em Chao & Harrocks Leveis 

L (1991 ). história 

(1 WH-movement". In: W. vUilloo 

f:nr'"'"'lsvntax New Academic 
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H. 

Gee•st & 

A 

T Wa1sow & 
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& CINTRA, L. L. (1 985). Nova 

CotltermxJrârTec Rio Nova l='mlnl<>ir"' 

M. L. (1 

e . In: L "'"'""'"' 
M. (1 Verb movement and 

Ma,ssachi.Jsetts. mímeo. 

Uníversíty 

(1 Syntaxe du HotJmam rh"li'''"'·~ thématiqtJes. 

7. 

(1987). A 
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M. 

Letras da Universidade 
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no 
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tuu,Jes do Brasil". 

''1-"ro-aroo dans les subordonées en 

& Rochette ( eds ). 

expression du sujet 

doLJton,do Universíté Mon!réal. 

mimao. 

functíonal principies the rule 

Real. 

rc:mc: svrrtaxe de I'"'"'""'" fr:=~tlr::=~i>< 
ls focus a phonological category in 

N. & M. (1 986). Specifiers and projection. M 

Y (eds. ). (1 

em 

---------- (1 ín 

TA. 

do 

In: 

em 
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(orgs,). 

""'"''I· Projeto pesquisa 

placement and 

(1994). A case 

mimeo. 

Haider & M. PrirYThnrn 

& PRINZHORN, (1 

J, (1 

(1 

Publications Puiblica!i()QS 

ap~l/iqtlée, 7 (3), UUI"Ut:t;, Mnnir'P"I 

and syntactic 

University of Stockholm. mimeo. 
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A (1992). The licensing of 

University 

Persp,eclwa funcional frase 

ín the 

a non 
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J. (1 989). 

). 

in 

MIT workíng cac>ers in 

"Sp,ecs for sut)jeols 

Vol. 1 Pal,ers on case 

aan3em1ent I. 

(1 

case of 

lntAmAtinnAI o--,nm·As.~ of Hislonca/ 

(1 

omi'Ri;,línn with invísíble 

"Restrictíve syntax 1n Brazili<m 

VISI.Oie subjects" 

·········- ( 1 

---------- (1 

-- ....... _ (1 

......... (1 

·----------. (1 

---------- (1 

verbs 

Co,nnE1CIE'Kiness and branching. nrn·rlr~,r-ht 

' acoord participe en 

romance past ""nrir;irli~> a,qreement M 

subjects and clitíc r-lmnh11nn". In: 

verb movement and 

1991. M 

mimeo. 

---------- & r'ULL\JvC\, 

in 

(1984) T/Je 

---------- & SPCJRTI,::HE (1 

---------- ( 1 
"Dutch as an 

"Dc>fl<'>''"'" Of In 

rh"nr''"' 1 :1 ~~--444. 

1 

(publicado em 
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A em 

Mestrado. Faculdade 

M. (1993). "Estudo dlacróníco 

Rr?'"''"- In: L & M. 

(1975). La traducción gal/ega 

''""u'v de '-"''"u'v"' On~m;inr1os 

"O tóp,ico zero e a interpretaçao renexi\;a 

estr<3do. UFBA. 

(1 

J. 

J. (1 

(1 

BARRETO. 

-------- (1 v"'''"'· 
-------- (1 

de O. 

mimao 

in embedded 

Second position 

(1 

(1 

VP-deletion 

Goma Romance 

e clfticos no 

Jni\rer~;id<lde de Lisboa. 

Fernl'!o 

da 

in 

in 

Tese 

R"'~"'"'u· J. & M. (eds. ). (1990). Grammar 

van Dordrechl, 

et (1 

Prt~rc::ir. '"'n'a"' e aumentada). 

to 

(1 ). A mais AnlinA vAr:sÃo porwgu"''"~ dos 

em 

dos Ut6!1D(;!OS de 

vs. 

Gregório. Universidade de Sl'lo ,-"'"'u. 4 

---------- (1 981 ). "Um asp,ecto no português ~'""'"''" 

Romance lrtArRrur''-" Tulane 1 O 09. 
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ou em de e 

em em a Cunha, 

uma do 

o da e 

Comunicação em 

ao Trabalho em e 

lingüística Histórica Contemporânea api!tcatda ao 

~~-~---"- (1 o fonologia. 

no 

"Português raizes e 

em Utopias do Novo li 

'-"'' "'" da 

nn"""'r't"rln ao Simpósio: Fases his,tóricas 

nO OI Cl'>ll. 

português arcaJoo. 

o .;:,a,o;o. Cantigas 

M 

e 

arc·arco; tr."'""'" de 
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(1 A posição dos clfticos 

-~-~~*~ .. -- (1 mudança e natural". 

"Exístentíal in 
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00. 

""~-------- (1 verb in 

-·-------·"- (1 o f 
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urooe<m sn"'r""h uv<:>o. mimeo. 

em 

I. & M. 

In & 

in 

L. Hellan & K, 

1 

In: Haider & M. 

in The 
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and 

in 
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um 

ênclíse nas estruturas cornoleti·vas 
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